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ADVERTÊNCIA PRELIMINAR 

Este COMPÊNDIO DE HISTORIA DA LITERATURA 

BRASILEIRA é uma condensação de anteriores traba­
lhos acerca das letras nacionaes. 

A Philosophia no Brasil, os Ensaios de Critica Par­
lamentar, a Evolução do Lyrismo Brasileiro, os Estudos 
sobre a Poesia Popular e a Historia da Literatura 
Brasileira foram postos em contribuição sob critério 
severamente didactico. 

De todos aquelles livros aproveitamos, com as indis­
pensáveis reducções e"transformações, o que é estricta-
mente literário, o que se refere aos gêneros que figuram 
entre as bellas le t ras:—poesia, drama, romance, elo­
qüência, historia, critica literária e, muito parcamente, 
philosophia. 

? Banimos polemicas e discussões, joeirando o que 
nos pareceu rigorosamente certo. 



Todos os escriptores referidos foram estudados dire-
ctamente nas fontes, isto é, em suas obras e jamais em 
referencias ou citações de outrem. 

Pelo que se refere ás bíographias, foram, com o 
máximo cuidado, lidos os melhores biographos e os mais 
auctorisados cri ticos portuguezes e brasileiros. 

Agosto de 1901» 



MANUAL 
DE 
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IDÉAS PROPEDÊUTICAS 

I. O M E I O . — I I . A R A Ç A — I I I . As INFLUENCIAS ESTRANGEIRAS. 

IV. SENTIDO THEOKICO DA LITERATURA BRASILEIRA. 

— V. SUAS TH ASES PRINCIPAES. 

A literatura brasileira não se furta ás condições geraes de 

toda literatura antiga ou mode rna , - s e r a resultante de três factores 

fundamentaes: o meio, a raça, as correntes estrangeiras. Da acção 

combinada d'estes três agentes, actuando nas idéas e nos senti­

mentos de um dado povo., é que se or ig inamos creações espirituaes 

a que se costuma dar o nome de literatura. É que se deixou de vêr 

em taes creações a obra do acaso, do capricho, ou das imposições de 

um poder estranho qualquer. Eram estas ultimas presumidas ma­

nifestações da metaphysica do absoluto em tal ordem de assumptos. 

A critica moderna desterrou de seu seio esta classe de phantas-

mas. É que chegou definitivamente a estabelecer que era a literatura 

apenas um ramo das creações artísticas, a arte da palavra escripta 

ou falada, que, como toda a arte, não passa de um capitulo da so-

ciologia, qual acontece á religião, á moral, ao direito, á política, á 

sciencia, á industria. Ora, o fundamento de toda a sociologia, a sua 

condição primordial, vêm a sev-ferra e gente, o meio e a população. 

E 'como na humanidade desde os seus primordios, se começou a 
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formar a consciência mais ou menos nitida da identidade dos seus 

destinos, a despeito da variedade dos meios e das raças, claro é que^í 

desde cedo, começou a dar-se a troca das idéas, o intercâmbio espU 

ritual, que veio estabelecendo a solidariedade geral, e formulando. 

o que nós ousamos chamar a lei da persistência e da equipoleneia das 

forças espirituaes entre os povos, ad instar do que se dá com as forças 

naturaes no mundo physico. Desde os antigos tempos as nações, 

quer entre os occidentaes, quer entre as gentes do Oriente, andaram 

sempre a passar de umas ás outras os productos da intelligenci* 

e do afíecto, phenomeno rhythmico que no mundo moderno assume 

o aspecto de completa evidencia. A anciã de unidade do pensar e do 

sentir entre os homens, tentada pela monarchia e o direito com os 

Romanos, pela religião com a Igreja na idade média, pela sciencj^. 

e industria com os Modernos, não é mais do que uma das faces da 

cada vez maior troca de idéas e emoções entre os povos, uma das 

mais eminentes e flagrantes manifestações da sempre presente e 

indestructivel consciência tia identidade dos destinos humanos, base, a 

nosso vêr, de toda a sociologia e de toda a moral. E por isso que em 

todas as literaturas, maximé nas que se começam a formar e nas 

que são ainda jovens, se faz sentir, innegavelmente a influencia es­

trangeira que ao historiador e ao critico incumbe descobrir e de­

screver. 

Toda literatura desdobrada no curso dos séculos offerece, 

d'est 'arte, o espectaculo de um germen, d 'um organismo que se 

desenvolve, já sob o estimulo de forças internas, inher'entes a si 

mesmo, já sob a pressão de correntes estranhas que partem d'um 

ou mais pontos do horizonte intellectual do mundo num tempo 

dado. 

Infelizmente estas correntes estranhas têm sido quasi as únicas 

notadas na literatura brasileira pelos pseudo-criticos, cVaqui ou de 

fora, quo têm feito vida e carreira á sua custa. 

Não que elles houvessem tido a precisa perspicácia para des­

cobrir e apontar a razão, a origem, a ordem successiva, as mu-
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tações várias da influencia estrangeira em nossas letras, em nossa 

arte, em nossa política, em nossa economia, em todas as espheras, 

em summa, da actividade nacional. E que o tivessem feito 

com todo o apuro e requinte scienlifico, ainda assim resallaiia 

aos olhos a incompetência de critica tão unitária e estreita —a 

ponto de persistir no erro de não ver nos phenomenos espirituaes 

da nação, quer intellectuaes, quer emotivos, senão a face mais 

superficial e exterior. 

Assim, pois, cumpre não perder de vista serem os factores 

primorãiaes e permanentes de nossa vida espiritual, respectivé de 

nossa literatura, — a natureza e a raça, que lhe constituem o orga­

nismo e a alma, e ser o factor mobil, variável, externo — a influencia, 

a imitação estrangeira. Aberra quem desconhece os primeiros ; 

erraria quem escondesse o ultimo. 

Ha mister estudal-os mais de perto. 

Os velhos críticos e historiadores rhetoricos nacionaes até ha 

bem pouco tempo não tinham a menor idéa das relações que, por 

ventura, podessem existir entre o meio brasileiro e a literatura 

pátria e muito menos entre esta e o caracter da nossa raça. 

Só após um decennio inteiro (1870-1880) de estudos c propa­

gandas feitas pela escola innovadora do Recife, no claro intuito de 

preencher essa lacuna, é que, tendo passado a nova intuição ao 

Rio de Janeiro, se chegou hoje ao ponto de exagerar, mettendo 

meio e raça em tudo, nos romances, nos contos, nos pamphletos 

políticos', nas narrativas militares e até nos discursos do Congresso 

Nac iona l . . . mas tudo por mero luxo de phrases feitas, de pa­

lavras de effeito. 

O lado sério do assumpto, o nexo causai entre essas duas 

grandes forças e suas inevitáveis conseqüências, é geralmente des-

curado. É preciso indical-o aqui por factos palpáveis e indis­

cutíveis 
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O Meio 

O meio, e por' esta expressão, se deve entender o aspecto geral 

da natureza, o clima, a temperatura, a constituição geológica e 

geographica do paiz e seus conseqüentes immediatos - o trabalho, 

a alimentação e as condições physiologicas e sociaes da população, o 

meio tem operado entre nós como agente differenciador em toda a 

direcção da vida nacional pelos factos e circumstancias que se vão 

enumerar. 

O povoamento do paiz, as condições políticas da nação, as 

relações econômicas, jurídicas, sociaes, tudo, até as intuições esthe : 

ticas têm sfdo,*em grande parte, ageitadas e modificadas pelo meio. 

Vejamos as relações políticas. 

Na immensa pêra sul-americana, como dizem uns , no enorme 

presunto d'America do Sul, como se poderia chamar, o Brasil, oc-

cupandb talvez mais do terço, constitue uma região especial que se 

distingue por mais de uma singularidade. 

Tendo em geral a mesma configuração d'essa parte inteira do 

continente, é, no seu núcleo central, a região mais antiga do Novo 

Mundo e, talvez, da terra. Era uma enorme ilha primitiva, que se 

veio a ligar ao planalto mais recente dos Andes e ao das-Guianas 

por movimentos geológicos específicos e mais directamente pela 

acçâo dos dois consideráveis rios que a circulam — o Amazonas e o 

Paraguai-Paraná-Prata. 

Logo d'aqui decorrem três conseqüências, que, influindo no. 

corpo inteiro do paiz, originam condições a um tempo synergicas e 

divergentes ás respectivas populações : a) a extensão do territó­

rio que dá logar a nada menos de t r inta ou quarenta zonas di­

versas climatologicas, acarretando outras tantas modalidades de-
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mographicas e sociaes ; b) a existência de quatro grandes depres­

sões que circumdam o planalto, operando a singularidade da 

repetição no longínquo occidente e no alto norte de um cli­

ma approximadamente idêntico ao da costa e produzindo se­

melhanças sociaes inilludiveis ; c? a articulação do planalto com 

as depressões que o cercam dos quatro lados por systemas flu-

viaes que correm nas quatro direcções, formando do paiz um 

todo compacto e uniforme, garantidor da unidade política, só 

perturbavel pelos erros dos homens, não pelas imposições da 

natureza. É só olhar para o mappa e ver com olhos despre-

venidos a distensão imponente e symetrica do colosso brasi­

leiro : a unidade na variedade, ou a variedade na unidade é 

ahi a primeira dádiva do solo. D'essa primordial circum-

stancia da terra promana conseqüência inapreciavel de ordem 

política. 
O corpo do paiz não é desaggregado, como o da esparsa 

America hespanhola, tomada em seu conjuncto, nem indis-

tincto e uniforme como o do Uruguai, do Chile, de Portu­

gal, da Bélgica, da Hollanda, ou mesmo da própria França! 

D'est 'ar te , se, por um lado, não é desequilibrado e desunido, 

a ponto de ter ao norte uma grande massa de terrenos, á 

guisa do México e America Central, ligados por um simples 

isthmo montanhoso e quasi intransitável ao corpo de suas 

irmãs do sul, ás terras da Colômbia, Venezuela, Equador, 

Peru, Bolívia e Chile, separadas também estas ultimas da Ar­

gentina, do Paraguai -e Uruguai pelo espinhaço gigantesco 

dos Andes, e seus contrafortes, o que tudo produz um corpo des­

articulado, disforme, desconnexo, que se havia de fatalmente 

dividir ; nSo é, por outro lado, uma pequena região inteiriça 

e compacta, como a Laconia, a Phenicia ou a Judéa, apta a 

uma organisação demasiado unitária e compressiva. Por isso o 

Brasil não poderá, não deverá nunca ser um Estado em demasia 

centralisado como a França, nem dissolvido em varias nações, 
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como a America hespanhola que já nasceu d e s u n i d a ! . . . Um 

governo sui generis, original, novo, espécie de compromisso entre 

o regimen unitário e o federativo, será, suppomos nós, o resultado 

a que lia de chegar a política' brasileira, evitando os excessos das 

Constituições de 1824 e de 18£fl, simples obras de doutrinários 

abstractos e phantasistas, que nem oonheciam o nosso povo nem o 

nosso paiz. A experiência falha da centralisação imperial e a expe­

riência ainda mais desastrosa do exagerado federalismo republicano 

hão de ceder o passo a um regimen mais em harmonia com o meio 

physico em que se move a joven nacionalidade. 

O Brasil é um possante triângulo, cuja porção central, a an-

: tiga ilha, o planalto, está hoje, como dissemos, cercada por quatro 

grandes depressões, que são as fachas de terras novas que o ligam 

ás regiões vizinhas e ao mar : a depressão do valle amazônico ao 

Norte, a do Paraguai-Paraná, prolongada no mesmo sentido pelo 

Guaporé e Madeira ao Oeste, a dos campes rio-grandenses ao Sul, 

a oceânica do lado Oriental. O divisor das águas, entre as duas 

bacias que são como as pontas de enorme compasso, não é, ás mais 

das vezes, senão um chapadão pouco elevado, deixando quasi-to­

carem-se as águas dos dois systemas, que dão origem a innumeros 

rios, os quaes constituem um symetrico regimen arterial, próprio 

para articular, unir e dar vida ao corpo inteiro. Como um verda­

deiro poder moderador, bem perto das fontes do Paraná, cujos 

principaes affluentes nascem próximo ás origens de consideráveis 

affluentes do Amazonas, forma-se o gigante brasileiro por excel-

lencia, o imponente São Francisco, que se encarrega de manter as 

regiões intermedias entre os dois rivaes, cortando-as bem ao meio. 

Nestas condições, é fácil comprehender que a União brasilei­

ra, antes de ser uma dádiva da historia e da política, era já uma 

exigência da natureza; mas essa unidade não é incompativel com 

a variedade, que a própria extensão do paiz, dividida em trinta ou 

quarenta zonas geographicas diversas, é a primeira a indicar e a 
impor. 
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IVahi as aspirações descentralisadoras, que acharam expressão 
no Acto Addicional de 1834 no tempo do Império e na Constituição 

Republicana actual, e a necessidade que se faz sentir da revisão 
d'esta ultima, no sentido de apertar os laços da União, em dias da 
Republica. 

A acção, pois, do habitat brasileiro nas correntes geraes da 

organisação política do paiz apresenta-se nitida. 

Indiquemos, de relance, outras variações do assumpto. 

O consensus existente entre todas as grandes manifestações da 

vida mental do povo leva-nos a isto. 

Vejamos rápido a face jurídica: a influencia do meio nacional 

no desenvolvimento do direito pátrio. 

A extensão do paiz, produzindo as grandes distancias, foi a 

causa determinante, não só das linhas geraes de sua primitiva di­

visão territorial, que o Império e a Republica não se atreveram a 

mudar, e ficou sendo a base da divisão politico-administrativa, 

como ainda da formaçãolenta da vida social e jurídica. D'ahi, certos 

typos divergentes das legislações locaes das antigas capitanias, das 

províncias do tempo imperial e dos Estados hodiernos, ao lado das 

medidas convergentes, indispensavelmente exigidas pela monarchia 

e agora pela União Republicana. 

Foi ainda o meio que influiu na divisão, por vezes tentada, 

da colônia em dois governos e na creaçâo do Estado do Maranhão 

e Grão Pará, já não falando na formação morosa das capitanias de 

Minas Geraes, Goiaz, Mato-Grosso, Santa Catharina e Rio Grande 

do Sul e na singular separação do chamado Districto Diamantino, 

com regimen especial até ao começo do século XIX. 

Foi e continua ainda a ser o meio o principal influidor na 

legislação industrial e no systema de impostos, segundo as zonas 

são mineiras, cafeeiras, assucareiras, criadoras ou extraeticas. 

Foi ainda elle que occasionou a especial legislação sobre as 

communicações internas, já prohibidas, já permittidas, nos tempos 
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coloniaes, e é ainda hoje o factor principal no systema de viação 

férrea de communicação e transito de mercadorias entre os Es­

tados e nomeadamente no temeroso problema da immigraçao 

estrangeira, que tem sido pessimamente encarreirado no Brasil, 

enchendo-se o Rio Grande do Sul, Santa Catharína e Paraná de 

allemães e São Paulo, de Italianos, ao passo que os Estados do 

norte têm sido inteiramente descurados. 

Foi ainda elle que determinou o facto da escravidão, crêando 

o systema de resgate dos Índios e das bandeiras para os capinar, ao 

mesmo tempo que levava o colono reinol a ajudar-se do braço 

africano para desbravar este paiz tropical. E é preciso, por fim, 

affirmar que tem sido e continua a ser poderoso agente lur.dico, 

influindo nos costumes, os hábitos, o trabalho, a alimentação e 

tantos outros elementos determinadores de nossa especial physio-

logia e psychologia nacional, que todos crêam relações jurídicas e 

provocam quasi sempre a acçâo da lei. 

Passemos desde já a indicar a influencia do meio nas creações 

éstheticas e literárias. 

Aqui, além de todos os factos já apontados, que todos agem 

por modos vários, directos e indirectos, avulta o aspecto geral da 

natureza. 

É o lado superior e quasi inegualavel de nosso paiz. 

'Todas as zonas d'esta parte da America offerecem ao obser­

vador encantos e bellezas em elevado gráo. Costas, matas, mon­

tanhas, planalto, chapadas, campos e taboleiros, rios e lagos,— 

tudo traz a marca d'esta immensa officina de pittoresco. 

A variedade é ahi a regra geral. As costas, na orla littoranea 

do Rio Grande do Sul, são de arêas e dunas como as da Dina­

marca e do Baltico. De Santa Cathaiina ao Espirito Santo são cer­

cadas, do lado de terra, de bellissimos amphitheatros de serras e 

montanhas de desencontradas alturas, ja ermas de mato em vanos 

picos, já cobertas de luxuosa vegetação quasi em geral. Afastan­

do-se aqui e alli em mór ou menor distancia da orla da praia, 



DA L I T E R A T U R A BRASILEIRA X I I I 

os serros chegam em múltiplos sítios a vir entestar com as ondas 

e banhar-se nellas ; o mar penetra por vários furos e • saccos, 

muitos d'elles cercados de montanhas a pique que lembjariam os 

fiords da Noruega, se a radiação do sol, a transparência do céo e 

a brandura do ar não repellissem á comparação. Alguns d'esses 

saccos e reintrancias, como é principalmente o caso da alongada 

curva que de Cabo Frio a Santos quebra e afunda a direcção norte-

sul que vinha seguindo a costa desde o Cabo de Santo Agostiuho, 

alguns d'esses saccos e reintrancias, nomeadamente em Mangara-

tiba, Angra dos Reis, Mambucaba, Jerú-mirim, Parati , Parati-

mirim,.Cairussú, Ubatuba e São Sebastião, pela multidão de ilhas, 

intercadencia de pontas, transparência das águas, alvura das 

praias, aprumo majestoso das montanhas, fulguraç^ões do céo, 

podem ser contadas entre as regiões mais deliciosamente bellas 

existentes na terra. Lembram a Attica e o mar Eggêo por mais 

de um titulo. Doce e plácida a vida nestes sitios, é por toda apa r t e 

estimulada pelo pittoresco da paisagem ás effusões do mais deli-

cioso lyrismo. 
Não findam ahi, porém, as mutações da cinta littoranea bra-

ci l p | 1*íl 

Da Bahia a São Luiz do Maranhão, a costa mostra aqui e alli, 

em começo, alguns morretes de barro vermelho, alternando com as 

praias d'alvissimas arêas, como dorsos mosqueados de an.maes 

estranhos vistos ao longe. Depois seguem os lençóes prateados 

das arêas interminas por toda a largura da costa desde o Itapecuru 

do sul (Bahia) até ao Itapecurú do norte (Maranhão). Aqui e alli 

os comoros movediços. 
Tal sertão tal praia : cremos poder affirmal-o. 
Ao sertão do planalto do sul, desde metade do Rio Grande ate 

os limites septentrionaes de Minas, corresponde, pelo mar, do norte 

do Rio Grande até o sul da Bahia a costa montanhosa acima de-

scripta ; a esse sertão mais alto, mais rico, mais fresco - o littoral 

mais vanegado e pittoresco. Ao sertão do planalto do norte, mais 
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sêcco, mais áspero, da Bahia ao Maranhão, corresponde o littoral 

desolado das arêas e dunas, severamente poético em sua mono­

tonia, quebrada aqui e alli pelas fozes dos rios e os matagaes que 

d'ordinario geram. De São Luiz do Maranhão até além das fron­

teiras do Brasil surge o panorama da mata marí t ima, a mata que 

entra pelo mar ou o mar que entra por ella a dentro. 

«O navegador, diz uma testemunha ocular-, o navegador pa­

rece estar presenciando o espectaculo de uma fata Margana, 

quando d'esta costa vê~cmeigindo do horizonte umas copas despre-

gadas primeiramente, ganhando successivamente e aos poucos seu 

tronco cada uma, reunindo-se finalmente em compacto e inin­

terrupto debrum florestal, que periodicamente do mar surge e 

periodicamente é inundado ainda pelas salsas ondas.» É a mata 

costeira, precursora da mata amazonense. Comprehende-se o surto 

de estranha poesia d'ahi evolado, capaz de inspirar poetas, pin­

tores, romancistas e quantos sintam n 'a lma os impulsos do bello, 

desperto pela natureza. 

O talento não pode ficar mudo diante de taes scenas. A n t ô n i o 

V i e i r a , por ter alli passado, deve a esse meio algumas das suas 

mais poderosas pagii*as descriptivas. A descripção da Ilha dos 

Neengahibas é d'este numero. 

Ainda nestas paragens verifica-se a nossa asserção : a tal 

sertão, tal praia. ' 

Ao sertão amazônico, se esse nome merece, coberto de rios e 

florestas, havia de corresponder costa coberta de matas alagadiças. 

Tal é o Brasil, visto do mar. Em terra, a prodigiosa mutabilidade 

dos aspectos do céo e do solo escapa a qualquer definição. A região 

dita da mata, ao longo da zona marít ima, é variadissima de feições. 

Oiteiros, campos, trechos de floresta, serras, cascatas, rios, riachos, 

valles, encostas e descalvados, de tudo se encontra, e cada trecho 

tem a sua physionomia. 

As regiões fiorestaes, propriamente ditas, no valle amazônico, 

em Pará, Amazonas e Mato-Grosso, attenta a quasi nenhuma assi-
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milação de taes paragens ao nosso viver geral de nação, pois que 

ainda não as povoamos, não têm quasi nada influído em nossa es-

thesia. 

A mata familiar aos nossos poetas é a de Minas, São Paulo, Rio 

de Janeiro, Bahia, Sergipe, Pernambuco, Maranhão..., isto é, a que 

está para aquella outra na mesma proporção em que a Serra do Mar 

está para os Andes, ou a Mantiqueira para o Himalaia. 

Talvez não tenhamos, sob o ponto de vista da doce harmonia 

de todas as notas influenciadoras de nosso meio, perdido demasiado 

com esse descuidoso abandono. Seria uma nota desaccorde num coro 

de deliciosa melodia. «Ha grandeza, escreveu Alf . "Wal lace , ha 

grandeza e solemnidade na floresta tropical, porém pouca belleza ou 

brilhantismo de cõr. As enormes arvores escoradas de sapopembas, 

os troncos grelados, as extraordinárias raízes aéreas, as trepadeiras 

retorcidas e enrugadas e as elegantes palmeiras são o que fere a 

attenção. Porém tudo é lobrego e silencioso, e o homem sente-se alli. 

viado ao ver de novo o céo azul e sentir os raios tostantes do sol.» 

Talvez não tenhamos demasiado perdido com a pouca influencia da 

truculenta paisagem equatoriana sob o ponto de vista dos influxos 

em geral sempre suaves do meio; mas perdemos, certamente, pelo 

que diz respeito aos fortes estímulos que d'alli podem provir á 

imaginativa. Nosso lyrismo tem acolá muito a assimilar. 

O homem sente-se, escreveu Wallace , alliviado ao verde novo 

o céo azul e sentir os raios tostantes do sol.— E o que não nos falta 

pelo Brasil em fora. Se sairmos da facha marítima e da orla das 

matas, já de si cheias ambas de tantas bellezas, e penetrarmos na 

região montanhosa que dá accesso aos taboleiros, chapadas e campos 

geraes do planalto, deparar-se-nos-ão sitios em que a fada espalha-

dorade scenas naturaes fascinantes na terra teve requintes de origi-

naes devaneios. Não precisa ir muito longe: basta galgar alli a cem 

passos a encosta de San ia Thereza, pelas Larangeiras, Cosme Velho, 

Silvestre, Paineiras até ao Corcovado ou até ao Sumaré e sentir o 
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que vae de encantadores golpes de vista que vinte Cintras juntas 

não achariam tantos iguaes. Se quereis mais ampli tude ao quadro, 

tel-a-eis, a poucas horas, no caminho dePetropol is , no de Thereso-

polis, no de Nova Fr iburgo ; se aspiraes mais ainda, atravessae toda 

a região alpestre d'esse mesmo tom pelo sertão a dentro, ide á Cam­

panha, a São José d'El-Rei, a Ouro Preto, a Bello Horizonte, a São 

Paulo e se vos antolharão trechos de phantastica fascinação.—E a 

parte mais bella do Brasil. Seguem-se os campos geraes, os grandes 

rios do interior, as matas do Paraná nas depressões que descambam 

para as Missões; iguaes accidentes em-Santa Catharina, isto para 

quem vae atravessando o paiz para o sul ; porque quem se dirige 

para o norte, se segue rumo de leste, tem de percorrer longitudinal­

mente o. valle do Rio das Velhas, o do São Francisco e tem de atra­

vessar o clássico sertão do norte, o theatro das seccas; se segue rumo 

de oeste, galgados os chapadões de Goiaz, tem de atravessar o 

Tocantins, o Araguaia, e cair nas terras ignotas do Xingu, do Ta­

pajós. . . Quanta variedade, em tudo isto ! Quantos espectaculos 

diversamente interessantes aos olhares percucientes do obser­

vador curioso! 

E como tão differentemente devem tão variegados aspectos ter 
influído nas populações! 

O complexo do paiz não está ainda sufficientemente povoado e-

detidamente descripto e estudado sob essa curiosa relação. Em re­

sumo, porém, ousamos asseverar que os dois lados máos do clima 

brasileiro, a falta de chuva no sertão do norte e o impaludismo nas 

regiões baixas da costa e das margens dos rios, duas cousas, como. 

se vê, exclusivas de limitadas porções do território, esses dois 

lados máos de nosso clima, aliás facilmente corrigiveis, são de 

sobra resgatados por preciosíssimas qualidades que o meio aqui 

nos prodigalisa. A ausência de vulcões, de tenamotos , de tempo-

raes assustadores, de cyclones, de tempestades de neve, de geleiras 

deslocaveis, de desertos, de animaes monstruosos, tem trazido, c r e -
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mos nós, esse accentuado espirito de confiança, de destemor, de 

socegada placidez e doce quietude, muito para louvar em nossa 

população. 

Os brasileiros atravessam durante dez ou vinte mezes uma epi­

demia de cholera, febre amarella ou peste bubônica, que faria des­

povoar pela fuga Buenos-Aires ou Nápoles em quatro ou cinco dias, 

como se nada houvesse!... E a mesma indifferente calma com que 

vivemos aqui seis mezes em constante bombardeio, na revolta da ar­

mada, sem que ninguém desse por isso, sem que as mulheres e as 

crianças deixassem de dar seus diários passeios costumeiros, ape-

zar de repetidas mortes nas ruas. 

O constante aspecto primaveril das arvores, do campo, das 

montanhas, do céo, de tudo que nos cerca, imprimiu, por outro 

lado, em nosso senso esthetico as duas qualidades que melhor o 

distinguem : a etíusão lyrica em a poesia, o colorido vivo da pai­

sagem na pintura . Lyrismo e paisagem são, d'est 'arte, as notações 

mais vivazes de nossa capacidade esthetica. 

A terra das tardes morenas e tepidas noites deslumbrantes, das 

manhans vivas e cheirosas, dos pássaros de variegada plumagem, 

das folhagens sempre verdes, das flores sempre alacremente vivas, 

t inha naturalmente de ser terra de descriptivos na lyrica e na pin­

tura. É a nota fundamental a que as demais têm de se ajuntar. 

Mas onde a acção das condições especiosas do meio brasileiro 

se deixa pegar em flagrante é no estudo de como se operou e se vae 

^operando o povoamento da terra. 

A existência inestimável do mar que nos banha numa im-

mensa costa, que abrange um lado inteiro do paiz e que é um dos 

'.factores, e dos mais poderosos, da independência da nação e da 

/ u n i ã o entre seus filhos, foi o primeiro vehiculo por onde se 

começou a effectuar o povoamento do território e ainda hoje é o 

meio mais effieaz das communicações entre os seus habitantes. Du-

• A 2 
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í-aute quasi dois séculos, os novos incolas, na phrase pinturesoa dó • 

Frei V i c e n t e do Sa l va d o r , andaram arranhando na costa como.' 

caranguejos. O velho çhronista não suspeitava que assim mesmo, 

é que tinha de ser por exigências telluricas do novo habitai. 

Os primeiros núcleos de população t inham fatalmente de ser 

nas costas, d'onde era mais possível a communicação com á m a V 

pátria, e onde a vida era mais fácil. A existência das matas virgens, 

e cerradas, próximas ás costas, constituía uma difficuldãde inicial--, 

ao devassamento 'e povoamento interior da-, terra, circumstancia ;.f 

ainda mais aggravada pela proximidade, nas costas do sul, das ser­

ranias que circulam o planalto central. Serras e matas demoraram? 

o passo aos povoadorés, o quê a inda mais, aos olhos da historia, 

faz avultar a acção quasi miraculosa de An.c"hieta na fundação 

de São Paulo., facto certamente excepcional, 

Mas a terra tem aberturas para o 'mar: os grandes rios. Estes 

foram o segundo factor poderoso no povoamento do-paiz pelos 

colonos reinóes. O São Francisco, o Parahiba do Sul presidiram ás 

primeiras entradas que avançaram pelos sertões: De perto os 

seguiram O' Amazonas, o Parnáhiba, o I tapecurú, o Mearim, o 

Jequi t inhonha ,o Rio de Contas e outros de menor vulto. 

E, b que ainda mais consigna a importância d'esses inegua-

laveis conductores do homem, ó o facto de não terem sido só os 

rios que endireitam o curso para as bandas orientaes do planalto 

os que dirigiram as entradas dos povoadorés. Igual concurso 

toparam estes nos rios, singularidade notável do Brasil, os <jnaès,> 

nascidos, por assim dizer, quasi na' costa, lhe correm no. sentido 

opposto: o Iguassu, o Paranapanema, o Tietê, o Rio Grande, o das" 

Mortes, o Paraná, pela mesma forma que hoje em dia -o Ju ruá , o 

Puros , o Acre, o Madeira são portadores de gente paia os. mais 

altos recessos do Continente, como já d'antes o t inham também; 

sido o Paraguai, o Cuiabá, o São Lourenço, o Paraiiahiba e errt 

muito menor escala, o Araguaia, e Tocantins. E não é s ó Ç o s -
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,frânaes'campos deétaiação, adjacentes a muitas d'essas imponentes 

-#r.íentes d ! a g u a q u e retalham o pátrio solo, foram outros" tantos 

condensadores de gente, adequada expressão esta que tomamos a 

" O á p i s t r a n o d e A b r e u . 

.D'est 'arte, em-contraste aos agricultores da costa, e zona pró­

x ima das matas, formava-se a população' de criadores dos sertões 

longínquos, que tiveram-no gado um auxiliar poderosíssimo' para a 

"descoberta _e desbravamento do paiz. Em tudo isto é flagrante 

a açção d o m e i o , encaminhando o povoar da terra, phenomeno que 

se-repete, mais tarde em mór escala talvez, na- descoberta e povoa­

mento dás regiões, montanhosas e mineiras deGoiaz , Mato-Grósso 

r : e i l i n a s . Foi o incitamento da posse de tantas riquezas occultas 

no seio das serras-sertanejas, que, açulando a cabeça dos homens, 

OS-levo ir a descobrjrem e povoare.nl tantas e tão consideráveis 

porções de nosso território. É o caso da borracha agora no alto 

Norte, e grande Oeste. Assim: .aqui o mar, alli a mata ; aqui a 

montanha, alli os rios ; acolá os campos, além os minérios, o ouro, 

o diamante, os seríngaes, foram outras tantas forças já favoráveis, já 

embaraçadoras á acção do colono no povoamento da terra. 

E, nesta ordem de idéas, cumpre não esquecer a co-relação 

existente entre o movimento de população que se opera no norte e " 

o phenomeno mesologico das seccas reinantes periodicamente em 

certa porção d'aquelie território. É o que determina o êxodo de 

Cearenses para o Amazonas e o Acre. 

Sempre, a collãboração do meio. 

' Nação sem base econômica não se pôde conceber e nem se 

,-póde manter. Por este lado o influxo do, meio é fatal; a selecção 

-íellurica, para falar como A l f r e d o K i r c h h o f f , é de pressão imme-

diata .—Vejamos, pois, de. relance, as relações econômicas, esbo-

Sjjsdas, entre nás :pelas próprias condições de nosso paiz. , 

t k ? ! A falta relativa de numerosas ilhas e penínsulas, nesse mar a 

l&ntos ..respeitos t io considerável e prestimosq, além da corrente 

.'dosiventos, muito "mais constante do-ooeapo para a. terra do que:da 

http://povoare.nl


XX MANUAL DE HISTORIA 

terra para o oceano, afastou os incolas primitivos dos grandes la­

bores da navegação. 

Comparados aos habitantes das Antilhas e do Archipelago 

Malaio, elles desapparecem numa inferioridade absoluta. Sua na­

vegação rudimentar não passava dos rios, das enseadas, dos portos 

e paragens abrigadas da costa. 

O brasileiro, a despeito da ascendência portugueza, é ainda 

hoje quasi refractario á vida do mar, e, assim, nossas industrias 

marítimas são muito limitadas, quasi nullas. 

A própria navegação costeira anda nas mãos de estrangeiros. 

navegação, aliás, cada vez mais embaraçada pelo phenomeno geoló­

gico do levantamento progressivo das costas por toda a longuissima 

zona marítima do paiz, com excepção apenas do extremo norte, da 

foz do Amazonas para cima, onde se produz o phenomeno inverso. 

Todos os portos da Republica estão a reclamar consideráveis e co-

lossaes reparos que os conservem francos e capazes. É na terra que, 

exclusivamente quasi, se abre a arena do labutar brasileiro pela 

vida. O primeiro presente por ella feito ao aventureiro europeu foi 

o das ricas madeiras das matas próximas á costa. Durante oitenta 

annos e mais, o páo-brasil, os cedros, os jacarandás e outros fron­

dosos gigantes da floresta forneciam o carregamento dos navios que 

aportavam ás nossas plagas. As resinas, as gommas, os pássaros 

entravam por alguma cousa nessas quotas primit ivas. Ainda hoje, 

as matas o florestas em estado virgem constituem um especial re­

gimen ás populações que as avizinham ou nellas mais ou menos 

vivem. 

A floresta do Amazonas e a de Mato-Grosso são os typos clás­

sicos, digamos assim, da floresta no Brasi l . Alli a população seden-, 

faria, em rigor, não existe. Percorrem-nas tribus errantes que en-

trelêm algum commercio com as malocas mais estáveis da borda. 

A expressão tonta da mata, indicadora dos limites fiorestaes é geral 

no Brasil. E ahi que estacam as populações fixas e senhoras do 

solo. As florestas do Amazonas e Mato-Grosso são "a região das 
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industrias extractivas por excellencia. A borracha, a salsaparrilha, 

o cacáo, as castanhas, são os productos predilectamente procurados. 

Na borda da floresta, borda da mata, existe alli a rudimentar la­

voura de gêneros tropicaes: tabaco, atnna de assitcar, mandioca, 

arroz, milho. .. Mas isto é a excepçâo: o homem é alli ainda, origi-

nariamente, pescador, caçador e, modernamente, seringueiro. 

Industr ia peculiarissima da floresta é esta dos seringueiros, 

typos nômades que levantam acampamento em monções próprias, 

internam-se pela mata dentro, ao sabor do curso dos grandes rios, 

ao serviço dos regatões, espécie nova de1 commerciantes também 

nômades que fazem a compra da borracha e d'outros productos 

congêneres. É bem de vêr que o meio é ahi o principal propulsor 

de tão singulares peculiaridades. 

A mata famosa de Minas, a do Maranhão, a do Espirito Santo, 

a de Uhéos na Bahia, a de Goiaz, com serem muito menos consi­

deráveis do que as de Mato-Grosso e valle Amazônico, representam 

peculiar papel nas industrias locaes com as suas madeiras, o que 

também acontece ás do Paraná e Santa Catharina ao longo do 

Iguassú, do Chapecó e do Chopim. Nas- regiões circumvizinhas 

d'estas no planalto, representam papel especial as araucárias brasi-

lienses, os pinheiros do Paraná, que constituem florestas ralas e 

abertas, e as vegetações de herva matte, fontes de industrias espe-

ciaes. Idênticas são as condições de Mato-Grosso, nas regiões do 

sul, limitadas pelos campos e chapadas do planalto a leste e o valle 

do Paraguai ao occidente. Por todas estas zonas, a producção in­

dustrial é uma dádiva directa da mata, qual aconteceu aos incolas 

da costa durante a mór porção do primeiro século da descoberta e 

povoamento do Brasil. O meio determina por todas essas paragens 

o prolongamento do regimen primitivo. Mas, é certo, as cousas 

não poderiam no perímetro das costas por muito tempo prolongar 

um viver tão elementar e um systema econômico tão aleatório. Pe­

netrado o interior do paiz, pouco que fosse, a mata tinha de ser 
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sacrificada a largos trechos para dar logar a culturas estáveis. ^ 

lavoura da caiina teve então em todo o norte do paiz a primazia < 

veio a constituir a principal base econômica da colônia por mais 

de dois séculos. 

O tabaco foi também, desde logo, um adjuvante, porém de 

menor importância, ao lado d'outros productos menos conside­

ráveis, talvez, como ramos de commercio e mais valorosos para a 

alimentação das populações que se iam formando. 

A mandioca, o arroz, o feijão, o milho, o coco, a batata, a ba­

nana exerceram nesse mister a funcção primordial. Ainda hoje 

é esse, fundamentalmente, o aspecto geral de nossa agricul­

tura por todo o norte, centro e grande parte do sul do paiz. 

A lavoura, porém, sem criação, como base da alimentação po­

pular, não se pôde nunca jamais comprehender. O colono pre­

cisava da carne, e, se o mar e os rios lhe davam o peixe, as 

capoeiras e matas lhe davam a caça e as aves, ara isto um 

passo apenas preliminar que era mister transpor em larga es­

cala. O descobrimento dos campos, taboleiros e chapadas do inte­

rior do paiz abriu-lhe logo a perspectiva da criação em grande. 

Abordado principalmente pelo São Francisco, pelo Itape-

curd maranhense, pelo Pamahiba, pelo Grajahú, desvendou-se o 

sertão do norte, a zona criadora, e as fazendas de criar, as fa­

zendas de gado constituíram-se a fonte de riqueza d'uma re­

gião ímmeusa e vieram a competir com os engenhos de assucar 

da costa e da mata. D'est 'arte o assucar, como base da ex­

portação, a rez e os cereaes, como bases da alimentação e da 

riqueza interna do povo brasileiro, constituem a mais antiga 

e a mais durável manifestação da industria nacional estável, logo 

após o curto momento da espontânea exploração florestal. E, se 

esta é ainda hoje mantida nas regiões que de relance apontamos, 

aquellas que a succederam se espalharam pelo paiz quasi inteiro,-

garantindo-nos nesta asserçào, a larga exploração pastoril de Ma­

ranhão, Piauhi, Ceará, Rio Guinde do Norte, Parahiba, Pernam-
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buco, Minas, Goiaz, Mato-Grosso, Rio Grande do Sul", e até do 

Pará nas chapadas que vão subindo em demanda do planalto da 

Guiana. São industrias simples, quasi primitivas, presentes imme-

diatos do meio. 

Ir.tercorrentemente os colonos do sul, as gentes do Rio de 

Janeiro e de São Paulo, também plantavam canna de assucar e 

cereaes na costa e na região serrana. Só mais tarde o sertanejo pau­

lista, que foi e é ainda criador de gados em regiões apropriadas, no 

devassar sertões preando o Índio para o escravisar, é que veio a 

abrir novo e passageiro momento na vida econômica da nação : a 

phase mineira, o período do ouro e do diamante; Goiaz, Mato-

Grosso e Minas foram os oífertadores de tamanhas e tão fugazes 

riquezas. 

Emquanto a mineração foi cousa, por assim dizer, espontânea, 

fácil, natural,jíimples presente, mera dádiva do meio, o Brasil foi 

a terra do ouro e dos brilhantes. Quando se fizeram indispensáveis, 

as grandes e dispendiosas obras d'arte, a moda passou. E ainda 

ahi nossa these se justifica. Mas a natureza é mãe inesgotável em 

seus dons : fechado o cyclo do ouro, abriu o do café. A terra roxa 

deixava rasgar os ubertosos seios para fazer brotar a planta sagrada, 

fonte excelsa da riqueza publica durante todo o período do império 

e ainda hoje, rivalisando apenas com ella a seringueira equatorial, 

que, como fonte de renda na balança internacional do commercio, 

talvez venha ainda a supplantal-a, voltando nós fundamentalmente 

por onde tínhamos começado : ter por fonte principal de riqueza a 

producção meramente espontânea e natural, até que a nação, dis­

ciplinada e Torte, tente e produza fôrmas de trabalho e actividade 

verdadeiramente agrícolas, manufactureiras e fabris. 

A lição que brota d'estes factos é a do caracter pouco inven­

tivo de nossas creações industriaes, sempre dominadas, senão pro­

duzidas principalmente e até directamente pelo simples influxo do 

meio. Este é.que nos tem dado de graça as madeiras, a borracha, a 

herva matte, a"castanha, a salsaparrilha ; quasi de graça o ouro, as 
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sacrificada a largos trechos para dar logar a culturas estáveis. A 

lavoura da canna teve então em todo o nqrte do paiz a primazia ( 

veio a constituir a principal base econômica da colônia por mais 

de dois séculos. 

O tabaco foi também, desde logo, um adjuvante, porém de 

menor importância, ao lado d'outros productos menos conside­

ráveis, talvez, como ramos de commercio e mais valorosos para a 

alimentação das populações que se iam formando. 

A mandioca, o arroz, o feijão, o milho, o coco, a batata, a ba­

nana exerceram nesse mister a funcção primordial. Ainda hoje 

é esse, fundamentalmente, o aspecto geral de nossa agricul­

tura por todo o norte, centro e grande parte do sul do paiz. 

A lavoura, porém, sem criação, como base da alimentação po­

pular, não se pôde nunca jamais comprehender. O colono pre­

cisava da carne, e, se o mar e os rios lhe davam o peixe, as 

capoeiras e matas lhe davam a caça e as aves, era isto um 

passo apenas preliminar que era mister transpor em larga es­

cala. O descobrimento dos campos, taboleiros e chapadas do inte­

rior do paiz abriu-lhe logo a perspectiva da criação em grande. 

Abordado principalmente pelo São Francisco, pelo Itape-

curd maranhense, pelo Parnahiba, pelo Grajahú, desvendou-se o 

sertão do norte, a zona criadora, e as fazendas de criar, as fa­

zendas de gado constituiram-se a fonte de riqueza d 'uma re­

gião immensa e vieram a competir com os engenhos de assucar 

da costa e da mata. D'est 'arte o assucar, como base da ex­

portação, a rez e os eereaes, como bases da alimentação e da 

riqueza interna do povo brasileiro, constituem a mais antiga 

e a" mais durável manifestação da industria nacional estável, logo 

após o curto momento da espontânea exploração florestal. E, se 

esta é ainda hoje mantida nas regiões que de relance apontamos, 

aquellas que a succederam se espalharam pelo paiz quasi inteiro,' 

garantindo-nos nesta asserção, a larga exploração pastoril de Ma­

ranhão, Piauhi , Ceará, Rio Guinde do Norte, Parahiba, Pernam-
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buco, Minas, Goiaz, Mato-Grosso, Rio Grande do Sul", e até do 

Pará nas chapadas que vão subindo em demanda do planalto da 

Guiana. São industrias simples, quasi primitivas, presentes imme-

diatos do meio. 

Ir.lercorrentemente os colonos do sul, as gentes do Rio de 

'Janeiro e de São Paulo, também plantavam canna de assucar e 

cereaes na costa e na região serrana. Só mais tarde o sertanejo pau­

lista, que foi e é ainda criador de gados em regiões apropriadas, no 

devassar sertões preando o indio para o escravisar, é que veio a 

abrir novo e passageiro momento na vida econômica da nação : a 

phase mineira, o período do ouro e do diamante ; Goiaz, Mato-

Grosso e Minas foram os offertadores de tamanhas e tão fugazes 

riquezas. 

Emquanto a mineração foi cousa, por assim dizer, espontânea, 

fácil, natural, j imples presente, mera dádiva do meio, o Brasil foi 

a terra do ouro e dos brilhantes. Quando se fizeram indispensáveis, 

as grandes e dispendiosas obras d'arte, a moda passou. E ainda 

ahi nossa these se justifica. Mas a natureza é mãe inesgotável em 

seus dons : fechado o cyclo do ouro, abriu o do café. A terra roxa 

deixava rasgar os ubertosos seios para fazer brotar a planta sagrada, 

fonte excelsa da riqueza publica durante todo o periodo do império 

e ainda hoje, rivalisando apenas com ella a seringueira equatorial, 

que, como fonte de renda na balança internacional do commereio, 

talvez venha ainda a supplantal-a, voltando nós fundamentalmente 

por onde tínhamos começado : ter por fonte principal de riqueza a 

producção meramente espontânea e natural, até que a nação, dis­

ciplinada e íorte, tente e produza fôrmas de trabalho e aclividade 

verdadeiramente agrícolas, manufactureiras e fabris. 

A lição que brota d'estes factos é a do caracter pouco inven­

tivo de nossas creações industriaes, sempre dominadas, senão pro­

duzidas principalmente e até directamente pelo simples influxo do 

meio. Este é.que nos tem dado de graça as madeiras, a borracha, a 

herva matte, a*castanha, a salsaparrilha ; quasi de graça o ouro, as 
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pedras preciosas, as manadas de gados ; e por módico esforço o 

cacáo, o tabaco, o assucar e o café. 

Em tudo isto a collaboração do meio tem sido capital.; ainda 

naquellas producções em que mais se accentua o labor do 

homem. 

Em nossa agricultura, honlem e hoje rudimentar , num canna-

vial, por exemplo, dos engenhos de Pernambuco, os famosos en­

genhos admirados em 1580 pelo Padre Cardim, mais t inha que ver 

a fertilidade, o calor e a humidade da terra do que a carpa de cin-

coenta ou cem captivos. . 

Mas ahi mesmo se notam os pontos de convergência existentes 

na actividade brasileira por todo o paiz. A grande extensão d'este.é 

por tal arte articulada pelo planalto, pelos rios, pelas matas, pelos 

campos igualmente repartidos pelo paiz inteiro, que vemos a in­

dustria de criar no alto norte do Amazonas e Pará e no extremo 

Rio Grande do Sul, em Minas, como em Goiaz e Mato-Grosso, em 

Pernambuco e Ceará e Rio Grande do Norte e Parahiba e Bahia 

e Piauhi e Maranhão, como. em São Paulo. E, como a mata, 

além de circular o Brasil pelo oriente e pelo norte, o circumda 

também pelo oeste e certas paragens do sul, produzindo appro-

ximações climatologicas próprias das depressões que cercam o pla­

nalto dos quatro lados, as industrias extractivas surgem-nos de 

todas as bandas. 

E, como ainda o calor e a humidade são geraes pelo paiz 
quasi todo, dotando-o de fertilidade irrecusável quasi por toda 
a parle, a lavoura não é privilegio d'esta ou d 'aqu£ l la zona ex­
clusiva. 

A determinação do influxo do meio physico em a marcha do ' 

povoamento do paiz e ainda rias linhas grraes da política, do 

direito, das artes e letras e da economia nacional, com ser 

muito, não é ainda tudo. Resta saber como vae sendo mode­

lado o povo sob o aspecto physiologico e, como Conseqüência, o 
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aspecto moral. A nosologia, os costumes, as tendências sociaes 

• constituem a face, talvez, mais interessante do assumpto. 

O Brasil é um dos mais perfeitos typos dos paizes tropicaes. 

Distendido de 5° 9 ' 4 0 " N a 33° 43' S, jaz quasi todo elle 

entre o trópico de Capricórnio e o equador. Apenas os três es­

p i ados do extremo sul — Rio Grande, Santa Catharina, Paraná e 

exígua porção de São Paulo descambam abaixo do trópico, mas 

sem saírem do quadro dos paizes quentes; pois estes vão até o 

gráo 35 de ambos os hemispherios. 

No immenso reino neo-tropico, na phrase dos naturalistas, o 

Brasil cons t i tue 'por isso região perfeitamente caracterisada, que 

não é licito confundir com as que a cercam, — andina, auianense 

e argentina. 

A característica geral dos climas tropicaes, tão lucidamente 

descripta por médicos, geographos e. hygienistas, vem a ser: 

calor e humidade com o cortejo-funesto do_ impaludismo. A su-

perexcitação dos órgãos da peripheria com prejuízo dos órgãos 

centraes, a transpiração exagerada da cutis, o antagonismo entre 

o pulmão e o fígado, encarregado de trabalho duplo, a secreção 

da bilis, a deposição copiosa do pigmento, são predicados pre­

dominantes na physiologia 4'esses paizes. 

Assim os caracteres do typo physiologico mais geral na 

população brasileira, maximé nas famosas depressões de que 

temos tantas vezes falado, são os do temperamento bilioso, signal 

d 'uma verdadeira saturação do carbono, combinados com os do 

"temperamento lymphatico e os do nervoso, como asseveram os 

hygienistas. 

Erraria, entretanto, quem applicasse esse critério ao Brasil 

todo, ao paiz em peso. Ainda aqui a unidade abre espaço á varie­

dade. É innegavel ser esse o typo climatologico genérico em toda a 

immensissima depressão da costa desde o cabo de Santa Martha 

até á foz do Oiapock, comprehendendo a facha littoranea e matas 
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próximas; e mais na enormissima depressão do valle amazônico", 

ramificada a sul e norte até atlingir de um lado o planalto bra-. 

silico. e de outro o planalto guianense; e mais na vastíssima 

depressão occidental desde o Rio Madeira até ao Apa, compre-

hendendo as baixadas do Guaporé e Paraguai e respectivos 

affluentes; e mais, finalmente, nas margens de todos os rios que . 

cortam enr todos os sentidos o corpo inteiro do pãiz, princi­

palmente os de Goiaz. 

Feita, porém, esta concessão á unidade climatologica do 

Brasil, quão largas bréc.has ha ainda para a variedade ! Esta 

é múltipla, numerosíssima. 

O Brasil conta trinta ou quarenta grandes zonas diversas de 

aspecto e clima que devem ser tratadas diversamente, sob pena 

de falseamento completo de tudo que se affirmar d'elle por este 

lado. E dentro de todas essas zonas existem pontos privilegiados 

que são já e hão de constituir no futuro cada vez mais o 

paraíso d'aquelles que os aproveitarem. 

Primeiramente, temos, mesmo na zona das depressões que 

cercam o planalto, a região de campos e cochilhas do Rio 

Grande do Sul, refrescada per -periódicas chuvas no verão e 

ventos frios no inverno, sempre de clima sadio e aprazível. 

No immenso perímetro da costa, trechos existem de praias 

seccas, expurgadas de quaesquer pântanos e mangues, sítios, 

apropriados a banhos de mar nas estações calmosas, de clima 

ameno e salubre. Não ha um só dos Estados marítimos que 

não possua uma dezena de trechos d'esses. 

Mas ó na enorme ossatura do planalto 'que a mór variedade 

se prodigalisa. 

Approximado da costa nas regiões do Sul do paiz desde 

metade do Rio Grande até o Espirito Santo, offerece profusão 

de climas deliciosos. 

Já na região serrana rio-grandense, que com a de Santa Catha-

rina e a do Paraná tem innumeros pontos de contacto, Caxias, 
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Passo Fundo , Santa Maria, Nova Hamburgo e Cruz Alta, nada 

têm a invejar aos melhores climas da Hespanha, de Portugal 

e da Itália. 

Toda a imponente zona dos campos geraes de Santa Catha-

rina e Paraná se acha em idênticas circumstancias, bastando 

lembrar Lages, Coritibanos, Castro, Ponta Grossa, Guarapuava 

e mesmo Coritiba, cujo ceo e cuja temperatura nem por sombras 

faz lembrar que se está em clima tropical. Igual privilegio cabe 

"ás' regiões altas de São Paulo, Goiaz do Sul, Rio de Janeiro 

e Minas Geraes, nas quaes trechos existem, como Campos do 

Jordão, Cunha, Uberaba, Campanha, Cambuquira, Barbacena, 

Oliveira, Diamantina, que podem figurar entre os mais deliciosos 

do mundo. 

O mesmo deve ser afoitamente affirmado de extensissimas 

paragens dos campos altos e chapadões de Mato-Grosso, cara-

cterisados pela mesma feição dos congêneres de São Paulo, 

Minas e Goiaz. São terras todas ellas de clima sub-alpino, céo 

quasi invariavelmente azul-claio, atmosphera leve, transparente, 

ar sêcco, fresco, amigo complacente da vida. 

São dádivas essas dos três systemas de montanhas domi­

nado ras do planalto: o Oriental ou do Mar, caprichoso criador 

de paisagens como de- mais exquisita belleza não existem na 

terra, tendo a phantasia de, a poucas horas do Rio de Janeiro, 

dar um trecho de paraíso como Theresopolis ; o das Vertentes 

ou Central e o do Espinhaço ou Occidental, três consideráveis 

systemas orographicos que se ramificam num dedalo de serras, 

tão curioso como o das águas que percorrem o paiz em todos 

os sentidos e por todos os lados. E preciso banir a idéa de 

ser o planalto uma espécie de taboleiro chato occupando todo 

o centro do Brasil; não; sob rance iro ao mar, é elle alterado 

por sua vez em varias direcções por series de montanhas de 

diversas altitudes. D'ahi a multiplicidade encantadora de seus 

aspectos e a variedade enorme de seus climas. 
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Uma das mais curiosas, sob todos os aspectos, e a região^ 

sertaneja do extremo leste do Brasil, entre o I tapecurú da Bahia 

e o Itapecurú do Maranhão. São as terras mais orientaes de 

nosso paiz, mais fronteiriças d'África, comprehendendo os Es­

tados do Piauhi , Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e parte da Bahia. 

É o sertão typico do Norte, a famosa região periodica­

mente açoitada pela falta de chuvas. Clima quente e sêcco: 

dias ardentes sob um sol de fogo, noites frescas e até frias* 

em varias paragens; campos e chapadas cobertas de macega 

carrasquenta e áspera; vegetação enfesada de catingueiras. Salu-

bridade boa, a despeito de tudo. 

• Nas serras, que também alli existem do systema oriental, 

Ibiapaba, Borborema, Baturité, Caicós, Gurgueia e outras, 

existem sítios deliciosos. O mesmo se repete nos sertões do 

Maranhão e nas terras altas do Pará e Amazonas, infelizmente 

até agora pouco aproveitadas. 

Nas próprias terras baixas são paludosas somente as mar­

gens dos lagos e dos rios de água preta, que- entram no grande 

rio-mar; porque as ribas d'este não o são,- segundo o teste­

munho insuspeito de conhecedores directos. 

Mas que tem a vèr essas cousas com a physiologia e, como 

conseqüência, com o'caracter nacional? O homem é o que elle 

come, dizia Büchner; o homem tem a feição do meio que 

habita, asseveram todos, e é a verdade. 

Os moradores das terras baixas e quentes das praias e das 

matas são, em regra geral, anêmicos, apathicos, achacados em 

qualquer gráo de desarranjos hepaticos. 

Esta influencia mesologica, que leva ao desprendimento 

de pouca energia, é auxiliada pela fertilidade da terra, que 

produz com pouco trabalho, e, nas zonas piscosas, peculiar­

mente no immenso valle amazônico, pelas facilidades de viver 

que mantêm o grosso da população num bem estar appa--
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rente, inimigo do progresso, por não aguilhoar o esforço, a 

iniciativa, fontes de todo adiantamento. Na região das matas, 

na zona dos engenhos de assucar, só o regimen da escravidão 

pôde levar de vencida os ásperos trabalhos próprios a tal in­

dustria, hoje decadente a olhos vistos. 

As gentes dos climas congêneres de Mato-Grosso e Goiaz 

acham-se em iguaes condições. 

Já não se dá o mesmo com os gaúchos dos campos do Rio 

Grande. Carnívoros eméritos, campeadores audazes, são guapos, 

alegres, fanfarrões, bulhentos, como gente de boa saúde e 

vida aventurosa. 

Os criadores de serra a cima,- dos campos do planalto do 

Rio Grande a Minas acham-se igualmente em boas condições 

de saúde e actividade. 

Os agricultores também de serra a cima, no Rio de Ja ­

neiro, São Paulo e Minas Geraes são gentes sóbrias, fortes, 

bem humoradas, como productos naturaes de um clima são. 

Diversa é a condição dos sertanejos do norte, da famosa 

região das seccas. Ahi a pobreza do solo, os rigores e incer­

tezas do clima, variando entre a fartura nas sazões propicias 

das chuvas e a miséria nas quadras calamitosas, formaram um 

povo sui generis. 

Fracos de apparencia e de aspecto, são pertinazes, enér­

gicos, resistentes em gráo notável. São um tanto tristes, mas 

confiantes, resignados, afeitos ao trabalho aprendido directa-

mente da áspera lucta com a natureza. Não são dissimulados 

nem fingidos; têm a rude sinceridade do sol de seus sertões,, 

duro e severo como elles. 

De todas essas parcellas de gentes diversas, espalhadas por 

este paiz em fora, ainda mui pouco estudadas em seus hábitos,, 

em seus costumes locaes, em sua psychologia, é que se forma o 

grosso da população brasileira, de que as gentes das cidades 

de Belém, de São Luiz, do Recife, da Bahia, do Rio de Ja-
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neiro, de São Paulo, de Porto Alegre e de outras menos con­

sideráveis constituem um troço á parte, pela considerável influ­

encia estrangeira ahi reinante e, por isso, não são as mais 

próprias para nos definirem em nosso caracter especifico. 

II 

A Raça 

É tempo de passar a outro factor em nossas letras e em 

nossa vida social d'alto abaixo: a raça. 

Comquanto reconheçamos a extraordinária influencia ,do 

meio, cremos ainda superior •— a da raça. 

Esta expressão tenr hoje dois principaes sentidos em socio­

logia: o anthropologico e o histórico. De certo tempo a esta 

parte, principalmente após a derrota dos francezes na guerra 

de 1870, vários escriptores, entre estes até os que no conceito 

anthropologico da raça, como T a i n e e R e n a n , tinham feito 

repousar a base mais segura de seus estudos de lingüística, 

de critica religiosa, de literatura e de arte, entraram a se des­

dizer e a reduzir o mais possível o valor da originaria dis-

tincção das raças humanas. É evidentemente um capricho de pa-

triotada para encobrir e desculpar os defeitos nacionaes. 

Neste intuito tanto mais têm procurado encurtar o valor do 

-facto anthropologico quanto o têm alargado em historia. Chegam 

quasi a bradar : não existem raças anthropologicamente distin-

ctas e puras; existem apenas raças historicamente formadas. Aqui 

anda erro conscientemente arranjado e applaudido. Para chegar 

ahi vão até ao ponto de sophisticamente estender o conceito de 

raça aos simples ramos, simples garfos, meras variedades de um 

grupo ethnico qualquer, no claro empenho de, pela exageração 
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da cousa, mostrar-lhe a sem razão! Nada cristo, porém, colhe 

perante, a sciencia, severa em seus methodos e estudos. Falam-

no* abusivamente de raça portugueza, hespanhola, francesa, ita­

liana, alleman, ingleza, hollandeza, norueguense, sueca, flamcn-a 

polaca, russa, latina, grega. . . meras variedades da raça arvana' 

para, pelo absurdo, mostrando as condições históricas em que se' 

formaram essas nações, entre si sempre emmanuihadas, chegarem 

& negação do facto geral : a distincção originaria dos arvanos em 

face, não dos membros esparsos do mesmo grupo, senão diante de 

sem,ias, uralo-altaicos, malaios, drawidianos, pol.vnesios, negritos 

africanos, amer icanos . . . O absurdo é patente. O valor da política' 

da historia, ninguém, em bom juízo, o contesta na caldeação, di­

gamos assim, das populações aryanas entre si, e até com popu­

lações mais antigas, na Europa e na Ásia para a formação das na­

cionalidades em que veio a dividir-se a grande raça. Hindus, persas, 

hellenos, italiotas, celtas, germanos, slavos, primeiro, e, depois, fran-

cezes, hespanhóes, portiigue/.es, allemães, inglezes, suecos, norue-

guenses, hollandezes, flamengos, russos, polacos, são, por certo, em 

parte producto da historia, estes mais do que aquelles. 

Se a historia, porém, explica quasi por si só a formação de 

cada uma das variedades dos diversos ramos da grande raça, já não 

consegue com igual facilidade dar o porque da distincção dos allu-

didos ramos e muito menos a razão da differença entre a ci­

tada raça e as outras raças inconfundíveis que com ella for­

mam o conjuncto do gênero humano. São três problemas diversos. 

Sim, se é relativamente fácil mostrar, historicamente, como se for­

maram, por exemplo, as variedades do ramo latino,—portuguezes, • 

hespanhóes, francezes, italianos; já não o é, historicamente, expli­

car porque latinos e germânicos, celtas e hellenos. slavos e irania­

nos, hindus e ligures (admittindo que estes últimos sejam aryanos) 

se distanciam tanto entre s i ; e muito menos commodo é, pelo mesmo 

processo, dar os motivos da radical differenciação entre os aryanos 

e os malaios e os negros d'Africa e os polynesios. . . 
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Este é que é o facto contra o qual não valem sophismas. 

A historia por mais que se tenha agitado nos últimos dez mil 

annos, que tantos devem datar desde os inícios da civilisação do 

Egypto, da Chaldéa, da Assyria, de Babylonia e mesmo da China, 

não conseguiu, por mais que tenha destruído e misturado po­

vos, não conseguiu ainda apagar as incoocussas verdades da An-

thropologia e da Ethnographia. 

Pôde ser que ainda o venha a conseguir; mas por em-

quanto é cedo para falar nisso. Tal o forte motivo pelo qual 

é necessário contar em nossa própria historia com o factor 

ethnologico, por mais que isto possa ferir preconceitos. A espera 

de uma total extincção de todas as differenças ethnicas entre 

as nações, a humanidade ficará, talvez, outros dez mil annos, 

ou mais, e até lá a anthropologia terá sempre razão. 

Verdade é que nos últimos quatro séculos, depois que os 

europeus correram todos os mares e terras e se arrogaram o 

direito de tomar conta das regiões occupadas por selvagens e 

gentes inferiores, muito tem sido feito no sentido da indis-

tincção almejada. Mas tem sido por um processo de morte, 

de aniquilamento directo ou indirecto. O directo é posto em 

pratica pelos anglo-saxonios, a gente colonisadora por excellencia ' 

o indirecto, que é o do cruzamento, é, e sempre foi, mais do gosto 

dos ibero-latinos, o segundo grupo de gentes colonisadoras do 

Renascimento a esta parte. 

Pelo primeiro processo têm desapparecido quasi geral­

mente os indigenas dos Estados-Unidos e de quasi toda a 

•Oceania. O mesmo acontecerá, provavelmente aos indigenas 

da África, logo que toda a península estiver de posse de in-

glezes e allemães, iguaes os últimos aos seus parentes neste 

particular. Não é que uns e outros destruam em directas e 

monstruosas hecatombes os selvagens, ou os tratem peior que 

os hespanhóes e portuguezes. E que criam nos paizes sub-

mettidos e conquistados uma ordem de cousas em que as 
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"raças inferiores não se podem manter. Prestam serviços, 

como animaes de carga, em quanto se formam as cidades, os 

canaes, as estradas, os portos, a drenagem do solo, o desbra-

vamento das matas, as linhas telegraphicas; porém depois não 

cruzam, definham e morrem. Os restos que ficam, como os negros 

nos Estados-Unidos, vivem debaixo de perpetua ameaça, despre­

zados, ilhados da população branca. É o resultado a que chegam 

por via de regra povos em contacto e sob o domínio das gentes 

xantochroides do norte da Europa. Esses bellos exemplares hu­

manos de pelle alva, cabellos louros e olhos azues, são incon­

scientemente um fermento de morte para os pobres selvagens. 

Não assim os melachroides do meio-dia. Estes são gentes de 

tez morena, cabellos pretos, olhos negros ou pardos, e são já, 

sem duvida, resultado de misturas de brancos com berberes, 

libyos, chuschitas e negros no immenso laboratório circular 

do Mediterrâneo. Inconscientemente, espontaneamente praticam 

o processo indirecto de apagar povos do livro da vida; mas é 

mais humano e não diremos mais meritorio ; porque não são cousas 

filhas de reflexão consciente. E uma queda, um pendor biológico 

instinctivo e nada mais. 

E este tem sido o caso dos portuguezes no Brasil por qua­

trocentos annos; e ha de ser e está sendo em grande escala, o 

dos seus congêneres italianos, que de São Paulo, para onde prin­

cipalmente ora têm convergido, se hão de espalhar, já cruzados 

e integrados com as populações da terra, pelo planalto central 

inteiro do paiz. Pelo que toca ás colônias germânicas do Sul, 

não se têm deLxado assimilar e serão no futuro causa de desaggre-

gação do paiz, se não forem contidas a tempo. 

Emquanto, porém, estes últimos factos se não dão, releva tratar 

de nossos factores ethnicos como elles nos são fornecidos pela his-
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toria e pela acção diuturna da vida durante os quatrocentos annos 

decorridos da descoberta até agora: portuguezes, Índios e africanos.. -3 

Eis ahi os três povos, anthropologica e ethnographicamente 

distinctos, que nos têm vindo a forjar, a amalgamar na incude e 

no cadinho da historia. 

De nós outros é que se pôde dizer desde já, e cada vez mais se 

poderá afürmar no futuro, que estamos formando uma raça histórica, 

em o sentido agora geralmente dado a esta expressão. Um fra­

gmento da bella e valorosa raça aryana, já de si constituindo um 

caso d'isso que se chama raç.a-historica, — os portuguezes, alliou-se 

a duas raças completamente diversas sob todos os aspectos: Índios 

americanos e negros d'África. 

Os portuguezes são hoje o resultado do cruzamento complica-

dissimo de selvagens da époea terciaria e quaternária e iberos, li-

gures, phenicios, celtas, carthaginezes, romanos, suevos, godos e 

árabes. Predominam nelles os elementos aryanos, os mais progres­

sistas que estacionaram na península. 

A nação portugueza, pintada pelos phantasistas da época ro­

mântica, eivados ainda da mania de celticismo, como gente triste e 

melancólica, o que também já pensamos em parte noutro tempo, é, 

ao contrario, um povo serenamente equilibrado, docemente alegre 

e expansivo. Prova-o o facto de ser talvez o povo da Europa que 

mais se diverte de uma banda para outra em festas e romagens de 

toda a espécie, um d'aquelles em que o trabalho do campo é mais 

prazenteiramente feito em meio de cantigas e folganças de toda a 

casta, ajudado pela brandura do clima e pela paisagem risonha da 

terra. E gente em geral farta e feliz, sem extravagâncias de tempe-" 

ramento, sem monstruosidades de caracter. Da Europa é a terra 

onde tem havido menos revoluções, onde se dão menos suicídios e 

onde o verdadeiro e pavoroso pauperismo brilha pela ausência. 

E um povo equilibrado, brando de Índole, avesso a tyrannias 

e crueldades. 
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As classes plebéas têm como divertimento predilecto o fado e 

jamais sentiriam prazer nas corridas de touros em que se destri-

pam vinte cavallos, e se dão outros accidentes terríveis. . . 

São os portuguezes, ao que parece," não muito inventivos e 

emprehendedores. 

Assim, pois, algumas das notas puras e firmes que em nossa 

alma popular contamos, devemos a elles, bem como algum tanto da 

nossa falta de ousadia para os grandes emprehendimentos indus-

triaes e outros quaesquer. 

Seu legado entre nós é vastíssimo. Devemos-lhes a língua, a 

religião, o direito, a arte, a poesia, a literatura, todas as manifesta­

ções espirituaes que nos fazem co-participes da cultura moderna 

Occidental. Mas esSa contribuição immensa com que entraram para 

a formação da psyché nacional, se viu desde os primordios ir mo­

dificando, pela acção do meio e pelo cruzamento com os índios e com 

os africanos, cruzamento productor dos mestiços de todos os gráos 

que formam a grande maioria da população brasileira. Os três facto-

res ethnicos não se acham aqui, senão mui limitadamente, super­

postos. Abstracção feita d'alguns milhares de portuguezes da actual 

colônia existente entre nós, da lguns milhares de Índios sem mescla 

esparsos no alto norte, no longínquo oeste, ou noutros recessos do 

paiz, e de cerca de dois milhões de negros puros espalhados por 

toda a parte, a restante população nacional tem amalgamado os ele­

mentos que a formaram e tende a fundil-os cada vez mais intensa­

mente. Com a extincção do trafico d'africanqs, o gradual desappare-

cimento dos Índios e a constante entrada d'europeus, vae predomi­

nando e predominará cada vez em maior escala, ao que se pôde sup-

pfjr, a feição branca em nosso mestiçamento fundamental innegavel. 

Passemos aos indios. 
O que a sciencia tem podido apurar até hoje, no que se re­

fere á classificação das tribus índias do Brasil, se reduz ao que 

se vae seguir. É resultado devido aos estudos de M a r t i u s , con­

tinuados por C a r l o s von d e n S t e i n e n , E h r e n r e i c l i e Ca-
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p i s t r a n o d e A b r e u . Os dois allemães, por ultimo citados, 

conseguiram definitivamente, além de pequenos grupos diver­

gentes, reduzir os selvagens brasileiros a quatro ramos funda 

mentaes: Tupis, Nu-Aruaks, Caribas e Gés. C a p i s t r a n o de 

A b r e u , illustrado geographo, historiador e ethnologo nacional, 

aos quatro ramos definidos juntou mais u m : o dos Cariris. 

São conclusões fundadas nos vocabulários, mais dissemelhantes 

entre os nossos indios do que a estructura grammatical. Os Ca­

riris, por S t e i n e n e E h r e n r e i c h considerados grupo divergente, 

sâo-no de facto, segundo o auctor brasileiro, mas constituindo 

um importantíssimo ramo, perfeitamente caracterisado, o que 

se nos antolha tanto mais considerável, quanto de todos os sel­

vagens brasileiros foram, em nossa opinião, os que mais cruzaram 

com os conquistadores europeus, mais talvez do que os próprios 

Tupis. . 
Os Cariris estão hoje representados, em vários gráos de 

cruzamento, nas populações sertanejas do planalto do Norte, desde 

a Bahia até á fronteira do Maranhão. Mas ouçamos C a p i s t r a n o 

de A b r e u : «O primeiro grupo tractado pelos portuguezes, que 

por isso desde logo estudaram a lingua e propagaram-na além 

de sua área primitiva, é o dos Tupis. 

Encontraram-nos em quasi todo o littoral desde o Rio Grande 

do Norte até o Rio Grande do Sul, no médio Uruguai, no Paraná, 

no Paraguai e por Oeste até quasi os Andes (Chirigoanos), no baixo 

e no médio S. Francisco na margem meridional do Amazonas; mais 

tarde appareceram em outros logares. Suas denominações locaes 

entre outras são as seguintes : Tapes, Carijós, Tupiniquins , Ta-

moios, Teemiminós, Tupinaens, Tapajaras, Rariguaías, Caetés, 

Petiguares, Jurunas , Maués, Mundurucús, Apiacás. As vezes uma 

só tribu tem mais de um nome ; assim, os índios do Rio a si 

próprios chamavam Tupinambás e eram chamados Tamoios pelos 

de S. Paulo. Entre o Rio Grande do Norte e o Rio Grande do Sul 

este grupo subdivide-se em três secções menores : Carijós, Tupi-
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niquins e Tupinambás. Seu centro de irradiações parece ter sido 

o Paraná, entre S, Paulo, Minas e Goiaz. Uns desceram o rio, 

outros foram para o NO, outros para NE. Os Tupis do Amazonas, 

Mundurucús, Maués, Jun inas , provavelmente esgalharam do 

tronco commum antes do descobrimento da America; os Tupi-

nambaranas do Madeira, os Tupinambás do Maranhão e terras 

adjacentes emigraram depois de começada a colonisação do Brasil. 

Diziam os do Maranhão que sua pátria primitiva ficava no tro-

-pico de Capricórnio. 

O segundo grupo, com o qual os portuguezes só amiudaram 

contacto no século XVII, é o dos Cariris ou Kiriris (voz tupi, os 

tristonhos). Apparecem pelo interior desde o Paraguassd e rio 

São Francisco até o Parnahiba ; serras do Ceará e Parahiba guar­

dam-lhes o nome. Variam os appellidos locaes : Tremembés, Jucás, 

Jacós, Icós, Curemas, Sucurús, etc. Pelo que contavam alguns, 

suas migrações partiram do Norte, de um lago encantado, que 

bem pôde ser o Amazonas. As tradições dos Tupinambás, quaes 

foram colhidas na Bahia e em Pernambuco, apresentam estes 

Tapuias como os primeiros moradores do littoral. Por Parahiba 

e Ceará deixaram os vestígios em nomes de rios do sertão ou 

da Costa (Siridó, Sibiró, Siará, Choro (Siaró ?)' Sitia). A sua inter-

na,ção é alli contemporânea do descobrimento do Brasil. Que em 

alguns logares mais para o Norte é até posterior, se apura da Me­

mória de M a u r í c i o de H e r i a r t e sobre o Maranhão. Para o 

Sul parece que se estendiam muito em outro tempo, como mostram 

as denominações tão características de Orobó na costa do Espirito 

Santo, as de Tremembés e Quiririm em São Paulo. É possível que 

os Papanás, Guaitacás e Guaianás representem seus rebentos 

meridionaes ; como também é que mais relações que com quaes-

quer outros tenham com os Maipures, arrolados no quinto grupo. 

Hoje não regta mais tribu independente que se filie no grupo dos 

"Cariris, mas talvez ainda se saiba alguma cousa da lingua em 

sertões de Pernambuco, nas proximidades de Villa Bella. 
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No terceiro grupo, chamado Ge por M a r t i n s e P a u l o 

E h r e n r e i c h , figuram com o nome de Aimorés ao sul da Bahia,-

de Botocudos em Espirito Santo e Minas, Apinagés no Maranhão, 

Buí-res ou Sinklões em Santa Calharina. Não está definitivamente -

limitado e comprehende tribus que mais conviria apartar. E 

opinião de P a u l o E h r e n r e i c h , - quem melhor estudou estes 

índios, que seu centro de migração foram-Espirito Santo e Minas . ; 

Geraes, onde avultam mais atrazados, simples apanhadores, em 

estado muito pr imit ivo; seus representantes no interior encon­

tram-se mais adiantados e progressivos. Seriam assim suas mi­

grações no sentido de Este para Oeste, como seu desenvolvimento. 

Entretanto, parece mais provável o contrario, isto é, que tenham . 

vindo de onde ainda hoje são mais abundantes : entre o Mearim, 

Tocantins e Araguaia. Prova-o sua distribuição, que vem terminar 

em cunha sobre o littoral ; prova-o ainda melhor a inacção e a 

ignorância dos Aimorés em frente do Oceano, a cujas ondas nunca 

se confiaram. 
Dos Gés os que maior área povoaram foram os Ca.yapós, cha-

-mados Ibirajaras- pelos Tupis e Bilreiros pelos portuguezes, por 

causa do porrete de que se serviam. Sua presença é attestada no 

varadouro de Camapuan, nas águas do Paraná, nas do São Fran­

cisco, no Araguaia, nas pontas do Xingu, no Tapajoz em meio 

dos Bacairis, que os rememoram entre seus alliados e bemfei-

tores. 

Quarto grupo formam os Caribas, chamados Pimenteiras em 

terras entre o São Francisco e o Parnahiba, Apiacás no To­

cantins, Bacairis e Enancucúas no Xingu, Crixanás, Pianagotos, 

Macuxis, Acawajos, YYanás no Amazonas e Guaiana. Seu centro . 

de dispersão, segundo C a r l o s v o u d e n S t e i n e n que primeiro 

revelou este grupo na pureza de suas linhas fundamentara, loca­

liza-se entre o Madeira e o Tapajoz, cfonde emigraram principal­

mente para o Norte. Na Guaiana travaram luetas encarniçadas 

contra os Maipures. Em algumas das Antilhas mataram todos 
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os homens e apossaram-se das mulheres ; por isso existem alli 

dois idiomas, o dos homens—puro caraiba, o das mulheres 

— puro maipure . 

Quinto grupo são os Mitipures de Gillii, Nn-Aruak— de S t e i -

n e n , Aruas e Nheengaibas (denominação tupi—os que falam mal) 

da foz do Amazonas, Wapixanas e Manaus da Guaiana, Paramaris 

'do Purús , Custenaús do Xingu, Guanás do Paraguai. De todos 

os grupos é o que possúe a área geographica mais dilatada, pois 

vae das Guaianas ao Paraguai, e ainda transborda para os Es­

tados vizinhos. Parece terem partido do Norte; avultam hoje em 

maior numero no rio Purús . 

Além d'estes cinco grupos consideráveis, outros se encon­

tram menores, salteados umas vezes, como os Gvaitarás de 

Campos, ou constituindo núcleos mais vigorosos, como Guai-

curvs, Charruas e Minuanos em águas platinas, Panos em águas 

amazônicas. 

Vinham elles se encaminhando para terras brasileiras ? Foram 

antes d'ellas rechaçados? 

O presente não sabe ainda responder, e a resposta pôde 

esperar-se sem impaciência, pois os cinco grupos adduzidos 

abarcam a quasi totalidade do gentio precabralio. Assim, tem-se 

em summa que os Tupis do Sul, do rio Paraná provavelmente, 

pelo littoral e pelo interior chegaram até o Atlântico, os Andes 

e o Amazonas; os Cariris do Norte foram descendo o littoral, 

até que os Tupiniquins primeiro e depois os Tupinambás os 

foram tangendo para o sertão, rumo Êste-Oeste, ao mesmo tempo 

que de Oeste para Este vinham os Gés afocinhar-se no Oceano 

entre Espirito Santo e Bahia; finalmente, os Caribas, compri­

midos á esquerda pelos Maipures, qúe tinham atravessado o 

Amazonas, e á direita pelos Gés, talvez acossados por seu turno 

pelos Tupis ou Cariris, dirigiram-se para o Norte, levando as 

devastações até o mar que guarda o seu nome. » 
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O caracter das diversas tr ibus divergia em mais de um 

ponto. Havia e ha, porém, certas linhas geraes communs a todas 

ellas. 

Em religião estavam na transiçãb do puro naturalismo ani-

mista para as primeiras concepções polytheisticas; achavam-se 

no começo da astrolatria, iniciando um culto vago ao sol e á 

lua. D'ahi provinha a espécie de dualismo, existente entre 

muitas tribus, de um principio luminoso e bom e de um prin­

cipio máo e tenebroso. 

Em industrias eram uns simples apanhadores, vivendo de tudo 

que a natureza facilmente prodigaliza, fructos, raizes, aves, gafa­

nhotos, formigas; outros eram caçadores, ou, melhor ainda, pesca­

dores. Alguns iniciavam uma agricultura rudimentar, cultivando a 

mandioca, planta sagrada entre todas, o aipim, o milho, o inhame. 

Em política, estavam no período das primeiras fôrmas tribaes, 

sob o mando espiritual dos pages e o temporal dos caciques, muito 

menos poderosos que os primeiros. Não tinham propriedade im-

movel, nem organisação social e política fixa ; mudavam de resi­

dência com a maior facilidade : eram nômades. Não tinham ani-

maes domésticos, nem conheciam o uso dos metaes. 

Pelo lado psychologico—tinham sentidos agudissimos, vista 

capaz de conhecer o rasto do inimigo nos caminhos depois de muitos 

dias, ou na espuma dos rios e lagos a passagem de canoas muito 

antes acontecida, ouvido e olfacto nas mesmas condições de apuro. 

Aos Índios deve a nossa gente actual, especialmente nas paragens 

em que mais cruzaram, como é ó caso no centro, norte, oeste e leste 

e mesmo sul do paiz, muitos dos conhecimentos e instrumentos da 

caça e da pesca, varias plantas alimentares e medicinaes, muitas 

palavras da linguagem corrente, muitos costumes locaes, alguns 

phenomenos da mythica popular, varias danças plebéas e certo in­

fluxo na poesia anonyma, especialmente no cyclo de romances de 

vaqueiros, muito corrente na região sertaneja do norte, na famosa 

zona das seccas, entre o Paraguassú e o Parnahiba, a velha pátria 



DA L I T E R A T U R A BRASILEIRA XL1 

dos Cariris. Foi do caracter d'estes que os nossos sertanejos de 

agora, nomeadamente jagunços e cangaceiros tomaram o seu animo 

triste, resignado, resistente, mas com tendência á depredação; e-

foi d'elles que herdaram a acuidade dos sentidos, extraordinária 

em taes gentes. Pelo que toca ao mestiçamento com os indios, é 

quasi impossível enumerar casos, tantos são elles. Seria preciso 

'c i tar as principaes famílias de São Paulo, desde os tempos de 

Caiubi, Piqueriboi e Tibiriçá, as de Minas, Goiaz, Mato-Grosso, 

Pará, Amazonas, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, o Brasil 

todo, em summa. Entre homens notáveis basta lembrar os nomes 

de B a s i l i o d a G a m a , O d o r i c o M e n d e s , D i o g o F e i j ó , J o ã o 

L i s b o a , B e n j a m i m C o n s t a n t , F r a n k l i n T a v o r a , D. Ro-

m u a l d o de S e i x a s , A u g u s t o de M e n d o n ç a , C a r l o s G o m e s , 

F l o r i a n o P e i x o t o , e t c , etc. 

Passemos aos negros. 

Entre nós, alguns espíritos intelligentes, honestos e desabu-

sados têm já estudado os nossos indios sob vários aspectos. 

Dos negros é que ninguém se quiz jamais occupar, commet-

tendo-se, assim, a mais censurável ingratidão de toda a nossa his­

toria. 

Qual a carta elhnographica d'Africa ao tempo do descobri­

mento do Brasil? Qual a classificação de suas raças, de seus povos? 

Qual o estado de cultura em que se achavam? De que tribus eram os 

que vieram para cá e em que numero? Que lhes devemos? Ninguém 

sabe ! . . . Ninguém quiz jamais saber, com receio do prejuízo eu­

ropeu, que tem sido o nosso grande mal, medo de mostrar sym-

pathia para com os escravisados, susto de passar por descendente 

d'elles, de passar por mes t iço . . . Eis a verdade. 

E preciso acabar com isto; é 'indispensável restituir aos ne­

gros o que lhes t iramos: o logar que lhes compete em tudo que tem 

sido praticado no Brasil. E o que mais admira é que o não tenham 

já feito tantos negros e mestiços intelligentes e illustrados existen­

tes no paiz. 
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A densidade relativa da população d'Africa, difficil de su­

jeitar, em comparação á indígena do Brasil, e a agrura do clima, 

mais rigoroso do que o nosso, foram a causa principal do abandono; 

quasi completo, em que, durante perto de quatro séculos, deixaram 

os portuguezes suas possessões naquelle continente. Preferiram 

constituil-as um viveiro inexgolavel d'onde tiraram gente por mais 

de trezentos annos para as suas terras d'America. O trafico dê afri­

canos para a própria Europa meridional existiu desde a primeira 

metade do século XV. 

Desde os tempos do infante D. Henrique começara o nefando 

commercio, segundo o testemunho tle João de Barros. Pouco de­

pois de iniciado, Portugal e Hespanha viram os seus mercados, se­

gundo Perdigão Malheíro, inundados de Africanos. Sevilha e Lisboa 

eram verdadeiras alfândegas d'esse abominável negocio. Os desti­

nados a Portugal tinham de passar necessariamente pela capital do 

reino para, segundo o Re»-, da Fazenda de 1514, ser pago o compe­

tente imposto. D'est 'arte, poucos annos Após, com o florescimento 

do negocio, Lisboa apresentava no mercado annualmente 10 a 12 

mil escravos africai».», 

E assim como, sabe-se hoje por documentos authenticos, na 

carga dos navios que, desde 1500, voltavam d'aqui para Portugal 

iam infallivelmente alguns escravos indios para engrossarem a fa­

zenda dos especuladores da metrópole, assim também traziam 

sempre nesse tempo, taes navios, quando de lá regressavam, es­

cravos negros nas suas equipagens. Logo após entraram a trazel-os 

destinados aos moradores aqui estabelecidos. 

De 1532 em diante, com o inicio regular do povoamento da 

terra, eslabeleceu-se o trafico directo d'Africa. A. Coehin, firmado 

em estatísticas sérias, calcula em 100 milhões os escravos africanos, 

durante três séculos, repartidos entre as colônias de toda a 

America ! . . . 

Acceitando-se o calculo de José Bonifácio, que orçava os intro­

duzidos no Brasil em uma média animal de 40 mil, temos que, de 



DA LITERATURA BRASILEIRA XLIII 

1550 a 1850, em trezentos annos, entraram em nossos portos 12 mi­

lhões de homens d'Africa,- isto é, cifra immensamente superior á 

das entradas de portuguezes, que jamais passaram da média de 8 

a 10 mil por anno, o que lhes dá, na melhor hypothese, a somma 

de 3 milhões no decurso citado. Se erro houver nestas cifras, será 

em desfavor dos negros, pois muilos auctores orçam por mais de 

40 mil a média annua das entradas de carga escrava em nossos 

portos: 60 mil pelo menos. 

Nem o trafico se iniciou em 1550, senão muito antes; nem 

acabou definitivamente em 1850 e sim em 1858. 

E, para mostrar quão módico era o calculo do patriarcha de 

1822, basta lembrar que em 1810. depois da extincção do trafico 

em lei e não nos costumes, entraram 50.324 negros; em 1847 — 

56.172; em 1848 — 60.000; em 1849 — 54.000! 

Ora, a população de Portugal em 1732 era de 1.793.000 habi­

tantes; em 1801, de 2.960.000, o que vale dizer que ainda menor 

tinha sido nos dois séculos anteriores, não podendo occorrer senão 

com a citada média de 8 a 10 mil emigrantes que sempre foi a do 

êxodo normal de sua população para as terras longínquas. 

E, tendo sido, desde 1500, muito limitada a população indí­

gena brasileira, pois é dubitavel que passasse então de uns dois 

milhões de selvicolas, numero que se tem vindo progressivamente 

a reduzir cada vez mais, laes são os motivos pelos quaes é licito 

affirmar ter sido, desde os inícios da colonisação, o africano o ele­

mento principal do povoamento e da riqueza do paiz. E a lição dos 

factos contra os quaes bambêam e caem imbelles todos os so-

phismas imagináveis. 

• - É só confrontar: se era em 1801 de 2.900.000 o numero 

dos habitantes em Portugal, o dos colonos do Brasil em 1817, 

isto é, apenas dezeseis annos depois, já era de 3.817.900, dos 

quaes apenas 1.043.000 brancos, e cerca de 500.000 indios, sendo 

os reâtantes 2.274.900 negros e mestiços de todas as grada-

ções. É, porém, de presumir que em o 1.043.000 brancos do 
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censo apenas a metade fosse de brancos reaes. não o sendo os 

outros senão em nome. Este phenomeno de dar-se por branco puro 

quando se é apenas um mestiço disfarçado, é muito commum entre 

nós e em toda a America latina. Mas quaes foram os Africanos tra­

zidos ao Brasil? A etlínographia d'Africa, ainda hoje assás in­

certa em vários pontos, admitte já varias classificações geraes. 

Em primeiro logar destacam alguns auctores, como repre­

sentantes dos mais inferiores selvagens primitivos, os Bochimanos,.. 

e logo em seguida os Hottentotes. Uns e outros constituem t.ypos 

á parte na ethnographia africana. (1) 

Os povos restantes formam três grandes grupos: a) o SYRO-

BEEBERE, chamado também Chamita ou do Morte, comprehendendo 

os egypcios é os berberes; b) o ETHIOPICO, chamado também Xubio, 

a Leste e parte do Centro do continente, composto de duas va­

riedades principaes — os Abyssinios e os Gaitas; c) a gente negra 

propriamente dita, no Centro e parte do Sul, com duas rami­

ficações principaes — o Chiluque ou de Guiné, com vários ramos 

no Centro, c ao Sul o Bantá, subdividido em três ramos: — ori­

ental, central, qccidental. D'estes grupos, menos do Syro-Ber-

here, vieram gentes ao Brasil. Tudo mais entrou na razzia em 

proporções divergentes. Os dois grupos mais sacrificados foram: 

o de Guiné, expressão collectiva de grande quantidade de gentes 

diversas, e o Bantá, nome impropriamente applicado por Bleek 

aos povos sul-africanos, que não são Bochimanos nem Hottentotes. 

O trafico d'escravos para o Brasil começou nas ilhas de São 

Thomé, Cabo Verde, Anno Bom e Príncipe e nas costas do 

mar de Guiné, costas do Marfim, do Ouro, da Mina, dos Escravos. 

Estendeu-se pelo Congo, cujo littoral era então todo pertencente, 

a Portugal ; passou a Angola; dobrou o Cabo e chegou a Mo-

(1) Auetores ha que •consideram os liaiuottules um ramo da raça 
amarella inmiigrado u'Africa. Outros dão os Bochimanos como mes­
tiços. 
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çambiquè e Zanzibar,. também attingidos pelo centro pelos serta-
nistas negreiros. 

Pela simples enumeração dos nomes conservados na tradição 

e que ainda hoje podem ser ouvidos de quaesquer africanos velhos, 

vê-se ter sido avultado o numero das tr ibus, mananciaes de ca-

pt ivos . 

Os nomes — mandinga, fula, jcdofaj yoruba, li/tussá, felupo, can-

galla, cabinãa, gêge, ginga, bemba, monjolo, mossambique, benguella, 

cassange, libolo, são repetidos nesta indistincção cruel dos arrola' 

mentos incommodos. E mister pôr ordem nisto. Felizmente existem 

já trabalhos portuguezes, aptos a derramarem luz no assumpto. É 

que hoje são foiçados a estudar o negro, porque têm de se avir com 

ellè em suas dilatadas colônias. Não o podem captivar, é impossível, 

e seria loucura exterminal-o ; têm que incorporal-o, e d'ahi a necessi­

dade de o conhecer. E o têm feito com tino e intelligencia. (1) 

Começando pelo grupo de Guiné, importamos : Jalofos, aptos á 

vida do mar ; Mandingas, convertidos em geral ao mahometismo, 

intelligentes e emprehendedores ; Yorubas, 'ou Minas, como lhes 

chamamos, fortes, robustos, quasi todos mahometanos e tão hábeis 

quanto os Mandingas; Haussás, cuja lingua é a mais espalhada no 

Soldão; Felupos, os mais selvagens da zona; Fulas, divididos em 

Fulas-pretos, Ftdus-vermelhos, Futa-fulas, Fulas-forros, sendo os 

Fulas mais puros descendentes de tronco chamíta, sectários de 

Mahomet, e os mais valentes e melhor organisados em todo o paiz. 

Ainda dos indigenas dos grupos de Guiné a Xigricia importamos: 

os Balantos, gentios democratas, vivendo em povoações indepen­

dentes e sendo cada chefe de clan absolutamente autônomo; os 

Biafadas, senhores de regular império destruído em parte pelos 

Bijagozes. Estes, de que nos vieram alguns exemplares, são robus-

(1) Vide — Uni anuo no Congo, por JUynie Pereira de Sampaio Forjaz 
de Serpa Pimentel, Lisboa, 1899 ; e mais—As Colônias Portmjnezas, por 
Ernesto J. de C. e Vaseoncellos, Lisboa. 1896 ; è mais—.4 Ruço Seara sob o 
ponto de vista do cicilisução da África, por A. F. Nogueira, Lisboa, 1881. 
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tos, athleticos, esforçados, fetichistas, bons marinheiros e criadores. 

Vieram-nos também Papeis ou Pepeis, Manjacos, Xalás, Banhuns em 

estados vários de cultura. 

Passando ao Congo e Angola, encontramos as gentes do 

grupo Bantá, das quaes nos tocaram, em primeiro logar, os 

Ba-Congos, cujo vasto reino entrado em relações com os por-

tuguezes desde os descobrimentos de Diogo Cão, era um dos 

mais adiantados d'África em os séculos XV e XVI. Soffreram 

os B,t-('ongos pavorosa invasão selvagem dos Jacas ou Bjaggas 

em 1558, dos quaes se livraram com o auxilio dos portuguezes. 

Estes ficaram os suzcranos do paiz, cujos reis, convertidos ao 

chrisüanismo, se declararam vassallos de Portugal. 

Tivemos também muitos exemplares dos citados invasores 

Jagas e de seus aflins — Bangalas. 

D'entre os Bantás mais puros tocaram-nos, além dos Ba-

Congos citados, os Cabindas, excellentes trabalhadores, os Mns-

surongos, os Eschicongos, os Bambas e os Hollos, pertencentes ao 
grupo Fiote. 

Os Ambaquistas, ladinos, babeis sophislas, amigos da escripta, 

servindo, preferentemente, de secretários dos swJas(regulos) do ser­

tão; os Ma-quioeos, altos, esbeltos, ágeis, robustos, dextros caçadores; 

os Guissamas, valentes e industriosos, bons extrahidores de sal, abun­

dante em suas terras; os Libollos, pacificos agricultores; de todos 

estes, filiados no grupo — Bunda, também vieram muitos exem­

plares para cá. 

E, mais, dos Ba-na nos, os Ba-bueros, os Bailundos, altos, fortes, 

aguerridos; os Biheiios, artistas; os Mondombex, todos pertencentes 

ao grupo N'bundo. 

Finalmente, dos JetngtteUas, ou Ba-gangellas, Ambuellas, ml-

neradores de ferro, Guimbandes, pacificos e artistas, Banhanecai 

e Ba-ncurnbis, pastores e agricultores, também foram enviados 

rebentos ao Brasil. 

Dos Bantás orientaes (Moçambique) chegaram a nós reprasen-
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tantes dos Macúas, intelligentes e faladores ; dos Ajaus, relaciona­

dos havia séculos com os árabes ; dos Manimdis e Manguanguaras, 

mais selvagens; dos Nyanjas ou Manganjas, intelligentes e pacificos; 

dos Mavias, povos costeiros ; dos Pimbes; dos Maraves, adversários 

dos Pimbes; dos Sengas, mercadores de marfim; dos Muzhnbas, 

repellidos mais tarde pelos Tavalas, que são ainda a raça predo­

minante no paiz entre o Zambeze e o Luia de Jlazôe, de todos 

estes nos vieram também escravos. 

O mesmo se.deu com os Mazuzuros, povos criadores de gado 

e dados á mineração ; com os Vatuas ou Zulás, também chamados 

Angunis ou Mangunis, guerreiros e bem organisados; com os Tan­

gas ou Bitongas, inferiores em raça e cul tura ; òom os Ma-bningélas, 

os Ma-changanas, os Macviícuas, os Ma-chopes, os Mindongues, os 

Landins, nome genérico daxlo aos povos de raças diversas, segui­

dores dos usos dos Vatuas ou Mangunis, gentes quasi todas estas 

dadas á pastoricia e á agricultura. 

Não foram, porém, só as numerosas tribus de Guiné, Nigricia 

ou África sub-tropical, e as do grupo Bantá que serviram de viveiro 

á escravidão brasileira. Òs vários ramos de Bochimanos e Hotten­

totes entraram com seu contingente. D'elles nos provieram—alguns 

Ba-cancalas, Ba-cubaes, Ba-corócas, Ba-cuandus, Ba-cassequeres, e, 

provavelmente, Ba-sutos e Bechuunas. Releva não esquecer o con­

tingente do grupo Xubio. Foram os saídos d'esta ultima fonte os 

mais intelligentes escravos brasileiros. Seu numero foi reduzido 

em confronto com os demais. 

Os negros d'Africaem comparação aos indigenas d'America, 

nomeadamente os do Brasil, apresentam a seguinte característica : 

eram e são, desde muitos séculos, muito mais numerosos do que 

aquelles; em contacto com os europeus não se deixaram exterminar 

nem subjugar de todo ; estavam, quasi todos, em gráo de cultura 

superior ao d'aquelles, conhecendo já os animaes domésticos, os 

metaes, a agricultura (vê-se que fazemos excepção dos Quichuas 

do Peru e dos Aztecas do México) ; os transportados para a America 
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nem definharam, nem desappareceram ; ao contrario, civi l izaram^ 

se, crescendo ao lado dos brancos, nos Estados-Unidos, por exem­

plo, onde existem aos milhões, e no Brasil, onde, com seus parentes . 

mestiços, constituem a máxima parte da população. Não estavam 

todos, é certo, no mesmo gráo de cul tura; mas de seu contacto 

com os Árabes, desde o VII século, com os Egypcios e os Berberes, 

desde épocas immemoriaes, t inham na mór parte de suas tribus 

chegado já a notável gráo de adiantamento. 

Com o apoio de muitos factos póde-se coficluir, com se­

gurança, que temos razão em considerar mais adiantado o 

estado social dos africanos, mesmo os sub-tropicaes, do que o 

dos nossos indigenas. 

O caracter d'aquelles em geral é mais expansivo do que 

o dos indios da America. São gentes de animo mais alegre, 

mais sadias, mais robustas, mais resistentes. No Brasil deve-

mos-lhes muito. 

Na demographía pátria, já o dissemos, representam por 

emquanto, por si e por seus parentes mestiços, dois terços da 

população. Escusado é querer apagar a importância d'este facto. 

Só em futuro, mais ou menos remoto, se fôr, entre nós, re­

forçado o elemento portuguez e o europeu em geral fôr bem 

encaminhado por todas as zonas do paiz, é que se ha de 

mudar essa proporção. 

Na ordem econômica, foram elles principalmente que abriram 

os caminhos, desbravaram as terras, cultivaram os engenhos e 

fazendas, mineraram os terrenos auriferos e diamantinos e fi-, 

zeram todo o serviço doméstico; foram assim os principaes 

fautores da riqueza publica e particular. No exercito e na ma­

rinha foram em todos os tempos o núcleo de resistência de 

nossa força armada, e a elles cabe, em boa justiça, o melhor 

das glorias de nossa historia militar. 

Desde H e n r i q u e D i a s que se sentiram co-participes dos 
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destinos cfesta terra e jamais regatearam seu sangue em de-

feza da pátria commum. 

Na historia política, civil, literária, artística, sua collabo-

ração foi de todos os tempos, de seus parenles mestiços por 

meio de seus jornalistas, de seus oradores, de seus juriscon-

sultos, de seus poetas, de seus artistas, bastando só citar um 

C r u z e S o u s a , um L u i z G ama , um N a t i v i d a d e S a l d a n h a , 

um J u s t i n i a n o da R o c h a , um F e r r e i r a de M e n e z e s , 

um G u e d e s C a b r a l , um S i l v a A l v a r e n g a , um V i s c o n d e d e 

J e q u i t i n h o n h a , um J o s é M a u r í c i o , um C a l d a s B a r b o s a , 

um H e n r i q u e de M e s q u i t a , um G o n ç a l v e s D ias , um 

T e i x e i r a e S o u s a , um T o b i a s B a r r e t o , um M a r t i n s J ú n i o r , 

um L a u r i n d o R a b e l l o , um S a l l e s T o r r e s H o m e m , um 

L o p e s N e t o , um F r a n c i s c o de C a s t r o , um Z a c a r i a s de 

G ó e s , um F e r r e i r a de A r a ú j o , um D e o d o r o d a F o n s e c a , 

um V i c t . o r i a n o P a l h a r e s , um B a r ã o de C o t e g i p e , um 

Dia s da C r u z , um C a e t a n o L o p e s de M o u r a , um Ti to 

L i v i o de C a s t r o , um J o s é do P a t r o c í n i o , e essa admirável 

família R e b o u ç a s que se abre pelo venerando typo de jurista e 

patriota do velho A n t ô n i o e finda pela tocanle figura de ada­

mantino caracter do desventurado A n d r é . Claro é que nesta 

incompleta lista de mortos illustres estão incluídos mestiços de 

todas as gradações, desde os mais escuros até os que se podiam 

perfeitamente confundir com os melanios'do sul da Europa. 

No contacto perenne de nossas famílias influíram os negros 

profundamente no caracter nacional por meio de seus hábitos, 

de suas usanças, de suas predilecções, de suas lendas, de 

seus cantos, de suas tendências psychologicas. 

Os entendidos vêem logo a perspectiva immensa que esses 

factos abrem para o lado d'alma nacional. E sem difficuldade 

percebem como a influencia africana inoculou-se na indole 

brasileira desde os primeiros alvores de nossa formação. As 

HIST. DA LITERATURA A 4 
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pretas eram as amas de leite e de criação dos filhos dos colo- ? 

nisadores europeus desde. 1550. 

Não é preciso juntar mais nada para se comprehender 

esse phenomeno que, noutro livro, c h a m a m o s - o mesüçamentó^ 

moral, ao lado do mestiçamento physico, que se .a, de^de ..| 

então, dando também em larga escala. : 

Não era, porém, só o negro que entrava nessa immensa ,| 

obra de differenciação de si próprio para a integração de um ; 

typo novo: o typo brasileiro. O Índio, está implicitamente dito, 

durante os dois primeiros séculos, principalmente, foi também 

incorporado pela escravidão e pelo cruzamento. D'ahi a formação . j 

dos mestiços, de todas as gradações, a que já temos alludido, e 

dos quaes, entre os factores ethnicos de nossa literatura, falta-nos 

dizer mais algumas palavras. 

Antes de tudo, releva agitar, sem rebuço, a vexata qumstio 

de saber se houve ou não vantagem na immensa mestiçagem 

dada no Brasil, como em toda America, convém não esquecer, 

entre as três raças principaes que o vão povoando. 

Alguns românticos phantasistas, d'esses que andaram por 

muitos annos se illudindo com sonhos, entenderam de suppôr 

cousa da sua alçada o grave problema das raças e entraram a 

accumular vacuidades no assumpto, nomeadamente no que se 

refere á questão da mestiçagem. 

Unitaristas, por conveniência, quanto á thése do monogenismo 

ou polygenismo das raças humanas, nutridos da illusão de ser pos­

sível pela mera acção do meio physico explicar a assombrosa varie­

dade dos typos ethnicos, eil-os que acariciavam a doce miragem da 

immensa superioridade dos typos cruzados. Era uma extravagância 

em lucta com innumeros factos e negada todos os dias pela agi­

tação anarchica dos nações latino-americanas. Não podia durar 

muito. A sciencia teve de estudar o assumpto e deu fácil desmentido 

aos sonhadores pelo órgão de N o t t , na Carolina, Luiziania e Florida; 

de Long , na Jamaica ; de J a c q u i n o t , "Waitz, H a m i l t o n Smith, 
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van A m r i n g e e Seemam, nas Antilhas em geral. Infelizmente 

a rcacção contra os irisados devaneios românticos a respeito das 

gentes cruzadas ultrapassou bastante os limites dos factos e caiu 

no opposto exaggero negativo. P a u l o Broca e outros investigadores 

eminentes tiveram de retomar o assumpto e estudal-o despreoccu-

pados de quaesquer preconceitos. Os reaccionarios tinham chegado 

a avançar que os mestiços de branco e negro, por exemplo, eram 

perfeitos hybridos, isto é, infecundos entre si e com os indivíduos 

de uma ou da outra raça-mãe, a que se chama, em sciencia, homo-

genesia agenesiea, ou infecmidos entre si, mas fecundos com indi­

víduos de uma ou da outra raça mãe, sendo os productos d'estes 

estéreis, o que se chama homogenesia dysgenesica. 

Broca , porém, provou que nas raças humanas, comquanto 

as mais afastadas entre si produzam bastardos menos fecundos 

do que as mais próximas, todavia entre ellas todas dá-se sempre 

a parcigenes ia, caso em que os mestiços direclos são estéreis entre 

si ou em sua segunda ou terceira geração, mas os de segundo 

sangue são indefinidamenle férteis ; e a eugenesia, caso em que as 

duas ordens de mestiços são indefinidamente fecundos. Esta se­

gunda hypothese, a eugenesia, dá-se principalmente entre as raças 

menos afastadas, como, verbi-gratia, os povos morenos do meio 

dia da Europa, os indios d'America e negros d'Africa. 

E, felizmente, o caso dos portuguezes no Brasil e dos hespa­

nhóes nas suas antigas possessões no continente. 

D'est 'arte, podemos, á luz dos factos e da sciencia, concluir: 

o incorporamento directo do indio e do negro entre nós foi conve­

niente para garantir o trabalho indispensável á producção da vida 

econômica do novo povo que se ia formar; e o mestiçamento d'elles 

com o europeu foi vantajoso: A) para a formação de uma população 

acclimada ao novo meio; n) para favorecer a civilisação das duas 

raças menos avançadas; c) para preparar a possível unidade da ge­

ração futura, que jamais se .daria, se.os Ires povos permanecessem 
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isolados em face um do outro sem se cruzarem ; 0) para desenvolver 

as faculdades estheticas da imaginativa e do sentimento, facto 

real no próprio antigo continente, como o demonstrou o .Ilustre 

de G o b i n e a u . (1) 

Manda à verdade, porém, afflrmar que essa almejada unidade, 

só possível pelo mestiçamento, só se realisará em futuro mais ou 

menos remoto; pois será mister que se dèm poucos cruzamentos 

dos dois povos inferiores entre si, produzindo-se assim a natural 

diminuição d'estes, e se dêm, ao contrario, em escala cada vez 

maior com indivíduos da raça branca. 

E, mais ainda, manda a verdade afflrmar ser o mestiçamento, 

como acontece na Europa meridional, uma das causas de certa in­

stabilidade moral na população, pela desharmonia das índoles e 

das aspirações no povo, que traz a difflculdade da formação de ' 

um ideal, nacionalcommum. 

Temos sido uma nação mestiçada, como muitas outras, no­

meadamente todas as da America Latina, circumstancia esta que os 

Argentinos fingem estúpida e comicamente ignorar : sel-o-emos 

ainda por muitos séculos como todos os sul-americanos, porquanto, 

por mais apagados que fiquem, de futuro, certos germens que 

contribuíram para formar-nos, elles ahi estarão latentes, porque 

aqui, como em o mundo physico, tudo se transforma e nada se 

destróe. Os defeitos apontados, porém, são defeitos de pouca monta 

qué podem ser reduzidos por uma severa educação. 

Aos mestiços devemos, na esphera literária, mais do que aos 

outros elementos da nossa população, as cores vivas e ardentes de 

nosso lyrismo, de nossa pintura, de nossa musica, de nossa arte 

em geral. 

(1) Essai sur 1'InérjalUc des Roces Unniaincs, passim. 
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I I I 

As Influencias es t range i ras 

A civilisação na America, respectivé no Brasil, é um processo 

de acclimação e, -inevitavelmente, de transformação da cultura euro-

péa, o que importa dizer que, comquanto entremos ou devamos 

entrar nesse curioso processus com vários elementos nossos, alguns 

dos quaes já, nestas paginas, foram passados em revista, todavia os 

germens e, digamos assim, os modelos, as fôrmas do pensamento 

cultural vêm de fora, vêm da Europa e dos Eslados-Unidos. 

E não é, pois, sem interesse indicar em synthese a marcha do 

processo imitador. __ 

Como era natural, durante os três primeiros séculos, quando 

ainda não tínhamos nem autonomia política, nem literária, o mo­

delo que seguimos foi a metrópole, dupla imitação, porque era 

d'aquillo que ella fazia e d'aquillo que ella imitava. Assim, as 

letras portuguezas em geral nos três séculos e as hespanholas, pecu­

liarmente durante o XVII, e as italianas durante o XVIII foram o 

nosso guia. 

A literatura franceza tomou o ascendente na época romântica, 

de 1830 em diante. Não a deixamos até hoje ; porquanto o que 

sabemos e assimilamos dos inglezes, allemães, russos e escandinavos 

nos vem por intermédio da critica e da assimilação franceza. Re­

leva, porém, ajuntar que com os italianos, maximé em assumptos 

de direito, havemos entabolado recentemente um regular com-

mercio directo. O mesmo .se deve dizer dos norte-americanos em 

matéria de organisação política, desde a adopção que fizemos de 

seu systema de governo. 

Houve um momento (1870 a 1889) em que se fez no paiz certo 

movimento em prol do allemanismo. Foi a propaganda constante 

de T o b i a s B a r r e t o naquelle lapso de tempo, ultima phase de 
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sua vida. Não foi de todo inútil essa cruzada. Já directamente por , 

livros allemães, pois que muitos moços estudaram então a língua 

germânica, já ríor traducções francezas, inglezas, italianas e lies-

panholas, espalhou-se nos círculos pensantes o gosto pelas cousas 

intellectuaes tedescas. E hoje é preciso ser muito refractario a certa 

fôrma superior da ' cu l tu ra para não ter lido e meditado K a n t , 

H e g e l , S c h o p e n h a u e r , H a r i m a n n , N i e t z s c h e , L a n g e , 

Zel ler , B l u n t s c h l i , Hol tzendorf , S a v i g n y , I h e r i n g , Momm-

sen, C u i t i u s , Sybel , D r o y s e n , Gneis t , F r . Diez, Ot t f r ied e 

MaxMül l e r , S l r a u s s , Hiickel, Vogt e cincoenta outros. 

No Brasil, porém, o fado se complicou de certa difflculdade 

especiosa. Tivemos um momento duas espécies de allemanismo: 

o das idéas e da literatura, defendido, propagado por T o b i a s 

B a r r e t o ; e o da immigração e colonisação, encomiado principal­

mente por E s c r a g n o l l e T a u n a y , não falando já numa terceira 

formula que foi sempre a que principalmente defendemos : o 

allemanismo consistente em ensinar e demonstrar o valor, a impor­

tância, a influencia enorme do elemento teutonico na civiUmção 

mundial, modo de pensar este que se conciliava com o do escriptor 

sergipano, por nós applaudido. 

Ora, as duas correnles eram inharmonicas e os dois propagan-

distas cordialmente adversários. T o b i a s desejava, applaudiao alle­

manismo, isto é, a assimilação da cultura e do pensamento allemão, 

como meio de fortalecer-nos a nós mesmos e habilitar-nos a luetar 

com os tedescos no momento opportuno. Era inimigo franco da 

colonisação germânica pelo modo como tem sido feita no sul do 

Brasil. 

T a u n a y , francez de origem, detestava a raça alleman, a sua 

cultura, a sua intuição das cousas,- tanto, e isto é decisivo, que em 

vários romances seus incamou sempre o ridículo nalgum typo ger­

mânico. Queria a colonisação teutonica, pela ância de nos vêr 

cresper e prosperar. O juízo definitivo no tocante a essas duas cor­

a n t e s oppostas,. é que ambas eilas têm um lado bom e uma face 
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má. O lado bom da propaganda do auctor dos Estudos Allemães 

está no enlarguecimento innegavel que o conhecimento da vida 

espiritual d aquelle grande povo traz ao pensamento não só dos 

brasileiros, como de qualquer nação que o estude e assimile. A face 

menos conveniente está na desattenção aos impulsos nacionaes, 

gempre dignos de nota, e no exclusivismo que poderia advir da 

freqüência constante e reiterada com um só agente director no 

terreno das idéas. 

O que havia de acertado na propaganda de T a u n a y era o zelo 

por fortalecer o nosso povo e ir apagando progressivamente os 

máos lados do mesliçamento actual. 

O que havia e ha de máo em suas idéas era e é não attender 

que o duplo problema que tinha em vista não se resolve pelo sys­

tema de agglomeração de homens de uma raça estranha á nossa em 

uma zona do paiz. 

Dividil-os, espalhal-os, diffundil-os para serem assimilados e 

não perturbarem a nação brasileira, que é uma formação luso-

americana, é o que convém. 

IV 

Sentido theor ico da Literatura Brasileira 

Um escriptor nacional, C a p i s t r a n o de A b r e u , disse-nos 

uma vez: «A evolução da literatura brasileira se me antolha feila 

assim : no primeiro momento o paiz é descripto por viajantes es­

trangeiros e moradores, mais ou menos incertos da sua perma­

nência na terra, também estrangeiros. É o tempo de N o b r e g a , 

A n c h i e l a , G a n d a v o , G a b r i e l S o a r e s , C a r d i m , L e r y , 

T b e v e t , H a n s S t a d e n . É o Brasil do século XVI. Existem in­

decisões ao lado de vaira? esperanças. O europeu despreza a terra e 
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seus naturaes selvagens. Surge após o que se poderia chamar a pri­

mitiva escola pernambucana. 
O paiz já é descripto por moradores estáveis e por filhos da 

terra e não por touristes. 
É um tempo de enthusiasmo nascente; O brasileiro christão 

começa a apparecer, a crescer e a aspirar. B e n t o T e i x e i r a 

P i n t o , com a sua Prosopopéa, o auctor desconhecido dos Diálogos 

das grandezas do Brasil, F r e i V i c e n t e do S a l v a d o r , com a 

Historia do Brasil, D iogo L o p e s de S a n t i a g o , c o m a Historia 

da Guerra Hollandeza, são a manifestação d'este espirito, que já 

indica um principio de distincção entre brasileiro e europeu, con-

• siderado ainda bem alto o ultimo em face do outro. E o Brasil do 

século XVII e XVIII até ao descobrimento das minas. Surge por 

esse tempo o phenomeno estranho de Gr.egorio. d e M a t t o s , que 

despreza tanto ao brasileiro quanto ao portuguez, dando-lhes uma 

espécie de balanço pessimisticp, singularmente curioso. Com o 

descobrimento das minas, o Brasil é considerado o primeiro paiz 

do mundo. R o c h a P i t t a , na Historia da America Portugueza, 

B o t e l h o d e O l i v e i r a , S a n t a M a r i a I t a p a r i c a , & Academia 

dos Esquecidos, o auctor anonymo da Chronica dos Mascates cantam 

em todos os tons os portentos e maravilhas únicas da terra. O filho 

do paiz julga-se já mui grande cousa, sem ainda pretender sup-

plantar o europeu. 

Desde ahi o brasileiro accentua-se; apparecem pelos tempos 

proximamente seguintes as nobiliarchias de P e d r o T a q i i e s , Bor­

ges da F o n s e c a , L o u r e n ç o do C o u t o e J a b o a t a m . 

E o tempo da nobreza da terra, do branco, filho do paiz: o brasi­

leiro genuíno é esse branco, é esse nobre d'America. Reinam as 

• illusões patrióticas, e o portuguez tem desmerecido de impor­

tância. 

Mais tarde, pouco mais tarde, dá-se outro passo decisivo: o 

indio é poetizado e o brasileiro genuíno é-lhe equiparado. E a phase 

áunobreza indígena, é o tempo da escola mineira, da Independência, 
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seguido de perto da morte do classismo e do advento da era ro­

mântica. Nesta, desde o primeiro momento, o optimismo augmenta; 

o brasileiro suppõe rivalisar com qualquer povo da Europa. Ma­

g a l h ã e s , P o r t o - A l e g r e , G o n ç a l v e s D i a s dão-se ares de eu­

ropeus no Brasil. Portugal já não é o centro das idéas; a França 

B toma a dianteira. No segundo momento romântico, sob a influencia 

da navegação directa a vapor, as idéas generalisam-se, accentuam-se 

mais, e, com A l v a r e s de A z e v e d o , Léssa , M a c e d o , A l e n c a r , 

a influencia franceza reforça-se e a portugueza afoga-se quasi com­

pletamente. 

O brasileiro, supposto igual ao europeu, julga-se o primeiro 

povo d'America. No ultimo momento do romantismo, com a guerra 

do Paraguai, com problemas políticos e' sociaes vários, novos 

ideaes philosophicos, abre-se um período de reacção pessimistica, 

e T o b i a s B a r r e t o , despertando-nos de nosso pesado sonho de 

illusões, tenta arrancar-nos da influencia.franceza, mostrando na 

Allemanha os exemplos a seguir. E escassamente ouvido, dando-nos 

uma espécie de revivescencia do influxo portuguez e recrudes-

cencia da acçãô franceza, ao lado de outras correntes alienígenas. 

Morre o romantismo, sob a influencia de um pessimismo geral; 

ninguém mais acredita na superioridade do brasileiro diante de 

outros povos quaesquer, e o auctor da Historia da Literatura Brasi­

leira, procedendo a uma espécie de balanço ethnographico de nossas 

Origens e procedências, tem chegado á conclusão de ser o genuíno 

brasileiro pura e simplesmente o mestiço, physico em a maioria dos 

casos, moral em todos elles. Tal o caminho e o resultado final da 

evolução em quatro séculos.» Estas palavras do illustre historiador 

são uma parte da verdade, ou, melhor, a verdade vista apenas por 

um lado. 

O problema theorico da evolução brasileira, quer sob o ponto 

de vista literário, quer tomada ella em sua completa generalidade, 

abrangendo todas as faces.da actividade nacional, não se deixa re­

solver só pela apreciação da maior ou menor importância que aos 
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nossos próprios olhos tenhamos dado ao nosso paiz e a nós mesmos. -. 

A cousa é muito mais complexa. : 

As palavras citadas do erudito editor de A n c h i e t a , C a r d . m ;, 

e Frei V i c e n t e do S a l v a d o r são uma fôrma mais simples e 

mais incisiva das que por elle mesmo já t inham sido postas como 

Introducção ás Informações e Fragmentos do insigne Apóstolo do 

Novo-Mundo : «Das Informações ha muito que aprender: a falta de 

açougues (pag. 34 e 37), a pintura dos engenhos (pag.. 47) e muitos 

outros pontos que rasgam perspectivas novas. Chamarei a attençao 

rapidamente para dois d'ellesi o primeiro é aquelle em que os pri­

mitivos colonos achavam a terra melancólica, e t inham razão, porque^ 

bastavam as privações descriptas ás pags. 20 e 21 e que não eram 

privativas dos jesuítas;' as cobras, que caíam dos telhados sobre, 

as camas ou mettiam-se nas botas (pag. 51), as formigas, que obri­

gavam os moradores todas as noites a andarem de facho, a catal-as. 

(pag. 52); os receios dos.inimigos externos que, segundo G a b r i e l , 

S o a r e s , os traziam de constante sobresalto, bastando para pro­

duzir uma irritação constante. Ora, segundo a bella expressão de 

T a i n e , as sensações fazem a sensibilidade. Por ser nesta Urra, 

diz-nos A n c h i e t a (pag. 38). 

É o que todo o mundo dizia então e pensava. 

O segundo ponto é que os filhos de portuguezes nascidos no 

Brasil eram tratados com desdém. Faltos de engenho, diz o auctor, 

pag. 37, aperfeiçoados aos costumes dos Índios, diz á pag. 70. Cousas 

similhantes escreve elle nas suas cartas, e repetem os contemporâ­

neos. Este ponto, o desdém pela terra, o desdém pelos naturaes, 

mazombos, como então lhes chamavam em opposição aos reinóes, é 

capital em nossa historia, e se quizermos definir em poucas pala­

vras o período, que começa com o descobrimento de C a b r a l e re­

mata com a conquista do Maranhão, nem um ha lão característico. 

Neste período, que se pôde chamar transoceanico, de nosso ponto 

de, vista particular, ou, seg«ndo a classificação genial de R a t z e l , 

período da distribuição peripherien, é elle que tudo domina, tudo 
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explica e systematisa. A partir de 1614 abre-se novo período, o da 
•exploração do interior. 

Em São Paulo começara mais cedo, porque a estreita restinga, , 

que separa a cordilheira do oceano, obrigou a galgai-a desde logo; 

no valle do Amazonas o movimento acelerara-se graças á admirável 

r^de fluvial que o retalha; na Bahia a posição central do São Fran­

cisco serve como de núcleo coordenador; as bandeiras alastram por 

todo o paiz; os conquistadores estendem os limites da civilisação; 

a criação de gados alonga-se por espaços immensos. Emfim em 

1697, descobre-se o caminho por terra entre a Bahia e o Maranhão 

pe loPiauhi e começa a corrente curiosa, e até hoje quasi .desco­

nhecida, da população que vem do interior para o mar, corrente 

que liga toda a historia do Norte, e que permitte apresental-a como 

uma unidade. Já então ia desapparecendo o desdém pela terra e 

pelos mazombos. Emfim abre-se com os primeiros annos do século. 

XVIII o período das minas e rebenta verdadeira revolução psycho-

logica. Não se precisa ler os dithyrambos enthusiastas de R o c h a 

P i t t a , basta meditar nas paginas de A n d r é J o ã o A n t o n i l , ou 

para dizer o verdadeiro nome, J o ã o A n t ô n i o A n d r e o n i , porque 

A n t o n i l era pseudonymo, para ver o enthusiasmo que a terra 

despertava. Basta lembrar as pequenas rusgas que havia com os 

reinóes, a prohibição de serem vereadores aqui no Rio,, as guerras 

contra os Emboabas em Minas Geraes, as guerras dos Mascates em 

Pernambuco, para medir a differença que havia d'este para o pe­

ríodo'transoceanico," para sentir que os desdenhados não eram mais 

os mazombos e caboclos.» (1) 

As palavras citadas são verdadeiras, como as que foram repe­

tidas mais acima, são verdadeiras num sentido geral; mas devem 

ser acceitas cum grano salis. Era natural, sem duvida, antolhar-se 

aos primeiros colonos, ainda desprovidos de quaesquer commo-

(1). Materia.cn e rtchegas para a Historiei e Geographia do Brasil, 
1, pags. XI a XIII. Rio de Janeiro, 1886. 

http://Materia.cn
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didades e recursos, a terra como melancólica. O mesmo ainda hojfcl 

acontece ao immigrante que, ao chegar, se vê falho de collocação,; 

desequilibrado diante do desconhecido. 

Quantas bellas cidades européas não parecem insipidas ao vi*., 

jante estrangeiro que a ellas chega, desconhecendo os prazeres e 

particularidades da vida local 1 É o caso, notavelmente, de Lon-, 

dres, sempre aborrecida dos forasteiros que alli se demoram cinco 

ou seis dias, e sempre encantadora aos que se deixam ficar por di­

latados mezes e annos. E é gente que viaja com conforto e para se 

d ive r t i r . . . Era também natural que o desenvolvimento progressivo 

da cultura, da vida civil e do conhecimento das riquezas do 

paiz, fixando mais o colono ao solo, o fiaesse vêr com melhores 

olhos as bellezas da terra. Naturalissimo era que a população nova, 

oriunda dos colonisadores, quando viesse a preponderar em nu­

mero, se considerasse igual e até superior em predicados aos filhos 

da metrópole. 
Estes phenomenos se deram sempre, desde que o homem se 

lembrou de descobrir e colonisar terras. Não são peculiares ao 

Brasil e não podem, servir de base ou ponto de partida para uma 

diíTerenciação de nosso caracter. São em demasia genéricos. 

Além d'isso, não é de todo certo que no primeiro momento,, no 

tempo de N o b r e g a , A n c h i e t a , A s p i c u e l t a N a v a r r o , Gan-: 

d a v o , G a b r i e l S o a r e s , todos, apezar de certo pessimismo rei­

nante desde então e que nunca mais nos abandonou completamente, 

recrudescendo de tempos a tempos, todos achassem melancólica 

a terra e tratassem-na com desdém. O próprio egrégio jesuíta cujasl 

palavras despertaram as affirmativas de C a p i s t r a n o de Abreu, 

cantou mais de um dithyrambo ás suas maravilhas, e o mesmo 

fizeram seus companheiros e contemporâneos. G a b r i e l Soares,^ 

por exemplo, quasi só tem louvores para os recursos naturaes 

do paiz por toda a magnífica descripção que faz da cost.a brasilica, 

desde o Amazonas até muito além do Rio da Prata. O melhor de 

seus encoraios deixou-o como era de ver para a Bahia, a terra de 
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sua residência e emprehendimentos. « Atraz fica dito, escreveu 

elle no começo da segunda parte de seu admirável Tratado, 

passando pela Bahia de Todos os Santos, que se não soflfria na-

quelle logar tratar-se das grandezas delia, pois não cabiam al l i ; 

o que se faria ao diante mui largamente, depois que se acabasse 

de correr a costa com que temos já concluído. Da qual podemos 

afora tratar e explicar o que se delia não sabe para que venham á 

noticia de todos os occultos desta illustre terra, por cujos mereci­

mentos deve de ser mais estimada e reverenciada do que agora é... 

Como El-Rei D. João I I I de Portugal soube da morte de F r a n ­

cisco P e r e i r a C o u t i n h o , sabendo já das grandes partes da 

Bahia, da fertilidade da terra, dos bons ares, maravilhosas águas 

e da bondade dos mantimentos delia, o r d e n o u . . . » (1). 

Assim falava o maior observador portuguez que pisou terras 

da America, em 1587, e em taes palavras muito aquém ficou do 

veneravel A n c h i e t a , que dois annos antes, no próprio escripto 

a que se refere o seu moderno editor, já t inha dito : «Todo o 

Brasil ê um jardim em frescura e bosques e não se vê 'em todo 

o. anno arvore e nem herva secca. Os arvoredos se vão ás nu­

vens de admirável altura e grossura e variedades de espécies. 

Muitos dão bons fruetos e o que lhes dá graça é que ha nelles 

muitos passarinhos de formosura e variedade e em s.eu canto não dão 

vantagem aos rouxinóes,pintasilgos,colorinos e canários dePortugal 

e fazem uma harmonia quando um homem vae por este caminho, 

que é para louvar ao Senhor, e os bosques são tão frescos, que 

os lindos e artificiaes de Portugal ficam muito abaixo. Ha muitas 

arvores de cedro, aquila, sandalos e outros paus de ojor e varias 

Cores e tantas differenças de folhas e flores, que para a vista é 

grande recreação e pela muita variedade não se cança de ver.» (2) 

(l)iTratado Descriptivo do Brasil, edição do R. de Janeiro, de 
1886, pag. 101. 

(2) Matcriaes e achegas, I, pag. 51. 
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Boa terra, algo melancólica, em o dizer do mesmo Padre, 

essa de que se contam tantas maravi lha, e muitas „ muitas 

mais, no propüo escripto citado, que calamos por brevidade, 

não escondendo que no anuo mesmo da chegada dos.pr.m.110. 

jesuítas, 1549, escrevia N o b r e g a a seu mestre o Dr. N a v a r r o , 

falando da cidade do Salvador: « E muito salubre e de bons 

ares, de sorte que sendo muita a nossa gente e mui grandes as^ 

fadigas, e mudando da alimentação com que se nutriram, sao 

poucos os que enfermam e estes depressa se curam. 

A região é tão grande que, de três partes em que se dividisse o 

mundo, occuparia duas ; é muito fresca e mais ou menos tempe­

rada, não se sentindo muito o calor do estio ; tem muitos fmotos 

de diversas qualidades e mui saborosos; no mar igualmente 

muito peixe e bom. 
Similham os montes grandes jardins e pomares, que não me 

lembra ter visto panno de raz tão bello. Nos Sitos montes ha 

animaes de muitas diversas feituras, quaes nunca conheceu^ 

P l í n i o , . n e m d 'e lbs deu noticia, e hervas de differentes cheiros, 

muitas e diversas das de Hespanha ; o que bem mostra a grani, 

deza e belleza do Creador na tamanha variedade e belleza das 

•creaturas. » (1) 
Escusado é recorrer a C a r d i m . 

E assim", pois, por uma passagem dos velhos chronistas de qui­

nhentos em desfavor da terra, citam-se vinte em prol 'd 'el la , e, pelo 

que toca aos habitantes, os jesuítas são naquelle período accordesj 

em considerar os colonos portuguezes muito mais ^ viciados do que, 

os indios e mestiços do paiz. Na éra de seiseentos, por outro lado, se 

um auctordos Diálogos das Grandezas do Brasile um frei Vioen te 

do S a l v a d o r não cançam de bemdizer da terra, no que são conti­

nuados em princípios de setecentos por P i t t a e A n d r e o n i , entre 

esses quatro escriptores, e contemporânea dos dois últimos, surge 

(1). Matcriaes c achcgas, II . pag. 63. v ij 
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a diabólica figura de G r e g o r i o de Mat tos , negação completa do 

fervoroso optimismo de todos elles. É que os maiores ou menores 

gabos que nos mereçam á terra e seus habitadores, já o dissemos, 

as maiores ou menores censuras que lhes façamos, questão afinal 

do temperamento de quem escreve ou da feição do tempo em que 

vive, hão são um critério rigoroso e completo de caracterisação de 

nossa Índole, como povo, em qualquer das espheras em que nos 

tenhamos exercitado. 

Cremos que o problema se deixará melhor solver, se se appellar 

para phenomenos mais peculiares e profundos, para factores mais 

enérgicos e efficazes. 

De que se trata? Nada mais, nada menos do que definir o bra­

sileiro, caracterisal-o em face do portuguez, cuja lingua elle fala 

na America, cuja civilisação elle representa em o Novo Mundo. É 

um problema de differenciação ethnica em que tem collaborado 

durante quatro séculos o portuguez, o índio, o africano e o clima; e 

também a influencia estrangeira, maximé franceza, principalmente 

pela industria, pela arte, pela literatura de um século a esta parte. 

D'este immenso mestiçamento physico e moral, d'esta fusão de san­

gues e d'almas é que tem saído differenciado o brasileiro de hoje e 

ha de sair cada vez mais nitido o do futuro. 

Tal o critério novo, por nós estabelecido nos Estudos sobre a 

Poesia Popular e na Historia da Literatura Brasileira. 

F e r n a n d o Wolf (1863) nem por sombra teve o presentimento 

d'este modo de vêr, como parvamente uma vez insinuou um 

adversário nosso, pouco escrupuloso e assás malévolo. Primeira­

mente, porque não estabeleceu as bases da doutrina ethnica bra­

sileira; depois, porque não assentou nella as leis de nosso desen­

volvimento espiritual; e mais, porque não diz uma palavra sequer 

do elemento africano; e mais ainda, porque não definiu o mestiço ; 

porque não determinou o que se lhe deve no Brasil ; porque não 

definiu os outros concurrentes, indicando a contribuição de cada 

um ; e, finalmente, porque, em todo o seu livro, quando, só uma 
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vez, allude, de passagem e rapidamente, ao assumpto é para negar 

(veja-se bem : para negar) a influencia directa dos habUantes pr.rn-

tivos do paiz (só fala nestes) . * seus descendentes na psyehé nacional. 

São estas as suas palavras: «Ce n'es. *• ' irulireetement que ces hab, 

tants primitifs du pays, par leurs unions avec les colons, et parles 

raees melées (mamelucos et mestiços) qui en sont sorties, ont exerce sur 

ledéveloppement du caractère brésilien et par consequeut sur Ia 

littérature de ce peuple une influence...» (1) 

Eis ahi a que se reduz a indicação do critério ethnographico em 

W o l f um escriptor tão pouco intimamente conhecedor de nossa 

vida espiritual, como ella é realmente, que chegou a negar a mfiv, 

encia directa do mestiço em nossas letras !... E Gonça l ves Dias ?! 

Bastaria esta só pergunta para desconcertar, não tanto ao velho 

escriptor austríaco, senão a quem ainda hoje tem o desplante de 

considerar o seu atabalhoado livro a ultima palavra em historia da 

literatura brasileira !. . . É muito despeito. (2) 

Já antes outro phantasista, numa' irritação de momento, tinha 

attribuído ao botânico M a r t i u s nosso peculiar modo de pensar. 

O censor queria se referir á dissertação por aquelle scientista 

publicada em 1843 na Revista do Instituto Histórico, sob o titulo -

Como se deve escrever a historia do Brasil, memória para a qual nós 

mesmo Unhamos sido exactamente o primeiro a chamar na Historia 

da Literatura a attenção da critica nacional. É mister desconhecer 

" completamente o trabalho de M a r t i u s para levantar falsidades, 

como essa, sobre elle. O famoso botanista no escripto citado dá 

apenas um conselho e faz uma enumeração meramente exterior dos 

(1) Le Brésil LMeraire — Histoire de Ia Littérature Brésilienne, por 
Fe rd inand Wolf, pag.. 1. 

(2) O auctor d'essa insinuação é o nosso adversário Theophüo 
' Braea Opportunaménte havemos de desfibrar os milhares de erros que 

sobre poelas brasileiros do século XVIII se lêm em seu horripilante 
volume consagrado a Filinto Elyrío. Cremos que as aleivóslas de Braga 
têm sido repetidas por J. Veríssimo. 
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elementos que entraram em nossa população. Não os estuda ; não 

os aprecia em sua acção m u t u a ; não os mostra fusionando-se e rea­

gindo uns sobre outros; não tenta a determinação, nem ao menos 

vaga, do que devemos a cada um dos três factores principaes de 

nossa nacionalidade em particular e a todos elles conjunctamente. 

Deixa, o que é fundamental na questão, em completo esqueci­

mento o ponto saliehte do problema : o mestiço, sobre quem pecu­

liarmente deveria insistir, estudando, repetimos, o especial qui­

nhão de cadafactor e definindo o caracter do resultado. 

E o que não fez o il lustre ' bávaro e não quiz vêr o apaixonado 

critico. Felizmente a doutrina, como a formulamos e expozemos, 

desde 1870, penetrou fundo no pensamento nacional, que já 

começa a apreciar devidamente suas conseqüências praticas e já a 

vae empregando até como base de obras artísticas e literarii»s : 

romances, contos, dramas, etc. (1) 

Não é tudo. 

De certo tempo a esta parte, é de notar a insistência com que 

os Srs. A r a r i p e J ú n i o r e J . V e r i s s i m o, com evidente pre-

occupação, andam a proclamar V a r n h a g eu o creador da historia 

da literatura brasileira !... Creador. . . como e porque '.' Se a. pró­

pria historia geral, V a r n h a g e n não a creou, como podéra ter 

crendo a historia da li teratura? V a r n h a g e n não fez mais do que , 

sem plano, sem systema, sem doutrina, sem philosophia, sem ana-

lyse, sem synthese, escrever meia dúzia de biographias destacadas 

de poetas e escriptores e a introdueção da selecta a que poz o nome 

de Florilegio da Poesia Brasileira: pouco mais fez do que repetir 

(1) Exemplo curioso do caso é o Cctnaan do Sr. Graça Aranha, que 
é exaotamente o apaixonado critico a que nos referimos. A anemettida 
de Aranha appareceu em artigo por elle consagrado á Historia do Di­
reito Xaeional, de Mart ins J ú n i o r , e foi originada do despeito que lhe 
causou o não havermos endossado sua versão da famosa lei de repetição 
abreviada da historia. J. Veríss imo, em artigo consagrado a F. Tavora, 
repetiu a phantasia de Aranha . 
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B a r b o s a M a c h a d o , J a n u á r i o B a r b o s a , N o r b e r t o S i l v a , 

P e r e i r a da S i l v a - e outros mais . V a r n h a g e n não t inha ca­

pacidade senão para verificar uma data, o formato de um livro, a 

côr do papel de uma edição princeps e outros problemas de 

igual jaez. Se fazer biographias e apurar datas e factos anecdotieos 

fosse crear historia literária, não haveria livro mais fraco em o 

gênero do que a Historia da Literatura Ingleza—ãe T a i n e ; porque 

alli o grande mestre nem faz biographias, nem apura questiunculas , 

bibliographicas. 

O iniciadord'essa mágica varnhageana foi o Sr. A r a r i p e J ú ­

n i o r em seu Estudo sobre Gregorio de Mattos. O Sr. J o s é V e r í s ­

s i m o reeditou com duplicada insistência a mesma cousa no ar­

tigo que dedicou a Bento Teixeira Pinto. 

• E para a endossar por verdadeira, deu-lhe uma bella escolta de 

anachronismos. 

Disse o ultimo critico : 

« V a r n h a g e n , que foi o insiituidor da nossa historia literária, 

e depois os que se lhe seguiram, e o seguiram Wolf, Fernando 

Dénis, Norberto Silva e outros, contaram como um factor da nossa 

literatura não só o gentio que aqui habitava, mas os seus cantos, a 

sua poes i a . . . » Duplo engano. Não é verdade que V a r n h agen 

tivesse precedido Fernando Dénis e Norberto Silva no tratar histo-' 

ricamente as cousas literárias brasileiras. Neste particular são-lhe 

não só anteriores os escriptos de B a r b o s a M a c h a d o , Bou-

t e r w e c k , S i s m o n d i , como os primeiros e decisivos de Fer­

nando Dénis, Norberto Silva, não falando já nos de J a n u á r i o 

B a r b o s a , A l m e i d a G a r r e t t , N u n e s R i b e i r o , P e r e i r a d a 

S i l v a , G o n ç a l v e s de M a g a l h ã e s e outros e outros. 

Não é também verdade que tivesse sido o auctor da Histo­

ria Geral do Brasil quem primeiro tivesse contado o gentio entre 

os factores de nossa li teratura. Estheticamente, t inham-no feito 

antes d'elle algumas dúzias de poetas ; criticamente, todos os au-
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ctores acima citados. O Sr. José Ver iss i mo não tem por modo 
algum razão em ambas as afflrmativas. Cumpre advertir, por ul­
timo e para desengano do Sr. José Veríssimo, qtie o termo faetor 
é mal empregado por elle ao referir-se a esses críticos e historia­
dores: estes consideraram sempre o Índio mais como um assumpto 
a ser tratado pela poesia e pelo romance do que como um faetor da 
literatura. » 

P h a s e s evolut ivas da Literatura Brasileira 

Fernando Wolf, em 1863, dividia a historia da literatura 
brasileira nos períodos seguintes: 1? do descobrimento do Brasil ao 
fim do século XVII; 2? primeira metade do século XVIII; 3? se­
gunda metade do século XVIII; 4? do principio do. século XIX ao 
anno de 1840; 5o de 1840 ao anno em que publicou o seu Brêsil 
'Litteraire (1863). 

O defeito d'esta enumeração de phase é ser demasiado fra­
gmentada e não attender ao critério do desenvolvimento das idéas 
em sua determinação. Porque fazer dos primeiros oincoenta annos 
do século XVIII um período literário no Brasil? Que houve então 
de especial na evolução espiritual dos brasileiros? Não se percebe 
facilmente. Que motivos aconselham a>-marcar uma phase com os 
primeiros quarenta annos do século XIX? Menos justificável ainda 
é este período. 

Fernandes Pinheiro , em 1872, em seu Resumo de Historia 
Literária, deixou designados estes momentos, como Os mais cara­
cterísticos de nossa vida nas letras: — 1? período da formação, 
abrangendo os séculos XVI e XVII; 2? o do desenvolvimento, en­
chendo o século XVIII; 3? o da reforma constituído pelo seculoXIX. 
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D i v i S ã o de phases esta mais bem feita ^ « £ ™ £ ^ ' 
porém.ainda assás defeituosa. O auctor deixou se e . 

L d i r pela separação material dos séculos, sem « * * £ ^ 

andar das idéas e doutrinas não obedece as mais da v e S . . m , 

cações exteriores do tempo. Que houve, por exemplo na p n m n a 

metade do século XVIII no domínio do V*™™»*™1™ 

que a distinguisse em absoluto das ultimas décadas do s cu lo^u t -

rior? Nada, que . se saiba. E que de novo, acaso, representam nas 

doutrinas e theorias literárias os trinta primeiros annos do século 

XIX que os afaste do velho classismo do século antecedente? Nada 

por certo. A enumeração de F e r n a n d e s P i n h e i r o e, pois, também 

inacceitavel. 

Por nossa vez, na Historia da Literatura Brasileira, indicámos '; 

esta divisão: período deformação (1500-1750); período de desenvol-

vimento autonomico (1750-1830); período de transformação romantua 

(1830-1870); período de reacção critica e naturalista, ao principio, 

e, depois, parnasiana e symbolista (1870 em diante até os dias 

actuaes). 

> Classificação esta attenta mais ao movimento das idéas e coa­

dunada melhor com os phenomenos intellectuaes da nação, 

Entretanto, esta mesma divisão de períodos pôde ser melho­

rada, tendo-se o cuidado de marcar por fecho de cada phase e 

inicio da seguinte um facto literário característico. 

D-esfarte, teremos : -período deformação (de 1592, data da 

l i edição da Prosopopéa - de B e n t o T e i x e i r a P i n t o , a 1768, 

data da publicação das Obras Poéticas - de C l á u d i o Manoel da 

Cos t a ) ; período de desenvolvimento autonomico (de 1768, citada data 

das Obras Poéticas de C l á u d i o , - a 1836, anno da publicação dos 

Suspiros Poéticos - d e Gonça lve s de M a g a l h ã e s ) ; período de rea­

cção romântica (de 1836, anno dos Suspiros Poéticos - a 1875, época 

do apparecimento dos Ensaios e Estudos de Philosophia e Critica de 

T o b i a s B a r r e t o ) ; período de reacção critica e naturalista e, depois, 



DA LITERATURA BRASILEIRA LX1X 

parnasiana e symbolista (de 1875, anno dos citados Ensaios, em 
diante até os dias actuaes). 

Não é tudo. E uma divisão em quatro períodos, cujos dois pri­

meiros se escoaram, como se vê, dentro da época do classismo e 

podem por isso, sem inconveniente, reduzir-se a um só, o que nos 

levaria a esta divisão tripartita : —período deformação ou período 

clássico, d e ' 1 5 9 2 — a 1836 ;. período de desennolvimento ou período 

romântico, de 183Ô — a 1875 ; período das reaeções anti-romanticas, 

de 1875 em diante até os dias de hoje. 

E, como nesta divisão tripartita os dois últimos momentos 

têm innumeros pontos de contacto, não passando, no fundo, de 

uma reacção contra os velhos ideaes clássicos, sendo a reacção das 

novas escolas contra o romantismo puramente artificia], pois não 

são ellas mais do que romantismo disfarçado, é possível, numa 

vista synthetica, reduzir ainda mais a classificação, e teremos : 

— período deformnção ou período clássico, de 1592 a 1836 ; período 

de desenvolvimento ou de reaeções ulteriores, — de 1836 até agora e a 

cont inuar pelos annos adiante. 

A primeira phase, dentro das forças do regimen do classismo 

e do absolutismo regio, começa incipientemente desde quando se 

fundaram as primeiras escolas de humanidades no Brasil, e espí­

ritos, como N o b r e g a , A n c h i e t a , C a r d i m , L u i z da G r a n , 

G a n d a v o , G a b r i e l Soares e outros iguaes, ensinaram ou escre­

veram nesta parte d'America, formando desde logo discípulos da 

estatura de V i c e n t e do Sa lvador e A n t o n i o Vie i ra ; inicia-se de 

facto"; no terreno da producção espiritual, com a publicação da 

Prosopopéa; passa pelo proto-romantismo da escola de Minas; assiste 

á independenicia politica do paiz e chega até quando a elite intel-

lectual da terra entra a interessar-se directamentepela renovação 

das idéas que se operara então na Europa ; a segunda segue d'ahi, 

d'essa nítida consciência que já Unhamos de nós mesmos, e desdo­

bra-se por todo o século XIX, ligando o proto-romantismo mineiro 
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ao romantismo propriamente dito e ás escolas que subsequente, 

mente o substituíram. 
Neste Compêndio preferimos a divisão por séculos, pura e sim­

plesmente por séculos, por ser, numa literatura incipiente-e de 
pouco vulto, a que offe-rece mais facilidades didacticas. 



SÉCULO XVI 

HIST. DA LITERATURA 





SÉCULO XVI 

Poetas e chronistas 

Foi somente pelos meiados do século XVI que começou o 

povoamento regular do Brasil. Entraram logo em contacto as 

três raças nacionaes : a indiana, que pouco a pouco se tornou de­

crescente e fugitiva, e as duas outras, a portugueza e a africana, 

a dos senhores e dos escravos, que occuparam e fertilizaram o solo, 

e cada vez mais prosperaram em numero ou riqueza. 

As primeiras manifestações intellectuaes são reveladas por 

estrangeiros ou habitantes de permanência incerta no paiz, ou pelos 

primeiros padres que iniciaram a catechese dos selvagens. 

* O mais antigo vulto de nossa historia intellectual é J. <ie 
um jesuíta, o padre José de Anchieta. A critica, que Ancllieta 

tem presidido a organização de nossas chronicas litera- ' 
rias, o tem excluído do seu quadro. Anchieta é geral­
mente considerado um portuguez, um estrangeiro de 
certa influencia religiosa, e nada mais. Na historia civil 
elle apparece mais ou menos, conforme a maior ou menor 
dose de religiosidade do historiador.^ Outra é a verdade. 
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„ « "Rrasil e fez-se um dos Um dia partiu para o Brasil l 

í«tn P um amigo d'esta terra, um devotado aos 
nossos, isto e, um amig c i v i i i z açã< Che-
selvagens, agente e tactoi ae 
,ado ao Brasil aos vinte annos de idade, aqui viveu 
Tu i -eio século, e nunca mais lhe passou pela mente 
voltar para a Europa; dedicou-se fanatxcamente a ca-
lechesedos seus brasis; viveu para elles; para elles 
escreveu grammaticas, lexicons, comédias, hymnos; 
por amor d'elles soffreu. Entre seus queridos índios 
morreu. < , 

No estudo d'esta individualidade, tão nobremente.-J 
accentuada, não se tem a colher idéas novas, princípios 
originaes por ella espalhados. Foi um missionário .e nada 

mais. 
Prefere-se um Lu the ro que protesta a um An­

chieta que obedece. E, todavia, o typo ameno e poetieo 
do missionário não perde o valor aos olhos da critica. 

Anchieta nasceu na ilha de Teneriffe no anno 
de 1533; o pae era hespanhol; a mãe, uma indígena 
canarina. Em 1547 partiu para Coimbra, onde*fe* 
brilhantes estudos. ^. 

Em 1550, entrou para a companhia de Jesus, 
e três annos depois partiu para o Brasil, onde apor­
tou aos 13 áe Julho de 1553 na' Bahia. Mais tarde, 
seguindo para o sul, soffreu um pavoroso naufraga* 
nos Abrolhos; a custo elle e companheiros tomaram 
a praia de Caravelas. 
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Pouco após foi enviado por Nobrega para a ca­
pitania de São Vicente, onde fundou o celebre colle-
gio de Piratininga. Mais tarde, despeitados os ta-
moyos com os portuguezes, foi Piratininga atacada, 
e Anchie ta praticou prodígios de valor, Resolvendo 
depois reduzir aquelles indios a amigos, foi ter com elles 
ás suas tabas, onde ficou três mezes de refém, emquanto 
Nobrega contratava a paz com os portuguezes. Alli 
concebeu o seu poema latino consagrado á Virgem. 

Assistiu a fundação da cidade do Rio de Janeiro. 
Em 1569 foi nomeado reitor do cpllegio de São Vicente; 
em 78 foi á Bahia na qualidade de provincial da compa­
nhia de Jesus no Brasil. Em 85 renunciou o cargo, 
passando-se para o Rio,de Janeiro -e mais tarde para o 
Espirito Santo, onde fundou varias aldeias de indios. 
Retirado de uma vez á aldeia de Beritigbá (Benevente ), 
cançado e doente, escreveu as biographias dos seus com­
panheiros de lides sob o titulo do Brasiliea Societatis 
Historia et vita clarorum Patrum qui in Brasília vixerunt. 
Falleceu a 9 de Junho de 1597. 

Taes são os traços geraes da vida do celebre Após­
tolo do Novo Mundo. 

Apreciado pelo lado literário, Anchie ta não 
foi propriamente um escriptor ; em seu temperamento 
nervoso, posto que bondoso e meigo, predominava a von­
tade ; era um homem de acção. 

Inspirados e escriptos os seus trabalhos pela neces-
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sidade da predica e da conversão dos gentios, ainda hoje, 
comtudo, são interessantes ao lingüista, ao historiador 
e ao literato. Ao primeiro, porque entre elles nos veio 
uma grammatica tupi e algumas poesias e autos escn-
ptos nessa lingua, que podem servir de base para o es-
tudo do americanismo ; ao historiador, porque as Annuas 
e Cartas são um rico manancial de informações sobre o 
primeiro século da colonização do Brasil ; ao lite­
rato, porquanto contém versos portuguezes e bellos es-
pecimensde poesia latina. A n c h i e t a escreveu nas 
quatro línguas : portugueza, hespanhola, tupi e latina. 

Qualquer que seja o juízo que a critica venha a for­
mar, um dia, sobre os trabalhos grammaticâês e lexico-
graphicos de José de A n c h i e t a , qualquer que possa 
vir a ser es^e juízo sobre as suas producções poéticas e 
dramáticas, o melhor patrimônio que elle nos legou, como 
escriptor, são as suas despretenciosas Cartas. 

Passam por ser de A n c h i e t a os versos que, dizem, foram 

achados no Collegio dos Jesuítas de Roma e dos quaes obteve cópia 

o Barão de Arinos, segundo um manuscripto que já d'aquelle col­

legio havia desapparecido. Tudo faz crer que ha mais de uma falsi­

ficação no texto do manuscripto. 

Os versos ao Santíssimo Sacramento parecem authenticos, como 

o revela a linguagem que é a do tempo : 

E todo o meu appetite 

Seja gracioso convite 

De minh 'a lma 

Ar fresco da minha calma, 

Fogo da minha frieza, etc. 
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As palavras conpiie (banquete) e calma (calor) bastam para de­

nunciar que são antigos e portuguezes. O caso, porém, é diverso 

quanto ao Auto de Santa Ursula (ao qual se refere F e r n ã o C a r -

d i m em ei Narrativa Epistolar,pa,g. 30) cujo texto conhecido e que 

não é o manuscripto original doCol legio tem pelo menos inter-

polações que só podiam ser feitas pór um brasileiro dos nossos 

tempos : 

Traz comsigo estas mulheres, 

As que alcançam-We o poder. 

e não é este o único exemplo. Outros autos se representaram no 

Brasil, e alguns não eram de A n c h i e t a , como o Dialogo ãa Ave 

Maria, do Padre Á l v a r o L o b o , também jesuíta,e talvez outros de 

F r a n c i s c o V a z , jesuita, que servia ácatechese no Oriente ; e isto 

sem mencionar os autos anonymos, gênero que na literatura por­

tugueza attinge a uma centena de espécies, na maior pavte apocri-

phias deturpadas, fracas imitações de G i l V i e e n t e , do C h i a d o , 

A n t ô n i o P r e s t e s , B a l t h a s a r D i a s e A f f o n s o A l v a r e s . 

A n c h i e t a também compunha tanto em latim como na lingua 

dos indios, que conhecia profundamente; um guaranisante de hoje, 

F . O p p i t •/,, diz que A n c h i e t a não conhecia bem o mecanismo 

grammatical do tupi, e por isso freqüentemente commettia erros na 

formação das palavras. 

Durante quasi meio século, o illustre Apóstolo do 
Novo Mundo foi o grande instruetor das populações bra­
sileiras nos primeiros tempos da conquista. Só por este 
facto, tinha direito de figurar na historia literária do 
paiz, ainda que não houvesse escripto uma só palavra. 

Se se considerar, porém, que os primeiros autos e 
mysterios representados nesta parte da America são 
devidos á sua penna ; que elle escreveu poesias e outros 
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trabalhos, ainda mais firme se o tem de collocar em ser 
logar. E o moço padre era o mais próprio para levar 1 
ao cabo a tarefa que lhe coube na historia. Filho de 
uma descendente d'essas raças cruzadas das Canárias,j 
aquelle.insular, não tendo o orgulho nativo do portuguea 
ou do hespanhol de sangue puro, era naturalmente le­
vado a sympathizar com as gentes selvagens, com os po­
bres fetichistas negros e indios, em quem a vaidade eu-
ropéa não podia habituar-se a vêr entes humanos. 

Bafejado, além d'isso, desde a mais tenra infân­
cia, pelo sopro popular da poesia anonyma, que nas 
ilhas Canárias e nos Açores, em seu. tempo, medrava 
fortemente ; imbuído d'essa melancolia, d'esse mysti-
cismo poético, tão próprio ao meio insulano, bem se com-
prehende a razão por que de todos os missionários jesuí­
tas, foi elle dos poucos que escreveram poesias e com-
prehenderam as canções dos tupis. O culteranismo de 
sua educação não pôde estiolar completamente suas qua­
lidades nativas. Não é nos versos latinos que deve ser 
estudado; é antes em suas cartas e em suas poesias portu-
guezas, ou ainda nas tupis. Nestas deve sentir-se vivo 
o bafejo popular. 

As obras de. Anch ie ta , além dos autos e mysterios 
em lingua portugueza ou em lingua'tupi ou nas duas lin-
guas conjunctamènte, foram a Arte da Grammatica da 
lingua mais usada na costa ão Brasil, Coimbra, 1595; o 
Poema em louvor da 'Virgem N. Senhora, publicado em lb7*S 
nabiographia que de Anch ie t a escreveu o jesuíta Si-
mão de Vasconcel los ; cartas e outras obras avulsas 

. publicadas sob o titulo Informações e fragmentos históricos 
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do Padre Joseph de Anchieta (1584—1586) por J . . C a p i s -
; t r a n o d e A b r e u , 1886. 

Documentos biographicos são o estudo que precede a 
y obra antecedente (de C. de A b r e u ) ; a Vida, escripta por 

S i m ã o d e V a s c o n c e l l o s , 1672: o resumo qued 'es ta 
fonte extraiu o Padre A n t ô n i o F r a n c o na sua extensa 
obra .Imagem da virtude, e foi reeditado no Rio, 1898; e 

, ainda as publicações commemorativas do quarto centená­
rio da sua morte, feitas nomeadamente em S. Paulo, 1898 
—1899. ~ 

A posição de J . d e A n c h i e t a nas duas literaturas 
da nossa lingua foi mais ou menos precária. D i o g o Bar ­
b o s a M a c h a d o excluiu-o por não ser portuguez; outros 
o excluem da nossa ou o não mencionam ; S a c r a m e n t o 
B l a k e , p .ex. ,no seu Dicc.Bibl.. talvez por não eer brasileiro 
de nascimento. T h e o p h i l o B r a g a acha a propósito dos 
autos e mysterios aqui representados, que «se realmente 
foram os jesuítas os iniciadores da Literatura brasileira, 
por uma acção reflexa de G i l V i c e n t e é que teve inicio 
essa expressão da futura nacionalidade. » ( T h . B r a g a — 
Escola-de Gil Vicente, 1898, pag. 336). 

Na segunda metade do século XVI existiu em Per-T^e ní° 
nambuco am homem que é, depois de José de An- Pint<> 
chie t a, o mais antigo poeta brasileiro. Falamos de Bento 
Teixeira Pinto. A este auctor attribuira-se por muito 
tempo a — Relação do Naufrágio de Jorge de Albuquer-, 
que ;— e o — Dialogo das grandezas do Brasil; mas sem 
fundamento nenhum histórico. A Prosopopéa, publicada 
em 2? edição em 1601 em Lisboa, é que com melhores 
razões lhe pertence. É um reduzido poemeto laudato-
rio, dirigido ao referido Jo rge de Albuquerque 
Coelho, governador de Pernambuco. 

Nada se sabe da biographia de Bento Te ixe i r a 
P in to ; em todo o caso, não lhe era indiferente a cul­
tura do tempo em que tem seu logar entre os epígonos de 
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Luís de Camões. A sua Prosopopéa é uma imitação, 
pelo assumpto e pelos episódios, dos Lusíadas ; os pro-
prios versos são moldados nos rhythmos adoptados pelo 
grande épico, e assim as imagens e a construcção do 
poema ; entretanto não é destituído de outros méritos,^ 
se exceptuarmos o da originalidade. 

Quem primeiro chamou sobre B. T. P in to , a 
attenção foi o abbade Diogo Barbosa Machado, o 
qual, no volume I, pag. 512, da sua Bibliotheca Luzitana, 
escreveu estas palavras: «Bento Te ixe i ra Pinto, 
natural de Pernambuco, igualmente perito na Poética 
que na Historia, de que são argumentos as seguintes 
obras: «Prosopopeya dirigida a Jorge de Albuquerque 
Coelho, Capitão e Governador ãe Pernambuco, nova Liizi-
tania. Lisboa, por Antônio Alvares — 1601: A°. São 
oitavas juntamentecom a Relação do Naufrágio que fez o 
mesmo Jorge Coelho vindo de Pernambuco a Náo Santo An­
tônio em o anno ãe 1565. Saiu duas vezes impressa na 
Hist. Trágico-Marit. Tomo 2, desde a pag. 1 até 59. 
«DIALOGO das grandezas ão Brasil em que são interlocuto-'. 
res Branãonio e Alviano.M.8. Consta de 106 folhas.̂  

. Trata de muitas curiosidades pertencentes á Chorogra-" 
phia e Historia Natural d'aquel}as Capitanias. Conser­
va-se na Livraria do Conde de Vimieiro. D'esta obra e do 
auctor faz memória o moderno addicionador da Bibl. Geog. 
de Antônio de Leão. Tomo 3. Tit. único, col. 1.614. 

P e r e i r a da Silva e Norber to Silva, em suas 
mais antigas publicações acerca de cousas literárias do 
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Brasil, repetiram as informações de Barbosa Ma­
chado. Entretanto, desde 1839, Franc i sco A. de Var­
nhagen, nas Reflexões Criticas a, Gabrie l Soares , já 
recusava a Bento Te ixe i r a a auctoria dos Diálogos das 
grandezas do Brasil, com argumentos sérios. Norberto 
Silva, na Revista do Instituto Histórico, vol. de 1850,pag. 
277, pretendeu rebater Varnhagen , que lhe retrucou 
victoriosamente no mesmo vol. da Revista, pag. 403. Em 
1857, no segundo volume da Historia geral do Brasil, vol-

-tou o ultimo a tratar o assumpto, não se limitando a ne­
gar a Bento Te ixe i ra a auctoria dos Diálogos; reti­
rou-lhe também a da Prosopopéa e a da Relação do Nau­
frágio da Não de Santo Antônio, mostrando que fora esta 
escripta por um Antônio de Cast ro . Em 1872 tornou 
de novo ao ponto, mantendo (Diário Offlcial, de 6 de No­
vembro) suas negativas quanto aos Diálogos e á Relação 
do Naufrágio e não quanto á Prosopopéa, attribuida agora 
por elle a Bento Teixei ra . Pouco mais tarde, na se­
gunda edição da Historia Geral, pag. 686, ainda se con­
servava elle nomesmo terreno em o que diz respeito aos 
Diálogos e á Relação. Esta tinha agora auctor certo e«ra 
o piloto Affonso Luiz, sendo corrigida pelo mestre Antônio 
ãe Castro. Restava ao ilhistre historiador descobrir o 
auctor dos Diálogos. D'estes existia na Bibliotheca pu­
blica de Lisboa.uma cópia, retirada d'allipara o Rio de 
Janeiro, por José Fe l ic iano de Cas t i l ho , que os 
começara a publicar no íris, não dando depois andamento 
á impressão, nem restituindo o manuscripto. O auctor da 
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Historia Geral encontrara felizmente d'elles um códice; 
completo na Hollanda, do qual tirou cópia, que veio a ser-
vir para a impressão feita pela Revista do InsMuto Ar-
cheologico e Geographico Pernambucano. Num post-facia 
•posto por V a r n h a g e n a esta edição, datado de 1877, 
inclinou-se finalmente a crer que tivesse sido Bento 
T e i x e i r a mesmo o auctor de tão curiosa obra. 

Eis que no debate appareceu por ultimo Capistrano 
de Abreu, que chegou a estas conclusões: O Bento 
Te ixe i r a P i n t o que naufragou com Jorge de Albu­
querque em 1565, não é o auctor nem da Relação, nem 
da Prosopopéa, nem dos Diálogos. O Bento Te ixe i r a -
da Prosopopéa é outro indivíduo; não acompanhou Jorge 
de Albuquerque, não escreveu a Relação, nem os Diá­
logos, e sim, pura e simplesmente, opoemeto, cuja pri­
meira edição suppõe o critico ter sido-de 1593. A segunda 
foi de 1601 e a terceira de 1873. As duas primeiras, de 
Lisboa* A ultima, do Rio de Janeiro. 

Tudo leva a crer que nos últimos decennios do século 
XVI tivesse havido em Pernambuco um grupo de moços 
ardentes, dados á poesia e ás letras. Bento Teixeira, 
Fr. F ranc i sco do Rosário, Jorge de Albuquer­
que eram do numero. A terra, vê-se pela descripção 
de Cardim, de 1583, era rica e prospera; a popu­
lação festiva e enthusiasta. A ordem e o progresso 
tinham germinado desde os inícios da administração 
de Duar te Coelho, o typo do donatário intelligente. 
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Os DIÁLOGOS DA GRANDEZA pertencem a um gênero literário em 

voga dos meiados do século XVI aos do X V I I : prova-o a vasta bi-

bliograpbia do tempo desde os Diálogos (Ropica, de Barros), os de 

A m a d o r A r r a e s , os D>ial. da perfeição do medico, de D . F e r ­

r e i r a , Dialogo entre dons peregrinos, d e G a s p a r de L e ã o , os do Pa­

dre A lex . de G u s m ã o nos seus romances religiosos; osColloquios 

d e i J a r c i a d a O r t a , os do tempo 'ãe Agora, e innumeros até os Apó­

logos Dialogaes ãe Dom F r a n c i s c o M a n o e l ; em diálogos se com­

punham as obras moraes, scientificas e praticas. Em muitos d'elles 

os nomes dos personagens e interlocutores são anagrammas poéticos, 

como o eram nos romances : Belisa é Isabel ; Nize é Ignez ; Natercia 

em C a m õ e s , por Caterina; Aonia, e Aonio, p o r , J o ã o ou .Toann a 

(Joan); Binardel e Narbindel, por B e r n a r d i n o (em B. Ri­

b e i r o ) , etc. Se houve esta intenção nos DIÁLOGOS DAS GRANDE­

ZAS, é provável que o interlocutor brasileiro, que é Branãonio, e tal­

vez no manuscripto .original Branãenio, occulte e disfarce o nome 

— B e r n a r d i n o — talvez o prenome do auctor . 

O scenario em que se desenvolve o Dialogo deve ser nas cerca­

nias ou ao n o r t e d e P e r n a m b u c o . p o r q u e B r a n d o n i o fala das carave­

las de mercadores que do Rio da Prata trazem mercadorias para oRio 

.de Janeiro, Bahia e Pernambuco, e ahi na terra compram assucares 

que levam para Portugal. Esta e outras referencias ao commercio 

do Rio de Janeiro indicam, ao meu ver, que este livro só podia ser 

escriptono século X V I I . Alviano, um dos interlocutores, fala do 

«nosso Portugal»,e Branãonio fala umas vezes da «nossa Hespanha» 

e outras vezes do «nosso Portugal», o que desde, logo parece deter­

minar a data do livro para o primeiro quarto d'aquelle século, an-, 

terior ao domínio hollandez e á restauração da independência por-

tugueza. Effectivamente, o livro foi escripto em 1618. 

A este período da nossa historia literária podemos re­
ferir alguns escriptores que viveram no Brasil : 
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a^,,*,. r.np pscreveu o Diário da 
n) Vv-an LOPES DE SOUSA, que ^ w ^ " :'.: a' t K R U , r , . fn; „ terra do Brasil em 1630y, 

v de largas terras. 
6 ; O padre FERNÃO CARDIM (1540-1625), que^escre­

veu ;a Narrativa epistolar de uma viagem a Bahia, Kio m - . 
n a m b u Z etc. (edlt. em 1847, segundo o manuscripto da­
tado de 1583). O opusculo Do principio e origem dos índios. 
doBrasümanuscripto que existe em Évora e foi editado 
no Rio, 1881; mas já em 1625 figurava impresso e tradu­
zido nâ collecção ingleza de P u r c h a s; o prefaciador da 
ultima edição attribue-o a F e m ã o Cardf im. 

c) GABRIEL SOARES DE SOUSA (1540 ? - 1 5 9 1 , é escri-
ntor de importância. Escreveu o Tratado descnptivo do 
Brasil em 1587; editado em 1851 (vol. 14 da Rev. do Inst 
Hist.; já-havia sido em parte impresso em 18-Í5, Lisboa). 

d) P E R O DE MAGALHÃES GANDAVO, dos meiados do 
século XVI, escreveu a Historia da Província ãe Santa Cruz, 
Lisboa, 1576; teve este livro outras reimpressões. 

Natura- ' Estudado o século XVI nos chronistas do tempo, descobre-se 

' l i s m ° desde lo«-o a dupla tendência de nossa literatura, a saber : a de-

Vismo scripçãoDda natureza e a do selvagem. A n c h i e t a , entre outros, 

em suas Cartas ê abundante em exemplos do gênero. O próprio 

T e i x e i r a P i n t o procura em seu rápido poemeto ensejo para 

in tercalara descripção do Recife e indicar palavras indigenas. 

í ío século XVII a tendência cresce, e no XVIII torna-se de todo 

predominante. ^ 
A creação attribuida ao século XIX não foi, pois, uma obra 

original; não passando de uma prolação histórica. O nosso nati­

vismo tem quatrocentos annos de existência. Em grande parte pu­

ramente exterior, maxime nos primeiros tempos, o nacionalismo 

tem sido útil como agente de differenciação, como força que tende 

a penetrar mais e mais no espirito publico. A principio encerrado 

no caboclismo, tem vindo a desenvolver-se, preparando uma vasta e 

complexa intuição de nosso caracter popular. 
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SÉCULO XVII 

Escola bahiana. Chronis tas , o r ado res e poe ta s 

O século XVII é no Brasil o momento critico ; é a phase do 
perigo, como o século antecedente fora o momento da iniciação e 
da esperança. Nações estrangeiras e poderosas investem contra a 
nova colônia ; é travada a lucta contra hollandezes em Pernam : 

. buco e francezes no Maranhão, e se a expulsão d'estes é fácil, a 
d'aquelles é altamente embaraçosa. Vencidos uns e outros, a co­
lonização progride para o norte, invadindo o valle do Amazo­
nas. No interior os paulistas alargam também a esphera de seus 
descobrimentos ; o paiz, ao fechar do século, está plenamente 
constituído. 

Na lucta contra os estrangeiros acrisola-se o sentimento na­
cional. Em todos estes factos apparecem as três raças quasi no 
mesmo pé de igualdade. O entrelaçamento é perfeito, o brasileiro 
ê já uma realidade. É o tempo de Vida l de N e g r e i r o s , de 
Camarão j de Amador Bueno e de Gregorio de M a t t o s . . . 
A riqueza desenvolve-se grandemente por quasi todo o norte ; 
a Bahia é ainda o centro, onde vão ter os raios do immenso 
perímetro. O movimento da intelligencia é mais animado do 
que na época anterior ; a acção das letras é já um pouco variada. 

HIST. DA LITERATURA 2 
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Não temos a apreciar somente um ou outro vulto : - A n c b i e t a 
' ou B e n t o T e i x e i r a . Novos athletas apparecem e a orbita se 

• a larga: vêem-se poetas, oradores e chronistas, tão grandes como 

os d l metrópole : é o tempo de A n t ô n i o V i e i r a e de G r e g o n o 

de M a t t o s . 

Logo ao limiar do século os chronistas brasileiros.: 
chamam a attenção. Os principaes vêm a ser : Vi-
centêão Salvaãor, Manoel de Moraes, Diogo Gomes Car­
neiro e Frei Christovão da Madre ãe Deus Luz. Estes ho­
mens não exerceram influencia sobre a sua época. Seus 
escriptos, excepto os do ultimo, não foram publicados 
em tempo ; os do primeiro só recentemente appareceram. 

Ticente do Salvador merece menção, por ter sido o 
VlC^ te.mais antigo auctor de uma historia d'esta parte da Ame-
Salvador ^ ^ ^ t . ^ i o ^ Historia ãa Custodia do Brasil. 

Suppunha-se perdida a obra, que ultimamente foi 
por um livreiro doada em manuscripto á Bibliotheca 
Nacional, em cujos Annaes veio, ha pouco, publicada. 

«A Historia ãe F r . Vicente do Salvador , es­
creve Capis t rano de Abreu, precede de um século 
a de Rocha P i t t a , e é a primeira escripta por bra­
sileiro. Pôde-se até dizer que é a primeira historia d< 
Bras i l que se escreveu, pois que, embora se intituli 
Historia o livro de Gandavo, de histórico quasi nadí 
tem além do titulo. A obra de F r . Vicente d' 
Salvador abarca um período de cento e vinte e set 
annos (1500-1627) e divide-se em cinco livros. 
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«O primeiro e o segundo adiantam muito pouco a 
Gandavo e Gabr ie l Soares , em quem elle parece 
ter-se inspirado. Depois dos estudos feitos no sé­
culo XIX, o seu interesse é nenhum. Entretanto, traz 
um elemento novo na questão do Caramurú, e serve 
fará provar que, antes de Simão de Vasconcellos 
a lenda não estava formada nem mesmo na Bahia, 
d'onde F r . Vicente era natural e onde escreveu. 
Os três últimos livros, em compensação, póde-se dizer que 
são inteiramente novos. A . conquista da Parahyba é 
desçripta quasi tão minuciosamente como no Summario 
das Armadas, impresso na Revista do Instituto ; a do 
Eio.Grande do Norte, as duas expedições de Pero 
Coelho ao Ceará, o governo de Diogo Botelho e 
D. Diogo de Menezes; emfim os tempos que prece­
dem immediatamente á guerra hollandeza não podem de 
hoje em diante ser estudados sem o livro de F r . Vi­
cente.» 

Isto pelo que diz respeito ao seu interesse histórico ; 
quanto, porém, ao valor literário de Fre i Vicente 
do Salvador , basta ponderar que, além de ter sido 
elle o primeiro filho do paiz que se dedicou ao gênero 
histórico, foi o primeiro prosador do paiz e num estylo 
muito agradável de ler. Usa, não raro, de expressões 
populares que dão muita graça a sua narrativa. 

O padre Manoel de Moraes, natural de S. Paulo, Mauoei 
de 

passa por ter sido um espirito culto e irrequieto a ponto Moraes 
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de ser expulso da compaiihia de Jesus . «Fizera-se calvi»! 
nista escreve Varnhagen, e se casara com mulheres d'esta 
seita, pelo que já fora queimado em estatua na inquisição 
de Lisboa, no acto de 16 de Abril de 1642 : apresentan­
do-se arrependido aos restauradores de Pernambuco, e 
sendo por estes recommendado á corte, foi condemnado 
a habito perpetuo, sem remissão com fogos, e suspenso 
para sempre das ordens, no acto de 15 de Dezembro de 
1649, em que sahiram condemnados por judaísmo mais 
cinco moradores de Pernambuco.» Foi auctor de uma 
historia do Brasil que se suppõe perdida. 

Diogo Diogo Gomes Carneiro, morto em 1676, em Lisboa, 
CarTeiro foi chronista geral do Brasil e deixou algumas traducções -

e pequenos escriptos originaes. 

Frei Frei Christovão da Madre de Deus Luz (1650-
'^àoda' 1720), no Rio de Janeiro, escreveu um Ouiãaão eon-
Sus ira o tempo, e um Cartório ãa Província ãa Immaculaãa 

Luz Conceição do Brasil, livros nos quaes se nos deparam al­
gumas informações para a historia do paiz. Taes obras, 
por sua natureza, nada infiuiram para a formação da in­
tuição brasileira em literatura. 

Bem apurada a actividade d'estes historiadores, vê-se que nada 

aproveitável nos legaram. De uma Historia ãa .áíwewamanuscripta 

de M o r a e s temos apenas not ic iaporum escriptor hollandez, João 

de L a e t , que affirma ter-se d'ella utilizado ; de D i o g o Car ne i ro 

nenhuma pagina foi escripta que se referisse ao Brasil-e, erudito, 

versado em línguas, fez traducções, mas não escreveu historia ai-
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guma ; f r . C h r i s t o v a m L u z escreveu apenas algumas notas so­
bre a província seraphica a cuja ordem pertencia. 

, - « ? . r e & I s t r o bibliographico a cerca dos três é bastante 
ditticil, e quanto se pôde apurar, é o seguinte : 

* ,1 1 . 1 Í . a n 0 e l d e M o r a e s constitue um problema talvez 
de diflicil solução, porque parece nelle se terem fundido 
vanos personagens do tempo. Escreveu uma Historia ãa 
America (perdida); Prognostico y respuesta sobre Ias cosas de 
Portugal, Leyden, 1641 (é um pamphleto em favor da res­
tauração) e um Dietionarivm nominum et verborum lingum 
brasiliensis, que se acha na Historia naturalis de M a r c -
g r a v i o . Com este M a n o e l de M o r a e s se tem feito 
confusão e com outro de egual nome, o auctor do Gosto 
para todos, Lisboa,1687, jesuíta portuguez, geral em Alco-
baça. O que esteve em Pernambuco, logar para onde se re­
fugiavam no tempo do domínio hollandez os portuguezes 
suspeitos de lutheranismo ou judaísmo, cremos que não foi 
outro senão o mesmo historiador brasileiro. Em 1642 já não 
havia em Pernambuco liberdade religiosa para os portu­
guezes, e d'ahi foi provavelmente remettido para Lisboa. 
Não ha, pois, logar"para um terceiro ou quarto M. d e 
M o r a e s , como querem alguns bibliographos, ao nosso vêr 
mal informados. 

D i o g o C a r n e i f o , apezar de chronista do Brasil, 
se é verdade que o foi, do seu cargo não tirou outro pro­
veito que a vangloria do titulo e os pingues honorários. 
D'elle ha três traducções : a Historia da guerra dos Tarta-
ros (do latim, de Martin Martinez) 1657; a, Historia do Ca­
puchinho escossez, trad. do italiano ; uma Instrucção para bem 
crer, trad. do hespanhol ; a sua obra original e única é uma 
Oração apodictica aos seismaticos da pátria, de 34 pags. Que 
escreveu, pois, a respeito do Brasil ? 

Fr. C h r i s t o v a m d a M a d r e D e u s L u z , é um 
. desconhecido ; o seu Cuidado contra o tempo e o Cartório da 

Imm. Conceição foram dous manuscriptos que D . B a r ­
b o s a M a c h a d o conheceu, e o franciscano Fr. A p o l i -
n a r i o d a C o n c e i ç ã o aproveitou em suas obras histó­
ricas sobre a ordem seraphica no Brasil. 

Vejamos os pregadores. 



2 2 MANUAL DE HISTORIA 

Os principaes são : Eusebio ãe Mattos e Antônio ãe 
Sfi que foram companheiros de Vie i ra , que e um 
discípulo, como elles, da escola da B#hia, onde viveu 
muitos annos no principio e no fim de sua agitada. car­
reira. O gongorismo predominava então e não pôde haver 
logar em que elle faça mais ruido do que num púlpito. O 
sermão é um gênero convencional e dá-se bem com os 
trocadilhos. 

Eusebio Eusebio de Mattos nasceu na Bahia eu 1629 ; pro-
Mauos fessou na Ordem de Jesus em 1644. Exerceu a orató­

ria sagrada e fez versos religiosos. 

Saiu brigado da Companhia de Jesus e fez-se car­
melita, tomando o nome de Eusebio da Soledade (1680). 

Vieira sentiu o facto e lhe são attribuidas aquellas 
celebres palavras typicas : «pois muito mal fizeram os 
jesuítas, que tarde se criarão para a companhia outros 
Mattos.» Frei Eusebio morreu em. 1692. Foi um ho­
mem illustre por suas virtudes ; o talento não foi dos 
maiores. 

Antônio O padre Antônio de Sá nasceu na cidade do Rio de 
de S . l Janeiro em 1620 ; entrou para a companhia em 1639, 

morreu em 1678. Nos trocadilhos excede a Mattos. 
Ambos têm sermões impressos. 

E u s e b i o de M a t t o s escreveu : Ecce liomo (sermões 
Lisboa, 1677; premunir-se contra o erro de P e r e i r a 
d a S i l v a ja alhures repetido, que considera o Ecce liomo 
uma collecção de versos); Sermões, ed. póstuma, 1694 e 
outras oraçõesavulsas. Os seus versos andam em manuscri-
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ptos appensos aos do irmão G r e g o r i o de M a t t o s ; al­
guns foram publicados por V a r n h a g e n no Florilegio, 
t. I, e entre elles, uma oitava de rimas e palavras finaes 
forçadas em parodia a outras de G r e g o r i o de M a t t o s 
(a estrophe retrata a boca de formosa dama) : 

• ' 

Esse aljofar que agora se desata 
Para melhor brilhar nesse rosai, 
Não mostrará no nacar viva prata 
Quando vir consumi"do o seu coral: 
Ostentas que por golpes de escarlata 
Mostram o rutilante do cristal ; 
E então no descorado do marfim. 
Dentes só se hão de ver mas não carmim. .»• 

A n t ô n i o de Sá é consideradoo discípulo de maior 
valor de V i e i r a ; publicou em vida, avulsamente, varias 
orações que tiveram mais tarde uma edição completa e pós­
tuma— Sermões, Lisboa, 1750. 

O movimento 'levado a effeito na Bahia na segunda 
metade do século XVIInão deixa de ter certa grandeza. 
A população era abastada em geral ; o recôncavo tinha 
ricos engenhos ; o comm.ercio flofescia. O governador 
tinha uma espécie de corte, apta a chamar a attenção 
dos curiosos. O luxo era geral ; pois que a machina o — 
escravo superabundava ; o gentio tinha sido repellido 
para longe e por esse lado não vinha perigo ; o colono 
portuguez estava em terra própria ; atirava-se ao com-
mercio furiosamente ; a facilidade de costumes, a licença 
e depravação não tinham correctivos. D'ahi essa mol-
leza de costumes, que Gregorio Guerra estereotypou 
tão cruamente. 

Os clérigos, e principalmente os jesuítas, eram il-

lustrados. 
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O Collegio e o Seminário fulgiam. Os espectaculos 
públicos eram raros-. D'ahi esse fervilhar para os templos ^ 
a ouvir os sermões, esse correr para o Carmo, o Collegio, • 

a Sé, a Misericórdia. Em todo o caso, não deixa de ser 
notável o tempo que reuniu em um só ponto homens notá­
veis como Viei ra , Eusebio de Mat tos , Antônio 
de Sá, Gregor io de Mat tos , Bote lho de Oli­
ve i ra , Rocha P i t t a e tantos outros oradores e poetas. 

Passemos a estes últimos. Pouco ou nada ha a dizer 
sobre Domingos Barbosa, Martinho ãe Mesquita, seu irmão 
Salvador ãe Mesquita, Bernarão Vieira Ravasco, seu filho 
Gonçalo Ravasco, José Borges ãe Burros, Grasson Tinoco 
e outros poetas medíocres e esquecidos d'aquelle tempo. 
Seus escriptos se perderam todosou quasi todos. 

O iesuita D o m i n g o s B a r b o s a , latinista e poeta, 
nasceu'na Bahia em 1032, falleceu em 1685, segundo a no­
ticia de Barbosa Machado: Publicou apenas um poema 
em latim : Passio salvatoris J. Christi. 

B e r n a r d o V i e i r a ' R a v a s c o (1617-1697), irmão do 
P« A Vieira ; militar, combateu contra os hollandezes. 
Quanto escrevera em prosa ou verso, ficou manuscripto ou 
se perdeu; algumas poesias que na Phenix renascida, tomo 
I figuram anonymas, foram attribuidas a Ravasco por Pe­
reira da Silva, que sem critério não pesquizou uma asser-
ção que se encontra em F . D e n i s (Resume ãeVhist. litt., 
pg. 530), mas sem nenhum fundamento, e foi isso repetido 
por Sacramento Blacke ; no tomo V da Fenis é que se en­
contram as décimas, mas não anonymas, e em hespanhol ; 

El famoso javali 
De Erimantho em campo abierto 
A manos de Hercules muerto 
Entre sus trabajos vi. 

etc. 
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M a r t i n h o de M e s q u i t a (n. no Rio, em 1633) pu­
blicou poemas latinos em Roma, hoje ignorados. S a l v a ­
d o r d e M e s q u i t a , irmão do antecedente, resumiu em 
latim os Trabalhos de Jesus, de Fr. Thomé de Jesus (Labo­
res J. Christi—Romae, 1665) e escreveu um drama sacro : 
Sacrificium Jephtae, Romae, 1682. 

J o s é B o r g e s de B a r r o s (1657-1719) de quem é a 
tradição que possuía uma memória assombrosa a ponto 
de poder repetir qualquer sermão que ouvia, e escrever ao 
mesmo tempo com duas pennas, uma em cada mão, não 
deixou vestígios na bibíiographia portugueza. B. Machado 
diz que escreveu uma Arte de Memória, uma comedia (A 
constância em triumpho), dous tomos de Sermões, obras que 
ou ficaram manuscriptas ou nunca foram vistas. 

D i o g o G r a s s o n T i n o c o é também um poeta fa­
buloso. Cita-o V a r n h a g e n que naturalmente d'elle teve 
noticia pelo Fundamento histórico com que C l á u d i o Ma­
n o e l d a C o s t a faz preceder o seu poema Vílla Rica; 
e nada mais ha que authentique a existência de G r a s s o n 
Tinoco. Escreveu o poema em oitava-rima 0 Deswirimento 
das Esmeraldas em 1689, o qual, pelo assumpto e época em 
que foi escripto, é o primeiro poema nacional, anterior ao 
Uraguay et ao Caramurá; algumas estâncias foram repro­
duzidas por C l á u d i o . A estrophe que reproduzimos re­
trata o índio que foi aprisionado pelos bandeirantes : 

t 

Era o silvestre moço valeroso, 
Sobre nervudo, de perfídia alheio; 
O gesto respirava um ar brioso 
Que nunca conhecera o vão receio ; 
Pintado de urucú vinha pomposo, 
E o lábio baixo roto pelo meio; 
Com três pennas de arara laureado 
De frechas, de arco e de garrote armado. 

Do poema que viu C l á u d i o e ficou manuscripto, 
apenas se conhecem as quatro estâncias que se acham no 
Fundamento histórico; é provável que o recebesse do coro­
nel B e n t o F e r n a n d e s F u r t a d o , paulista que veio 
habitar o Serro-frio, ou do sargento-mór P e d r o T a q u e s 
de A l m e i d a P a e s L e m e , que remetteu ao poeta para 
a composição do Vüla-Rica vários documentos, manu-
scriptos desde a era de 1082 e achados nos archivos do Col­
legio dos Jesuitas de S. Paulo. 
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Todo o movimento literário do Brasil no século XVII 
deve girar em torno do nome de Gregorio de Mattos 
Guerra. O do século anterior deve circular em torno de 
José de Anchie ta . 

Gregorio --,- g e a]o-uem no Brasil se podesse conferir o titulo de 
Mattos fundador da nossa literatura, esse deveria ser Grego­

rio de Mattos G u e r r a . Foi filho do paiz ; teve mais 
' talento poético do que Anch ie t a ; foi mais do povo; 

foi mais desabusado, mais mundano, produziu mais e num 
sentido mais nacional. O que seduz no estudo d'esta 
individualidade, é a ausência de artificio literário ; o 
poeta não vae por* um caminho e o homem por outro ; a 
vida do indivíduo ajusta-se á obra do poeta. Estava, além 
d'isto, em perfeita harmonia com o seu meio. 

Gregorio de Mat tos nasceu na Bahia a 7 de 
Abril de 1623. Baptisou-se a 15 do mesmo mez como 
nome de J o ã o , que o prelado D. Pedro da Silva 
Sampaio mudou em Gregorio . Os pães de Gregorio 
eram abastados, possuíam fazendas e cerca de cento e 
trinta escravos ; viviam largamente. Feitos os primei­
ros estudos, seguiu para Coimbra, onde se formou em 
direito. 

Desde então fez nome como lyrista e satyrico. Já 
nesse tempo dizia d'elle Belchior da Cunha Bro-

i cliado : « Anda aqui um estudante brasileiro tão refinado 
na sa.tyra, que com suas imagens e seus tropos parece 
que baila Momo ás cançonetas de Apollo. » Doutorado, 
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partiu Gregorio Guer ra para Lisboa, onde exerceu 
a advocacia. Foi alli também Juiz do Crime e Curador de 
Orphãos. Mereceu grande fama como jurista. Chamou a 
attenção de Pedro I I ; com promessa de um logar na 
Supplicação, quiz o monarcha envial-o ao Rio de Janeiro 
a devassar ãos crimes de Sa lvador Corrêa de Sá 
e Benev ides . O poeta rejeitou. Mais tarde decaiu das 
graças do soberano e retirou-se para o Brasil. Fez via­
gem com Thomaz P in to B r a n d ã o , também poeta, e 
com D. Gaspar B a r a t a , primeiro arcebispo da 
Bahia, que o levou comsigo, conferindo-lhe os cargos de 
vigario-geral com ordens menores e de thesoureiro-mór 
com murça de conego. Nesse tempo passara-se também 
para a Bahia o padre Vie i ra . 

Pouco, depois Gregorio de Mat tos malquis-
tou-se com os seus collegas da igreja e foi deposto dos 
cargos. Ficando em pobreza, casou-se então por amor com 
D. Maria de Povos, bella viuva sem fortuna. Inimi­
zado geralmente com os presumpçosos da Bahia, reti­
rou-se para o recôncavo, a viver em casa de amigos. Ainda 
assim, foi villãmente degredado para Angola pelo go­
vernador D . J o ã o de Alencas t re . Em Loanda fez-se 
advogado ; tendo prestado serviços ao governador d'alli, 
foi-lhe permittido voltar a Pernambuco, onde foi mais fe­
liz do que na Bahia. Morreu em 1696, com setenta e três 
annos de idade. 

São estes os traços geraes de sua vida ; faltam ahi as 
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notas principaes : o seu caracter honrado e sua alegria J 
expansiva e saudável. É o que indicarei, acompanhando o 
seu biographo, o licenciado Manoel Pe re i r a Re-
bel lo . 

Tendo o nosso poeta escripto uma satyra á Sé da 
Bahia, onde se liam estes versos : 

A nossa Sé da Bahia, 
Com ser um mappa de festas, 
E um presepeNde bestas, 
Se não fôr estrebaria ; 
Varias bestas cada dia 
Vejo que o sino congrega : 

' Caveira mulagalléga, 
Deão burrinha bastarda, 
Pereira mula de albarda, 
Que tudo da Sé carrega — ' 

pareceu a certo conego que não ia incluído, onde o seu 
nome se não mostrava, e promptamente lhe veio agrade­
cer com palavras humildes ; mas o desabusado lhe re­
spondeu : «Não, senhor padre, lá vae nas bestas...» 

Estando já muito atrazado o poeta, nem por isso fez 
jamais caso de dinheiro, tanto que, conta o biographo,: 
vendeu, necessitado, por três mil cruzados uma sorte de 
terras, e, recebendo em um sacco aquelle dinheiro, o 
mandou vasar no canto da casa, d'onde se distribuía para 
os gastos sem regra nem vigilância. 

Mais outra anecdota : 
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Pleiteava alguém o cabedal que havia dado com sua 
filha em dote a outro, o qual, depois de adornar a defunta 
esposa com palma e capella, publicava que havia falle-
cido intacta. Gregorio defendia por parte do auctor e 
arrazoou o feito com estes versinhos • 

« Gaita de folies não quiz tanger, 

Olhe o diabo o que foi fazer . . . » 

O advogado contrario exultou, accusando de ridicula-
ria indecente este arrazoad), que afinal deu ganho de 
causa á questão. 

Ainda mais : 

Um frade foi ter com o poeta, pedindo embargos 
para um seu sobrinho, sentenciado á morte por haver fur­
tado a naveta de sua sacristia. Mas, desenganado de que 
não podia ser como queria, muito instou o religioso por 
saber ao menos a razão da difficuldade. «É (disse o 
poeta) que neste instante se foi d'aqui Maria de S. 
Bento muito agastada e fez aquella cruz na porta em 
como não torna mais entrar por ella.» « Eu a vou buscar 
(tornou o religioso), se nisto está o valer-me Vm.» E logo 
foi representar á mulata quanta necessidade tinha de le-
val-a a quebrar o seu juramento. Accedendo ella, Gre­
gorio a repelliu por sua vez de casa, más nos autos do 
sobrinho do religioso poz os seguintes embargos ; 

« A naveta, de que se trata, 

Era de latão, e não de prata. » 
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Unia vez, um estúpido juiz de Igaraçú, em Pernajj 
buco, fez um auto criminal contra um sujeito, porque o 
tratou de vós. Gregor io de Mat tos , defendendo°o 
réo, confessou o facto, que considerava innocente e arra-

zoou d'esta fôrma: 
« 

« Se tratam a Deus por tu, 

E chamam a el-rei por vós, 

Como chamaremos nós 

Ao juiz de Igaraçú 1 

— Tu é vós e vós é t u . . . » 

Gregorio, por sua vida alegre e satyrica, era em 
-extremo descuidoso da família, a quem, demais, desgos­
tava com as innumeras inimizades que sobre si attraliia. 
A sua mulher, por isso, não o podendo mais supportar, lar­
gou-lhe á casa e recolheu á de um tio que tinha. Este, 
achando o passo errado, empenhou-se com o poeta para 
receber de novo a mulher. A isto lhe respondeu-elle: 

« Só se vier presa e acompanhada por um capitão do 
matto como negra fugida. E todos os filhos que tiver cha-
mar-se-ão Gonçalos ; pois a minha casa é casa de Gon-
calo». 

E assim cumpriu para a volta da pobre Maria dos 
Povos . 

O poeta nunca deixou seu gênio folgazão e pilherico, 
sua atrabilis mordaz, o prazer pela musica, em que era 
delicioso cantor de modinhas e tocador de viola ; nunca o 
abandonou também o gosto de viver com a plebe e entre as 
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classes puramente populares. Em Pernambuco ainda con­
tinuou no mesmissimo gênero de vida da .Bahia. E como o 
governador d'aquella capitania lhe prohibisse fazer saty-
ras, uma vez, picadas de ciúmes, se encontraram duas 
mulatas junto á porta do poeta, e, renovando as paixões, 
se descompozeram valentemente. 

Passaram da lingua a vias de facto, e atracadas caí­
ram por terra em cômica posição. 

Gregorio, que vae chegando á janella e vê o es-
pectaculo, entra a gritar : «Aqui ã'El- Rei contra o Sr. 
Caetano ãe Mello !.. . » Perguntaram-lhe os circumstan-
tes que mal lhe havia feito o governador : «que maior 
mal que o prohibir-me fazer versos, quando se me ofere­
cem semelhantes assumptos? ! . . . » respondeu elle. 

Na Bahia quando ja malquisto com toda a gente pela 
irreverência das suas satyras, escreveu: 

Querem-me aqui todos mal, 

Mas eu quero mal a todos, 

Elles e eu por vários modos 

Nos pagamos tal por qual : 

E querendo eu mal a quantos 

Me tem ódio tão vehemente, 

O meu ódio é mais valente, 

* Pois sou só e elles são tantos. 

Muitas são as pilhérias e coarctadas que relatam os 
seus biographos ou se conservam na tradição que o fez 
um Bocage do século XVII. 

Estas que aqui ficam lembradas são relatadas quasi 
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ipsisverbis pelo seu biographo e admirador citada. Não: 
se infira d'ahi que o nosso Guer ra fosse um homeitfsem 
dignidade ; ao contrario, elle tinha grande inteireza de 
caracter, tinha coragem contra os grandes ; era um ho­
mem simples e resoluto. Odiava apenas a fatuidade de 
seu tempo ; foi o censor de sua época. 

Estudemol-o mais de perto em suas producções. 
A faculte maítresse em Gregorio de Mattos é 

a da satyra ; mas também é elle um bom lyrísta. O mo­
mento predominante em sua evolução é o da estada na 
Bahia depois da volta de Lisboa. O lyrismo do poeta 
bahiano é um lyrismo simples, espontâneo no fundo, um 
pouco alterado pelo cultismo amaneirado da época. 

Notas verdadeiramente lyricas são : o Retrato ãe D. 
Brites, os Trabalhos ãaviãa humana, a Morte ãe uma se­
nhora, Declarações ãe amor, e outras. 

Ha nos versos á Morte ãe uma senhora notas d'estas: 

« Morreste, nympha bella, 
Na florente idade ; 
Nasceste para flor, 
Como flor acabaste ! 

Viu-te a alva no berço, 
A véspera no jaspe ; 
Mimo foste da aurora, 
E lastima da tarde. 

O nacar e os alvores 
Da tua mocidade, 
Foram senão mantilhas, 
Mortalha a teus donaires ». 
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Apreciam-se, lendo-se as.suas satyras escriptas no 
Brasil, quatro factos característicos : — a differenciação 
já crescente da maneira brasileira de manejar a lingua ; a 
tendência de ridiculizarem-se entre si, que pronun­
ciadamente animava as três raças: formadoras de nossa 
população ; nesta a consciência já clara de ser ella alguma 
cousa de novo, que não deveria ser sempre a anima vilit 
das explorações européas, e, finalmente, o descontenta­
mento que lavrava já contra os governos pesados e áspe­
ros da metrópole. 

Seria necessário transportar para estas paginas todos 
os versos satyricos do poeta, se quizessemos colher as 
provas abundantes d'estes factos. Ha ainda outra obser­
vação a fazer : ao passo que o cultismo do século XVII, 
produzia por toda a parte uma poesia affectada e falsa, 
imitação bastarda da greco-romana, determinando uma 
literatura inteira de adulações aos reis e aos padres, 
Gregorio era acerrimo inimigo, tanto de governadores 
,e juizes déspotas, como de bispos e conegos aparvalhados. 

Foi especialmente abundante em censurar as pre-
sumpções das três raças no Brasil. Admirava-se da es­
perteza do burguez reinai, que vinha á colônia enriquecer 
por meios illicitos : 

« Pôde haver maior milagre, 

Ouça bem quem tem ouvidos, 

Do que chegar um Reinol, 

Por Lisboa, ou pelo Minho, 

BIST. DA LITERATURA 3 
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Ou degredado por crimes, 

Ou por moço ao pae fugido, 

Ou por não ter o que comer 

No logar onde é nascido : 

E saltando no meu cães, 

Descalço, roto e despido, 

Sem trazer mais cabedal 

Que piolhos e assobios, etc. » 

Contra o negrismo e o parãismo altaneiros, dizia : 

Não sei para que é nascer 

Neste Brasil impestado 

Um homem branco e honrado 

Sem outra raça. 

Terra tão grosseira e crassa, 

Que a ninguém se tem respeito, 

Salvo se mostra algum geito 

De ser mulato, etc. » 

Ha outras ainda mais expressivas, como os Milagre» 

do Brasil, de que citamos estes versos : 

« . . . ser mulato 

Ter sangue de carrapato, 
Seu estoraque de Congo, 
Cheirar-lhe a roupa a mondongo, 
É cifra de perfeição, 
Milagres do Brasil são.n 

Não é tudo; a pretendida fidálguia indiana era tão 
escarnecida como as basofias do reinol e do preto, o que 
evidentissimo se torna neste soneto : 
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« tTm calção áepindoba a meia zorra, 

Camisa de urueú, mantéo de arara. 

Em logar de coto, arco e taquara, 

Pennacho de guarás, em vez de gorra ; 

Furado o beiço, sem temer que morra 

O pae que lhe envarou co 'uma titára, 

Sendo a mãe a que a pedra lhe applicara 

Por reprimir-lhe o sangue, que não corra ; 

Alarve sem razão, bruto sem fé, 

Sem mais lei que a do gosto, e quando erra 

De Fauno se tornou em Abaetê. 

« Não sei como acabou, nem em que guerra ; 
Só sei que d'este Adão ãe Maçapê 

Uns fidalgos procedem d'esta terra » 

Mais outro de igual mérito : 

« Ha coisa como vêr um payayá 

Mui prezado de ser caramurú, 

Descendente do sangue de tatu, 

Cujo torpe idioma é copebá ! ... 

A linha feminina é eariná, 

éMoqueea, petitinga, carimú, 

Mingau de puba, vinho de caju, 

Pisado num pilão de Pirajá ; 

A masculina é um arieobé, 

Cuja filha Cobé c'üm branco Uahy 

Dormiu no promontorio de Pacé : 

O branco era um maráu que veio aqui ; 

Ella era uma india de Maré, 

Copebá, Arieobé, Cobé, Uahy...» 
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Gregor io Guer ra é o genuíno iniciador de nossa 
poesia lyrica e de nossa intuição ethnica. O seu brasüe^. 

T o era o caboclo, nem o negro, nem o portuguez ; eraja 
o filho do paiz, capaz de ridiculizar as pretençoes sepa-
ratistas das três raças. 

Não temos ainda infelizmente uma edição completa 
A n«i«^ deGre-or io de Mattos, sem embargo de que 
í n f u vez oVvrõ mais lido d'entre os dos nossos anota-
es an í o s os manuscriptos do poeta ahi jazem na Biblw-

ZcTNacioZ do Rio, na de Lisboa,, alguns em mãos 
S í r t i c u K ^ a Bahla(pelo menos o que pertenceu a Igna-

• . S i f A S e ainda en,• • P O ^ Ç ^ ^ r c í S í S : • 
«.•phivos Dortueuezes. Entre nós, Valle Cabia l tentou e 
e S K S a t e m parte a edição das Obras dopoeta^ en-

do rjublicado o primeiro volume (R10-I8SÍ) onde jamoem 
se i m p S u p e l a primeira vez a Vida do poeta pelo hcen-
ciaSK MÍnoí l Pere i ra Rebello. Nos manuscriptos dos 
a cWvos da Universidade de Coimbra, onde existem 
v«r?M Sollecções de gongoricos, satyricos e poetas obsce­
nos da época9 devem ler encontradas a par das poesias de 

gramma a um livreiro. 

Vários estudos foram feitos acerca de G " D ° n 0 ° „o 

n T a o u t de* igual nome); Gregorio de Mattos e , 
! Ho critico e psychologico por Arar ipe Jún io r (í. 
edfçãoi W%, moPnographia original e elegantemente escn-

•:<}• P l a -

Botelho Resta vêr, neste século, Manoel Botelho de 011-
•de-. VPira. Nascido na Bahia em 1636, estudou direito em 

Oliveira Y6ira. 
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Coimbra. Aqui, na volta, fez-se advogado. Publicou 
um livro de poesias em 1705; morreu velho em 1711. 
Nesse tempo os liristas brasileiros não tinham ainda 
aprendido o segredo de morrer aos vinte annos... 

Em torno do nome d'esse escriptor medíocre for­
mou-se a lenda de haver sido o primeiro a introduzir em 
seus versos o sentimento nacional e as scenas brasileiras. 
Quanto ao sentimento, parece-nos que Botelho não foi 
portador de sentimento algum na poesia ; quanto ás sce­
nas brasileiras, -foram ellas desfiguradas pelos seus tro­
cadilhos, gongorismos e emphases. 

D'elle é este soneto na morte do p. A. Vie i ra : 

Fostes, .Vieira, engenho tão subido, 
Tão singular e tão ãvantajado, 
Que nunca sereis mais de outro imitado, 
Bem que sejais de todos applaudido. 

Nas sacras escripturas embebido, 
Qual Agostinho fostes celebrado; 
Elle de África assombro venerado, 
Vós de Europa portento esclarecido. 

Morrestes ; porém não ; que ao mundo atroa 
Vossa penna que applausos multiplica, 
Com que de eterna vida vos coroa. 

E quando immortalmente se publica, 
Em cada.rasgo seu a fama vôa, 
Em cada escripto seu uma ajma fica. 
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Leia-se este gongorico fragmento da Ilha da Maré: 

« Tenho explicado as fructas e os legumes, 

Que dão a Portugal muitos ciúmes ; 

Tenho recopilado 

O que o Brasil contém para invejar. 

E para preferir a toda a terra, 

Em si perfeitos quatro AA encerra. 

Tem o primeiro A nos arvoredos, 

Sempre verdes aos olhos, sempre ledos; 

Tem o segundo A nos ares puros, 

Na temperie agradáveis e seguros ; 

Tem o terceiro A nas águas' frias 

Que refrescam o peito, e são sadias ; 

O quarto A no assucar deleitoso, 

Que é do mundo o regalo mais mimoso, 

São, pois, os quatro AA por singulares 

Arvoredos, assucar, águas, ares...» » 

Ser brasileiro não é descrever o Pão de Assucar, a 
Tijuca, a Ilha da Maré, ou a cachoeira de Paulo Affonso. 

Quanto a Botelho , seu nacionalismo não era sub-
jectivo, era exterior ; a penna queria pintar o Brasil; 
mas a alma era do cultismo hespanhol ou portuguez. 

O livro de M a n o e l Bote 1 ho de O l i v e i r a foi publi­
cado com o t i tu lo: Musica do Parnaso dividida em quatro 
coros de r imãs porluguezas, castelhanas, italianas e latinas, 
com seu desconte cômico reduzido em duas comédias, Lisboa, 
1705. 

Não será de todo inútil apontar aqui que o P . e An tô ­
n i o V i e i r a também escreveu alguns versos. Recolhidos 
hoje nas suas Obras inéditas (tomo II I , ed. de 1856), foram 
no seu tempo discretamente guardados da luz publica pelo 
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grande orador sagrado, que decerto tinha consciência do 
pouco que valia neste gênero. Aquella collectanea deve-se 
ainda ajuntar a producção joco-seria incluída nas Memó­
rias do Bispo ão Pará (pags. 79-82) e que parece ser a melhor 
composição poética de Vie i ra . 





SÉCULO XVIII 





SÉCULO XVIII 

(PRIMEIRA PHASE) 

1700-1750 

Chronis tas e poetas 

O século XVIII começa no Brasil colonial com as primeiras 
manifestações de autonomia.politicajá de qualquer maneira reve­
ladas na guerra dos hollandezes. Agora, avoluma-se o sentimento 
nativista com as luctas civis contra os Mascates e os Emboabas, isto ' 
é, cbntra os forasteiros, em geral portuguezes e até brasileiros do 
norte em relação ao^ do sul. 

O movimento intellectual se patenteia pela creação de acade­
mias e sociedades literárias á hnitação das que existiam na me­
trópole. 

A academia dos Esquecidos da Bahia (1724), a dosFeizes do Rio, 
e mais tarde a dos Selectos (Rio), a dos Renascidos (Bahia) e a Arcadia 
Ultramarina (Rio) são denunciadoras de certa vivacidade intel­
lectual e também de que era já possível a emulação com a metro 
pole. 

Os principaes poetas da primeira phase, quasi todos perten­
centes á referida academia dos Esquecidos, foram : João Brito de 
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Lima, Gonçalo de Franca, João de Meilo, Canelo de Nvrordia,*£ 

José Cherém, J. Pires de Carvalko, José de Oliveira„ *e , ^ 

riqu.de Souza e Manoel R. Corrêa de Lacerda Â  e s t e » e d e * » 

juntar João Mendes da Mm, pae de A n t ô n i o J o s é , e Fr. Fran 

rísco Xavier de Santa Thereza. 

Os escriptos cVesfa gente quasi todos se perderam, e os que de 
alguns chegaram até nós f são insignificantes, ou de mento muito 

-apoucado. 
Nada existe a estudar nos versoa latinos de P r u d e n c i o do 

A m a r a l e de F r a n c i s c o de A l m e i d a . Uma idea, todavia, 

devo Ser notada : nestes; como em alguns dos outros poetas lembra­

dos" ha a continuação do pensamento iniciado entre nós.desde o 

secúlo XVI - certa tendência para tratar dê assumptos nac.onaes, 

ainda que sem o espirito definido de independência. 

Entre tão grande numero de acadêmicos, quasi todos 
- escreveram em latim os seus versos, com excepçao de 

J o ã o de B r i t o , n. 1671 e fallecido depois dos setenta 
annos Escreveu um poema elegíaco e versos avulsos, todos 

r o c í ã o e que. »™r«™**?%"%?Zn%£ 
mie então havia; como começou ja velho (aos cincoenia 
a n n o j o offlciode poeta, são" os seus versos repassados 
de certa philosophia melancólica: 

Louco é quem da vaidade faz apreço 
Sendo a honra do mundo um doce engano; 
Adular a fortuna, indigno excesso, 
Traz docaduco tempo o desengano: 
Que é discreto e catholico concesso 
Quem pondera no frágil ser humano 
Que qual sombra no ar desvanecida 
Passa a gloria, a fortuna, a honra, a vida. 

A segunda estância concluo : . . . 

Finalmente é da vida o ser humano, 
Exhalação, lisonja, sombra e engano. 

http://riqu.de
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Fr. Manoel de Santa Maria Itaparica é o melhor sta. 
Maria 

poeta do tempo, depois de Antônio José ; nascido em itaparica 
1704, é auctor do poema Eustachiãos e da Descripção-ãa 
Ilha ãe Itaparica, sua terra. . 

O nacionalismo prosegue tendo os dous elementos 
capitães : um pouco dos indios e um pouco da natureza. 
Em Fr. I t a p a r i c a predomina o segundo : 

« No ananaz se vê como formada 
Uma coroa de espinhos graciosa, 
A superfície tendo matizada 
Da côr que Citherea deu á rosa ; 
E sustentando a coroa levantada 
Junto com a vestidura decorosa, 
Está mostrando tanta gravidade, 
Que as fructas lhe tributam majestade. 

« Os araçás diversos e silvestres, 
Uns são pequenos, outros são maiores ; 
Oytys, cajás,. pitangas, por agrestes 
Estimadas não são dos moradores. 
Aos maracujás chamar quero celestes, 
Porque contêinno gosto taes primores, 
Que, se os antigos na Ásia os encontraram, 
Que era o nectar de Jove imaginaram. » 

Nota-se certa dose de,classicismo alliada a umas tin­

tas de lirismo americano. 

Em Fr . Manoel de San ta Maria Ita*parica, 
cujo Eustachiãos é considerado o melhor poema sagrado 
da lingua, já. os assumptos da natureza brasileira ganham 
a preponderância sobre as recordações clássicas e eu-
ropeas 
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O Eustachiãos foi inspirado por outro poema latino 
de L'Abbé, de 1072; mas é, comtudo, original. Appareceu 
anonymo trazendo appensa a Descripção da Ilha ãe Itapa% 
rica. Não são raras as bellezas de fôrma e de substancia 
nas duas producções; e este poeta merece ser mais lem­
brado do que o é vulgarmente. .. 

Na sua descripção do Inferno, lembra pelas sombrias 
cores o Dante; os reprobos de todos os tempos alli estão,i 
Judas , Herodes, os falsos prophetas. -í 

O archisectario arabigo, aga reno . . . 

Calvino, Luthero, Nero e Augusto (!) todos os heroes 
da violência e do crime. O caracter de Satan, o espirito que 
nega, é desenhado nesta estância: 

Aquillo mesmo crê de que duvida, 
Tem fastio do mesmo'que appetece. 
O que não quer para isso se convida - . 
E affecta aquillo tudo que aborrece: : 

Quando quer repousar, então mais lida; 
Quando abrandar-se, muito se enfurece; 
Ancias são gosto; penas, desafogo ; 
Por fogo a neve tem; por neve, o fogo. 

No episódio da guerra e tomada de Jerusalém, arra­
sada pelos soldados imperiaes, quando 

Das romanas trombetas os clangores 
^Pelo contorno grande r e t u m b a v a m . . . 

notam-se grandes qualidades descriptivas : 

As mães os filhos tenros carregando, 
E outros trazendo pela mão, fugiam : 
E os dourados cabellos desgrenhando 
Chorosas as donzellas as s egu iam. . . 

o judeu O maior vulto d'esse tempo é o judeu Antônio 
-.-. JoT° José da Silva. Nascido no Brasil, retirou-se menino 
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para Portugal e lá o fizeram morrer nas fogueiras da In­
quisição. 

« Entre as victimas da Inquisição, uma das mais desgraçadas-
foi o pobre poeta A n t ô n i o José da Si lva . 

«Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, a 8 de Maio de 1705. Fo­
ram seus pães João Mendes da Si lva , advogado, e D. L o u -
rença C o u t i n h o , christã nova. De pequena idade emigrou 
com a família para Portugal, onde se preparou para a universidade. 
Estava matriculado no curso de direito canonico em Coimbra, e 
passava as férias em Lisboa, quando a 7 de Agosto de 1726 lavra­
ram contra elle mandado de prisão os Inquisidores apostólicos con­
tra a herética pravidade e apostasia. Logo no dia seguinte foi en­
tregue preso pelo Conde de V i l l a m a y o r ; por ser menor de vinte 
e cinco annos, nomearam-lhe curador. 

«A primeira sessão do tribunal, chamada de genealogia, reali­
zou-se no mesmo dia. A n t ô n i o José declarou que fora educado 
na religião christã, e crente perseverou até os dezeseis a dezesete 
annos. Nesta idade, querendo seduzir uma criada de sua tia, esta 
mostrára-lhe as vantagens da lei judaica, benevola para as exube-
rancias da puberdade, e deixára-se convencer, praticando diversos-
rites; dous mezes antes, porém, em Junho, «pelo que ouviu a um 
pregador em S. Domingos, que pregara de Nossa Senhora, allu-
miado pelo Espirito Santo e incitado do remorso de sua consciência,, 
se resolveu a deixar a lei e tornar a abraçar a de Christo.» 

« A segunda sessão, chamada de gênese pelo regimento do Santo-
Offlcio, começou a 13 e proseguiu a 16; mandado pôr de joelhos e-

depois de se persignar e benzer, disse a doutrina christã, a saber, o 
Padre Nosso, a Ave-Maria, Salve Rainha, Credo, os Mandamentos 
da Lei de Deus e os da Santa Madre Igreja, que tudo soube suffl-
cienteme-nte, excepto a Salve Rainha e Credo, em que errou 
ilguns pontos. 
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«A 23 foi a terceira sessão, in speeie. Nella, manda o r e g i m e ^ 

serão perguntados em particular pelos ditos das testemunhas que 

contra elles houver, na mesma fôrma em que depozeram; e ha-; 

vendo nelles alguma circumstancia particular pela qual se possa vir 

*m conhecimento da testemunha neste caso se calará». 

« O libello foi apresentado a 23 de Agosto. Novas confissões fez 

. ' Q ^ á 7 < ) 12 • a23 foi sujeito a tormento nopotro.» Capis-
•O 1*G0 di Of ^i ' » *• * " * i ^í 

t r a n o de A b r e u . 

As comédias, operas ou antes farças de An tôn io 
J o s é foram publicadas conjunctamente com outras no 
Theatro Cômico, collecção de quatro volumes, dos quaes 
os dous primeiros contêm as producções authenticas do 
judeu e são ei Ias: Vida de Dom Quixote, Esopaida tm 
Vida de Esopo, Precipícios de Phaetonte, Amphitryão ou Jú­

piter e Alcmena, Encantos ãe Meãea, Labyrintho de Cretti,-
Varieãaües ãe Pmteo:, Guerras ão Alecrim e Mangerona. A 
publicação teve varias e diversas edições avulsas ou com 
titulo de operas, entre 1736 e 1792 ; na collecção que c 
anonyma, um acrostico revela no prefacio o nome do au­
ctor. Algumas d'estas operas foram traduzidas para lín­
guas estrangeiras. O romance O Judeu, de Camillo C, 
Branco, é uma das boas fontes para o estudo da vida pri­
vada de A n t ô n i o J o s é . Outros documentos se encontram 
nas obras do Cavalleiro de Oliveira, nas edições recentes 
do Quixote e das Guerras do Alecrim por Mendes dos Re­
médios. Wolf— Antônio José. Wien, 1860. Carol. Michaêlis 
—Literaturgesch. 359. 

Não foi propriamente a faculdade de dizer pilhérias, 
de que estão cheias as suas comédias, que relacionou 
com o povo a individualidade de Antônio José. Foi essa 
faculdade adjunta a outra mais nobre, o lirismo na­
turalista, popular. Se o poeta tivesse vivido no Brasil, 
onde o theatro era nullo, onde não teria tomado o seu: 
talento essa direcção um pouco forçada, haveria sido um 
dos nossos maiores líricos do século XVIII e um dos 
mais nacionaes dos nossos poetas. 
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Leia-se a sua glosa ao celebre soneto de Camões: 

«Que importa que separe a fera morte 

Os extremos que amor ligou na vida, 

Se quanto mais violenta intima o corte 

Vive a alma no affecto mais unida ; 

E posto te imagine, oh triste sorte ! 

Nos horrores de um túmulo escondida, 

Nunca do peito meu te dividiste, 

Alma minha gentil, que te partiste... 

«Se no regio pensil flor animada 

Purpuras arrastava a galhardia, 

Por isso na belleza inesperada 

A duração ephemera existia : 

Se está na formosura vinculada, 

Esta da morte occulta sympathia, 

Que muito te ausentasses levemente 

Tão cedo d'esta vida descontente ? 

«Como flor acabou quem rosa era, 

Porém nessa fragranciu transitória 

Não quiz ser flor n a h u m a n a primavera, 

Por viver seraphim na excelsa gloria : 

Já que o desejo meu te considera, " 

Gosando nesse empyreo alta victoria, 

Apezar da saudosa dôr vehemente 

Repousa lá no céo eternamente... 

«Nessa pátria de raios luminosa, 

D'onde immortal se adora á luz immensa : 

Alegre viverás, alma ditosa, 

Sem limite jamais na gloria extensa, 

HIST. DA LITKBATUEA 4 



50 MANUAL DE HISTORIA 

Que eu infeliz em anciã luctuosa 
Farei no meu gemido a dor intensa; 
Eterno goza tu o bem que viste, 
E cim eu cá na terra sempre triste. » etc. 

Mais se vae altêando o estro do poeta nas estrophes 

subsequentes. 
Como auctor dramático, a sua nota predominante é, 

a nosso ver, o ridículo atirado a uma sociedade gasta e 
corrupta, com seus amores fáceis, seu aferro ás riquezas 
mal adquiridas, seus vicios elegantes, sua-seriedade car­
navalesca. Ainda ahi elle foi a expressão do povo contra 
a aristocracia inchada e fofa ; foi o rir da plebe com 
toda a. sua grosseria, mas também com toda a sua since­
ridade. 

Uma amostra aqui incluímos, para leitura do 
gênero, maneira e graça, não raro chalaça grossa e pe­
sada, que são os característicos das Operas do Judeu, 
É uma scena do Labirinto ãe Creta : 

ACENA I 

TESEO. — Valha-me o Céo ! (Cae.) 

ESFUZIOTE. — Valha-me a terra .' (Cae.) 

TKSEO. — Haverá, como eu, homem mais.infeliz '.' 

E S F O Z . — Hiiverá infeliz mais homem, do que eu? 
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TESEO. — Pois parece, que conjurados os Deoses, os fados, e os 

• elementos contra mim, nem nos Deoses acho piedade, 

nem tios fados fortuna, nem nos elementos abrigo. 

.ESFUZ. — Pois a pezar dos ventos, das ondas, e Tubarões me vejo 

são. e salvo, nesta praia. 

TESEO. — Mas ai ! infelizes companheiros meus, se naufragantes 

nesse golfo tivestes un ia cristallina, mais liquido monu­

mento nas minhas lagrimas erijo a vossas memórias, para 

que leia a posteridade nos Cenotafios de meus suspiros a 

vossa lembrança, e o meu agradecimento. 

ESFUZ. — Ora bom é contar da tormenta, que melhor é estar pin­

gando nesta ribeira feito chafariz, da praia, do que ser 

fonte da pipa em vasa-barris. 

TESEO. — A esta deserta praia me conduziram as minhas infelici-

dades, adonde até para o allivio me falta a communicaçâo 

dos viventes. Mas que vejo? Tu não és Esfuziote? 

ESFTJZ. — E vós, senhor, não sois Teseo? 

TESEO. — Tal estou, que não sei quem sou; mas dize-me, como 

indo a pique o nosso navio te pudeste salvar? 

ESFUZ. —r Porque sempre fiz boas obras. 

TESEO. — Já te julgava morto entre as ondas. 

ESFUZ. — Senhor, a minha fortuna esteve em achar uma ancora a 

que me agarrei, e sobre ella vim boiando, até dar com-

" migo nesta praia, onde tenho a fortuna de te ver, pois 

também entendi que estarias a estas horas coberto de 

limos, e caramujos. 

TESEO. ;— Para que, soberanas Deidades, defendesl.es a vida de um 

infeliz? Para que propieias me livrastes d'esse salobre ma­

rinho monstro das águas, se quando me redemis da morte, 

é só para perder a vida 

http://defendesl.es
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E S F U Z . - E i s aqui o que eu não a t u r o : de sorte, senhor, que 

quando te vias na tempestade, tudo eram votos, lagr imas^ 

e promessas, e agora, ingrato contra o Céo, depors que f_ 

vês em terra firme, accusas a piedade dos Deoses, que te 

livraram? Ora, senhor Teseo, ponhamo-nos de joelhos, e 

com a boca na arêa escrevamos com a lingua louvores a 

Baccho, que nos livrou de -bebemos água salgada. 

TESEO. - Deixa-me, Esfuziote, precipitar-me outra vez nessas 

ondas, para que com este arrojo emende o erro dos 

fados. . • 

ESFUZ. — Isso é falar. 

TESEO. '— Pois tu ignoras o meu valor? Não sabes, que sou Teseo í 

ESFUZ. - E u bem sei, que é-o valeroso Teseo, Príncipe de Athe-

nas, cujas façanhudas obras fizeram com que a Fama 

deixa*e o clarim, para ficar com a boca aberta : item, sei, 

que é aquelle Teseo, companheiro de Hercules, que tem 

morto mais gente, do que-eu piolhos; porém, salva pace, 

ainda me não consta, que «Igum dia fizesses a heróica 

acção de te lançares ao mar, e morrer afogado. 

TESEO. —Pois para que o vejas, e contes ao mundo, que Teseo, 

como valente, e estoico, antes que ignominiosamente 

perca a vida, procura sepultar-se neste monumento de 

cristal. (Faz que se lança ao mar). 

E S P U Z . — Tenha mão, senhor; veja que aquillo não é cristal, são 

águas vivas, que matam a gente; ora persuado-me que na 

tormenta fizeste algum voto de morrer afogado. 

TESEO. Deixa-me, Esfuziote, ser piedoso está vez commigo. 

.PV3FUZ. — É boa obra pia querer matar-se a si mesmo ! 

TESEO. — Para que quero eu viver? 
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i 
ESFÜZ._— Para viver; e é tão pouco? Pois em quanto o páo vai, e 

vem, folgam as costas. 

TESEO. — Ai mísero de mim ! 

(Dentro). DEDALO.— Ai, infeliz ! 

TESEO. —Não ouviste, Esfuziote, uma funesta voz? 

ESFUZ. — Eu bem a nãoquizera ter ouvido, nem ouvidos nesta 

hora : ai, senhor, que será isto? 

(Ihntro). — Ao bosque, a selva. 

(Dentro), ARIADNE. —Aonde te esconderás, cerdoso bruto, do ace­

lerado furor das minhas settas ? 

TESEO. — Venatorias vozes são as que agora ouvi! 

ESFUZ. — Aqui valerá mais a caça grcssa do que a fina. 

TESEO. — Em que paiz estaremos? 

ESFUZ. — Pois sempre cuidei, que estávamos em alguma deserta 

'praia, em que\sómente reina o birbigão com a ajuda das 

ameijoadas. 

(Canta-se dentro o seguinte coro) 

Chegai, moradores de Creta, chegai, 
Ofierecei, dedicai 
A victima pura de uma alma rendida 
Ao templo divino de Venus. e Amor. 

TESEO. — Espera, não ouves ao longe sonoras vozes de festivos 

hymnos? ' 

ESFUZ. — Já que suppões, que «w sou,surdo, quero também ima­

ginar, que és cego : >'nuo vês descer por aquelle monte 

uma formosa tropa de balhadeiras? 
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TESEO. — Que variedade de affectos ao mesmo tempo admirq,neara, 
que julguei barbara e tosca montanha ! 

Que te parece isto? 

ESFUZ. - Se o nosso navio aportasse ,m Creta, para donde levava" 

direito o rumo, dissera, senhor, que estávamos em o La­

birinto de Creta. 

TESEO. — Oh não me fales em Creta, que não foi pequena fortuna 

o não estarmos nella; mas afrirmo-te, que não posso pe­

netrar o motivo de tão differentes, e discordes vozes; pois 

quando da cavernosa boca d"aquelle rochedo ouvi o fu­

nesto eco, que dizia. . . 

(Dentro), DEDAUO.— Ai miseio de mim, ai infeliz! 

TESEO. — E ao mesmo tempo escutar o vago estrepito de venato-

rias vozes, proferindo confusas . . . 

(Dentro). — Ao monte, a selva, tó, tó! 

TESEO. — E isto acompanhado de sonora melodia de accordes 

accentos articulando alegres. 

(Canta o Coro) 

Chegai, moradores de Creta, chegai 
Ao templo divino de Venus, e Amor. 

ESFUZ. — Senhor, façamos aqui ponto de admiração, queasNinfas 
já se vêm apropinquando. 

TESEO. — Pois occultemo-nos {Testa gruta, só por ver isto no que 

ESFUZ. — Vá feito; mas a meu ver, isto não pára aqui . 
1 
(Escondem-se na boca da gruta.) 
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Característicos das comédias -de Antônio José são 
os modismos populares, o linguajar plebeu e as ex­
pressões freqüentemente grosseiras do tempo, os ditados 
e anexins ; estes últimos e as mais fôrmas da Paremia 
foram cuidadosamente recolhidos por Sousa Viterbo 
(na Revista Lusitana). 

Sebastião da Rocha PHta, nascido èm 1660, na Bahia, Rocha 
e formado em direito canonico pela universidade de \ 
Coimbra, foi um rico proprietário dado ás letras. Escre­
veu novellas medíocres e máos versos. Era sócio da aca­
demia dos Esqueciãos. Mais tarde resolveu-se a escrever a 
historia do Brasil, e para isso não se poupou a sacrifícios. 
Transportoii-se a Lisboa por estudar os archivos. Em 
1730 publicou alli sua obra. É a celebrada Historia ãa 
America Portugueza desde o seu descobrimento até o anno 
de 1724. 

De volta ao seu engenho, P i t t a morreu em 1738. 

O livro de Rocha P i t t a é quasi uma novella his­
tórica, recheada de descripções, fábulas e divagações, 
não uma historia no rigoroso sentido. 

A nota predominante no auctor da Historia ãa Ame­
rica Portugueza é o patriotismo ; elle amava este paiz; o 
seu livro é uma espécie de hymno patriótico. 

: De sua obra disse Varnhagen «que se recommenda 
pela riqueza das descripções e elevação do estylo, que 
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ás vezes são taes, que mais parecem de um poema em 

prosa...» , -j 
Esse elevado estylo é, melhor julgado, a enfadonha^ 

maneira dos últimos gongoricos. Eis um exemplo : 

«Em nenhuma outra região se mostra o céo mais 
sereno, nem madruga mais beila a aurora ; o sol em nen­
hum outro bemispherio tem os raios mais dourados, nem 
os reflexos nocturnos mais br i lhantes: as estrellas são as 
mais benignas e se mostram sempre alegres; os horizontes,; 
ou nasça o sol, ou se sepulte, estão sempre claros; as 
águas, ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro 
das povoações nos aqueductos, são as mais puras ; é emfim, 

• o Brasil terreal Paraíso descoberto, onde têm nascimento, 
e curso os maiores rios ; domina salutifero clima; influem 
benignos astros, e respiram auras suavíssimas, que o fa-

> zem fértil, e povoado de innumeraveis habitadores, posto 
; que por ficar debaixo da torrida zona o desacreditassem e 

dessem por inhabilavel A r i s t ó t e l e s , C i c e r o e P l i n io , 
e com estes gentios, os padres da igreja Santo Agostinho" 
e Bèda, que a terem experiência d'este feliz orbe, seria 
famoso assumpto das suas elevadas pennas, onde a minha 
receia voar, posto que o amor da pátria me dê as azas, ea 
sua.grandeza me dilate a esphera.» , 

A Historia da America portugueza, 1730, teve uma 
segunda edição de Lisboa, annotada por J. J. Góes, com 
mappas e gravuras, 1880; antes d'esta, porém, houve 
uma edição brasileira, feita na Bahia em 1878. 

Dons brasileiros notáveis e irmãos ainda restam 
reclamando especial menção : 

O mais velho—Bartholoméu de Gusmão—nas­
ceu em Santos em 1685. Indo para a Europa, foi alli o 
inventor dos balões aerostaticos antes dos Montgolfiers. 
Seu invento não se vulgarizou, e os basbaques do tempo' 
o ridiculizaram, appellidando-o de Padre voador, etc... 
Tacharam-o de louco ou de ter pacto com o diabo. 
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A poetagem do tempo caiu-lhe em cima, distin-
guindo-se entre todos o medíocre Pinto Brandão, de 
que ninguém hoje mais se lembraria, se o próprio Gus-' 
mão lhe não conferisse até certo ponto a immortalidade. 
Em 1709 praticou o padre Bar tholoméu Lourenço— 
0 seu invento, fazendo experiências em Lisboa diante 
da corte. 

O illustre paulistano morreu ingloriamente em To­
ledo, em 1724. Da vida e feitos ãe Alexandre e ãe Bartho­
loméu ãe Gusmão, pelo Visconde de S. Leopoldo, Rio de 
Janeiro, 1841; e a Memória que tem por objecto reivindicar 
para a nação brasileira a invenção do Aerostato, por Fran­
cisco Freire de Carvalho, na Revista do Instituto Histórico 
e Geograpliico Brasileiro. 

São documentos de critica e bibliographia : 

;>. " A intenção dos aerostatos reivindicada, com duas gravu-
v» ras, por A u g u s t o F e l i p e Si m õ e s , Évora, 1868; uma 

interessante nota de Cas t i lho (A. F.) nos Fastos, t. I ; e 
\ , uma nota de I n n o c e n c i o, e documento inédito na tradu-

cção portugueza das Maravilhas do gênio do homem, de 
\ * Amedée du Bast. 
V , , Além da satyra de T h o f n a z P i n t o B r a n d ã o , sof­

freu o Voitdnr os apodos de um poema heroi-comico do. 
tempo, o Foguetario, de P e d r o A z e v e d o T o j a l , "queo 
julga bahiano: 

«Meu nativo paiz é a Bahia, 
Pátria por seus engenhos celebrada, 
Pae de Manduz e mãe da Xularia, 
Onde sem lei se vive á perna alçada; 
De lá passei ao reino porque via 
<Jue nemo est propheta in pátria amada, 
K chegando a Lisboa, (ob bella gente !) 
Por propheta fui tido in continente. 
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O poema de Tojal foi recentemente reimpresso por 

Mendes dos Remédios. 

Alexan- Alexandre de Gusmão, nascido em Santos, em 1695, 
G^mío fez-se notável como diplomata. 

Foi no faustoso reinado de D. João V, o rei beato, 
que os' illustres brasileiros P i t t a , . Antônio José, 
Bartholoméu e Alexandre de Gusmão se desen­
volveram. P i t t a especialmente, de 1720 a 1738; Bar­
tholoméu, de 1710 a 1724; Antônio José, de 1726 
a 1739 ; Alexandre, de 1730 a 1750. Foram, pois, 
contemporâneos em Lisboa estes notáveis espíritos, e 
alguns d'elles, senão todos, conheceram-se entre si. 

No mundo do pensamento ou da política,os brasileiros 
figuravam • Alexandre foi secretario de Estado. 

Nesta qualidade opinou que o quinto do ouro fosse 
substituído por uma capitação fixa sobre o numero de 
«scravos empregados nas lavras, para evitarem-se" as 
fraudes; trabalhou na confecção do tratad.osle limites cora 
a Hespanha em 1750 ; tez esforços para a colonização de 
Santa Catharina e do Rio Grande. É o auctor de muitos 
opusculos e memórias de assumpto politico e econômico. 
Escreveu também algumas poesias. Morreu em 1753, em 
Lisboa. 

Com os Gusníões define-se a necessidade que tem já 
a metrópole de -utilizar-se dos serviços dos naturaes do 
Brasil, dos especialistas. Já em 1730 faz Rocha 'Pitta 
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na sua America portugueza uma lista de numerosos bra­
sileiros aproveitados nos altos cargos civis e religiosos, 
cá ou na metrópole, índia e África. 

Cada brasileiro que se torna illustre, é um laço mais 
que se rompe entre nós e o velho reino ; era. a força au­
tônoma da colônia que se tonificava. 

A l e x a n d r e de G u s m ã o é principalmente notável 
pela sua actividade política e pratica. Poucas horas con­
sagrou á literatura, e o que melhor produziu foram Cortas, 
Pareceres, fora algumas composições de menor fôlego, em 
grande parte colligidás na Collecção de vários escriptos polí­
ticos e literários de A. de Q.~~ Porto, 1841. O romance 
Aventura de Diofanes, imitação incolor do Telemaco de 
F é n é l o n , reimpresso e attribuido a G u s m ão, sabe-se 
que não é d'elle. ' . 





SÉCULO XVII 
(SEGUNDA PHASE) 

1750-1800 

I 

E S C O L A M I N E I R A N A P O E S I A 

C h r o n i s t a s e h i s t o r i a d o r e s 

A segunda metade do século XVIII representa o movimento 

decisivo da historia literária, como é o da emancipação do pensa­

mento politico que tenta o primeiro esforço da separação entre a 

colônia, já prospera e forte, e a metrópole. 

O nacionalismo que começa vago e objectivãmente em A n ­

c h i e t a e progressivamente no século XVII e na primeira phase do 

século XVIII , agora é já um sentimento subjectivo, forte e 

incoercivel. 

Nos meiados e fins do século XVIII fundaram-se nesta cidade, 

ad instar da Bahia, algumas sociedades literárias. A mais antiga 

foi a Academia dos Felizes (1733); depois appareceu a dos Selectos 

(1752), mais tarde a Sociedade Literária (1786). Na Bahia houve a 

Academia dos Esquecidos e depois a dos Renascidos, como já se viu. 

De todas as sociedades literárias da colônia — a mais celebre 

hoje é a Arcadia ultramarina, cuja data de creação é desconhecida. 

Alguns a collocam no anno de 1780 ; outros, em 1783. O certo é 

que em 1768 já O l a u d i o se dizia Arcade Ultramarino. D'ella 

faziam parte, ao que se p resume: José Marianno da Conceição. 
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, Velloso, Manoel ãe Arruda Câmara, Domingos Caldas Barbosa, Anto*. 

nio Cordovil, Baltltazar da Silva Lisboa, José Ferreira Carãosoy Joap. 

Pereira da Silva, Ignacio de Andrade Souto Maior, Domingos. Vidal 

Barbosa, Basilio da Gama, Alvarenga Peixoto, Marianno José Pereiro, 

da Fonseca, Santa Rita Durão, Gonzaga, Silva Alvarenga, Claudié 

Manoel da Costa e outros. ? 

Os melhores poetas do tempo constituem a celebre escola mi­

neira, mais opulenta e significativa que a escola bahiana do se-

culo XVII. São elles os mais altos representantes do lyrismo e da 

epopéa no Brasil nos tempos coloniaes. 

B a s i l i o , D u r ã o , C l á u d i o e F r a n c i s c o C a r d o s o são 

poetas épicos d'este período. Os dois últimos, um com o Villa Rica 

e outro com o poema sobre Tripoli (em latim) são somenos como 

épicos. 

C a r d o s o foi excellente latinista, e C l á u d i o é notável 
apenas como lyrico. 

Basilio j 0 S £ Basiiio da Gama nasceu em S. José do Rio" 
da ; 

«ama (jas Mortes, em Minas, em 1740. Estudou humanidades no 
Rio de Janeiro, no collegio dos jesuítas, em cuja ordem 
foi noviço. Expulsos os padres dá companhia, Basilio 
continuou seus estudos no Seminário de S. José. Passou-
se depois a Portugal e d'ahi a Roma, onde foi professor 
num Seminário, e em cuja Arcadia foi admittido com o 
nome de Terminão Sipilio. De volta ao Rio de Janeiro, de-; 
nunciado como jesuíta, foi preso e remettido para Lisboa, 
d'onde teria de sair degredado para Angola. Escreveu, 
então, uns versos encomiasticos a uma filha do Marquez 
de Pombal, cuja protecção implorava. Foi perdoado e 
mais tarde elevado a nobre ; depois, nomeado offlcial de 
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secretaria. Foi eleito sócio da Academia de Lisboa; 
gozou largamente da protecção de Pombal; com a queda 
d'este. porém, soffreu perseguições da parte dos jesuítas. 
Querem alguns que tenha vindo pelos annos de 1780, 
pouco mais ou menos, ao Rio de Janeiro, onde fundara a 
Arcadia Ultramarina. E isto de todo incerto;'esta so­
ciedade já d'antes existia, se é que jamais com tal nome 
existiu, e nada ha de positivo sobre a terceira estada de 
Basilio no Rio de Janeiro. O certo é que o poeta 
falleceu em Lisboa aos 31 de Julho de 1785. 

Basilio escreveu o Quitubia, a Declamação Trágica, 
o Uraguay e algumas peças lyricas. 

Como lyrico é inferior a Gonzaga e á"Claudio.-
A sua obra capital é o poemeto o Vraguay, publicado . 
em 1769. 

\ Pela comprehensão histórica e pelo assumpto, o 
Uraguay é inferior ao Caramurú; excede-o, porém, pelo 
estylo,. pelo brilho da fôrma. 

O. Uraguay exprime a opposição ao jesuíta, a conde-
mnação de seus methodos, de sua política, de sua educa­
ção. Refere-se a esse celebre incidente histórico de nossos 
limites no sul com as antigas possessões hespanholas. 

í O enredo é magro; uma certa vivacidade de fôrma 
imprime-lhe o cunho de obra durável. É o estro lyrico 
dos brasileiros applicado ao poema. , f 

Basil io era um trigueiro filho de Minas; tinha 
em meio do classismo podre da Europa occidental o sen-
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timento americano. Os seus indios são vencidos pelos 
portuguezes como uma espécie de preito á verdade histó­
rica; mas occupam a melhor parte do poema e são 
descriptos com particular attenção. Ha um momento em 
que o velho gênio indígena borbulha de cólera e exprime 
o seu odío aos europeus. É quando diz Cacambo : 

«Gentes dè Europa, nunca vos trouxera 

O mar e o vento a nós ! Ah ! não debalde 

Estendeu entre nós a natureza 

Todo esse plano espaço immenso d'aguas !...» 

O fim ostensivo do poema era atacar os jesuítas; o 
seu resultado inconsciente, descoberto agora pela critica^ 
foi dar plena entrada ao indígena na poesia, fazel-o luctar 
ahi face a face com o europeu, mostral-o em seus cos­
tumes, suas tradições, seu gênio ; ápresental-o como 
gente espoliada pela perfiãia ãa Europa. A expressão 
é de Basi l io. (1) 

As bellezas do poema são innumefas. 

Nada como aquelle celebre verso, que exprime a mo-' 
cidade e a belleza de Lindoya, realçadas pela pallidez 
da morte : 

«T-anto era bella no seu rosto a morte ! » 

O episódio da morte de Lindoya é um dos mais bellos 
trechos da poesia brasi leira: 

•"'... Entram emfim na mais remota e interna 

parte do antigo bosque, escuro e negro, 

(1) Uraguay, pag. 25 ; edição do Rio de Janeiro, de 1855. 
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onde ao pé de uma lapa cavernosa 
cobre uma rouca fonte, que murmura , 
curva latada de jasmins e rosas. 
Este logar delicioso e triste, 
cançada de viver, t inha escolhido 
para morrer a misera Lindoya. 
Lá reclinada, como que dormia 
na branda relva, e nas mimosas flores, 
t inha a face na mão, e a mão no tronco 
de um fúnebre cypreste, que espalhava 
melancholica sombra. Mais de perto 
descobrem que se enrola no seu corpo 
verde serpente, e lhe passeia, e cinge 
pescoço e braços, e lhe lambe o seio. 
Fogem de a ver assim sobresaltados 
e param cheios de temor ao longe, 
e nem se atrevem a chamaí-a, e temem 
que desperte assustada, e irrite .o monstro, 
e fuja, e apresse no fugir a morte. 
Porém o, destro Caitutú, que treme 
do perigo da irmã, sem mais demora 
dobrou as pontas do arco, e quiz três vezes 
soltar o tiro, e vacillou Ires vezes 
entre a ira, e o temor. Emfim sacode 
o arco e faz voar a aguda setta, 
que toca o peito, de Lindoya, e fere 
a serpente na testa, e a bocca, e os dentes 
deixou cravados no vizinho tronco. 
Açouta o campo co'a ligeira cauda 
o irado monstro, e em tortuosos gyros 
se enrosca no cypreste, e verte envolto 
em negro sangue o livido veneno. 
Leva nos braços a infeliz Lindoya 
o desgraçado irmão, que ao despertal-a 
conhece, com que dôr! no frio rosto 
os signaes do veneno, e vê ferido 
pelo dente subtil o brando peito. 
Os olhos, em que amor reinava um dia, 
cheios de morte; e muda aquella lingua, 
que ao surdo vento, e aos ecos tantas vezes 
contou a larga historia de seus males. 
Nos olhos Caitutú não soffre o pranto, :̂  
o rompe em profundíssimos suspiros, 
lendo na testa da fronteira gruta 

HÍST. TJA LITERATURA 
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de sua mão já tremula gravado 
o alheio crime e a voluntária morte. 
É por todas as partes repetido 
o suspirado nome de Cacambo. 
Inda conserva o pallido semblante 
um não sei que de magoado e triste, 
que os corações mais duros enternece. 
Tanto era bella no seu rosto a morte ! m 

sta. Rita José de Santa Rita Durão era mais velho e falleceu 

: Durão a n t e g d e j 3 a s i i j 0 . Seu poema, porém,' appareceu mais 
tarde do que o Uraguay. 

O Caramurú appareceu em 1781. É o poema mais 
brasileiro que possuímos. / 

Ao lado do portuguez apparecem nelle o índio e o 
negro (Henrique -Dias). 

O valor do Caramwrú, como producto nacional, está 
em ser uma espécie de resumo da vida histórica do Brasil 
nos três séculos em que foi colônia; está em fazer 
assistir á fundação da nossa mais^antiga cidade, a velha 
capital, e acompanhar o crescimento da nação até quasi 
os nossos dias, tudo como um phenomeno natural, como 
um producto do solo e das três raças. Por este lado, o 
quadro, por exemplo, de nossas antigas províncias é ex-
cellente, como é a descripção de nossas riquezas natu-
raes, como é a narração da lucta contra os hollandezes. 
Contém, além d'isto, bellos especimens de poesia. O 
episódio de Moema é d'este gênero. 

O auctor tem altas e boas idéas. Elle canta Portugal 
renascido no Brasilf-msLS canta também o povo do Brasil 
convulso. 
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Não é outra hoje a idéa capital da critica : o Brasil 
é uma prolação de Portugal ; mas uma tal a que se liga­
ram outros elementos, e áquelles que desdenham d'esses 
elementos, responde o poeta com estes versos, que são 
profundos: — 

• 

;> «Nós que zombamos d"este povo insano, 
Se bem cavarmos no solar nativo, 
Dos antigos heróes dentro ás imagens, 
Não acharemos mais que outros selvagens.» 

Isto é exactissimo; a sciencia moderna o confirmp 
Tinha também uma certa intuição da poesia popular : 

«A antiga tradição nunca interrupta 
Em cantigas que o povo repetia, 
Desde a idade infantil todos comprendem 
E que dos pães -e mães cantando o aprendem.» 

José de Santa Ri ta Durão nasceu em Catta-
Preta, antigo arraial pertencente à diocese de Marianna, 
em Minas Geraes, no anno de 1737. Fez os primeiros es­
tudos no collegio jesuitico do Rio de Janeiro e passou-se 
a Coimbra, onde se formou em theologia em 1756. Por 
esse tempo entrou para a ordem dos Agostinhos. Mais tarde 
teve de abandonar Portugal, suppõe-se que por haver 
caído no desagrado do bispo D. João da Cunha, de 
seu irmão Fr. Carlos da Cunha e de outros sectá­
rios das idéas de Pombal contra os jesuítas. O poeta foi 
preso em Hespanha, como espião. Feita a paz entre Hes-
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panhae Portugal, seguiu, em 1763, paia Roma, onde 
viveu doze annos. Voltando ao reino, tirou uma cadeira 
de theologia na Universidade de Coimbra, onde recitou; 
em 1778 a oração de sapiência. 

Já para o fim da vida é que compoz o Caramurú, 
dictado ás pressas a seu criado Bernardo e a seu con­
frade José Agost inho de Macedo, e, apparecido^ 
como dissemos, em 1781. O poeta falleceu aos 24 de ja­
neiro de 1784 em Lisboa. 

Úm dos mais bellos episódios do Caramurú é o da 
morte de Moema. 

E fama então que a multidão formosa 

das damas, que Diogo pretendiam, 

vendo avançar-se a nau na via undosa, 

e que a esperança de o alcançar perdiam 

entre as ondas com anciã furiosa 

nadando, o esposo pelo mar seguiam, 

e nem tanta água que rluctua vaga, 

o ardor que o peito tem, banhando apaga. 

Copiosa multidão da nau franceza 

corre a ver o espectaculo assombrada : 

e ignorando a occasião da estranha empreza, 

pasma da turba feminil que nada : 

uma que ás mais precede em gentileza 

não vinha menos bella, do que irada : 

Era Moema, que de inveja geme 

e já vizinha á nau se apega ao leme. 
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« Bárbaro (a bella diz) tigre e não h o m e m . . . 

Porém no tigre por cruel, que brame, 

acha forças amor, que emfim o domem ; 

só a. ti não domou, por mais que eu te ame : 

fúrias, raios, coriscos, que o ar consomem, 

como não consumis aquelle infame '? 

Mas pagar tanto amor com tédio e a s c o . . . 

Ah ! que o corisco és tu . . . . r a i o . . . penhasco. 

« Bem puderas, cruel, ter sido esquivo, 

quando eu a fé rendia ao teu engano, 

nem me offenderas a escutar-me altivo, 

que é favor, dado a tempo, um desengano ; 

porém deixando o coração captivo 

com fazer-te a meus rogos sempre humano, 

fugiste-me, traidor, e d'esta sorte 

paga meu fino amor tão crua morte'.' N 

i 

« Tão dura ingratidão menos sentira 

e esse fado cruel doce me fora, 

se a meu despeito tr iumphar não vira 

essa indigna, essa infame, essa traidora : 

por serva, por escrava te seguira, 

se não temera de chamar senhora 

a vil Paraguassú que, sem que o creia, 

sobre ser-me inferior, é néscia e feia. 

« Emfim, tens coração de ver-me afflicta, 

fluctuar moribunda entre estas ondas, 

nem o passado amor teu peito incita 

a um ai somente, com que aos meus respondas : 
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bárbaro, se esta fé teu peito irrita, 

(disse, vendo-o fugir) ah ! não te escondas, 

dispara sobre mim teu cruel raio ! . . . » 

E indo a dizer mais, cae num desmaio. 

Perde o lume dos olhos, pasma e treme,, 

pallida a côr, o aspecto moribundo, 

com mão já sem vigor soltando o leme, 

entre as salsas escumas desce ao fundo ; 

mas na onda do mar, que irado freme, 

tornando a apparecer desde o profundo : 

ii Ah Diogo cruel ! » disse com magua, 

é sêm finais vista ser, sorveu-se n 'agua. 

Choraram da Bahia as nymphas bellas, 

que nadando a Moema acompanhavam ; 

e vendo que sem dôr navegam d'ellas 

á branca praia com furor tornavam : 

nem pode o claro heroe sem pena vel-as 

com tantas provas, que de amor lhe davam; 

nem mais lhe lembra o nome de Moema, 

sem que ou amante a chore, ou grato gema. 

De B a s i l i o da G a m a e de S a n t a R j t a D u r ã o ha 
varias edições, sendo talvez a mais estimavel depois das pri­
meiras, a dos Épicos brasileiros de Varnhagen. Materiaes 
de critica são Resposta apologetica, 1786, refutação e defeza 
dos jesuítas contra B. d a G a m a , publicada em Lugatío 
(Itália) e é documento precioso, embora parcial e vehe-
mente, para a biographia do poeta; os estudos de Varnha­
gen e Garrett, os de S. Roméro na II. da Lit. e de José 
Veríssimo nos Est. de literatura, 2? série. 
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Cláudio Manoel da Costa é o auctor do Villa Rica, ciaudio 
poema que canta os feitos dos bandeirantes, mas fraco e 
mesquinho. 

Como poesia, a obra é quasi nulla. 

> ' O estudo acerca de Cl a u d i o M a n o e l d a C o s t a 
encontrar-se-á adiante quando tratarmos dos lyricos. 
O VH.LA RICA é um poema em endecasyllabos empare­
lhados ; ficou enrmanuscr ipto e sem a fôrma e polidez >• 
que naturalmente lhe havia de dar o auctor. O as­
sumpto é o descobrimento das minas e a fundação" de 
Villa Rica ; o argumento, cheio de ricos episódios, foi 
mal aproveitado pelo poeta. São innuméros os versos 
prosaicos ou imperfeitos. 

Eis como começa : 

- •- - Cantemos, Musa, a fundação primeira 
Da Capital das Minas r onde inteira 
Se guarda ainda e vive inda a memória, 
Que enche de applauso de Albuquerque a historia. 
Tu, pátrio ribeirão, que n'outra edade 
Deste assumpto a meu verso, na igualdade 
D'um épico transporte, hoje me inspira 
Mais digno influxo, porque entoe a lyra. 

De José Francisco Cardoso, nada se tem a dizer. 
É o mais esquecido dos escriptores brasileiros, e este 
esquecimento é justo. Comtudo ha um epigramma seu que 
é um dos melhores no gênero na lingua portugueza. 

J o s é F r a n c i s c o C a r d o s o era um latinista 
elegante ; o seu poemeto Tripoli mereceu ser traduzido 
por B o c a g e em versão que eqüivale ou excede o ori­
ginal. D'el leé, ouse lhe attribue, o epigramma feito 
contra J. A g o s t i n h o d e M a c e d o , quando publi­
cou este o Oriente, poema que pretendia substituir os 
Lusíadas : 
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Ao Parnaso quer subir 
Novo rival de Camões ; 
Mas das loucas pretenções 
As musas se põem a rir. 
Apollo sem se affligir 
D'esta arte fala ao casmurro : 
Pó4e entrar que o não empurro, 
Nem me vem causar abalo, 
Já cá sustento um cavallo, 
Sustentarei mais um burro. 

Vejamos a poesia satyrica. 

Cartas As Cartas Chilenas não têm grande valor literário 
Chilenas ° 

e poético; ainda uma vez affirma-se nellas a incapacidade 
brasileira para o poemas O talento lyrico dos nossos 
poetas dá-se mal nas composições de outra índole, como 
a epopéa ou o poema'cômico e satyrico. 

De todos os poemas satyricos se salvam pelo interesse 
histórico as Cartas Chilenas. O sentimento alli é real; os 
factos são verídicos. As Cartas são de 1786. 

Quem foi o auctor das Cartas Chilenas ? Varnha­
gen as attribuiu primeiro a Alva renga Peixoto e 
mais tarde a Cláudio. 

Luiz Franc i sco d a V e i g a as julga producção 
de Gonzaga. 

Pe re i r a da Si lva as attribue aos três de combi­
nação. Pelo estudo apurado que fizemos das Cartas e dos 
escriptos dos poetas do tempo, achamos a questão quasi 
decidida com relação aos indigitados. 
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Gonzaga não tinha a veia cômica, nem a satyrica; 
o seu lyrismo languido não dava para escrever satyras 
políticas. Cláudio achava-se nas mesmas condições. 

Fora do lyrismo melancólico, elle nada produzia 
•que estivesse acima da prosa metrificada como o Villa-
Rica. 

As Cartas Chilenas são mui provavelmente de Alva-, 
renga Peixoto. Na Historia da Literatura encontram-
se os argumentos e as provas. 

'f Outro poema heroí-comico d'essa época é o Desertor 
das Letras, de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, 
Âlcindo Pahnireno na Arcadia. Mais adiante ter-se-á 
'de avistar este lyrista mimoso, amante de Glaura. 
Por agora basta dizer que o Desertor é uma composição 
insipida. Foi publicado em Coimbra em 1774. 

Dá uma idéa dos livros da literatura de cordel, en­
tão em voga. 

Eil-o : 

« Apparecei, famosa Aeaãemia 

De humilães e ignorantes, Eca e Ave, 

Baculo pastoral, e Fios sanctorum, 

E vós, oh Theoremas preãicaveis, 

Não tomeis o lugar, que é bem devido 

Ao Kees, ao Bom Ferreira, ao Baldo, ao Pegas, 

Grão mestre de forenses subterfúgios. 
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Aqui Tiburcio vê o amado Aranha, -3 

O Reis, o bom Suppico e os dous Soares; 

De um lado o Sol nascido no occidente 

E nMystica cidade, d 'outro lado 

Cedem ao pó e á roedora traça. 

Por cima o Lavatorio ãa consciência, 

Peregrino da America, os Segredos 

Da natureza, a Fenix Renascida, 

Lenitivos da ãõr, e os Olhos d'água ; 

Por baixo está de Sam Patrício a coca . 

A Imperatriz Porcina, e quantos Autos 

A miséria escreveu do Limoeiro 

Para entreter os cegos e os rapazes. » 

A n t ô n i o M e n d e s B o r d a l l o , nascido no Rio de Janeiro 

em 1750, fallecido em Lisboa em 1806, tem direito a um logar 

entre os poetas satyricos da época. Sua satyra aos Abusos da Ma­

gistratura não é de todo sem prestimo. Estes versos são soffriveis:' 

« Porém um sábio professor antigo 

De calumnias, de meios odiosos ; 

Hábil consulto, que de cór sabia, 

Folha por folha, Sanches o Molina, 

Me falou d'esta sorte ha poucos dias : 

— Rapaz sem tino, falto de experiência, 

Francez da moda, louco rematado : 

Queres reforma^, amas novidades, 

Sem pezar suas tristes conseqüências ? 

De três mil bons e máos advogados, 

D'outros tantos fieis e requerentes, 

De mais de cinco mil procuradores, 

Que vivem nesta corte, do que chamas 

Ladroeiras, calumnias e trapaças. 
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Dize, reformador, o que seria? 

Mette o teu modernismo n'algibeira, 

Os teus e os meus avós assim viveram, 

' Esses costumes, que detestas tanto,' 

Têm o sello da prisca antigüidade. » 

E sempre a velha rotina, atacando o progresso em nome do* 

máos hábitos adquiridos ; é o misoneismo de todos os tempos. 

J o ã o P e r e i r a d a S i l v a é inferior a todos os precedentes 

poetas satyricos. É filho do Rio de Janeiro, onde nasceu em 1743, 

e onde falleceu em 1818. E um typo apagado e sem o menor inte­

resse. 

J o a q u i m J o s é d a S i l v a , conhecido por* sapateiro Silva, 

não é um poeta satyrico ; também não é um poeta cômico, ou o que 

hoje chamamos um humorista. ' 

S i l v a era um glosador de motes, um jogral, um improvisados 

de banquetes, que divertia os figurões do seu tempo. 

Se tendes novo capote 

Mais chibante do que o velho, 

Eu tenho um torto chavelho, 

Que me faz vezes de pote. 

Se a cavallo andaes de trote, 

Eu do chão não me levanto, 

Não me assusto, nem me espanto, 

Serei sempre pé de boi ; 

Ora ahi está como foi ; 

— Ninguém me bote quebranto... 

Na satyra distinguiu-se também o padre J o s é G o m e s d a 
Costa G a d e l h a , nascido em Pernambuco em 1743, ordenado em 

1768. Foi capellão de navio e morreu no mar. Deixou os Suspiros ãa 
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Aletria e a Marujada. Esta ultima é uma descripção do máo 

passadio de bordo. Não deixa de ter alguma graça. 

O estylo tem esta tonalidade: 

• ' • ' - ^ - • . 

«Sobre a negra caldeirada 

De manhan num prato-grosso, 

. . Já por café baptisada ; 

;-.; ' ' Grita a soKlida manada : 

— O' lá ! venham para o almoço. 

«Um chega ao xarope honrado: 

Dizendo: Bravo! Excellente! 

Fica o outro recostádo, 

Porque já tem almoçado * 

Bolacha com aguardente. 

«Emqtianto vae refecendo 

O café, ferve a patrulha, 

Mil mentiras revolvendo, 

De quando em quando mettendo 

Por entre o pasto uma pulha.» etc. 

Ignora-se a data do fallecimento do padre G a d e l h a . 

Á poesia satyricaá moda do tempo sacrificou também Fran­
c i s c o d e M e l l o F r a n c o , que se fez notável pelas suas idéas 

liberaes e pelos soffrimentos que por ellas experimentou. É auotof 

do Reino da Estupidez, em que mette á troça a ignorância togada da 

Universidade de Coimbra. M e l l o F r a n c o já não é lido. Tinha 

pouco talerfto poético ; é um representante mais ou menos completo 

da pilhéria um pouco pesada e perra do espirito portuguez. O poeta 

viveu largo tempo no reino, e ás vezes, em logardo espirito, agar-
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fava a toleima. Seu mérito consistiu em ter bastante bom senso para 

ser inimigo do charlatanismo universitário e burguez da época. 

F r a n c o veio ao mundo em 1757 e falleceu em- 1823. Foi notável 

medico e distincto cultor da historia natural. 

Quasi toda esta literatura satyrica nasceu da imitação do Hys-

Âope, que corria em mil copias manuscriptas, ou das quintilhas de 

Nicolau Tolentino. 

Estudemos os LYTUCOS : 

C l á u d i o M a n o e l d a C o s t a nasceu em 1729 no sitio da 

Vargem de Itacolomy, freguezia de Marianna. Estudou humani­

dades no Collegio dos Jesviitas do Rio de «Janeiro, seguindo para 

Portugal, onde se matriculou na Universidade de Coimbra em 

1749, graduando-se em cânones aos 19 de abril de 1753- Voltou ao 

Brasil em 1754. Foi secretario do Governo de Minas, juiz das de­

marcações de sesmarias do termo de Villa-Rica. Exerceu a advo­

cacia, profissão a que sempre voltava ao deixar as funcções of-

ficiaes. 

Era timido, recatado, melancólico, ainda que apparentasse 

a doce bonhomia mineira. Viu-se envolvido com outros na conju­

ração de Tiradentes. 

Em nada teve a iniciativa ; foi levado por Alva­
renga Peixoto1, minerador abastado. 

Vejamos o homem através do poeta. Além da obra 
póstuma, o poema Villa-Rica, de que já fizemos menção, 
Cláudio deixou publicados os trabalhos seguintes: Mu-

^sculo métrico, 1 7 5 1 ; Epiceãio, 1 7 5 3 ; Labyrintho ãe 

amor, 1 7 5 3 ; Números Armonicos, 1 7 5 3 ; e o l i v ro sob o 

t i t u lo Obras ãe Clauãio Manoel ãa Costa, arcaãe ultra-
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marino, chamado Glauceste Satnrnio, 1768. Quasi todos" 
estes escriptos são hoje muito raros. 

É tarefa para os biblfographos fornecer esclafeeií 
mentos sobre elles ; quanto ao leitor que apenas deseje 
•conhecer o homem e o poeta, basta-lhe percorrer o 
ultimo. 

Ahi se acha completa a-alma de Cláudio. 
E bastante lêr os sonetos; mas é preciso lêl-os por 

inteiro no original. 

A nota predominante em nosso Inconfidente, como 
poeta, é a melancolia ; elle é da "raça dos Lamartines. 
Seu verso é doce; seu lyrismo, subjectivista. No soneto é, 
•certo, dos melhores escriptores de nossa lingua ; tem tal­
vez mais verdade e naturalidade do que B OCA g e. 

«Estes os,olhos são da minha amada: 
Que bellos. que gentis e que formosos ! 
Não são para os mortaes tão preciosos 
Os doces fructos da estação dourada. . . 

Por elles a alegria derramada, % % 
Tornam-se os campos de prazer gostosos ; 
Em zephyros suaves e mimosos 
Toda esta região se vê banhada. . . 

Vinde, olhos bellos, e emfim trazendo 
Do rosto de meu bem as prendas bellas, 
Dae allivio ao mal que estou gemendo... 

Mas, oh deiirio meu, que me atropeílas ! 
Os olhos, que cuidei que eslava vendo, 
Eram, quem crera tal! duas estrellas ,» 
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*' Na Fábula do Ribeirão, que é toda bella e é uma 
apostrophe á cupidez dos bandeirantes e mineradores, ha 
rasgos primorosos: 

• «Ah mortaes! Até quando 

Vos cega o pensamento ! 

Que machinas estaes edificando 

Sobre tão louco intento. 

Como nem inda no seu reino immundo 

Vite seguro o Bárathro profundo ! 

7 Idolatrando a ruina 

Lá penetraes o centro, 

Que Apollo não banhou, nem viu Lucina, 

E das entranhas dentro 

Da profanada terra 

Buscaes o desconcerto, a fúria, a guerra. 

Que exemplos vos não dita 

Do ambicioso empenho 

De Polidoro a mísera desdita ! 

Que perigos o lenho, 

Que entregastes primeiro ao mar salgado, 

Que desenganos vos não tem custado ! » 

Ignacio José de Alvarenga Peixoto é superior a Alva­
renga 

Cláudio no vigor da imaginação. Peixoto 

D'elle poucos escriptos r#stam. Além das Cartas 
Chilenas, provavelmente suas, existe um pequeno numero 
ie poesias,.ultimamente colleccionadas. (1) 

(1) Obras PtieticttK de Ignacio José de Alvarenga Veixato, Rio de Ja­
neiro, 1865, edição de J . Norberto de S. Silva. 
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Alvarenga nasceu no Rio de Janeiro em 1744. No 
collegio dos jesuítas fez a sua instrucção preparatória ; 
•formou-se em leis em Coimbra em 1769. 

Em 1776 tornou ao Brasil. 

No Rio de Janeiro, sob o -governo do Marquez do 
Lavradio, havia um pequeno theatro, e para elle A. 
Peixoto- escreveu um drama em versos, Eneas no Lado, 
e a traducção da Merope de Maffei, hoje perdidos. 
Pouco depois seguiu como magistrado para a comarca do 
Rio das Mortes, em Minas, onde se casou em 1778 com' 
D. B a r b a r a Hel iodora Guilhermina da Silveira, 
descendente de uma família de paulistas, estabelecidos 
em S. João de El-Rei. Abandonou Alvarenga a ma­
gistratura e atirou-se á mineração ; chegou a ser abas­
tado, viveu alegre, feliz no seio da família. 

Sua mulher era uma dama de intelligencia e de espi­
rito, e sua filha Maria Ephig^enia, um typo meigo de 
belleza e de candura. Foi elle que propoz a Libertas qum 
será tamen para dístico da bandeira republicana. Foi 
preso no dia 20 de maio de 1789 ; transportado para o 
Rio de Janeiro, foi recolhido ás masmorras da fortaleza 
da Ilha das Cobras. 

Mettido em interrogatórios, revelou uma certa fra­
queza de animo... , 

Foi condemnado á morte, pena commutada em de­
gredo para Dande, e mais tarde para Ambaca, n'Af'rica, 
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onde falleceu em 1793, alqnebrado e envelhecido preco-
cemente. 

Com este golpe, Maria Ephigenia morreu de ver­
gonha edesalento, e Ba rba ra Heliodora enlouque­
ceu! . . . 
*. 

Alvarenga Peixoto era um homem ardente,ima­
ginoso ; tinha p dom da palavra ; era orador e poeta sem 
esforço ; seu talento era objectivista ; as grandes scenas 
do mtfcdo o exaltavam e inspiravam-lhe fortes ima­
gens. 

Tem phrases de grande belleza lyrica ; brusco e ar­
rebatado, de gênio folgazão e turbulento, possuia bellezas 
de expressão. 

t « Aquellas serras, na apparencia feias, 

Dirás por certo — Oh ! quanto são formosas '. 

Elias conservam nas occultas veias 

A força das potências majestosas ; 

Têm as ricas entranhas todas cheias 

lis De prata, ouro, pedras preciosas ; 

!*• Aquellas brutas, escalvadas serras 

Fazem as pazes, dão calor ás guerras. 
I 

« Aquelles morros negros e fechados," 

Que occupam quasi a região dos ares, 

São os que em edifícios respeitados 

Repartem raios pelos crespos mares, 

HIST. DA LITERATURA 6 
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Os corynthios palácios levantados, 

Doricos templos, jonicos altares, 

São obras feitas d'esses lenhos duros, 

Filhos d'estes sertões feios e escuros.» 

Gonzaga Tliomaz' Antônio Gonzaga é o mais afamado dos 
poetas mineiros. Nasceu em Portugal, o que se conse­
guiu provar; mas seus pães eram brasileiros, sua infância 
passou-se na Bahia ; sua idade adulta e viril, em Minas; 
elle é,pois, um dos nossos pela vida e pelo destinoí 

E um dos mais completos representantes do lyrismo 
amoroso no Brasil. 

Não tinha grandes recursos de fôrma, nem audacias 
de pensamento ; mas tinha suavidade na expressão, cla­
reza nas idéas, e o seu sentimento era real. 

O defeito capital do lyrismo mineiro do seculoXVIII 
é certa falta de variedade, e esta mácula nota-se também 
em Gonzaga. Seus versos são queixas á sua Marilia 
derramadas por um volume inteiro. 

O poeta nasceu no anno de 1744. Passou a infância na 
Bahia; matriculou-se em Coimbra na faculdade de di­
reito, recebendo o gráo de bacharel em 1763. Exerceu 
alguns cargos em Portugal, e foi mais tarde nomeado 
ouvidor de Villa-Rica, em Minas. Ahi apaixonou-se por 
Maria Joaquina Doro théa de Seixas, a celebre Ma­
rilia de Dirceu. Este ultimo era o nome arcade do poeta.. 
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As condições d'este amor não são bem conhecidas. O 
poeta e a sua amante não deixaram uma correspondência 
confidencial; as Lyras são um bem fraco documento para 
uma analyse rigorosa por este lado. 

Em todo caso, parece averiguado que Gonzaga 
chegara a Minas antes do anno de 1782, e em 1789, 
quando devia seguir para a Bahia, como desembargador, 
sendo já um homem de quarenta e cinco annos, ainda 
estava solteiro. 

Complicado na Inconfidência, mettido em ferros, con-
demnado, degredado, louco e morto em 1807, Marilia 
deixou-se viver até 1854, até á idade de oitenta e quatro 
annos!... 

Esta observação já foi feita e com justiça. 

Depois de condemnado, o poeta quiz ainda casar-se; 
Marilia não quiz, teve medo do desterro!... Mais tarde 
alliou-se a um dos Quei rogas . 

D. Dorothéa de Seixas não era da raça de Bar­
bara Heliodora. 

Um especimen de realismo é a Lyra XIX : 

«Que gosto não terá a esposa amante, 

Quando der ao filhinho o peito brando 

E refiectir então no seu semblante ! 

Quando, Marilia, quando-

Disser comsigo : «E esta 

De teu querido pae a mesma barba, 

A mesma bocca e testa.» 
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«Que gosto não terá a mãe que foca, 
Quando o tem nos seus braços, c'o dedinho 
Nas faces graciosas, e na bocca 

Do innocente filhinho ! 

Quando, Marilia bella, 
O tenro infante já com risos mudos 

Começa a conhecel-a! 

«Propunha-me dormir no teu regaço 

As quentes horas da comprida sésta, 

Escrever teus louvores nos olmeiros, 

Toúcar-te de,papoulas na floresta ; 

Julgou o justo céo que não convinha 

Que a tanto gráo subisse a g>oria minha. 

• «Ah ! minha bella, se a fortuna volta, 

Se o bem, que já perdi, alcanço e provo, 

Por essas brancas mãos, pQr essas faces, 

Te juro renascer um homem novo ; 

Romper a nuvem que os meus olhos cerra, 

Amar no céo a Jove e a ti na terra.. . 

«Nós iremos pescar na quente sésta 

Com canas e com cestos os peixinhos ; 

Nós iremos caçar nas manhans frias 

Com a vara envisgada" os passarinhos ; 

Para nos •divertir faremos quanto 

Reputa o varão sábio, honesto e santo. 
* • * . 

Nas noites de serão nos sentaremos 

C o s filhos, se os tivermos, á fogueira. 

Entre as falsas historias que contares, 

LheS contarás a minha verdadeira ; 

Pasmados te ouvirão ; eu entretanto 

Ainda o rosto banharei de pranto...» 
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Manoel Ignacio da Silva Alvarenga é dos poetas do Manoel 
seu tempo o mais delicioso, talvez, pelo mimo da forma, df^Ai 
pela suavidade da expressão. Era um mestiço, e o mais vareuga 

ardente dos nossos lyricos do século XVIII. 

Silva Alvarenga nasceu na Villa-Rica em 1749. 
Desde criança revelou o decidido talento para a musica, 
próprio de sua raça, vindo a ser excellente tocador de 
flauta e rabeca. Sendo destituído de recursos, a expensas 
de amigos de sua família veio ao Rio de Janeiro estudar no 
collegio dos jesuítas. Findos os preparatórios, embarcou 
para Coimbra, onde chegou em 1771. Reformando Pom­
bal a universidade em 1772, Alvarenga saudou-o em 
uma ode ; o ministro, que protegia Basilio da Gama 
e Alvarenga Peixoto, foi também seu protector. 

Formou-se o poeta em cânones em 1776. Foi ami-
cissimo'de Basi l io , a quem deveu boas relações em 
Lisboa, e a quem dedicou as bellas poesias : O Templo 
de Neptuno e A Gruta Americana. Partiu para o Brasil em 
1777 ; estabeleceu-se no Rio de Janeiro como advogado. 
Vinha precedido da fama de grande poeta e grande il-
lustração. 

Cultivou as melhores relações na capital do vice-
reino, distinguindo-se entre todas as do.marquez de La-
vradio e Luiz .de Vasconcel los e youza, que o 
nomeou lente de rhetorica. Alvarenga fez parte, ao 
que se suppõe, da nebulosa Arcadia Ultramarina, sob o 
nome de Alcinão Palmireno, da sociedade scientifica e de-

http://Luiz.de
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pois da literária. Succedendo a Luiz de Vasconcellos 
e Souza o conde de Rezende , que governou de 1790 
a 1801, medidas rigorosas foram tomadas contra os lite­
ratos fluminenses. Foi dissolvida a sua sociedade, a pre­
texto de ser um club revolucionário. 

Alvarenga , espirito satyrico e liberal, amava as 
doutrinas encyclopeãistas. Para substituir a sociedade, 
elle creou uma sociedade secreta de caracter político. Ti­
nha o poeta por figadal inimigo a um tal Fr. Raymundo 
que,peitando para isto a José Bernardo da Silveira 
F r a d e , denunciou o poeta e seus companheiros ao des-
potico vice-rei. Em 1794 foram presos, entre outros, Al­
v a r e n g a , o Dr. Marianno José Pe re i r a da Fon­
seca, João Marques P in to e o Dr. Jacintho 
José da S i lva . 

Alva renga foi posto a ferros nas masmorras da 
fortaleza da Conceição. Seus bens foram confiscados. 

O poeta foi mettido em monstruoso processo, diri­
gido por Antônio Dini-z da Cruz e Silva, o auctor 
do Hyssope ! Conspiração era o seu crime, elle intentava 
fundar a republica. D'ahi o rigor excessivo dos juizes. 
A lva renga esteve preso quasi três annos em cárcere 
privado ; d'elle saiu alquebrado, misanthropo, quasi per­
dido. Falleceu a 1 de novembro de 1814. (1) 

(1) Vide nas Obras Poéticas de M a n o e l I g n a c i o d e A 1 v a-
r e n g a a Noticia por J. N o r b e r t o d e S o u z a e S i l v a / 
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Escreveu versos satyricos e lyricos. Naquelles já 
o estudámos. Nos últimos é que seu talento foi verda­
deiramente apreciável. Neste gênero escreveu sonetos, 
odes, canções, idyllios, além dos celebres rondós e ma-
drigaes, publicados em 1801, sob o titulo de Glaura, ana-
gtamma do nome da amante do poeta, que lhe foi rou­
bada pela morte. 

«Num rochedo vi dous ninhos ; 

Já são teus esses penhores; 

E entre conchas, entre flores 

Os pombinhos has-de achar. 

Murcharão os dons mais bellos 

Da suave primavera, 

Se não vens, oh dura, oh fera, 

Teus cabellos enlaçar...» 

Ou por esta maneira : 

« Deu-me prado florescente 

Goivos, murta , rosa e lyrio ; 

Venho, oh nympha, em meu delírio 

Tua fronte coroar... -

Sem rumor com susto chego... -« 

Gela o sangue. . . já não pulsa, 

•0, Nem se atreve a mão convulsa 

Teu socego perturbar, 

Mas as lagrimas poderam . 

I l ludir o meti receio, 

E caindo no teu seio 

Te fizeram despertar...» 
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'• .. De todos estes poetas lyricos mineiros, existem 
• ^ edições modernas feitas pela casa Garnier e dirigida! 

por J . N o r b e r t o de S. Si Iva (Gonzaga, os Alvaren­
gas) e J o ã o R i b e i r o (Cláudio M. da Costa); na edição 

*"~' a e Cláudio incluem-se as poesias inéditas pela pri­
meira vez achadas e publicadas por B . F . Ramiz 
G a l v ã o . Da Glaura além da edição primitiva, ha 
outra portugueza da Bibliotheca Universal. Convém 
premunir os incautos contra as chamadas lyras de 
Marilia a Dirceu, que foram escriptas por.Norberto de 
S. Silva e estão incluidas na edição Garnier; não são, 
pois, authenticas. As Lyras de Gonzaga, além de uma 
centena de traducções fragmentárias e avulsas, tem-
n'as completas: a hespanhola de Ved ia, a fi-ancezade 
M o n g l a v e (1825), a j ta l iana de R u s c a l l a (1860), a 
allemã de Iffland, e"*iima traducçâo latina feita pelo, 
Dr. Castro Lopes. As edições de Gonzaga são a li­
de Lisboa s. d., a de 1800, 1802, 1811, 1819, 1820, 
1825, 1827 (duas edições), 1833, 1840, todas de 
Lisboa; no Brasil fizeram-se pelo menos 3 edições, 
a da Bahia, typ. de Serva, 1813; a do Rio, Laemmert 

v Por J. M. Pereira da, Silva, 1845 ; e a de Garnier por 
J. Norberto, 1862. E um problema da historia lite­
rária brasileira "resolver a questão de ser ou não 
authentica a terceira parte das lyras que pela primeira 
vez appareceu na 2r edição, 1800 (Lisboa). A fonte 
de inspiração de Gonzaga foi Anacreonte, cujas odes 
ás vezes imita ou quasi traduz (confrontem-se re-
spectivé Ode I e Lyra X I ; Ode II e Lyra XXIV, etc). 

Ha ainda alguns poetas secundários de que devemos falar. 

Os principaes são Domingos Caldas Barbosa, Domingos Vidal 

Barbosa, Bartholoméu Antônio Corãovil e Bento de Figueiredo Ten-

retro Aranha. 

Caldas • O mais valoroso d'estes é incontestavelmente Domingos 
arbosa c u i d a s B a r b o s a , o celebre improvisador de modinhas. Caldas 

B a r b o s a era um mestiço-de primeira mão, um filho de branco D 
negra ; seu pae era portuguez e a mãe africana. 

C a l d a s B a r b o s a , nascido no Rio de Janeiro em 17-10 cursou 

os primeiros estudos no collegio dos jesuítas. Fez rápidos pro-



DA LITERATURA BRASILEIRA 8 9 

gressos nas letras, e revelou desde logo as suas qualidades de re-

pentista, mettendo a ridículo as pretenções e injustiças dos portu­

guezes. Foi por isso recrutado e remettido para a colônia do Sa­

cramento, onde se demorou até 1702. Voltando ao Rio, obteve 

baixa e passou-se para Portugal, onde depois de algumas dificulda­

des pbteve a protecção dos dous irmãos V a s c o n c e l i o s,- o conde 

de P o m b e i r o e o Marqueis de C a s t e l l o M e l h o r . C a l d a s re­

cebeu ordens sacras em Lisboa e foi capellão da Casa da Supplicá-

ção. Teve relações de amizade com os poetas do seu tempo, espe­

cialmente os da Nova Arcaãia, por elle creada. Foi, porém, maltra­

tado por B o c a g e e F i l i n t o El y s i o. Lereno, tal o seu nome de ar-

cadê, era um poeta singelo, espontâneo, um lyrico ao gosto popular. 

Tinha, por certo, os defeitos do seu tempo ; mas ha três faces por 

onde se pôde notar a differença entre elle e os poetas que o cerca­

vam: a simplicidade de seus versos, mui longe da rhetorica in­

chada de B o c a g e e A g o s t i n h o de M a c e d o ; a ausência de 

immoralidades em que brilham tão tristemente esses dous, e a 

falta da mordacidade com que ainda estes e outros se deram em 

espectaculo. 

Era um talento aberto ás boas impressões, alma simples, pouco 

apta ás villezas da sociedade em que viveu. 

Noutro meio teria sido um grande poeta. Não fazia' caso que 

lhe chamassem mulato ; diante do padre S o u z a C a l d a s impro­

visou esta quadr inha: • 

« Tu és C a l d a s , eu sou C a l d a s ; 

Tu és rico, e eu sou pobre; 

P Tu és o C a l d a s de prata ; 

Eu sou o C a l d a s de cobre.» y^ r 

O poeta teve a consagração da popularidade. Não falamos d'essa 

que adquiriu em Lisboa, assistindo a festas e improvisando 
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na viola. Referimo-nos a uma popularidade mais vasta e mais 

justa. 

Lereno alegrou es outros 
^ E nunca teve a legr ia . . . 

Quasi todas as cantigas de Lereno correm de boca em boca 

nas classes plebéas que nelle viam e entendiam a poesia simples e 

verdadeira. 

, Eu sei, cruel, que tu gostas, 

Sim gostas de me matar ; 

Morro, e por dar-te mais gosto, 

Vou morrendo de vagar... 

Tenho ensinado a meus olhos 

Dos segredos a lição; 

Sabem dizer em segredo 

A dôr do meu coração...» 

C a l d a s B a r b o s a morreu aos 9 de novembro de 1800; seus 

versos foram publicados sob o t i tu lo— Viola ãe Lereno: collecção 

das suas cantigas offereciãas aos seus amigos. 

Devem ser lidos como antídoto á depravação palavrosa que de 
tempos a tempos invade o nosso mundo poético. 

Domin- D o m i n g o s V i d a l B a r b o s a nasceu na freguezia de Nossa 

vldal S e n h o i ' a da Conceição do Caminho do Matto, em Minas, em 1751, 
Formou-se em medicina em Bordéos. Ahi imbuiu-se de idéas libe-
raes e teve conhecimento dos planos políticos dos estudantes brasil 
leiros para libertação da pátria. ? 

V i d a l B a r b o s a na Europa foi companheiro de J o s é Joa­
q u i m da M a i a , J o s é M a r i a n n o L e a l e J o s é P e r e i r a Ri­
b e i r o . 
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Em França tivera conhecimento dos planos revolucionários de 

Maia. De volta ao Brasil, estabeleceu-se em Minas, onde se viu ac-

cidentalmente envolvido na conjuração de 1789. No processo não 

manifestou grande inteireza de caracter. 

j Foi condemnado á morte, pena commutada em degredo por 

tre» annos para a ilha de S. Thiago de Cabo-Verde, onde aportara 

em princípios de janeiro de 1793. Oito mezes depois falleceu. 

V i d a l B a r b o s a parece não haver tido grande valor lite­

rário; não restam composições suas por onde possa ser estudado. 

A ode a Affonso de Albuquerque, que alguns lhe attr ibuiram, é mais 

provavelmente de S i l v a . A l v a r e n g a . 

A ode dirigida a L u i z d e V a s c o n c e l l o s e S o u z a , que 

lhe é attribuida, não tem merecimento. V i d a l B a r b o s a apparece-

na historia pela circumstancia fortuita que o envolveu na Incon­

fidência. 

B a r t h o l o m é u A n t ô n i o C o r d o v i l acha-se nas mesmas Barth. 

condições; era filho de Goyaz ; escreveu algumas odes e dithyram- o r o v l 

bos de um classicismo enfezado; não é hoje l ido; nada influiu na 

evolução nacional. As Nymphas goyanas é o titulo de sua composi­

ção mais elogiada. 

i- B e n t o d e F i g u e i r e d o T e n r e i r o A r a n h a é mais signi- Tenreiro 
A YÇL n n 3, 

ficalivo. D'elle nos restam uns pequenos dramas em versos, nos 

quaes dá entrada aos indios brasileiros e em que mostra algum ca-, 

racter nacional. O vôo é curto. T e n r e i r o era natural de Barcel-

los na província do Pará, vindo ao mundo a 4 de setembro de 1769. 

Educou-se na sua terra, onde exerceu vários oargos públicos. 

•Suas obras perderam-se quasi todas. Como lyrista, A r a n h a tem 

algum merecimento. 

E o classicismo um pouco suavisado pela natureza tropical; 

mas é sempre o falso classicismo. Eis uma amostra: 
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«Passarinho que logras docemente 

Os prazeres da amável innocencia, 

Livre de que a culpada consciência, 

Te afflija, como afflige ao del inqüente; 

Fácil sustento, e sempre mui decente 

Vestido te fornece a Providencia, 

Sem futuros prever, tua existência 

E feliz limitando-se ao presente. 

Não assim, ai de mim ! porque soffrendo 

A fome, a sede, o frio, a enfermidade, 

Sinto também do crime o peso horrendo... 

Dos homens me rodêa a iniqüidade, 

A calumnia me opprime, e ao fim tremendo, 

Me assusta uma espantosa eternidade.» 

De Manoel Joaquim Ribeiro, Joaquim José Lisboa, Padre Mamei 

de Souza Magalhães, José Ignacio da'Silva Costa, Padre Miguel Eu­

gênio ãa Silva Mascarenhas, Joaquim Ignacio ãe Seixas Brandão e Luiz. 

Paulino Pinto da França, nada ha a dizer sob o ponto de vista evo­

lutivo, progressivo de nossa literatura. Foram versejadores. Neste 

numero está o padre Silverio da Paraopeba, que ainda tem innoouos 

admiradores. 

II 

H i s t o r i a d o r e s 

C a p i s t r a n o de A b r e u assignalou cinco períodos á nossa 

historiographia : as descripções chorographicas com Gandav-o, 

C a r d i m - e G a b r i e l S o a r e s á frente; as biographias iniciadas 
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por J o s é d e A n c h i e t a e proseguidas por P e d r o R o d r i ­

gues e S i m ã o de. V a s c o n c e l l o s ; as chronicas monasticas 

com alguns jesuítas, V i c e n t e d o S a l v a d o r e J a b o a t ã o ; as 

chronicas de capitanias e as nobiliarchias com R a v a s c o , B o r ­

ges da F o n s e c a e P e d r o T a q u e s ; finalmente, a historia ge­

ral no século XIX. 
r 

Estes períodos ou antes gêneros, resultam da 
possibilidade a que se haviam de naturalmente su­
bordinar. Nos primeiros tempos não havia matéria 
para historia, e tudo se resume em informações ane-
cdoticas e geographicas; um século depois já ha sub­
stancia para as chronicas e nobiliarchias; só mais 

j, tarde a separação e<indepeftdencia política determi­
nam as historias geraes, sem prejuízo.dos outros gene-

:-- ros menores. 

Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão é merecedor jaboatão. 
de aturada leitura. D'elle restam alguns sermões, as me­
mórias inéditas e a grande obra bistorica sob o titulo 
Novo Orbe Seraphico Brasilico ou Chronica cios Fraães Me-

> nores ãa Província ão Brasil. 

%. «Fr. Antônio ãe Santa Maria Jaboatão, natural do Re-

•cife de Pernambuco, professou a doze de. dezembro de 
1717 no Convento de Santo Antônio de Paraguaçú das 
partes da Babia em idade ãe vinte e dous annos. Na sua 
primeira idade teve gênio e agudeza para a poesia, espe­
cialmente a vulgar, de que viu alguns applausos no es­
tado de secular, e no religioso nos primeiros annos, era 
que apresentou algumas obras na Academia dos Esqueci-

j dos da Bahia, assim em abono dos seus presidentes, como 
em desempenho de assumptos poéticos; mas d'esta suave 
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applicação o divertiram de todo os estudos sagrado| 
especialmente o da predica, do qual trabalho e applicaçãc 
tem saído a luz. . .» São palavras d'elle próprio. 

A grande obra de Frei J aboa tão distingue-se 
pela simplicidade do estylo e por qualidades intrínsecas 
consideráveis. D'esta categoria são por certo grande nu­
mero de tradições, lendas e noticias, locaes sobre vários 
pontos do Brasil. São também de grande valor o capitulo' 
onde dá conta dos estudos feitos nos conventos francisca-;-
nos desde sua fundação até meiados do século XVIII e o 
capitulo em que faz a resenha das obras escriptas pelos 
religiosos da ordem. 

Não escapou a diversas inexactidões de factos; mas 
a sua boa fé era completa. Era um frade crédulo, super­
sticioso, ingênuo e instruído a seu modo. 

Senão tema simplicidade inimitável de Cardim, 
não possue também as arrogancias pedantescas de Pitta. 

Pedro Pedro Taques de Almeida Paes Leme inaugurou 
Taques e n f c r e QÓg a g nobiliarchias e memórias de família. Era 

paulista; nascido nos primeiros annos do século XVIII, 
falleceu em 1777. 

Tinha mais pratica dos documentos inéditos e au-
thenticos do que seu contemporâneo J a b o a t ã o . 

Do annalista de S. Paulo restam uma pequena His­
toria da capitania ãe S. Vicente desde a sua fundação em 
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1531 e a Nobiliarchia paulistana ou Gencalogia das prin­

cipaes famílias de 8. Paulo. 

A primeira vista insignificantes, estes trabalhos, 
para quem especialmente nelles procura idéas geraes e 
intuições philosophicas, são entretanto o irrecusável tes­
temunho da feição especial tomada no século XVIII pelos 
estudos históricos. 

A historia era também um gênero de importação, vinha enfar­

dada da metrópole como a pimenta, a cebola e os queijos do reino... 

T a q u e s tirou-a do palanque, arrancou-lhe as capas, jogou-a 

na rua com a introducção de um novo elemento — o povo. Não era 

ainda o povo brasileiro em sua totalidade, era elleescolhido, repre­

sentado, •nóbiliarchizaão em suas principaes famílias; mas ainda 

assim, o alcance é immenso. 

Era a historia indígena, a historia cornos elementos de cá, ar-

chitectada com os nossos feitos e pela mão dos nossos homens. Não 

era mais uma historia da America Portugueza, boquiaberta diante 

dos governadores e vice-reis e recheiada de elogios aos monarchas 

da mãe-patria; era antes a descripção de um troço de bandeirantes a 

internarem-se pelos sertões de Minas e Goyaz. 

Só em São Paulo se poderia effectuar uma tal transformação. 

Este é o valor de P e d r o T a q u e s e é o seu titulo deg lor ia . 

A Nobiliarchia foi editada na Rev. ãa Instituto 
Histórico, nos tomos XXXIII a XXXV, e é trabalho 
minucioso e longo. A Historia de S. Vicente, escripta 
em 1772, também na mesma revista, tomo IX. Ha 
outros trabalhos que se consideram.seus, A Noticia 
da expulsão dos jesuítas (Rev. do Inst. tomo XII) e a 
Informação sobre as Minas, manuscripto. 
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Inferior bastante ao genealogista paulistano é o seu 
patrício Fr. Gaspar da Madre de Deus. Mais moço do 
que elle, falleceu vinte e três annos depois em 1800. Pro­
fessou na ordem de S. Bento. 

Este escriptor oferece uma questão bibliographica 
séria, que não tem sido agitada e menos resolvida pelos 
especialistas. Os mais antigos noticiaristas que falam de 
Frei Gaspar dão-no como auctor de uma só obra, as 
Memórias para a Historia da Capitania de S. Vicente. Al­
guns modernos o apresentam como tendo escripto nada 
menos de quatro livros : —-Memórias para a Historia da 

Capitania ãe S. Vicente hoje chamada de S. Paulo do Es-

taão ão Brasil; — Noticia dos annos em que se descobriu o 

Brasil e das entradas das Religiões e ãâs suas funcções; 

Memórias sobre S. Vicente ; e, finalmente, História das 

Minas ãe S. Paulo e ãa expulsão ãos jesuítas 

D'estes trabalhos somente os dous primeiros são authenticos. 

As Memórias para a Historia da Capitania de S. Vicente appareceram 

em Lisboa ainda em vida do auctor, em 1707, na imprensa da Aca­

demia. 

D'ellas tirou-se uma edição brasileira no Rio de Janeiro em 

1847, n a T y p . de A g o s t i n h o d e F r e i t a s G u i m a r ã e s & C. 

É uma obra de pouco tomo, contendo dous livros. Existe em ma­

nuscripto um terceiro na Bibliotheca Nacional; é a genuína conti­

nuação das Memórias ; é um códice authentico em letra do século 

XVIII . 

A Noticia dos annos em que se descobriu o Brasil era manuscripto 

verídico offerecido ao Insti tuto Histórico e publicado em sua Re-
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vista em o n. de 8 de janeiro de 1841, tomo 2? da collecção geral. 

E um pequeno escripto de não mui avultado prestimo; 

As taes outras Memórias ou pretendida Continuação das Memó­

rias não são de F r . G a s p a r . Originou-se a crença de o serem, 

porque, como taes, foram publicadas na Revista do Instituto pelo 

brigadeiro R a p h a e l T o b i a s de A g u i a r . É uma cousa in­

forme, sem ordem, nem valor, contendo paginas e paginas tiradas 

da Historia de S. Vicente, de Taques. 

Ora, a verdadeira continuação da obra do benedictino acha-se, 
como disse, na Bibliotheca Nacional, e o ilkistre frade era bastante 
serio e assaz auetorisado por pesquizas e indagações próprias para 
plagiar descaradamente do seu contemporâneo, pouco antes fal-
lecido. ' 

Tudo leva a crer que o brigadeiro T o b i a s , homem incom­
petente, agarrou velhos papeis em S. Paulo, e entre elles algumas 
paginas de Taques, e enviou-os ao Instituto, que os publicou sem ' 
mais exame. 

Quanto á Historia das Minas de S. Paulo, manuscripto que foi 

parar ás mãos do visconde de S. Leopoldo, parece haver ahi tam­

bém engano. Não vimos o manuscripto ; mas pôde bem ser elle a 

mesma Historia das Minas de Pedro Taques. 

Este escriptor deixou todas as suas obras inéditas em diversas 

cópias. D'ahi é verosimil que as confundissem com as de Fr. 

G a s p a r . Foram ambos paulistas, foram contemporâneos e oecupa-

ram-se ambos com a historia de sua terra. 

Mas os dous trabalhos authenticos do frade escriptor distin-

guem-se bem dos de seu rival. 

Frei Gaspar tem a mais certo amaneirado literário 
no estyloi 

HIS. DA LITERATURA 7 
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Taques tem mais desalinho e naturalidade. Ambos 
fizeram indagações origina", porém o genealogista co­
nhecia muito melhor o seu assumpto. 

Sob o ponto de vista ethnologico, base fundamental 
de nossa historia, um e outro são brancos radicalmente 
abrasileirados pela hereditariedade de dous séculos de 
vida nacional, passada no paiz por seus avós. 

Um e outro descendiam de velhas e primitivas famí­
lias portuguezas estabelecidas, desde os primeiros annos 
da descoberta, em S. Paulo. Foram brasileiros de boa 
seiva, indígena pela indole do espirito e pelo amor pro­
fundo ao nosso paiz. 

Além d'estes escriptores acima lembrados que 
nos são mais familiares, outros muitos houve que se 
passaram a Portugal e lá conseguiram alguma noto­
riedade, os quaes por serem brasileiros de nascimento 
não é fora de propósito registrar-lhes os nomes-e as 
obras. 

O mais importante d'elles foi F r e i J o s é Pereira 
de San t ' A n n a , theologo e historiador mystico; 
foi lente na Universidade de Coimbra, é auctor da 
Chronica dos Carmelitas, cujos dous primeiros tomos 
saíram a luz em 1745 e 1751 e os dous últimos se 
perderam no terremoto de Lisboa. Esta obra é consi­
derada insigne pela linguagem e erudição. Escreveu 
ainda biographias mysticas: Os Dous Atlantes da 
Ethiopia (S<°. Elesbão da Abyssinia cS»». Iphigenia 
daNub ia ) , 2 vol. in-fol. 1735-1738 e a Vida de som 
Maria Perpetuada Luz, 1742, in-fol. Foi lambem fa­
moso orador sagrado. Nasceu no Rio em 1696 e 
morreu em Portugal, em 1750. 

Outro brasileiro foi o moralista M a t h i a s Aires 
R a m o s da S i l v a de E ç a , de família nobre portu­
gueza; nasceu em São Paulo em 1705, logar em que 
seu pae occupava um cargo de importância. Si lva de 
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E ç a escreveu f.s Reflexões sobre a vaidade, 1752, livro 
de moral interessante e que logrou em poucos annos 
quatro successivas edições (A 4Í ed: é de I78(i). Tam­
bém escreveu, pois que era engenheiro, os Problemas 
da Arcjdtectura Civil, obra estimada pelos entendidos 
e que foi publicação póstuma (1770). 

Registra-se ainda o nome do Padre F r a n c i s c o 
L u i z L e a l , menos illustre que os anteriores; foi 
professor regio de philosophia em Lisboa. Escreveu 
a Historia dos filósofos, Lisboa, 178S, em 2 volumes; 
e já havia editado um, Contos filosóficos, 1771!, obras 
hoje raras e só conhecidas dos bibliomanos. 





SÉCULO XIX 





SÉCULO XIX 

(PHASE CLÁSSICA) 

Poetas 

Padre Antônio Pereira de Souza Caldas (1762- Paclre 

1814). Apezar de ter viajado em França e Itália, o seu âMas 
talento, como poeta, não se elevou além de um mysti-
cismo confiante, mas pouco profundo. A celebrada ode 
ao Homem Selvagem, que lhe valeu alguns mezes de 
prisão por ordem inquisitorial, é medíocre. Souza Caldas 
entregou-se a uma espécie de philosophismo religioso, 
viveu a decantar a Creação, a ImmortaUãadc da Alma, e 
a traduzir os Psalmos de David; dista grandemente de 
Silva Alvarenga e de Gonzaga. 

A sua traducção dos Psalmos não foi feita sobre o 
original, é falha de critica; apenas um modelo de lin­
guagem clássica. Se Caldas, entretanto, não continuou 
as boas tradições da escola mineira, se teve um lyrismo 
pallido, como conhecedor da lingua e como metrificador, 
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é um modelo no velho sentido da palavra. Em sua moci-
dade, elle foi até certo ponto imbuído das idéas philoso-
phicas francezas dos fins do século XVIII. 

Aqui transcrevemos uma das suas melhores odes; 

A IMMORTALIDADE DA ALMA 

Porque choras, Fileno ? Enxuga o pranto 

Que rega teu semblante, onde a amizade 

De seus dedos gravou o terno toque. 

Ah ! não queiras cortar minha esperança, 

E de dôr embeber minha alegria. 

Tu cuidas que a mão fria 

Da morte, congelando os frouxos membrds, 

Nos abysmos do nada inescrutaveis 

Vae de todo afogar minha existência '.' 

E outro o meu destino,, ou Ira a promessa 

Do espirito que em mim vive e me anima. 

A horrenda sepultura 

Conter não pôde a luz brilhante e pura, 

Que soberana rege o corpo inerte. . . 

Não descobres em ti um sentimento 

Sublime e grandioso, que parece 

Tua vida estender além da morte ? 

Attenta. . . escuta b e m . . . O l h a . . . examina . . . 

Em ti deve existir: eu não te engano. . . 

Tu me dizes que existe. . . Ah! meu Fileno 

Como é doce a lembrança 

D'essa vida immortal em que, banhado 

De ineffavel prazer, o justo goza 

Do seu Deus a presença majestosa ! 
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Desperta, ó morte : 

Que te detém? 

Teu cruel braço > 

Esforça e vem. 

Vem, por piedade, 

Já transpassar-me _-.' 

E avisinhar-me 

Do Summo Bem. 

E queres que eu prefira 

Humanos passatempos ao momento, 

Em que raia a feliz eternidade? 

Üm Deus de amor m'inflamma; 

E já no peito meu mal cabe a chanima 

Que docemente o coração me abraza. 

Eu vôo por elle: elle só-pôde 

Minha alma, sequiosa do infinito, 

De todo saciar : este desejo 

Me torna saboroso 

O calix que tu julgas amargoso. 

Fileno, doce amigo, a mão estende, 

A minha aperta : não te assuste o vcl-a 

De mortal frio já passada e languida. 

Mais durável que a vida, 

E da amizade a teia delicada, 

Se a virtude a t e c e u . . . . Em fim, ó morte, 

Tu me mostras a foice inexorável. 

Amarga este momento : eu não t 'o nego, 

Meu amante Fileno ; a voz já presa 

Sinto faltar-me; o sangue 

Nas veias congelar-se; pelo rosto 

Me cae frio suor ; a luz mal posso 
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Das trevas distinguir ; e suffocado 

O coração desmaia. 

Vem, immortalidade — vem, ó grande, 

Sublime pensamento, 

Adoçar o meu ultimo momento. 

O' Nume infinito 

Que aspiro a gozar, 

O meu peito afflicto 

Enche de valor. . 

Suave esperança 

De sorte melhor, 

Quanto cVeste instante 

Adoras o horror ! 

Frei r rei Francisco de São Carlos nasceu no Rio de 
F. São 

Carlos Janeiro aos 13 de agosto de 1763. Esteve em S. Paulo 
de 1790 a 1796; falleceu aos 6 de maio de 1829. Restam 
d'elle uns três ou quatro sermões e o poema epico-lyrico 
— A Assumpçãor da Virgem. Os seus discursos mais cele­
bres são a oração fúnebre da rainha 1). Maria I, e a 
oração de graças pelo nascimento da princeza da Beira, 

Na poesia, este notável franciscano possuía certo 
calor, certa animação, que transparece atravéz das agru­
ras do assumpto abstracto e suprasensivel de seu poema. 
Por isto as melhores passagens d'este são, por certo, como 
já se tem dito, aquellas em que elle introduz srenas bra­
sileiras no 3? e 6? cantos. 
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Eis a descripção do Rio de Janeiro, comparado na 
sua natureza e nas montanhas ás ruínas gigantescas do 
Egypto : 

','---

Hoje busca o viajoro immenso lago 

De Meris, e só topa um campo vago. 

E se restam taes obras peregrinas, 

São sobejos do tempo e só ruínas. 

Aqui pelo contrario por natura 

Por brazões da primeira areliitectura 

Volumes colossaes, corpos enormes, 

Cylindros de grani to desconformes. 

Massas, que não ergueram nunca humanos, 

Mil braços a gastai-, gastar mil annos. 

Por uma, e outra parte ao ceu subindo 

Vão mil rochas, e picos, que existindo 

Desde o berço do mundo, e de então vendo 

Os sec'los renascer, e irem morrendo ; 

Por tanta duração, tanta firmeza 

Deuses parecem ser da natureza. 

Ossos da grande mãe, que ao ar saíram 

Na voz da ereação ; e mal que ouviram 

Que deviam parar, logo pararam 

Xas fôrmas e extensões, em que se acharam, 

Que affiguram exércitos cerrados 

De mil negros Tipheus petrificados. 

Ao resto sobresae co'a frente erguida 

Dos órgãos a montanha, abastecida 

De grossas matlas, de sonoras fontes, 

Que despenhando-se de alpestres montes, 
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Vêm i-ngrossar o lago d'agua amara 
Do grão Niclheroy. do Guanabara. . 
Tal a fábula diz, de Alfeo que o rio 
Faz por baixo do mar longo desvio. . . 

Nativi- José da Natividade Saldanha, um notável poeta' 
SaSha brasileiro do primeiro quartel do século XIX. 

N a t i v i d a d e Saldanha, nascido em Pernambuco 
em 1796, formado em direito em Coimbra em 1823, vol­
tando ao Brasil, tomou parte na revolução que- procla­
mara a Republica do Equador. Foi secretario do presi­
dente Paes de Andrade. Depois da tomada do Recife, 
fugiu para a Inglaterra, mais tarde passou-se á França, 
aos Estados Unidos e finalmente a Venezuela. Morreu 
em Caracas, ao que se presume, em 1830. Apezar de ser 
um contemporâneo de W. Scott, Th. Moore, Shel­
le y, By r on, Goe t h e, é um clássico; mas é-o com força 
e brilho. Era um accentuado mestiço de sangue branco 
e negro. 

Viveu vida atribulada, morreu moço no exilio, não 
tendo tempo e lazeres para avigorar o seu talento. Nelle 
as notas principaes eram a lyrica e a patriótica. > 

Eis uni trecho da sua Ode a Rabello, na guerra da 
libertação de Pernambuco; 

. < O' jovens brasileiros, 

Descendentes de heroes, lieroes vós mesmos, 

Pois a raça de heroes não degenera. i 

Eis o vosso modelo; 
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O valor paternalem vós reviva ; 

A pátria que habílaes comprou seu sangue 

Que em vossas veias pulsa ; . 

Imitae-os, porque elles do sepul cro 

Vos chamem com prazer seus caros filhos. 

Assim em Roma o brio dos Horacios 

Nos reoemnados filhos vegetava ; 

Assim, o egrégio sangue 

Em Thermopilas dura derramado 

Antolhava em seus filhos vingadores : 

Tomae d'elles o brio, a. força, a manha ; 

Sede sempre fieis á pátria cara ; 

Vos sereis brasileiros ; 

Sereis pernambucanos verdadeiros. 

O padre Januário da Cunha Barbosa (1780-1846) Padre 
r Cunha 

não é tão notável como Nat iv idade Sa ldanha ; mas Barbosa 
é uma figura de valor. Orador e poeta, político e literato, 
trabalhou para a nossa emancipação e na literatura bio-
graphou alguns escriptores pátrios ; estes últimos são os 
seus melhores títulos. 

De tudo o que escreveu, apenas raramente se lê hoje 

0 Parnaso Brasileiro. 
O poema Xictheroy, os Garimpeiros e a Rusga da 

Praia Grande estão esquecidos, e tudo o mais que escre­
veu em revistas e jornaes. 

Tinha a paixão das exhibições, por isso creou as­
sociações, como o Ins'ituto Histórico, e escreveu em quasi 
todos os jornaes do tempo. No fundo não passava de um 
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humanista rhetorico ; a vulgaridade foi uma nota não 
rara em seus escriptos. Presta-se-lhe boje attenção, por­
que o seu bom senso levou-o a collaborar na obra de 
nossa independência. É este o facto capital de sua vida. 

Frei Frei Francisco Xavier de Santa Rita Bastos Ba-
B!rM0naran,ia. Espécie de Bocage de'burel, gênio vivaz, pra-

zenteiro e insaciável, o frade bahiano atirou-se aos desre-
gramentos de costumes, próprios de seu tempo em Portugal 
e Brasil. Foi um talento inutilizado pela pândega e liber­
tinagem,- envolto hoje numa camada de lendas picarescas. 

Este vigoroso soneto parece denunciar-lhe as dores 
occultas : 

«Se um homem houver, homem tão forte, 

Que possa ver, em sua casa entrando, 

Malfeitores cruéis, assassinando 

A cara filha, a cândida consorte; 

Se um tal homem houver, que sem transporte 

Veja o céo rubros raios vomitando, 

O mar pelos rochedos atrepando, 

A terra inteira a bracejar com a morte : 

Appareça esse heroe, assim disposto, 
Que lhe quero mostrar por dentro o peito, 
E quero lhe não mude a côr do rosto ! 

Ha de cair em lagrimas desfeito, 
Vendo o meu coração pelo desgosto 
Em mil roturas e pedaços feito...» 

Bastos morreu em 1846 na Bahia. 
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Xo Recife em torno do nome do vigário Francisco 
Ferreira Barreto girou até ha pouco a lenda de ter sido 
elle um gigante da palavra e um poeta maviosissimo. 
Era a voz da fama. firmada em narrativas oraes. 

-.-» Suas obras correm sob o nome de Obras Religiosas 
e Profanas do Vigário F. Ferreira Barreto, Recife, 1874. 

José Hlny Ottoni (1764-1851).— Este velho poeta Eioŷ  
não tem sido convenientemente julgado pela critica do 
paiz. Tanto mais exaltam Pedra-Branca e Paranaguá, 
quanto menos prezam o tradtictor de Job. 

Eloy Ottoni , que falleceu na avançada idade de 
oitenta e sete annos em pleno século XIX, é uma physio-
nomia literária que deve ser estudada acuradamente. 
É um continuador da velha escola mineira, tendo quasi 
tanta suavidade romântica quanta os seus antigos com­
panheiros. Sua importância literária deprehende-se das 
incertezas e azares de sua vida. Descendente de italianos 
audazes e e uprebendedores, Kloy é filho.dos sertões de 
Minas, da cidade do Serro. Naquellas paragens o futuro 
poeta viu-se estimulado por três grandes forças: a poesia 
popular, o estudo das letras latinas e a natureza. 

Como lyrista, Eloy Ot ton i teve um talento ver­

dadeiramente apreciável. 

O poeta prefere a inspiração religiosa e resume o seu 
ideal em poucos versos nesta décima : 



1 1 2 MANUAL DE HISTORIA 

. A lyra, que á ftôr dos annos 
Consagrei, cantando objectos ^ 

Tãofuteis, como indiscretos 

Hoje é só prestigio e dam nos. 

Encontra só desenganos 

Oite busca em trevas amor : 

.Mas eu presinlo calor 

De nova luz que me inspira ; 

Agora dá-me outra lyra ! 

Unge meus lábios, Senhor. 

vneiia Francisco Vilella Barbosa (1769-1846) era filho 
do Rio de Janeiro. Estudou mathematicas em Coimbra, 
formando-se em 1796 ; foi professor na Academia Real da 
Marinha e deputado ás cortes de Lisboa. Sua carreira 
scientifica e literária passou-se em Portugal. No Brasil 

- foi meramente político. Escreveu pouco. Os Elementos de 
geometria, o Discurso histórico, recitado na sessão da 
Academia das sciencias de 24 de junho de 1821, os Poe­
mas, a celebre Contata á primavera, são as suas obras 
principaes. 

Vi íe l la Barbosa foi um professor mediano, ura 
poeta secundário e um político sem talentos salientes. 

Um medíocre bem equilibrado é o que parece ter 
sido a quem o estuda. Alguns historiadores mal infor­
mados suppozeram-n'o um prototypo de patriotismo, um 
dos mais iJlustres factores de nossa emancipação política. 
«Logo que Vi lei Ia Barbosa , diz F.'Wolf, teve co­
nhecimento da declaração da independência do Brasil, 
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renunciou ao seu logar de deputado e demittiu-se do posto 
le major de engenheiros, dando maior apreço ao dever 
que o attrahia á pátria do que aos empregos vantajoso s 
pe exercia.» Isto não é de todo verdadeiro, sabe-se 
hoje, 

A afamada Contata â Primavera.é no seu conjuncto 
prosaica. 

Algumas das suas Lyras são mimosas. Sirva esta 
de exemplo : 

Auras, que mansas vibraes 

As azas nestes retiros, 

Manda amor, vos alimentem 

Meus ternissimos suspiros. 

Mas se qusreis 

Matar ardores, 

Temei suspiros. 

Abrazadores. 

Ecos, que nestes rochedos, 

Ha muito estaes escondidos, 

Manda amor, que vos despertem 

Os meus ais, e os meus gemidos. 

Mas se causar 

Não quereis dôr, 

Não repitaes 

Queixas de amor. 

H I S T . DA LITERATURA 
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Regatos, que ides correndo 

Tão pobres de vossas águas, 

Manda amor, que vos augmentem 

O meu pranto, e as minhas máguas. 

Mas se quereis 

Puros crystaes, 

Prantos de amor 

Não recebaes. 

Auras, ecos e regatos, .. '}>%':•"'•'• 

Pois amor pôde em vós tanto, . "" ' .-. 

Recebei compadecidos 

Meus suspiros, ais e pranto, 

Amor vos dê 

Frescura amena, 

Alegres sons, 

* Onda serena. 

B°dees * Domingos Borges de Barros, visconde da Pedra 
Barros Branca, (1779-1855), foi poeta de mais alto vôo do que 

o marquez de Paranaguá. Sua biographia nada offerece 
de original. 

Formou-se em jurisprudência em Coimbra ; entre-
teve relações amistosas com Fi l in to Elys io , Bocage, 
J o s é Agostinho de M"acedo e outros poetas portu­
guezes dos fins do século XVIII. 

Fez uma primeira viagem a Paris em 1806. Em 
1811, de volta á Bahia, sua terra natal, foi preso e re-
mettido para o Rio de Janeiro. 
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A attitude política de Ped ra B r a n c a , depois da 
emancipação do Brasil, não é bem conhecida. 

Em 1824 José Bonifácio queixava-se d'elle em 
cartas dirigidas a Menezes de Drummond, criticava-
lhe o caracter e appellidava-o de Pedra parda 1 Parece 
que Borges de Bar ros era para o velho And r ada 
um mestiço disfarçado, erguido a nobre pelo primeiro 
imperador. 

O visconde tornou-se um homem do paço ; fez muitas 
viagens á Europa e morreu senador em 1855. Passa por 
ter sido um grande galanteador e seus versos o provam 
até certo ponto. Suas obras principaes—Poesias ofereci­
das âs senhoras brasileiras por um bahiano, as Novas poesias 
oferecidas, e tc , e o poemeto Os túmulos. 

É de 1811 a seguinte Ode : 

AO CHEGAR Á BAHIA 

Salve ó berço onde vi a luz primeira! 

Risonhos montes, deleitosos ares ! 

Eu te saúdo, ó pátria ! 

Oomo no peito o coração festeja ! 

Todo me sinto out ro : são delicias 

Quanto em torno a mim vejo. 

Tem outro ar o céo, outro estas arvores ! 

Por onde adeja Zefiro embalsama !. . . 

Dá que te beije, ó terra ! 
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Deste que só tu dás prazer, três lustro» 
Privado, qual proscrito arrasto a vida 

Em forçados errores. 

O' quanto de ventura o ledo aspeito 

Das passadas desgraças a lembrança 

Nos apresenta viva ! 

Não houvera prazer se a dôr não fora; 

Perenne fácil gozo, toma a essência 

Da fria indifferença. 

Aqui foi que eu nasci, devo a existência, 

Devo tudo o que sou a ti, ó pátria ! 

Eis-me: é teu quanto valho. 

E nos trabalhos que no peito ferve 

O nobre patriotismo : o "braço, o sangue 

Aqui te entrego, ó pátria ! 

José José Bonifácio de Andrada e Silva é um dos typos 
Bonifácio m a j s cornplexos e mais interessantes da historia da Ame­

rica. Sábio, poeta, homem de Estado, o velho paulista 
apresenta-se hoje aureolado por uns e denegrido por 
outros. 

Nasceu elle em Santos, na província de S. Paulo, 
aos 13 de junho de 1765. (1) Aos dezoito annos, em 1783, 
embarcou para Portugal. Já nesse tempo fazia versas o 
futuro mineralogista. 

, (1) Esta, e não 17(53, parece ser a data t-xaeta do nascimento 
de .1. Bonifácio. No seu livro de poesias diz que partira para' Por­
tugal em 1783, com 18 annos de idade. 
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Chegado a Portugal, José Bonifácio matricu­
lou-se nas faculdades de philosophia e leis na universi­
dade de Coimbra. O governo portuguez mandou-o correr 
os principaes centros intellectuaes da Europa. 

A viagem de José Bonifácio, em companhia de 
Fer re i ra da Câmara e Fragoso de Sequeira , 
começou em 1790 e durou dez annos. Dirigira-se elle a 
Paris onde cursara chimica e mineralogia, ouvindo Cha-
ptal. Fourcroy, Jussieu e Haüy. Passou a Freiberg, 
onde ouviu Werner em oryctognosia ; Lempe em mathe-
maticas puras e applicadas ; Kõhler em legislação das 
minas ; Kotzsch em chimica mineral ; Freisleben em 
chimica pratica e Lampadius em metallurgia. De Frei­
berg passou a visitar as minas do Tyrol. da Styria e da 
Carinthia. Desceu á Itália, onde ouviu Volta em Pavia. 
Em Padua examinou os montes Euganeos, refutando a 
theoria vulcânica de Ferbere Spallanzani. Freqüentou 
Priestley na Inglaterra. Viajou nos paizes scandinavos, 
ouvindo Bergmann em Upsala e Abilgaard em Copenha-

%gue. Na Suécia dedicou-se a investigações praticas de 
mineralogia, descobrindo quatro espécies de mineraes 
novas, a Petalite, a Spodumene, a Scapolite e a Kryolile. 
As variedades—Akantikone, Salite, Cocolite, Ictyophi-
halma, Indicolite, Aphrizite e Altochroite, são devidas 
também ao nosso compatriota. 

Durante suas excursões pela Europa, José Boni­
fácio dirigiu noUs e cominunicações a revistas scienti-
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ficas allemães e francezas ; entre outras ao Jornal da* 
Minas, 4s Actas ãa Sociedade de Historia Natural, aos A* 
naes ãe Chi,,,»ca, ao Jornal ãe Physico, de França; ao Jor­
nal de Chimica de Scbeeier, da Allemanha. 

Neste período devemos incluir um poeta quasi desconhecido 

das nossas letras, M a n o e l M a t h i a s Vie i r a F i a i ho deMendon-

ça, que nasceu em Portugal, mas veio muito menino ainda para a 

Bahia e ahi se educou. Mais tarde voltou para Portugal e estudou, 

na universidade de Coimbra. Morreu aos 33 annos de idade, por 

excesso de estudos. Publicou as Rimas poéticas e fez excellentes tra­

ducções da literatura clássica latina. Nas Rimas de Mendonçaha 

sempre recordações da sua vida no Brasil, e porque não são conhe­

cidas aqui transcrevemos alguns de seus versos. No tomo I das suas 

Rimas ha uma Ode dedicada a A n t ô n i o J o s é do Amaral , de 

quem era «companheiro e amigou. Em um dos seus sonetos diz que 

foi mestre de latim na Bahia. 

No paiz dos saguins e das cotias 

Fui mestre de latim 

I, 40. 
i 

Referem-se ainda á Bahia,vários logares das Rimas, t. II, pags. 

12, 10, 80 (Idyllio a despedida da Bahia),85 (epist. a F. Cardoso, 

o latinista e poeta da Bahia). Em Coimbra chora o poeta as sauda­

des do Brasil e das brasileiras, e espera ancioso o momento do re­

gresso, como tal se vê d'este trecho ( I I , 89): 

Ah ! quem vio como eu vi dançar mulatas 
O lundu festival, não he desgraça 
Ao tal Fandango ouvir bater as patas? 
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A voz da Brazileira lmm peito enlaça, 

Seu canto, seu desdém, seu ar, seu mimo, 

D'amor, e natureza alcança a graça. 

Inda por certa coiza a voz comprimo, 

Senão ínfimos podres publicara, 

Que tu entendes bem, se os não exprimo. 

He pois a formosura aqui-tão rara, 

Que o rosto mais gentil por timbre ao menos, 

Apresenta hum nariz de palmo e vara. 

Quando verei com círculos serenos 

Volver huma menina as carnes alvas, 

De huma citra, ou viola aos sons amenos ? 

Os que cabellos têm, e os que têm calvas, 

Tudo babado está de amor, de espanto, 

Que a Idade para amor não dá resalvas. 

Dellas goza, Jozino, o doce encanto, 

Das Brazilicas Selvas, oh Deidades, 

Inda aos olhos por vós me pula o pranto. 

Eu soffrendo as cruéis brutalidades 

Desta rústica gente, irei vivendo 

Abraçado co'as minhas saudades. 

Minha lira saudosa aqui tangendo 

Ao pé da amena fonte dos Amores, 

Que por entre seixinhos vai correndo : 

Ora cantando os bárbaros rigores 

Com que Ignez pelo crime de ser bella 

Expirou nos punhaes dos matadores; 
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Ora attento na dôr que me atropella. 
Formando queixas mil contra o meu Fado, 

'; T re i assim cumprindo a minha estrella. 

' Té que, chegando o dia desejado, 
Termo dos meus trabalhos incessantes, 

Diga fora da Ponte bem montado : 

« Adeos, Terra, madrasta de Estudantes. » 



SÉCULO XIX 

(PHASE CLÁSSICA) 

II 

Prosadores: Oradores sag rados , h is tor iadores , 
publ icis tas . 

Nos últimos annos do século XVIII e nos primeiros do XIX, 

tivemos no Brasil, especialmente no Rio de Janeiro, uma pleiacla 

de oradores sagrados. 

Os seus nomes não estão hoje de todo deslembrados pelo povo 

brasileiro : porque estes homens preencheram uma dupla funcção no 

seu tempo: ajudaram a modificação nacional da lingua e concor­

reram para a accentuação das idéas de independência. São estes os 

títulos que lhes garantem um logar na historia. Os velhos chro­

nistas portuguezes que escreveram no Brasil estavam esquecidos. 

Só a poesia era cultivada pelos talentos nacionaes. A prosa apenas 

começava» ensinar-se em J a b o a t a m , S i l v a L i s b o a , seu irmão 

B a l t h a z a r e poucos mais. Era, porém, a prosa dura e áspera, 

applicada a matérias áridas, prosa despida der qualquer adorno ar­

tístico. 

Os sermonistas tiveram mais ousadias poéticas, mais fogo, 

mais vida ;«as peças oratórias eram escriptas para serem recitadas, 

mas eram-no com verdadeiro enthusiasmo.-O povo que nada lia, 
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era ávido por ouvir os oradores mais famosos. A emulação^ 

estimulava, os accendia em fortes ímpetos. T inham de.falar diante 

do rei e sentiam a vaidade de sobrepujar os oradores de Lisboa. $ 

Não havia divertimentos públicos como hoje; o theatro em 

nul lo ; as festas de egreja eram concorridissimas. 

Depois de três séculos de emigrada para o Brasil, a lingua 

portugueza estava bastante alterada na pronunciação e no meneioda 

phrase na bocca do povo ; mas ainda não tinha esse brasileirismo da 

linguagem uma consagração literária. Os pregadores deram-lh'a 

diante dos regi os ouvidos de J o ã o V I . Por outro lado, todos 

aquelles padres e frades illustres eram grandemente patriotas, e 

entre outros, S a m p a i o e C u n h a B a r b o s a foram figuras pro­

eminentes na obra da nossa emancipação. Já antes, o conego Luiz 

V i e i r a , orador mineiro, tomara .par te na mallõgrada Inconfi­

dência. 

Deixamos de considerar os nomes de S o u s a C a l d a s , São 

C a r l o s , J a n u á r i o B a r b o s a , V i g á r i o B a r r e t o , F r e i Bas­

t o s , porque já foram apreciados como poetas. 

irei Fr. Francisco de Santa Therezade Jesus Sampaio 
mpaio(1778-1830.) Foi um orador que se distinguiu dos seus 

companheiros por uma certa energia de phrase. D'elle 
nos restam poucos especimens oratórios publicados. 

E impossível fazer por esses documentos a psycholo-
gia literária do illustre íranciscano. O sermão é um gê­
nero que não deixa grandes entradas á individualidade, 
tem um molde certo, doutrinas preestabelecidas- é um gê­
nero de ornato e convenção. Todavia, ouçamos um fra­
gmento de Sampaio, e seja um em que fala do Brasil. 
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Pedro I restabelecera-se de uma moléstia, e por occasião 
de um Te-Deum de graças, disse o orador: 

«Contae, contae, senhores, com a desgraça do Brasil, com a 

queda do nosso systema constitucional, com a espoliação de vos­

sas riquezas, com a perda de vossa segurança, com a vergonha 

dos ferros do mais atroz despotismo, com os rlagellos da anarchia, 

com a humilhação da nossa independência, com o eclipse, emfim, 

do Brasil, si perdemos o imperador. Que triumpho para os parti­

dos de opposição contra o systema monarchico constitucional ! Ve­

ríamos reproduzida neste império a sorte infeliz da Macedonia de­

pois da morte dSiquelle que levou suas armas em tr iumpho sobre 

as ruínas dos impérios da grande Ásia. A historia das nações nos 

mostra que bem raros são os príncipes zelosos da prosperidade dos 

povos ; nos mostra mais que quando as revoluções chegam a suffo-

car o poder supremo, poder de moderação para segurança do equi­

líbrio nacional, os povos experimentam males incalculáveis; e de­

pois de exhauridas as forças de sua paciência, não duvidam entre­

gar os pulsos a quem os submetter debaixo do jugo da escravidão, 

com promessa de poupar seu sangue . . . » 

Neste gosto continua o frade orador ; «ao palavras 
de homem ingênuo, illudido sobre os méritos políticos de 
Pedro J, mas são palavras de um espirito liberal. 

Fr. Joaquim do Amor Divino Caneca (1779-1825.) J ^ a 

0 frade pernambucano, poeta e orador, político e jorna­
lista, foi uma victima do primeiro reinado. 

Não era um doutrinário, ou um organisador; não era 
também um conspirador de todos os instantes; não era 
um Danton, nem um Mazzini; era um caracter capaz de 
sacrificar-se por um partido. 
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Caneca é a mais nitida encarnarão do espirito re­
volucionário do começo do século XIX no Brasil. Temos 
hoje elementos para conhecel-o a fundo. D'ellenos restam; 
cartas, poesias, artigos políticos, polemicas, sermões e 
um interessante Itinerário ao Ceará, quando fez o seu 
êxodo revolucionário até os altos sertões d'aque]la pro­
víncia, depois da tomada do Eecife em 1824. 

Era um homem simples, intelligente, decidido e ma­
níaco pela liberdade brasileira. 

Implicado no movimento revolucionário de 1817, foi 
preso, posto a ferros, mettido lio porão de um navio e en­
viado para a Bahia, onde jazeu encarcerado alguns an­
nos. De volta ao Recife, pouco depois foi o director da 
revolução de 24. Pedro I havia dissolvido a constituinte 
e oferecido á nação o seu projecto de constituição. Aos 
desgostos accumulados em Pernambuco, veio juntar-se 
mais este. Caneca pregou a resistência e d'ahi a lucta. 
Teve, porém, a fraqueza de tomar por chefe o inepto 
Paes de Andrade . Chamado pela Câmara da capital a 
dar o seu voto sobre o projecto constitucional, o carme­
lita expressou-se contra elle e seu parecer correu im­
presso. 

Desde então, sempre e sempre pregou a resistência. 
Fundou um jornal político, o Typhis Pernambucano, que 
deve ser lido-como um repositório de idéas e juízos sobre 
os acontecimentos e sobre os homens de 1824. Pedro I, 
os Andradas , Silva Lisboa, o padre Moniz Tava-
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res, são julgados desapiedadamente, mas com um fundo 
de justiça admirável. Dos sermões e das poesias de Ca­
neca, restam-nos poucas amostras, que perdem todo o in­
teresse diante de seus escriptos políticos. 
. A nota predominante de seu temperamento moral 
era o patriotismo. Imbuído das idéas liberaes espalhadas 
no mundo pelos publicistas francezes do fim do século 
XVIII, o nosso republicano era um homem de boa fé, 
honesto e sem tergiversações. Ia direito á sua propa­
ganda, levado pelo desinteresse e pelo enthusiasmo. Era 
amigo de Cypriano Bara ta , de F i l g u e i r a s , de Tris-
tão Ara r ipe , dos republicanos do seu tempo ; era o 
mais sincero e ousado de todos elles. Nada de artifícios 
literários nos seus escriptos ; é grosseiro naturalmente, 
por indole, na polemica; é singelo, também por indole 
no Itinerário ao Ceará. Como revelação de um caracter, 
este pequeno escripto vale mais do que os.quatro volu­
mes de sermões de M o n f A l v e r n e . 

| Tinha um inimigo innato, perpetuo : era o portu­
guez, o marinheiro, como sempre escrevia. Sonhava um 
Brasil autônomo, confederado, republicano. Por estas 
idéas íoi fuzilado a 13 de janeiro de 1825. 

O commendador Antônio Joaquim de Mello pu­
blicou, no Recife, em 1875, as Obras Políticas e Literá­
rias de F re i Caneca, 2 v. 

Frei Francisco de MonfAlverne. Era um homeíg 
. alto, de fronte espaçosa, de vulto athletico, de voz forte 
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e sonora ; tinha grande imaginação, cuja força estava 
mais no poder de enroupar bem os pensamentos do que 
em produzil-os amplos e fecundos. Nascido nos fins do 
século XVIII (1784), educado pelo velho methodo dos 
humanistas do Rio de Janeiro, esteve, comtudo, acima de 
seus conterrâneos pelo brilho da dicção. Sua linguagem 
não tem o falso sainete do lusisino clássico ; é abrasilei-
rada e incorrecta a nosso modo. 

O illustre frade era em extremo orgulhoso. Não o 
escondeu em seus escriptos e a tradição o mostra ainda 
hoje. 

Suppunha-se um grande orador e um philosopho pro­
fundo ; neste ultimo ponto enganava-se ingenuamente. 
Attribuia á força do pensamento o que não passava do 
brilho da imaginação. O documento que nos deixou 
de sua capacidade philosophica é simplesmente lamen­
tável. 

Como pregador teve merecimento ; não todo aquelle 
que os nossos chauvinistas propalam inconvenientemente, 
mas de todos os nossos sermouistas é o único que pôde 
ainda hoje ser lido sem enfado. Certo brilho de fôrma, o 
talento objectivista de traçar quadros, a cadência dos pe­
ríodos o fazem apparecer quasi isolado no meio dos seus 
congêneres. Foi o ultimo e o maior d'elles. Professou em 
1802 ; exerceu vários cargos de sua ordem ; atirou se a 
l^pquencia em 1816 ; cegou aos cincoenta e dous annos, 
em 1836. Passou dezoito annos recolhido ao silencio e 
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aos setenta (1854) subiu de novo ao púlpito .a rogos de 
D. Pedro II. 

O frade orador era um perfeito artista dramático, e 
nessa resurreição oratória foi insigne, dizem, no manejo 
de seus recursos. Conta-se que o nosso ,actor, o celebre 
João Caetano, ia, quando moço, sempre ouvil-o para 
aprender a declamar. São accordes em dizer os que o co­
nheceram que se não pôde fazer idéa do que elle foi só 
pela leitura dos sermões. 

Aqui citaremos esse celebradissimo exordio do ser­
mão de São Pedro de Alcântara : 

«Já não é dado ignorar a causa d'este ímpeto divino que arre­
messou alravézde mil azares esses homens escolhidos para mudar 
a face da terra. E inútil-fingir desconhecer a origem d'essas faça­
nhas singulares, de que justamente se ensoberbcce a bella filha do 
céo. Expiações cruentas preludiavam esta regeneração, que os sé­
culos esperavam com extrema anciedade. Holocaustos espontâneos 
ensaiavam esta renuncia de si mesmo, estas quebras do egoísmo, a 
que estava ligada a purificação da espécie humana; mas todos 
esses rasgos de dedicação, todos esses brios da magnanimidade 
ficaram muito longe das provas a que eram chamados os represen­
tantes do novo progresso racional, 

d 
«Repellidos por tantos revezes, desanimados cm tantas derro­

tas, os mais experimentados contendores cederam a arena, que elles 

haviam coberto de ruínas. 

«Convinham outros meios, eram mister empenhos de outra 

ordem.—Louros ainda não estimados, uma aureola de que ainda 

não havia noticia, prêmios ainda não concedidos podiam só reani-

mar a constância d'esses mantenedores que deviam achar-se a braços 
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com todas as diffiouldades, vencer todos os obstáculos, dominar 

todos os preconceitos, e desfazer todos os prejuízos. Só um diadema 

em que se prendia a immortalidade com todos os seus fulgores e 

toda a magia d 'uma felicidade interminável, era digna decompensar 

tantos suores e coroar tantas fadigas. Todos os annaes deram conhe­

cimento deste abalo com que o mundo foi sacudido, e pôz em des­

uso as idéas recebidas. As agapes dos confessores condemnavam 

esses festins marcados com o estigma da atrocidade, e com excessos 

da intemperança; batalhões de virgens mandadas á morte, por con­

servar sua pureza cobriam de confusão essas mulheres, que não 

tinham pejo de assistir em completa nudez ás ceias voluptuosas de 

Tigelino nas alamedas de seus jardins illuminados ; e a matança do 

lago Fucino para satisfazer os caprichos d 'um déspota que recebia 

os últimos emboras da majestade do Povo-Rei, era contrastada por 

esses milhões de homens amontoados nos amphitheatros, consumi­

dos nas fogueiras, e despedaçados nos cavalletes afim de justificar 

que a hora da salvação tinha chegado, e que a humanidade estava 

regenerada. Cada século apresentava peripécias ainda não aprecia­

das. As flagellações realizavam as scenas do martyrio; a penitencia 

vinha sentar-se no logar das perseguições, e as virtudes pacificas 

substituíam os surtos da heroicidade. Um só homem recopilou 

todos esses méritos, e obteve as mais ardentes ovações. Os arroubos 

da abnegação evangélica, o espirito de reforma, a ostentação da 

omnipotencia divina bastam para dal-o a conhecer. Os anjos o cha­

maram Pedro, o logar do seu nascimento accrescentou-lhe o appel-

lido de Alcântara... .— Não, não poderei termina/ o quadro, que 

acabei de bosquejar: compellido por uma*1 força irresistível a ence­

tar de novo a carreira que percorri vinte e seis annos, quando a 

imaginação está extincta, quando a robustez da intelligencia está 

enfraquecida por tantos esforços, quando não vejo as galas do san-

ctuario, e eu mesmo pareço estranho áquelles que me escutam, como 

desempenhar esse passado tão fértil de reminiscencias; como repro­

duzir esses transportes, esse enlevo com que realcei as festas da 
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religião e d a pátria? E tarde! é muito tarde! Seria impossível reco­

nhecer um carro de t r iumpho neste púlpito, que ha dezoito annos 

é para mim um pensamento sinistro, uma recordação afflictiva, um 

phantasma infenso e importuno, a pyra em que arderam meus 

olhos, e cujos degráos desci só e silencioso para esconder-me no 

retiro doclaustro. Os bardos do Thabor, os cantores do Hermon e 

do Sinai, batidos de tribulações, devorados de pezares, não ouvindo 

mais os echos repetirem as estrophes dos seus cantos nas quebradas 

das suas montanhas pittorescas; não escutando a voz do deserto 

que levava ao longe a melodia dos seus hymnos, penduravam seus 

alaudes nos salgueiros que bordavam o rio da escravidão; e quando 

os homens que se deleitavam com o perfume de seu estylo e a bel­

leza de suas imagens, vinham pedir-lhes a repetição d'essas epopéas 

em que perpetuavam a memória de seus antepassados, e as mara­

vilhas do Todo-Poderoso, elles cobriam suas faces humedecidas do 

pranto, e abandonavam as cordas frouxas e desafinadas de seus in 

strumentos músicos ao vento da tempestade. — Religião divina, 

mysteriosa e encantadora, tu que dirigiste meus passos na vereda 

escabrosa da eloqüência; tu , aquém devo todas as minhas inspi­

rações ; tu , minha estrella, minha consolação, meu único refugio, 

toma esta co roa . . . Se dos espinhos que a cercam rebentar alguma 

flor; se das silvas que a enlaçam reverdecerem algumas folhas; se 

um adorno renascer d'estas vergonteas já sêccas ; deposita-a nas 

mãos do Imperador, para que a suspenda como um tropheo, sobre 

o altar do grande homem, a que elle deve o seu nome, e o Brasil a 

protecção mais dec id ida . . . » 

De MonfAlveme existem : Obras Oratórias, Rio de 
Janeiro, 1852 ; Panegyrico ãe São Peãro ãe Alcântara, 
Rio, 1855 ; Compenãio ãe Philosophia, Rio, 1859. 

Passemos a outra classe de prosadores d'esse período. 

HIST. DA LITERATURA 9 
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Monse- José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo (1753-
pfzawo 1830). Foi filho do Rio de Janeiro e sacerdote, chegando 

ao gráo de monsenhor. É conhecido ainda hoje de nome e 
não é nada lido. 

É auctor de uma vasta compilação sob o titulo de 
Memórias históricas do Rio de Janeiro e das províncias an-

nexas á jurisãicção ão vice-rei ão Estaão ão Brasil. 

É um formidável cartapacio em dez volumes, publi­
cados entre 1820 e 22. 

Neste podemos gabar certo amor ao trabalho e boa 
dose de paciência. Mas é só isto. A sua grande obra é 
um producto longo, pesado, informe, mal escripto e com­
pletamente alheio ao methodo. 

Nem é uma narrativa histórica feita pelo auctor fir­
mado nas boas fontes, nem é uma simples collectanea de 
documentos; é uma e outra cousa atropelladamente. É 
tal a ausência de methodo que até a simples ordem chro-
nologica não é respeitada. 

Logo no 1? volume, depois de dar no primeiro capi­
tulo uma noticia da descoberta e fundação do Rio de Ja­
neiro, passa no capitulo immediato o auctor a tratar da 
tomada da cidade por Duclerc e Duguay-Trouin no século 
XVIII!. . . 

De toda a obra o volume mais inteíessante é o 7?, 
onde nos descreve o estado do Rio de Janeiro em 1818 
ou 19. 
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As Memórias podem e devem ser lidas por quem 
andar á cata de factos e minudencias sobre certas locali­
dades do paiz. Mais nada. 

O estylo de P izar ro é monótono e pesadão. Quasi 
se não encontra um trecho onde o leitor se deleite das fa­
digas da jornada. E, todavia, vejamos a descripção do 
Passeio Publico d'esta cidade. É no cap. 3? do vol. VII: 

« As ruas que o formoseam, delineadas com figuras differentes 

e ornadas por diversas arvores fructiferas do paiz, cujos ramos ex­

tensos e vistosissimos reparam a ardencia do sol ou a caída das 

chuvas, fazem agradável a situação, para ser freqüentemente visi­

tada, achando os hospedes em meio do logar assentos de pedra 

lavrada, onde descancem, e de cada um dos lados da rua principal 

vistosas mesas também de pedra, cobertas de jasmins, que con­

vidam os passeiantes a entreter em sociedade as horas de recreio. 

Nos mesmos sitios estão dois lagos construídos artificiosamente, 

no meio dos quaes se levantaram outros tantos obeliscos de pedra 

com as seguintes inscripções : ^1 saudade ão Rio e Ao amor do pu­

blico; e fronteira a elles ficou a cascata, sobre que um fingido co­

queiro, como plantado em pedragoso monte, onde pousam alguns 

pássaros de bronze, mostrava o producto vegetal da sua classe. 

D'ai 1 i dois jacarés fabricados em bronze, parecendo recrear-se entre­

laçados fora do seu leito natural, soltam.as águas por canaes di­

versos para um alto tanque próximo, em que observam a perfeição 

de suas semelhanças. Duas escadas, erigidas a um e outro lado da 

cascata, dão entrada para o terraço avarandado e lageado de már­

more, que paredes grossas defendem dos movimentos impetuosos 

do mar: e nesse logar aprazível pela vista desempedida desde o 

longo da barra da cidade até o interior da enseada, se encontra de 

traz da cascata um gênio figurado em mármore, que, despejando 

pela boca de uma tartaruga sustentada, nas mãos, sobre um barril 
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de pedra ordinária as águas industriosamente recebidas da cascata, 

diz aos sequiosos ^Sou útil, inda brincando. 

Occupamoparape i to em roda do mesmo terraço vários ale­

gretes com flores, que entermeiam differentes assentos de pedra 

commum e ornam alguns vasos de mármore; e duas casas ou pa­

vilhões levantados em cada extremidade fazem mui brilhantemente 

a sua perspectiva. Compunham as paredes interiores do que está 

para a parte da Lapa alguns quadros ã pincel, representando as 

grossas armadas que em certa estação ancoram neste porto; e re­

vestiam o teeto escolhidas madreperolas, dispostas em festoes de 

flores com a diíferença das cores que a natureza imprimiu no forro 

da carne dos mariscos. Ornavam as paredes da outra, para a parte 

de Santa Luzia, diversos painéis, em cujos pannos se debuxaram 

exactamente varias fabricas e offlcinas do Brasil; e guarnecam o 

tecto delicadas pinturas de pennejado, formadas de plumagens das 

aves, que faziam admirar a dexteridade dos executores de taes 

obras e muito mais a delicadeza do auctor d'ellas desenhando-as 

com particularissima intelligencia. Duas figuras em fôrma de obe­

liscos rematavam os pontos médios de cada uma das casas, em 

. cujos ângulos se haviam collocado outros tantos ananazes, que, 

sem dissemelhança dos produzidos pela terra, mostravam sua 

figura e particular perfeição ». 

Os conhecimentos de Pizarro são insignificantes; os 
primeiros volumes tratam do Rio de Janeiro (I « VIII) 

e são os melhores. 

Em uma palavra, e para dar uma impressão total: 
as Memórias ão Rio ãe Janeiro não passam de repertório 
de noticias para a nossa historia. Não é uma obra metho-
dica e muito menos artisticamente feita. 
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Reclama agora algumas linhas o conego Luiz Gon- Luiz 
çalves dos Santos (1767-1844). vt^dos 

Santos 

Publicou em 1825, em Lisboa, umas Memórias para 
servir â historia ão reino ão Brasil. 

A obra é dividida em três partes correspondentes a 
três épocas intituladas & felicidade; a honra, a gloria ão 
Brasil. É uma chronica dos tempos de D. João VI entre 
nós, em estylo excessivamente elogiastico a esse monar-
cha. O livro é futil em sua quasi totalidade ; tem um 
prestimo, todavia, e vem a ser o encerrar noticia deta­
lhada de todas as grandes festas publicas realizadas no 
Rio de Janeiro nos tempos intitulados do rei velho — de 
1808 a 1821. 

Com a falta do padre Luiz Gonçalves ficaríamos 
sem conhecer uma das faces mais características do rei­
nado de D. João VI neste paiz. Foi um tempo de alegria e 
expansão festivas como nunca mais houve nesta cidade. 
Annos do rei e dos príncipes, dias nacionaes, dias dos 
santos dos nomes da família real, tudo eram pretextos 
para funcções e divertimentos. 

Nada, porém, excedeu aos festejos reatisados-por 
occasião das nupcias daprinceza D. Maria Thereza, por 
occasião do desembarque da princeza austríaca D. Maria 
Leopoldina, por occasião da acclamação de D. João VI, e 
para commemorar o casamento de D. Pedro de Alcântara. 
Foram festas exactamente reaes e principescas ; havia 
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então verdadeiro bem-estar na população, havia dinheiro 
e o enthusiasmo que elle sabe inspirar. 

O povo tomava em tudo parte activissima, todas as 
classes se faziam representar. Era immensa a profusão 
de arcos triumphaes, templos gregos, obeliscos egypcios, 
carros emblemáticos, illuminações, roupas de gala, 
danças, cavalhadas, folias de toda a espécie. 

As decorações eram feitas por Grandjean de Mon-
tigny, Debret, Marcos Ferrez, Luiz Xavier, Francisco 
das Chagas, e a musica era de Marcos Portugal, José 
Maurício e gente d'esta altura. 

As Memórias de Luiz Gonçalves são assim um 
excellente subsidio para conhecermos ávida exterior, a 
arte decorativa, as danças, as festas no Rio de Janeiro 
no primeiro quartel do século XIX. Infelizmente é só a 
face externa que apparece em toda a sua intensidade. Os 
auctores de novellas que quizerem estudar o tempo de D. 
João VI têm alli um fecundo manancial; as descripções 
protrahem-se por paginas e paginas. 

Como individualidade representativa do desenvolvimento bra­

sileiro, o padre Lu i z (J on ç a l v e s é lypo quasi negativo. 

Sua obra principal é apenas curiosa como repositório de de­

scripções das festas da corte bastardamente faustosa de D. João VI, 

e como documento do prurido de adoração regia de que soffriam 

muitos espíritos ainda em começos do século XIX. 

E curioso o parallelo que se pôde fazer entre o Rio de Janeiro 

de 1.5ÍK) por occasião da entrada do padre visitador acompanhado. 
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de Cardim e por este descripto, e a cidade festivamente adornada 

em 1817 para receber a filha do imperador d'Austria, segundo a 

narrativa de L u i z G o n ç a l v e s . Dois séculos tinham-na mudado 

completamente em extensão e riqueza. 

Política e socialmente, a transformação era ainda maior. O 

trabalho de quatro gerações tinha feito do Brasil um grande corpo 

autônomo, prompto para tomar sobre seus hombros o peso de seu 

próprio destino, e l inha feito de sua capital uma bella cidade in-

telligente e rica, ruidosa e mercantil . 

Á chronica submissa e decorativa do conego Luiz 
Gonçalves succedeu entre nós a historia mais desassom. 
brada de Balthazar da Silva Lisboa (1761-1840). Aquelle Bal thazar 

desfazia-se em louvaminhas ao rei e ao governo portu- Lisboa 
guez, este estygmatisou cruelmente logo no prólogo de 
seus Annaes as duras perseguições soífridas da parte da 
metrópole pelos brasileiros. 

^ B-althazar Lisboa é, como seu irmão José da 
Silva Lisboa, um dos homens de maior merecimento 
que o Brasil tem possuído. 

Era formado em direito. Conhecedor notável da ju­
risprudência e forte cultivador da historia e das scien-
cias naturaes, a botânica em especial mereceu-lhe assí­
duos cuidados. 

Filho da Bahia, estudou em Coimbra direito e sci-
encias positivas. ,Foi juiz de fora no Rio de Janeiro, ou­
vidor na comarca de Ilhéos, onde também exerceu o cargo 
de juiz conservador das mattas. Mais tarde advogado no 
Rio de Janeiro e por ultimo lente na faculdade jurídica 
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de S. Paulo. Escreveu muito; algumas obras publicou e 
outras lhe ficaram inéditas. 

Versam sobre suas três especialidades —jurispru­
dência, botânica e historia. As principaes são: 

Discurso histórico, político e econômico dos progressos e estado 

actuai ãa philosophia natural portugueza, acompanhado de algumas 

reflexões sobre o estado ão Brasil; Princípios ãe physiea vegetal; Ri­

queza ão Brasil em maãeiras de construcções e carpintaria; Memória 

topographica e econômica da comarca dos Rhéus; Memória acerca da 

abertura ãe uma estraãa pela costa, desde a villa de Valenç.a da Bahia 

até ao Rio Doce; Memória sobre a província ãa Bahia, sua ãescoberta, 

povoação primaria e governo; Descripção das arvores de construcção 

pelos caracteres botânicos; Memórias sobre as mattas da comarca dos 

Ilhéus, cortes das madeiras estebelecidos em diversos logar es; Aponta­

mentos para a historia ecelesiastica ão Rio ãe Janeiro. Outros muitos 

escriptos publicados ou inéditos ficaram-nos do velho bahiano e 

entre elles o mais conhecido de todos so"b o titulo de Annaes ão 

Rio de Janeiro, em sete tomos, publicados em 1834 e 35. B a l t h a z a r 

é um dos mais authenticos exemplares d'aquelles homens estu­

diosos, actívos e trabalhadores que constituíram a legião de sábios 

brasileiros da valente geração do ultimo quartel do século XVIII 

e começos do século seguinte. 

Boase vastas leituras, grandes conhecimentos prá­
ticos, nenhum sentimento artístico da fôrma mostravam 
elles. Até os próprios títulos de seus livros nos está a 
denunciar esta nota que lhes fazemos. 

Os dois irmãos L i s b o a s , afastando-se do grupo 
geral, vieram a occupar-se um de estudos sociaes e outro 
de investigações históricas. E este é Ba l thaza r . 
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Os Annaes são um apanhado mais methodico e mais 
original do que a obra de monsenhor P i z a r r o , seu espi­
rito é mais liberal e independente do que o do livro do co-
nego Luiz Gonçalves ; mas estão ainda muito longe de 
ser uma verdadeira construcção histórica. 

Falta-lhes uma philosophia, falta-lhes uma doutrina 
theorica, falta-lhes a visualidade synthetisante, falta-
lhes o talento reproductivo, falta-lhes a imaginação ani­
mada. Ali não palpita a alma de um povo ; ha um montão 
de factos mortos e sobrepostos uns aos outros. 

O historiador conhece nossas riquezas naturaes, fala 
nellas, na uberdade do solo, na suavidade do clima, re­
fere-se variadamente á nossa fauna e á nossa flora ; em 
seu livro apparecem as raças americanas, os escravos, os 
colonos europeus ; tudo, porém, por séstro descriptivo e 
sem um nexo causai. 

D'ali não se tiram nenhumas conseqüências ; appa-
rece tudo como elementos esparsos de uma construcção 
não realizada. 

As idéas do auctor são mesmo antiquadas para seu 
tempo em certas questões. O livro é de 1834 ; mas co­
nhece-se que foi quasi todo elaborado quarenta annos an­
tes. Póde-se bem vêl-o, verbi-gratia, pelo capitulo' em 
que discute a origem dos povos americanos. Lisboa 
nem ao menos formulou bem os dados d'esta questão. 

Citaremos como amostra do estylo e das idéas do 
auctor, este pedaço dos Annaes ão Rio ãe Janeiro, aufe-
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rindo ao mesmo tempo o leitor a vantagem de conhecer o 
estado dos estudos americanos entre nós ha setenta 
annos. 

O velho Ba l thaza r resume toda a sciencia do tem­
po e para muita gente elle não foi ainda ultrapassado. 

São, por outro lado, paginas de puro sob o ponto de 
vista psychologico, porque revelam a arraigada preoc-
cupação orthodoxa do escriptor bahiano. 

Eil-as : 

« Os Jesuítas e outros Missionários que penetraram o interior 

de tão vastos paizes, desde o Rio da Prata até o dus Amazonas, ja­

mais poderam descobrir algum monumento que confirmasse d'on-

de vieram os seus habitantes, e tanto mais é impossível assignalal-o, 

não tendo os indigenas o uso de escrever, nem monumentos, ou hye-

roglifos, que determinassem esta questão tão difficil, como é de sa­

ber porque povos se fez a passagem para este continente e maispor-

ções da America meridional e septentrional ; não obstante serem os 

mais civilizados entre estes os peruvianos e mexicanos, com tudo 

jamais se acharam ao menos tradições oraes da origem do seu nas­

cimento. É por conseguinte temeridade assignalar-lhes alguma ori­

gem, havendo lido as obras do padre (i r e g o r i o U a r e i a , sobre a 

origem dos indios do novo mundo impresso em Valença de Hespa-

nhaem 1081, e a historia natural e moral das índias pelo padre J o s é 

d a C o s t a . Uns attribuiram a origem aos europeus, outros aos afri­

canos, muitos outros aos asialicos, vários aos scythas, aos tartaros, 

aos ethiopes, aos phenicios, aos carthaginezes, aos celtas, aos anti­

gos gallos, suecos, dinamarquezes, inglezes, irlandezes e allemães. 

Outros, com (iomara, aos de Cananéa, expulsos de suas possessões 

pelos hebrêos no tempo de Josué, vários, com Thevet, suppozeram 
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a passagem para a America do Norte d'Asia, que os israelistas fo­

ram trazidos da Media pelo rei Salmanazar, isto é, desde a destrui­

ção do reino de Israel. 

Grocio na sua obra sobre a origem dos americanos, publicada 

em 1042, suppoz provir dos povos da Europa e Ásia, affirmando 

que o isthmo de Panamá, que une a parte septentrional com a me­

ridional, era considerado como uma barreira impenetrável, que se­

parava os habitantes de uma parte da communicação da outra ; per­

suadiu-se que quasi toda a America septentrional, á excepção de 

Yucatan, fora povoada pelos noruegas, que passaram por Islândia 

Groenlândia, Estotilandia eNoremberga : que os allemães seguiram 

aquelle exemplo, para repartirem entre si os paizes férteis, tendo 

achado em Yucatan o uso da circumcisão, e até do baptismo ; que 

dos povoadorés da America foram os nossos christãos da Ethiopia. 

Suppoz descendentes dos chinezes os peruvianos, por causa da se­

melhança, costumes, leis e outras vãs conjecturas desmentidas por 

sábios viajantes e por Laet. Aftirmou o padre C o s t a , que muito 

tempo viveu no Peru, e Ga rc il asso d a Ve iga sendo descendente 

por sua mãe do sangue dos Incas, que aquelles povos não conhece­

ram caracteres nem algum gênero de escriptura. Bastava a diffe-

rença das cores entre os ethiopes, que são negros, e os habitantes de 

Yucatan, que o' não são, para provar-se que estes não provinham 

d'aquelles. Não tem força o dizer-se que os povos vindos da Ethio-

pia teriam mudado de côr com o tempo, vivendo em um paiz menos 

ardente ; vemos, é verdade, perderem algumas pessoas brancas al­

guma cousa da sua alvura natural nos paizes quentes, porém não 

ha exemplo de descendentes de pessoas negras se fazerem brancos 

em um paiz frio, segundo a expressão de Jeremias—Si rnutare potest 

ethyopes pellem suam, aut leoparãus carietates potest. Se pôde o ethiope 

mudar a pelle, pode o leopardo a variedade das suas cores. 

As notas equívocas de judaísmo e christianismo do Yucatan 

ou em outras províncias, nada provam contra o testemunho dos 
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missionários e pessoas intelligentes que apenas descobriram em 

alguns idéas confusas da verdade da fé. É absurdo dizer-se da falta 

de°communicação por falta do isthmo de Panamá, quando sem dif-

ficuldade os hespanhóes romperam essa chamada barreira impe-

netravel; tanto mais que á descoberta da Groelandia, feita em 964 

da era christã, já a America Septentrional t inha habitantes, vários 

séculos antes que ella podesse receber povoadorés da Noruega. Não 

passa de tradição popular, que sendo a Hespanha invadida pelos 

mouros, sete bispos com muitos christãos se embarcaram na perse­

guição dos mahometanos, e que navegando á mercê das ondas e 

ventos, tomaram terra nas Autilhas, onde lançando fogo aos na­

vios se estabeleceram no paiz, edificando cada bispo a sua cidade, 

porque além de se não nomearem os bispos, não se faz crivei que 

com a não esperada vinda dos sarracenos se achassem logo juntos 

em um porto de mar os sete bispos, dispostos a partirem-se na-

quelles navios, com grande numero de christãos; e que não era 

possível naaffiição geral serem avisados e ajuntarem-se tão pres-

temente para part irem. Se queimaram os navios, como fizeram 

passar esse conhecimento á Europa, com a noticia das cidades edi-

ficadas ? Então seria natural, se isto fosse verdade, acharem os 

hespanhóes, que se senhorearam d'esse paiz no fim do XV século 

alguns christãos com o culto da religião, pois que desterrando-se, 

os bispos por causa da sua fé não deixariam de a propagar no paiz 

em que habitaram, o que os hespanhóes não encontraram. 

Entre os contos fabulosos, é t ida a opinião de Oviedo, que 

quiz persuadir serem as ilhas da-America, as Hesperides tão for­

mosas no louvor dos poetas. Aquella palavra Hesperides, significa 

um paiz occidental: os gregos chamaram Hesperides á Itália, 

porque ficava a poente, assim como os romanos denominavam á 

Hespanha. Alguns, para explicar a origem dos americanos, qui-

zeram que se realizasse nelles a Atlantida de Platão, não duvi­

dando com indesculpável erro Paracelso sustentar de ter havido 
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em cada hemispherio seu Adão, havendo Deus creado um único 

segundo o Gênesis e mandado depois o mesmo dilúvio que crescesse 

e povoasse a terra, depois de haver lançado a sua benção. E certo 

que aseguida confusão das línguas nas planícies de Sennaar, dividiu 

Deus os descendentes de Noé, e desde então se dispersaram por 

todo o mundo. Moysés nos disse que os filhos d'aquelle patriarcha 

partilharam entre si as ilhas das nações, consequentemente deviam 

entrar nessa partilha as terras da America.» (1) 

Como bem se vê, o velho historiador reuniu ahi 
algumas das mais extravagantes hypotheses sobre a 
origem dos americanos. 

Não lhe devemos por isso querer mal; porque olhan­
do-se bem de perto, os nossos americanistas officiaes não 
saíram ainda hoje d'aquelle terreno. 

José Felieiano Fernandes Pinheiro, visconde de visconde 
de S. 

S. Leopo ld o ( 1 7 7 4 - 1 8 4 7 ) . Leopoldo 

Filho da província de S. Paulo, estudou direito em 
Coimbra, formando-se em 1799. Viveu algum tempo em 
Lisboa, onde, instigado por Conceição Velloso, fez 
algumas publicações nos primeiros annos do século XIX. 
Voltando ao Brasil, foi mais tarde eleito deputado ás 
cortes portuguezas. Com a Independência fez parte da 
constituinte e de assembléas posteriores ; foi conselheiro 
de estado, ministro e senador. Figurou no reinado dos 
dois imperadores e na regência. Não escreveu muito. 

(1) Annaes do Rio de Janeiro. Tomo I, pag. 121. 
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Não falando em duas ou três traducções publicadas 
em Lisboa, em sua mocidade, escreveu uma dissertação 
sobre os limites meridionaes do Brasil, uma outra sobre 
a influencia do Instituto Histórico, uma terceira sobre 
os dois irmãos Gusmões, finalmente os Annaes da Pro­
víncia ãe S. Pedro. 

Deixou inédito um Diário de sua vida, publicado ha 
poucos annos na Revista do Instituto. Os dois últimos 
escriptos sobrelevam aos primeiros. 

A impressão que fica da leitura de S. Leopoldo 
define-se em poucas palavras. 

Primeiramente elle é de nossos historiadores de seu 
tempo o que melhor sabia fazer um livro. Jaboatão, 
Taques . P i z a r r o , B a l t h a z a r e os outros escreve­
ram obras pesadas, informes, desconchavadas, de leitura 
atribui adora. 

Se um livro se pôde equiparar a um edificio, se das 
mãos do escriptor saem artísticos productos comparáveis 
aqui a um templo jonico, ali á uma igreja gothica, acolá 
a um palácio da Renascença ; se aqui alguém constroe 
uma linda cazinha de campo, ali outro levanta um chalet 
aristocrático, acolá um terceiro operoso e destro agglo-
mera um vasto basar ; se esta comparação é válida, os 
nossos velhos historiadores citados levantaram grandes 
armazéns de grossas paredes e tectos chatos, ao gosto 
colonial, cheios de madeiras e outros grosseiros gêneros 
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de exportação brasileira, e o visconde de S. Leopoldo 
construiu uma bella igrejinha da roça, numa antiga fa­
zenda, bem dividida e asseiada, de paredes bem alvas, 
fachada regular com pretençôes a estylo composito. 

Nem isto é uma frivolidade ; b modo como se con-
stroe e ediíica um livro, esse talento de disposição e agru­
pamento que os allemães denominaram «o senso archite-
ctonico em literatura,» é muito para ser considerado, 
porque só por si dá a medida de um espirito. 

O velho S. Leopoldo revela-se uma intelligencia 
ordeira, clara, sem nebulosidades, sóbria; suas idéas, ?e 
não são profundas e originaes, mostram-se perfeitamente 
elaboradas. São filhas de uma reflexão methodica e se­
rena. 

' Os Annaes ãa Província ãe S. Peãro são um bello 

livro ; abrem-se por uma introducção geral e proseguem 
em dezasete capítulos, claros, concisos, perfeitamente 
legíveis. 

O primeiro d'elles offerece um esboço geológico e 
igeographico da província, ao gosto moderno, o que é al­
tamente admirável num livro publicado por brasileiro 
em 1819. 

A obra é animada de bom patriotismo e de nobre 

espirito liberal. 

S, Leopoldo foi políticoe escriptor. Qual das duas feições 

teve n'elle mais valor? 
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É um tanto difficil mostrar o que nelle predominasse, se o 

literato, se o político. E a razão é simples ; o nosso t i tular não era 

uma d'essas naturezas irrequietas e algum tanto desequilibradas, 

nas quaes uma tendência qualquer salienta-se, avoluma-se e acaba 

por sobrepujar as outras. Só n'estas condições se definem os gênios 

e os grandes talentos. S*ão L e o p o l d o era pelo contrario uma-

natureza plácida e reflexiva, sem desequilíbrio, mas também sem 

grande brilho e sem força. 

Nelle o político e o literato, sem serem propriámentemediocrjis, 

são facetas de um mesmo temperamento, de um mesmo espirito 

socegado e morno. Nada de grandes audacias no político, ou de 

fortes idealizações no li terato. 

Um homem intelligente e lido, foi elle; mas sobretudo um 

homem apaziguado e feliz. Não houve ali uma faculdade que pre­

dominasse sobre as outras. Não foi um estadista de alto vôo, nem 

um historiador profundo. 

Passemos a outros, 

ignacio Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva (1808-1865). 
ACC1°h A biographia d'este escriptor é mal conhecida e pessima­

mente narrada por Innocencio da Si lva e outros. 
Dão-no como nascido em 1808 em Coimbra. Parece errada 
semelhante data ; porque em 1822 achamos Accioli im­
plicado, no Pará, na Independência do Brasil, sendo preso 
e remettido para Lisboa, segundo elle . próprio conta nas 
Memórias históricas ãa Bahia. 

Não parece curial que um menino de quatorze annos 
se mettesse em taes façanhas. 

Sabemos positivamente que Accioli acompanhara 
ainda muito criança seu pae, o desembargador Miguel 
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Joaquim de Cerquei ra e Silva, para o Brasil; que 
residira muitos annós no Pará, passando-se depois para a 
Bahia e finalmente para o Rio de Janeiro ; que viajara 
em moço pelo interior do paiz, fazendo por terra a 
viagem do Rio a Belém, como elle refere no prólogo da 
(Torographia Paraense. • 

Os annos mais fecundos de sua vida passara-os na 
Bahia, onde fez boa fortuna como advogado e publicou^ 
suas principaes obras. 

Teve diversas condecorações e foi coronel do exer­
cito. Já velho e cançado veiu residir no Rio de Janeiro, 
sendo então nomeado chrpnista do império. Ignac io 
Accioli foi homem muito estudioso è trabalhador. 

Conhecia bem diversas línguas, sendo latínista exí­
mio. Fez largos estudos sobre o Brasil; suas publicações 
sobre nosso paiz, um pouco desalinhadas na fôrma, são 
amplos mananciaes onde ha muito a colher. 

As principaes d'ellas são : 

Corographia paraense ou ãescripção physica, histórica e 
política ãa província ão Grão-Pará (1833) ; Memórias his­
tóricas e políticas ãaprovincia ãa Bahia (1835-52); Infor­
mação ou ãescripção topographica e política ão rio S. Fran­
cisco (1847); Dissertação histórica, ethnographica e polí­
tica sobre as tribus aborígenes que habitavam a província ãa 
Bahia (1848) ; Ensaio corographico ão império ão Brasil 
(1854). 

HÍST. DA LITERATURA 10 
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Este ultimo trabalho já é publicado no Rio de Ja­
neiro. Vem assignado de parceria com o Dr . Mello 
Moraes, pertencendo porém a Ignacio aparte prin­
cipal. 

O nosso auctor dava-se por simples geographo e chronista; 

não tinha velleidades de historiador. Seu espirito era atilado e im­

parcial, seus conhecimentos regulares, suas leituras mais ou menos 

amplas. 

O estylo era descuidado e de uma simplicidade attrahente. 

Em 'seus escriptos ha inegav lmente muitos erros históricos, 

geographicos e ethnographicos. 

As Memórias ãa Bahia são a principal das suas obras. A histo­

ria da Independência, por exemplo, é alli excellentemente narrada. 

Quem escrever a futura historia da Independência do Brasil, 

terá e m l g n a c i o A c c i o l i u m grande auxiliar. A Dissertação ethno-

graphica sobre os indigenas da Bahia é também valiosa. E na-

quelle gênero semi-scientifico a- que pertencem diversos estudos 

brasileiros sobre o assumpto e entre outros a celebrada memória de 

G o n ç a v e s D i a s o Brasil e a Oceania. 

São preparações para productos mais sérios e de mais rigoroso 

methodo. A Corographia ão Pará é também um livro de mereci­

mento, apezar de grandíssimas lacunas. 

I g n a c i o A c c i o l i é um dos mais acabados exemplares dos 

portuguzes liberaes que abraçaram a causa da Independência do 

Brasil e trabalharam por ella. 

Eram homens intelligentes, capazes de comprehendcr a van­

tagem' de separar a colônia da seiva empobrecida do velho 

tronco da metrópole, capazes de comprehender nos povos ameri-
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canos um renovamento, uma nova adaptação divergente do velho 

espirito europeo. 

Eram portuguezes existentes no Brasil e conhecedores da vida 

própria d'este paiz. 

*. Manoel Ayres de Casal foi um padre portuguez Ayres 

residente longos annos no Brasil, onde se deu com paixão c^g
e
al 

ao estudo da geographia e da historia do paiz. Sua bio-
graphia é quasi Completamente desconhecida. 

Sabe se apenas com certeza que, voltando para Por­
tugal em 1821, fallecera pouco depois; que antes, em 
1817, publicou em dous volumes uma notável obra sob o 
titulo de Corographia Brasilica, ou relação histórica e 
geographica ão reino ão Brasil. 

É uma das mais importantes publicações do século 
XIX neste gênero de estudos. 

Deste livro tirou-se no Rio de Janeiro uma 2a edição 
em 1833. Os bibliographos falam erroneamente n'uma 
edição de 1845, que não passa de uma fraude de livreiro, 
consistente na simples mudança da pagina de rosto da 
edição de 1833. (1) , 

A publicação da Corographia Brasilica em 1817, no 
anno de revolução de Pernambuco, é um facto symptoma-
tico. O Brasil estava constituído, a Independência ia ser 
um acontecimento impreterivel, e o paiz dava como que 

(1) Vide Annaes ' ãa Imprensa Nacional—por A. do Valle Ca­
bral, o. 130 e seeuintes. 
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um balanço em si mesmo, descrevia-se, notava seus re­
cursos, suas forças, seus elementos de vida e progresso. 
Além d'este valor- moral, o livro tem grande alcance 
«cientifico sob o ponto de vista histórico e geographico. 
Casal não se limitou a copiar os seus antecessores ; fez 
pesquizas próprias e julgou com perfeito critério muitos 
dos erros dos antigos corographos brasileiros e portu­
guezes. 

O livro é além d'isto notável como retrato do Brasil 
nos começos do século XIX e como estimulo para estudos 
posteriores. 

Descrevamol-o em seus traços principaes. 

Antes de tudo releva notar que é um trabalho me-
thodico e de leitura aprazível; não é ao gosto dos velhos 
cartapacios massadores. 

Começa.por uma Introãucção em que o auctor nos 
fala do descobrimento da America, da sua grandeza, do 
descobrimento do Brasil, da sua extensão, da fauna e 
da flora do paiz. A descoberta do continente e a questão 
das antigas tradições a seu respeito é tratada magistral e 
concisamente. 

Passa depois á descripção detalhada das províncias 
na ordem seguinte: 

S. Pedro do Sul, Paraná, Uruguay, Santa Catha-
rina, S. Paulo, Matto-Grosso, Goyaz e Minas Geraes. 
São as matérias contidas no Io volume. 
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No 2o volume prosegue nesta disposição: v 

Rio de Janeiro, Espirito-Sauto, Porto-Seguro, 
Bahia, Sergipe, Pernambuco, Parahyba, Rio-Grande do 
Norte, Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, Solimões e 
(Juyanna. É mais ou menos o quadro do Brasil actual. 

Ha, comtudo, algumas observações a fazer. Desde 
que o auctor partiu do sul para o norte, deveria começar 
pela província do Uruguay, a Cisplatina, que então 'nos 
pertencia e não deixal-a para o terceiro logar. 

Não se pôde bem descobrir a razão pela qual incluiu 
no Brasil a província que denominou Paraná ; porque 
não é a nossa província moderna assim intitulada e que 
então não existia; éo território da actua] republica do 
Paraguay, que não pertenceu jamais ao Brasil. 

O mesmo não se pôde dizer do Uruguay e da 
Guyanna franceza, descriptos com razão como nossos; 
porque effectivamente nos tempos de D. João VI as duas 
regiões foram incorporadas ao paiz. 

Não poderia trazer as modernas províncias do Ama­
zonas e Paraná, limitando-se, como fez, a descrevei-as 

r 

como comarcas, uma do Pará e outra de S. Paulo. 
Outro tanto não deveria fazer com Alagoas, que foi 

omittida, quando em 1817 já tinha certa independência, 
pelo menos mais do que Porto-Seguro, que já estava de 
facto incluída na Bahia, e é descripta como província 
á parte. A propósito da descripção do paiz por Ayres 
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de Casa l , se poderia agitar a questão de saber até que 
ponto os actuaes estados brasileiros correspondem ás 
antigas capitanias, quer ás primitivas da divisão de 
D. João III, quer ás creadas posteriormente. 

Ver-se-ia que algumas das antigas capitanias cor­
respondem mais ou menos aos estados de hoje, outras, 
por muito g"randes, fraccionaram-se em diversas provin-' 
cias, e finalmente, algumas desappareceram, sendo, por 
pequenas e pouco expansivas, incorporadas a províncias 
vizinhas. 

- Como amostra de sua maneira de escrever citamos a 
pagina em que narra a descoberta e colonisação de Matto-
Grosso: / 

«Tendo os V i c e n t i s t a s (1) reduzido as nações Guanhaná e 

Carijó, começaram logo a passar á outra banda do rio Paraná em 

busca d'outras igualmente pusillanimes e pouco numerosas. 

A l e i x o G a r c i a e um irmão ou filho, que, acompanhados 

d 'uma numerosa escolta de indios domésticos, havendo passado 

além do Paraguay, penetraram até á proximidade dos Andes no 

meiado do século XVI, foram os primeiros descobridores conhe­

cidos da parte meridional d'esta vasta província; e Manoel 

C o r r ê a , paulista como aquell 'outros, passando além do Araguayá, 

o da parte septentrional muito tempo depois. Ignoramos os nomes 

dos outros sertanistas ou commandantes de bandeiras, que visi­

taram o paiz á busca, dos indigenas até o anno de 1718, quando 

A n t ô n i o P i r e s d e C a m p o s , também paulista, subiu pelo rio 

(1) Os habitantes de S. Paulo, antiga capitania de S. Vicente. 



DA LITERATURA BRASILEIRA 1 5 1 

Cuyabá em procura dos indios Cuchipós, que tinham uma aldêa. 

no sitio onde hoje está a hermida de S. Gonçalo. 

No anno seguinte P a s e o a i M o r e i r a C a b r a l , seguindo-lhes: 

os passos, subiu pelo rio Cuchipó-mirim, e á pouca distancia viu 

granetes d'ouro ; e deixando ali parte da comitiva para os apro­

veitar, continuou rio acima com os mais até o sitio chamado hoje 

Forquilha, onde apanhou alguns indios pequenos enfeitados com 

folhetas de ouro, á vista das quaes se certificou que o terreno era 

abundante d'este metal ; e procurando-o com cuidado, ajuntou 

uma porção considerável. 

Tornando aos companheiros, desceu com elles rio abaixo até a. 

aldêa, que A n t ô n i o P i r e s havia visitado no anno antecedente ; 

onde cada qual mostrou o que tinha juntado. Uns acharam-se com 

lOOoitavas, outros com meia libra, outros com muitomenorporção^ 

mas geralmente contentes : sendo os mais aproveitados os que 

tinham acompanhado ao capitão M o r e i r a , que trazia á sua conta 

libra e meia de ouro. Todos lamentavam a falta de instrumentos 

mineratorios, porque tudo havia sido cavado á mão na areia. Come­

çaram logo a edificar cabanas, e fazer sementeiras de mantimentos 

nas margens dos rios, resolvidos a persistir ali emquanto durasse o 

lucro. 

Passadas algumas semanas, chegou ao novo arraial outra ban­

deira, que tinha ficado nas margens do rio de S. Lourenço ; e com 

a noticia do descobrimento determinou augmentar a povoação. Fa­

zendo todos consulta sobre a actual circumstancia, determinaram 

enviar J o s é G a b r i e l A n t u n e s á cidade de S. Paulo com as 

amostras do ouro a noticiar o descoberto, e trazer do governador as 

ordens necessárias para o bem commum, e serviço de Sua Majes­

tade : do que se lavrou um termo, em que se assignaram 22 ho­

mens, que tantos 'eram os que figuravam em a nascente po­

voação. 
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No mesmo dia da resolução, que foi a 8 de abril de 1719, 

elegeu o povo unanimemente ao capitão P a c o a l M o r e i r a Cabral 

por seu guarda-mór regente até á chegada da ordem do governa­

dor de S. Paulo, revesiindo-o de muita auctoridade, e prometten-

do-lhe obediência: do que se exarou outro termo, que servisse como 

d'ordenação até a vinda de J o s é G a b r i e l , que gastou muitos 

mezes em chegar á capital, onde divulgada a riqueza do descobri­

mento, começou logo no anno seguinte a partir para elle grande 

numero de gente em vários comboios, dos quaes nenhum chegou a 

Cuyabásem maior ou menor perda: havendo morrido muita gente 

no caminho, uns de febre, outros de diffe rentes desastres; desgra­

ças que continuaram a experimentar-se annualmente, e tanto mais 

lastimosas, quanto mais importantes e numerosos eram os com­

boios : tudo por falta de bons práticos, de não se guardar a ordem 

devida na marcha, por desmazelo em não se acondicionar bem o 

mantimento, por não levarem instrumentos de pescar, e armas de 

foge para a caça, e defeza das feras e dos selvagens. 

No mesmo anno se mudou o arraial para o lugar da Forqui-

Iha, onde Moreira tinha achado melhor pinta de ouro : e no se­

guinte, achando-se um Miguel Sutil, sorocabano, em uma roça 

que estava principiando na margem do Cuyabá, dois carijós ou 

indios domésticos, que tinha mandado ao mato em procura de mel, 

lhe trouxeram á noite 23 folhetas de ouro, que pesaram 120 oita­

vas, dizendo que lhes parecia haver ainda mais no mato, onde 

tinham ido procurar colmêas. Na manhã seguinte se poz a cami­

nho o contente Suti l-com um seu camarada europeu, chamada-

João Francisoo, e por alcunha o Barbaão, e toda a sua comitiva 

domestica, guiados pelos dois carijós para o sitio, onde tinham 

achado as folhetas, que era onde hoje está a villa de Cuyabá. O 

lugar onde se acha a hermidade Nossa Senhora do Rosário, é onde 

os carijós tinham apanhado as que levaram. Ali gastaram a maior 

parte do dia, apanhando com as mãos o que estava á vista ou mal 
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cuberto: e recolhendo-se á tarde a seus ranchos. Sutil achou-se com 

meia arroba de ouro e Barbado com 400 e tantas oitavas. 

Esta ventura, noticiada ao outro dia no arraial da Forquilha, 

fez mudal-o de improviso para o lugar onde os dois camaradas 

Sutil e Barbado haviam achado a mancha e onde se calculou que se 
i 

tiiái-a acima de 400 arrobas d'aquelle metal dentro n 'um mez, sem 
que os soccavões excedessem á 4 braças de profundidade.» (1) 

Além de paginas narrativas, como esta, que ahi 
fica, existem na Corographia Brasilica paginas descri-
ptivasde mérito, como aquella em que trata da cidade 
da Bahia, a nossa Soteropolis, e boas paginas criticas. 
São deste numero aquellas em que discute os quatro no­
táveis successos dados na mesma Bahia, antes da fun­
dação da capital, a saber: o naufrágio de Diogo Alvares 
Corrêa, outro d'uma náo castelhana, o desembarque do 
donatário Francisco Pereira Coutinho, e o seu desgra­
çado fim. (2) 

Oatro grupo ainda se nos apresenta bastante nu­
meroso ; ' é preciso dividil-o pelos asstimptos de que 
se occuparam os que o compõem. Podem também sof-
frer divisão especial quanto á chronologia. Figuram 
neste capitulo escriptores que falleceram nos dias de 
D. João VI, outros que attingiram aos tempos do pri­
meiro imperador, alguns que chegaram á Regência e, 
finalmente, não poucos que alcançaram Tiver pelos 
annos posteriores á maioridade de D. Pedro I I . 

Propositada, e convictamente eliminamosdonosso 
quadro bem crescido numero de figuras. 

(1) Corographia Brasilica vol. 1?, pag. 205 e seg., edição de 1833. 
(2) Corographia Brasilica, vol. 2? pag. 79 e seguintes da edição 

de 1833. 
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Por outro lado, os assumptos de que vamos agora 
tratar são tão variados e complexos, que o melhor será 
descrevel-os em fôrma resumida e synoptica. 

D. José Joaquim ãa Cunha ãe Azeredo Coüinho, 
José da Silva Lisboa, Hyppolito José da Costa Pereira, 
Evaristo Ferreira ãa Veiga, Antônio Carlos Ribeiro de An-
draãa Machado e Silva, Martim Francisco Ribeiro de An-
ãraãa, Antônio de Moraes Silva, Marianno Josp Pereira da 
Fonseca, Antônio Joaquim ãe Mello,D. Romualão Antônio 
de Seitas, D. Manoel ão Monte Roãrigues de Araújo e 
Miguel ão Sacramento Lopes Gama—são os escriptores 
que nos reclamam agora a attenção. 

A economia política, o jornalismo, a eloqüência 
parlamentar, a biographia, a theologia e a lingüística 
estão ahi representadas. 

E bem certo que, pelo que toca ao jornalismo e 
á oratória parlamentar, fora possível falar ainda de 
Antônio Joséão Amaral, Manoel Ferreira ãe Araújo Gui­
marães, José Saturnino ãa Gosta Pereira, Joaquim Gon­
çalves Ledo,Antônio Vasconcellos Menezes de Drummond, 
Francisco Gé ãe Acayaba Montezuma, Cypriano José Ba­
rata de Almeida, Francisco Moniz Tavares, Manoel Alves 
Branco, Bernardo Pereira de Vasconcellos, José Joaquim 
Carneiro de Campos e José Ignacio de Abreu e Lima. 

Haumaconsideiixção queos eliminad'estequadro: 
aquelles que pela data rigorosa de seu desenvolvimen­
to se prendem ao período que historiamos, não pos­
suem elevad© mérito; os que são. Verdadeiramente no­
táveis começaram apenas na Regência, vindo só pos­
teriormente a dar toda a medida de seu valor. 

Âzeredo D. ^os® Joaquim da Cunha de Azeredo Coitinho 
Coitínho (1743-1821). Nascido em Campos dos Goytacazes, na pro­

víncia do Rio de Janeiro, foi um homem notável por sua 
alta posição na Igreja, e ainda mais por suas letras. 

Dado a estudos sociaes e econômicos, publicou neste 
ramo alguns trabalhos dos quaes o mais notável é o Ensaio 
econômico sobre o commercio ãe Portugal e suas colônias 
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publicado pela primeira vez em 1794 e reimpresso em 
1816. 

O bispo Azeredo Coitinho e o visconde de Cayrú 
são os creadores dos estudos commerciaes e econômicos 
em Portugal e no Brasil. 

Azeredo Coit inho assume um certo caracter 
pratico e previdente. 

k 
Seus livros são como uma serie de conselhos para o 

desenvolvimento do commercio e da riqueza de Portugal 
e mais especialmente do nosso paiz. 

| É essa a nota principal e typica do Discurso sobre o 
estado actual das minas ão Brasil, da Analyse sobre a jus­
tiça ão commerciado resgate dos escravos da Costa ã: África 
e especialmente do Ensaio econômico. 

: Aqui as idéas capitães do bispo escriptor são: apro­
veitar os innumeros gados do Brasil desperdiçados pela 
carestia do sal, acabando com o monopólio e privilegio do 
commercio d'este pela Fazenda Real; desenvolver a ma­
rinha mercante da metrópole e da colônia ;. activar a in­
dustria da pesca ; aproveitar nesta o elemento indígena 

• como meio de civilizal-o ; utilizar a nossa riqueza flores­
tal ; encorajar as manufacturas, menos as de luxo, etc. Al­
gumas d'estas idéas são justas e bem expostas ; outras 
reclamariam muitos reparos, se as tivéssemos de discutir 
e não simplesmente de expor. 
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É d'este numero a defeza da escravidão "dos negros 
africanos feita pelo iIlustre bispo em flagrante opposição 
a seu tão lúcido espirito. 

É também em parte contestável a refutação feita ao 
systema ãos climas de Montesquieu. 

Para combater um exagero, caiu Coitinho no exa­
gero opposto. 

Lembramos este ponto em que o nosso auctor não 
tem inteiramente razão ; porque na França mesma des­
pertou a attenção. 

A questão foi por elle e Montesquieu mal formulada. 
Reduziram-na a um simples cotejo entre climas quentes 
e climas frios. 

Montesquieu, obedecendo ainda a velhos erros sobre 
os climas da zona torrida, pintados com cores horrorosas 
e como incompatíveis com a vida, caiu em alguns equí­
vocos sobre elles. 

O'nosso bispo retrucou-lhe endeosando os climas 
quentes diante dos gélidos horrores das regiões próxima^ 
dos pólos. 

Em rigor, tanto da these como de sua refutação 
nasce claramente a verdade da influencia mesologica so­
bre as espécies vivas. 

• A questão não é de comparação entre climas extre­
mos, nem de decidir o que é mais agradável se o frio ou o 

--calor; o facto é diverso. :< *. 
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A verdade é que, frios ou quentes, os climas influem 
nas raças sobre que actuam ; a verdade é que, posto se­
jam habitaveis e habitadas todas as regiões de nosso 
globo, todas ellas não são igualmente favoráveis ao de­
senvolvimento de nossa espécie. 

Devemos resumir o nosso juizo sobre Azeredo Coi­
tinho. 

Era um d'esses espíritos liberaes, curiosos e activos, 
tão communs entre os povos do meio-dia da Europa e 
de suas colônias em fins do século XVIII e começos do 
XIX. 

Nelle ha duas correntes que se cruzam, sem confli-
ctos -apparentes; mas desaccordes perfeitamente no 
fundo. ' ' 

De um lado., o espirito do tempo que o leva a estudar 
os factos sociaes e a philosophar sobre elles; de outro, o 
velho espirito conservador, tradicional e latino, consoli­
dado em Coitinho por sua educação e caracter sacer-
dotal. 

D'ahi certo desequilíbrio, que cortstitue um interes­
sante estudo de psychologia. Defendia, por exemplo, a li­
berdade do commercio e justificava a escravidão dos ne­
gros. 

Não devemos por isto querer mal ao velho bispo., 

f A indole interior de seu espirito era liberal. Conhe-

cemol o por muitas de suas paginas e esta é uma d'ellas: 
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«A arte'de pôr em acção a machina de cada indivíduo, con 

siste em pesquizar qual é a sua paixão mais forte e dominante. 

Achada ella, póde-se dizer que está descoberto o segredo e a mola 

real do seu movimento. Aquelle que tiver a vista aguda e pene­

trante, e um tacto fino e delicado para distinguir as paixões dos 

homens, os. poderá conduzir sem duvida por cima das maiores dif-

ficuldades. O homem e ainda o bruto, levado por força, está 

sempre em uma continua lucta e resistência : levado, porém, pelo 

caminho da sua paixão, elle segue voluntariamente e muitasvezes 

corre mesmo adiante d'aquelle que o conduz sem jamais temer 

nem ainda os horrores da morte. 

O índio selvagem entre a raça dos homens parece amphibio» 

parece feito para as agüas ; é naturalmente inclinado á pesca por 

necessidade e por gosto. Esta é a sua paixão dominante, e por con­

seqüência a mola real do seu movimento : é por esta parte que se 

deve fazer trabalhar a sua machina em beneficio commum d'elle e 

de toda a sociedade. " -

O indio, apezar da sua inclinação pela pesca, encontra comtudo 

uma certa difficuldade em saciar a sua paixão : o methodo vagaroso 

e tardio, com que elle pela falta de industria faz a sua pesca, o aparta, 

muitas vezes d'aquillo mesmo de que gosta, apenas contente com o 

pouco de que-se nu t re . 

Mas logo que elle vir a facilidade com que o homem indus-: 

trioso arma redes, fôrma laços, e que de uma vez colhe milhares 

de peixes ; este espectaculo maravilhoso, que de um só golpe de 

vista debaixo da sua rude camprehensão, o encherá de alegria e de 

enthusiasmo : elle irá, mesmo sem ser rogado, lançar-se no meio 

da colheita e da abundância. 

Este arrebatamento de gosto o irá insensivélmente attrahindtá 

e convidando a viver, e communicar-se com os homens d'aquella 

profissão, que para elle se representa extraordinária. Esta com-
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municação lhe fará vêr a differença do homem selvagem e a do ci­

vilizado : pouco a pouco se irá domesticando e conhecendo, que..o 

homem é capaz de mais e mais commodidades. 

Logo que elle vir que aquelle supérfluo que elle até então lan­

çava ás aves e ás feras, pelo beneficio do sal se conserva e lhe serve de 

meio para adquirir as commodidades de que elle fôr gostando; a sua 

•paixão irá crescendo e á proporção obrigando-o a fazer-se mais e 

mais hábi l : elle já não quererá ser um simples marinheiro, que­

rerá logo ser um mestre e senhor de uma rede. 

Elle quererá saber quanto toca a cada um dos companheiros, e 

por conseqüência se verá na necessidade de aprender a arithmetica 

para.com toda a facilidade saber d ividi r : quanto elle fôr adian­

tando o seu commercio, tanto ha de ir augmentando a sua com-

municação, não só com as pessoas presentes, mas também com as 

ausentes. D'aqui virá logo a necessidade de saber lêr e escrever ; e 

quando elle já não esteja em idade de aprender, elle fará que seus 

filhos suppram a sua falta. Da mesma sorte a camisa, o chapéo, a 

vestia, o calção, o sapato, que elle até então desprezava como 

cousas supérfluas e mesmo como um fardo pesado e enfadonho 

para com elle romper os matos e as brenhas, se lhe irão fazendo 

úteis e necessários ; já não será preciso que os pães persuadam 

estas utilidades a seus filhos, bastará que os filhos olhem para seus 

pães. 

Esta concurrencia de necessidades, e de utilidades relativas, 

os irá gradualmente ensinando a obedecer, e a mandar ; então elles 

eiícherãoas idéas daquelles, que até agora têm inutilmente tra­

balhado para os civilizar. A experiência lhes fará ver, que a 

mesma conservação do individuo, e as commodidades da vida são 

incompatíveis com uma liberdade absoluta, e com uma indepen­

dência sem limites. Elles conhecerão que é necessário perder 

alguma parte da liberdade absoluta, para gozar de outras muitas 

partes de uma maior liberdade relativa. 

http://para.com
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D'estes povos civilizados pela pescaria sairão marinheiros há­
beis para a navegação d'aquella costa, e do commercio reciprocõjde 
umas para outras colônias. Nas pequenas embarcações d'aquelle 
commercio se formarão marinheiros intrépidos e atrevidos, capazes 
de arrostar-secom as maiores tormentas : elles formarão em fim 
uma ma^inhagem escolhida.» 

% 

Este pedaço sobre a educação dos indios mostra a 
boa e fácil intuição de Azeredo Coitinho sobre os 
factos sociaes. 

Sua idéa relativa á maneira de aproveitar.o ele­
mento selvagem d'este paiz é mais profunda do que a de 
José Bonifácio . 

Azeredo teve a comprehensão da impossibilidade e 
inefficacia de arrancar o índio do seu estado intellectual 
e social atrazado para um estado superior e grandemente 
distante. O indio não poderá jamais ser tirado de sua 
posição de caçador para a de agricultor e industrial. 0 
mesmo não se poderá dizer da pesca, actividade similar 
á da caça. Os povos caçadores, se o permitte a região 
em que habitam, são também pescadores; a pesca é 
a caça n'agua. 

Interessados nesse meio de viver e levados habil­
mente poderiam, segundo os votos do velho bispo cam-
pista, ser os caboclos mais facilmente incorporados ás 
nossas massas populares e proletárias. 
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José da Silva Lisboa, visconde de Cayrú (1756— Silva 
1835). É uma das individualidades mais significativas 
dos tempos que vão de 1750 a 1830 no Brasil. 

Só por si elle enche essa época ; outros foram os 
poetas, os sábios, os revolucionários do tempo ; elle foi o 
theorista político. 

Sua 4 o n g a existência divide-se quasi igualmente 
pelos dois séculos: quarenta e quatro annos no século 
XVIII e trinta e cinco no XIX. Nascido em 1756, aos 
dezaseis annos em 1772 partiu para Lisboa a estudar pre­
paratórios ; em 1774 matriculou-se ha Universidade de 
Coimbra. No Collegio das Artes d'esta cidade tirou em 
1778 as cadeiras de grego e hebraico. Em 1779 formou-se 
em direito canonico e philosophia. Regressando logo para 
o Brasil, encontramol-o nesse mesmo anno leccionando 
philosophia e grego na Bahia, sua pátria. O agitadissimo 
período da Revolução e do Império em. França passou-o o 
nosso publicista em sua terra natal desde 1779 a 1808, 
fazendo apenas em 1797-98 uma pequena estada em Lis­
boa, provavelmente para imprimir sua grande obra Prin­
cípios ãe Direito Mercantil, cujo primeiro tratado appa­
receu nesse tempo na capital portugueza. 

Nesta cidade obteve Si lva Lisboa a jubilação de 
professor, e immediatamente voltou á Bahia, despachado 
deputado e secretario da mesa da inspecção. 

HIST. DA LITEKATÜKA H 
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Em 1808, passando pela antiga capital brasileira <>. 
rei D. João VI, Si lva Lisboa aconselhou-o a abrir ao 
commercio das nações amigas os portos do Brasil. 

O rei trouxe o publicista comsigo para o Rio de 
Janeiro, confiando-lhe a missão de propagar a economia 
política. 

Lisboa nunca mais saiu do Rio, onde falleceu em 
1835, tendo tomado parte activissima nas ltíctas da in­
dependência e do primeiro reinado, e sendo senador do 
império desde 1826. 

O Brasil dos primeiros annos do século XIX era, como hoje, 

extensissimo de território e linha então a pequena população de 

três milhões de habitantes. 

A população livre das cidades e do interior dividia-se em duas 

classes bem distinctas : um proletariato manso-e satisfeito pela fa­

cilidade da vida, e a burguezia abastada, ordeira e realista. 

Gozava esta do reddito sufflciente para enviar filhos á Europa a 

seguirem os cursos universitários. 

Vivos, intelligentes, faziam os rapazes brasileiros boa figura no 

reino, o delles saíram esses homens notáveis, que vieram a ser a 

honra e a gloria do Brasil nos áureos tempos da independência. 

Preparados uns em sciencias naturaes e outros em juris­

prudência, no que tocava aos assumptos políticos e sociaes tinham 

quasi todos a alma aberta á boa influencia das idéas liberaes que se 

iam espalhando no tempo. 

Comquanto, sob este aspecto, possam dividir-se em dois 

grupos, os mais conservadores e os mais avançados, a distancia 

entre elles não era desmasiado grande. Ao Contrario, era bem curta 
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Em rigor no Brasil nunca existiram partidos politicos perfeita-
mente extremados. E uma observação que sae da historia e se 
impõe por si mesma. 

Cayrú representa perfeitamente a média das agi­
tações e ímpetos brasileiros, e representa-os com brilho. 

Passou toda a sua existência política a combater os 
excessos de um e outro lado ; absolutistas e revolucioná­
rios tiveram-no por inimigo. 

As condições de sua vida e de sua cultura explicam 
brilhantemente o facto. 

De todos os nossos homens illustres da época, S i lva 
Lisboa foi aquelle que menos tempo viveu em Portugal. 
Seis ou sete annos e não mais. Estudou ali a lingua in-
gleza e veio para o Brasil residir numa capital de pro­
víncia. Nem ficou junto á corte, o que seria um mal, nem 
foi inutilizar-se nalguma aldeia dos sertões, o que seria 
ainda mais deplorável. Ficou nesse meio termo útil aos 
estudiosos, e entrou a ler especialmente os livros ingle-
zes de política e economia nacional. Adquiriu assim esse 
espirito liberal; mas liberal de factos e não de palavras, 
esse espirito utilitário e pratico, indispensável ao cami­
nhar social dos povos. 

Depois de bem preparado é que S i l v a L i s b o a ati­
rou-se na lucta. Elle, como escriptor, não teve precoci-
dades fatuas compromettedoras ; só depois dos quarenta 
e dois annos publicou sua primeira obra. 
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Em compensação os últimos tempos de sua vida foram 
desmasiado cheios. Sua actividade escriptorial pertence 
toda ao século XIX. Nos trinta e cinco annos que nelle 
viveu escreveu mais de trinta e cinco volumes. 

Não é auctor de systema philosophico, scientifico ou 
social novo: seu grande titulo é haver sido o primeiro a 
pregar entre nós as theorias inglezas sobre o commercio 
livre, a industria livre, sobre a economia política, sobre 
o governo representativo e vinte outras matérias con-
nexas. 

Como magistrado, como director dos estudos, como deputado 
da junta do commercio, como director da imprensa nacional, como 
senador do império, este homem procurou realisar as idéas pro­
pagadas, em seus escriptos e prestou relevantissimos serviços ao 
Brasil. Deve ser duplamente estudado, em seus actos e em seus 
escriptos. 

O complexo de sua intuição é especialmente organizado 
pela influencia das idéas de Adam Smith, Bentham, Malthus e 
Ricardo. A estes junta-se especial e preponderantemente Edmond 
Burke. 

Indiquemos por fôrma synoptica os serviços públicos presta­
dos por elle. 

Foi quem estimulou D. João VI a abrir ao commercio universal 
os portos brasileiros. .Quando esta medida foi violentamente ata­
cada, foi elle que a defendeu por escriptos e a fez triumphar. 

Foi quem primeiro escreveu em lingua portugueza tratados de 
Direito mercantil; quem despertou entre nós a attenção para os as-
sumptos de economia política, quem doutrinou os princípios do 
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governo representativo; quem formulou o primeiro projecto de Có­
digo do Commercio e o Regimento dos Cônsules. Isto, quanto aos 
serviços públicos e directos. 

As obras de S i lva Lisboa dividem-se em três ca­
tegorias : pamphletos políticos, estudos de direito 
mercantil e economia nacional, escriptos de religião e 
moral. 

A Historia dos principaes successos políticos ão impé­
rio ão Brasil entra perfeitamente na primeira categoria. 

Esta comprehende vários escriptos de grande valor 
para o tempo. O auctor ia acompanhando os principaes 
acontecimentos dos reinados de D. João VI e D. Pedro I 
e defendendo e elucidando a causa brasileira contra os 
inimigos internos e externos. Tomados em sua totalidade, 
semelhantes escriptos são um commentario excellente da 
nossa historia nos primeiros trinta annos do século da 
Independência. 

O Conciliador ão Reino-União, o Bem ãa orãem, a 
Reclamação ão Brasil, a, Causa ão Brasil no juizo ãos go­
vernos e estaãistas ãa Europa, a Heroiciãaãe brasileira, a 
Atalaia e vinte outras são d'essa espécie. 

A idéa capital de todos elles é a defeza da indepen­
dência do Brasil e do governo copstitucional represnta-
tivo. 

Nesse intuito Lisboa atacou tanto as Cortes portu-
guezas como, por exemplo, os revolucionários pernambu-
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canos de 1824. Feria á direita e á esquerda com decidida 
e inabalável coragem. 

Os Princípios ãe direito mercantil e leis de marinha, 
os Princípios de economia política e os Estudos ão bem 
commum, e economia política são no segundo gênero as 
obras principaes do velho bahiano, e de todas quantas 
escreveu as merecedoras dos mais ardentes gabos. Nellas 
com perfeita lucidez são expostas as idéias capitães do 
liberalismo econômico de Inglaterra no tempo de Malthus 
e Ricardo. 

Da terceira e ultima classe de escriptos de Cayrú, a 
Constituição moral e ãeveres ão cidadão vem a ser o livro 
capital. 

O complexo das idéias neste é a de um catholico li-
beralisante; é a doutrina tradicional do christianismo 
ampliada pelo influxo dos auctores britannicos. 

Os méritos capitães de Silva Lisboa como escri­
ptor são a simplicidade da fôrma e o conhecimento exa-
cto que mostrava das doutrinas que adoptava e expunha.-
0 defeito principal é certo atropello, certa falta de ordem 
e de gosto na confecção dos volumes. Todos elles são 
sobrecarregados de divisões, appendices, supplementos, 
explicações,- etc. A leitura de Cayrú é hoje em grande 
parte fatigante. 

Ouçamol-o num tópico em que nos fala de seus 
planos e desígnios em economia política: 
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«Para se animar o verdadeiro espirito commercial já em 1804 

dei áluz em Lisboa um compêndio de Principies ãe Economia Poli-' 

tica, como parte dos Princípios ãe Direito Mercantil, conforme ao 

promettido; ahi annunciando tenção de oferecer obra mais ampla, 

se o publico desse acceite e favor á esse esboço dos systemas econô­

micos dos escriptores que até então eram reputados os coryphêus de 

tão interessante literatura. Como esta, porém, d'ahi em diante teve 

grandes avanços, pelos numerosos escriptos dados á luz em Ingla­

terra e França, que são os estados havidos pelos mais rivaes da, 

Europa, e que ostentam honorífica emulação nos estudos do bem-

commum; e também pelos memoráveis diplomas dos gabinetes fr 

senados de nações marítimas, que tem convertido a attenção dos 

sábios e estadistas para este ramo dos conhecimentos humanos, de 

cujos progressos racionavelmente se espera o estabelecimento do 

melhorsystema social, e a civilização geral; submetto á indulgência 

da nação a .compilação que fiz do que achei de mais instruetivo,. 

e menos problemático, no que até agora se tem offerecido á discus­

são da republica das letras, na esperança de servir de subsidio aos 

que. não tiverem a opportunidade de consultar as obras originaes, 

que indicarei para os que se resolveram a aprofundar a sciencia. 

Recommendo, porém, com preferencia os escriptores inglezes nesta 

matéria; não só porque nesta nação ha mais imparcial tribunal da 

opinião publica, sendo livre dizer-se o pro e contra, e, no con-

flicto das animosidades políticas e literárias dos outros paizes, 

a verdade pôde surgir mais acrisolada, e prevalecer; senão também 

porque até esta preferencia ó hoje quasi geralmente reconhecida, 

por ser o paiz de mais extenção de estudos do bem-commum. 

Vali-me com preferencia das doutrinas de Smith, Malthus, Pi­

carão, que sobresaem, como escriptores originaes, profundos e 

didacticos, e que se podem intitular os triumviros ãa economia po­

lítica; por terem elevado á dignidade de sciencia esta literatura, e 

contribuído para o seu progresso com rapidez, e maior numero de 
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princípios exactos, mostrando os erros das antecedentes opiniões 
communs. Smith a caracterizou com um ramo ãa scienoia ão legit-
laãor e homem ãe estãão. Malthus affirma ser a única sciencia de que 
talvez se possa dizer, que a ignorância dos seus capitães apho-
rismos não é só privação de bem, mas grande e positivo mal. Ri" 
carão se propoz resolver o que chama principal problema da impor­
tante sciencia da economia política, o determinar as leis, que, nos 
differentes estados da sociedade, progressivo, estacionario, ou re­
trogrado, regulam a distribuição dos productos da terra segundo 
as proporções que competem ás suas differentes classes, á titulo de 

salário, proveito, e renda. Todos estes insignes mestres fazem vêr, 
* 

que, na ordem social, nada é vago e arbitrário, e tudo depende de 
leis constituídas pela intelligencia infinita, que ligou o physico ao 
moral, e segurou a observância das mesmas leis por immutaveis 
sancções de miséria ou felicidade, vida ou morte, dos indivíduos 
ou estados.» (1) 

Hippo- Coevo de Cayrú foi Hippolyto José da Costa 
ô°sta

a Pereira Furtado de Mendonça (1774-1823). 

Formou-se em leis e philosophia em Coimbra nos 
fins do século XVIII. Em 1798 fez aos Estados-Unidos 
uma viagem por incumbência do governo portuguez e 
em 1801 uma á Inglaterra a serviço do mesmo. De volta 
ao reino no anno seguinte, foi preso por ordem da Inqui­
sição, dizem uns; por ordem do ministro D. Rodrigo de 
Souza Coitinho, dizem outros. 

Partisse do tremendo tribunal ou do mesquinho 
ministro a ordem, o effeito foi o mesmo e o insigne 

(1) Estudos de Bem Commum e Economia Política, prólogo. 
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brasileiro jazeu até 1805 nos cárceres, d'onde fugiu com 
auxilio da maçonaria. Estabeleceu-se em Londres, onde 
publicou de 1808 a 1823 o Correio Brasíliense, revista 
mensal consagrada á defeza das instituições livres em 
Portugal e da independência do Brasil. 

r O nosso escriptor publicou diversas traducções e pe­
quenos trabalhos avulsos; todos ficaram no esquecimento 
diante do Correio Brasiliènsê. 

Hippolyto, morto aos quarenta e nove annos, é 
do numero das mais nitidas representações do talento bra­
sileiro de boa seiva, ágil, activo, enthusiasta, amante 
das idéas livres e capaz de luctar por ellas. 

Saído aos vinte e dois ou vinte e três annos da 
Universidade, passou pela maravilhosa escola das viagens; 
elle, que já conhecia o Brasil e Portugal, visitou os Es-
tados-TJnidos, o Canadá e a Inglaterra. Nas plagas em 
que florescem a liberdade, o trabalho e a sciencia, sus­
tentados pelos fortes pulsos da raça britannica, transfi­
gurou-se seu espirito ; aprendeu a ser livre e a respeitar 
o pensamento alheio. Estava perdido; não podia mais 
agradar ao governo e á sociedade corrupta de Portugal. 
Todos ali o odiaram: ministros, rei, inquisição, povo, 
todo Portugal inteiro personificado em — José Agos­
tinho de Macedo, tudo votou-lhe ódio... 

•f Foi um duello desigual travado entre o moço publi­
cista e a velha myopia, a velha carcoma, o velho carun-
cho lusitano durante vinte annos. 
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Ao tempo em que fugia o rei para o Brasil, fazia 
em Londres o patriota sair o seu jornal. 

Os actos da regência de Lisboa e os actos do go­
verno da Rio de Janeiro eram passo a passo discutidos, 
analysados na folha de Londres em sentido liberal. 

Este era o trabalho principal do moço jornalista. 

As paginas do periódico vinham também sempre 
cheias de noticias e esclarecimentos sobre a política e 
acontecimentos da Europa e da America, transcriptos 
das folhas do tempo. Era o trabalho secundário do publi­
cista. 

Hippolyto era espirito mais livre e desabusado do 
que o visconde de Cayrú . Este foi o theorista acadêmico 
da independência e do governo brasileiro; aquelle repre­
sentou o momento agitador, mobil, propagandista, jor­
nalístico. Tinha mais facilidade de escrever ; seu estylo 
era mais correntio, menos sobrecarregado de torneios 
acadêmicos e citações clássicas. 

É um homem illustre e a quem o Brasil muito deve, 
por seu patriotismo, sua defeza de nossas liberdades, suas 
previsões, seus conselhos. 

Foi um elemento de diferenciação, de lucta, de op-
posição entre brasileiros e portuguezes em nome de sãos 
princípios, em nome da justiça e da liberdade. 

O encarcerado de Lisboa era uma affirmação tão po­
derosa do Brasil, quanto o foram os perseguidos tia Incon­
fidência e de 1817. 
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Ainda hoje sua acção de jornalista indefessoe puro é 
um estimulo e uma lição. Aquelles que procuram numa 
literatura somente a poesia e as creações artísticas não 
são talvez os mais próprios para comprehender uma vida 
e uma obra como as de H i p p o l y t o . 

Quem, porém, refiectir que numa vida humana bem 
equilibrada ha sempre uma unidade superior a que tendem 
todos os factos e aspirações particulares, e que na 'vida 
de um político ha sempre um ideal a que se elevam todos 
os esforços do luctador, ba-de comprehender que vae nisto 
uma poesia, uma certa creação artística, que é a vida 
mesma do publicista. 

Hippolyto fez também o seu poema e de assumpto 
nacional. Cada um dos cantos d'esse poema é cada um 
dos bons artigos em que sua coragem 'cívica arrostava as 
eoleras da metrópole apoucada em prol dos direitos do 
Brasil. Ainda hoje seria possível d'entre a massa enorme 
do Correio Brasiliense escolher vinte ou trinta d'esses ar­
tigos decisivos, publical-os em livro, e termos assim á 
mão o escorço do poema do grande homem. ;\-, 

Não roubamos aos leitores o ensejo raro de lêr um 
trecho de artigo jornalístico de Hippolyto, escripto 
ha perto de cem annos. É do Correio Brasiliense de junho 
de 1809: 

« O único remédio, que desde a mais remota antigüidade se 

tem achado, para que qs homens não abusem do poder que têm, é 

limitar-lh'o. Conceder a um indivíduo poderes sem restricção, com,o 
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têm os déspotas chamados governadores do Brasil, e suppôr que 
não empregarão esse poder em satisfazer as suas paixões, é suppôr 
•uma contradicção na natureza humana. Baste pois o que tenho 
dito (e mais disse do que desejava) para mostrar : 1? que os euro­
peus que foram para o Brasil governar aquella vasta região não têm 
olhado para os interesses daquelle paiz com a attenção que elles 
mereciam ; 2? que vista a meditada alteração no governo da Ame­
rica hespanhola, é do maior interesse para os mesmos que governam 
no Brasil, o cuidar em estabelecer planos e systemas, que não so­
mente sejam tendentes ao bem do povo, mas que tragam comsigo o 
caracter da convicção e da evidencia, que nunca se acha na vi­
olência, nem nas medidas arbitrarias, nem em querer perpetuar a 
ignorância dos povos. Passarei agora á segunda parte, do que me 
propuz, e para o que não sinto tanta repugnância em explicar-me; 
e é indicar as mudanças que se fazem necessárias no governo do 
Brasil. 

Em primeiro logar a divisão do território em províncias, abo­
lindo os capitães generaes, ou governos militares, ê cousade imme-
diata necessidade ; porque a continuarem laes governos, será c 
Brasil administrado como a Pérsia, por satrapas militares, a peior 
das fôrmas de governo, que a imaginação do homem pôde inventar. 
Sobre isto havia muito a dizer ; mas como me não posso lisongear 
de vêr um transito do péssimo para o optimo, contento-me com 
observar, que a divisão do Brasil em províncias e comarcas, dando 
ás câmaras os mesmos direitos que tinham em Portugal, não pôde 
offender a ninguém, eé o mais moderado, que podem ser os meus 
desejos. E aqui não seria máo lembrar, que se deixassem de planos 
para adquirir mais território; e quando desejem estender os li­
mites do Brasil até o rio da Prata, para evitar disputas de vizinhos 
contíguos, nesse caso, não principiem por intrigar ; façam propo­
sições mutuamente vantajosas aos hespanhóes, cedam, por exem­
plo, o território ao norte do Amazonas ; portando-se com a since-
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ridade que deve caracterizar todos os negócios nacionaes, de que sfr 
espera bom resultado, e serão bem succedidos. Omitto de propó­
sito reflectir sobre o modo porque este projecto se encetou no 
Rio de Janeiro, porque, como já disse, o meu fim é fazer bem 
aos meus compatriotas, e não ridicularizar os homens a quem está 
confiada a sorte do Brasil : basta que saibam, que um caso im-
previsto me trouxe ás mãos os documentos necessários para fazer 
uma clara idéa dessa transacçâo. 

' Depois da divisão do território, e extincção do governo dos. 
Bachás nas capitanias, deve seguir-se promover a população, o que 
lhes será mui fácil se souberem attrahir emigrados de todas as 
partes da Europa ; para o que é necessário segurar-lhes a liberdade 
pessoal, e o direito de propriedade ; um só exemplo da violação ar­
bitraria destes direitos amedrontaria mais gente, da que para lá. 
quizera ir, do que seriam úteis todas as promessas feitas em papel. 
Nisto só deve haver uma limitação e é arranjar de maneira as leis 
de naturalisação, que só depois de uma racionavelmente longa 
residência possam os novos concidadãos gozar dos- plenos direitos 
de naturaes. 

I Segue-se a introducção das sciencias. Neste artigo nem um só-
passo se tem dado ainda no Brasil. Não apparece o menor intento 
de estabelecer universidades, collegios, ou outros estabelecimentos 
similhantes ; e sem isto é quasi impossível que o estado tenha 
homens capazes de governar ; e se os ha é impossível conhecel-os. 
í Passo a passo, com taes medidas, seria preciso restituir ás câ­
maras, únicas corporações populares no Brasil, aquelles direitos 
de que sempre gozaram as câmaras em Portugal e que formam a 
base das Cortes ; instituição importante, cujo desuso fez marchar a 
nação rapidamente á sua destruição. Um povo, para obrar com 
energia, é necessário que sinta a sua existência política ; que tenha, 
voto mais ou menos directo nos negócios da nação. O povo que 
não goza isto, facilmente se reduz a um rebanho, de carneiros, in-
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capazes de obrar acções grandes, e até de defender a pátria. Os 

exemplos são tantos, debaixo ãos olhos, que não nomeio nen­

hum. » (1). 

Nestas linhas e em anteriores omittidas acham-se 
esparsas idéas sobre policia, finanças, justiça adminis­
trativa, divisão e governo das províncias, liberdades 
municipaes, colonização e grande naturalização. 

A própria política exterior vê-se ali consignada 
nos dous pontos mais sérios que ella tem assumido 
neste paiz : a posse das terras no extremo sul e no 
extremo norte. 

Hippolyto commetteu o gravíssimo erro de acon­
selhar a cessão da região ao norte do Amazonas. Quanto 
ao mais suas vistas eram largas e descortinavam largo 
âmbito pelo futuro a dentro (2). 

Antônio Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado 6 
Carlos g ü v a ( i 7 7 3 . 1 8 4 5 ) t i n n a e m a l t 0 g r a o t i 0 d a s a s Virtudes 

e todos os defeitos da sua família. 

Antônio Carlos tinha de bom com a sua família 
certa alegria nativa, certo enthusiasmo, certo arre-
batamento de caracter, e algum ardor pelas idéas li-
beraes. 

(1) Correio Brasil iense, vol. 2?, pag. 637. 
(2) Sobre o grande patriarcha do jornalismo brasileiro—veja d; 

Innocencio da Silva — o Diecionario Bibliographico, e do Barão HO' 
mem de Mello—um artigo na Revista do Instituto Histórico, Tomo XXV 
parte segunda, pags. 203 e segs. 
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Tinha de mão, ainda com a sua família, a vaidade 
do talento algum tanto pretencioso, a fatuidade do espi­
rito mal disciplinado. 

Antônio Carlos tinha pronunciado typo de por­
tuguez. Era de boa altura e compleição forte, physiono-
mia aberta, alegre, communicativa ; bon viveur, conver-
sador, garrulo, excellente comedor. 

Não era servil; seu orgulho ao contrario preservou-o 
sempre da baixeza. Também não obedecia a um norte 
certo em política e no mais. 

Por índole, era liberal, porque era alegre e tinha 
boa saúde ; mas se os accidentes do caminho lhe eram ad­
versos e os seus alliados naturaes o contrariavam, não 
"duvidava, ainda por orgulho, pôr-se de harmonia com os 
contrários. 

Tinha a sede do mando e nunca pôde ser governo 
em tempos do primeiro imperador ; só o pôde ser já 
velho e cançado, nos dias da maioridade de D. Pedro II. 

ç Esta exclusão da sorte foi a origem do máo humor 
' que assumiu por vezes seu temperamento arrebatado ; mas 
em essência perfeitamente equilibrado. 

Isto explica a enorme cadeia de suas contradicções. 

Mas sua honestidade inatacável era uma das fôrmas 

de seu abençoado orgulho. 
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De sua primeira mocidade nada consta de notável; era filho 

de Santos, estudou direito em Coimbra ; ainda em Portugal fez al­

gumas traducções de opusculos inglezes. 

Esta circumstancia deve aqui ficar determinadamente con­

signada : quasi todos os illustres brasileiros d'aquelle tempo, for­

mados em Portugal, estudaram e cultivaram a literatura ingleza. 

Muitos traduziram até opusculos e obras d'aquella fonte em-lin-

guagem vulgar. É o caso de S i l v a L i s b o a , H i p p o l y t o da 

C o s t a , M o r a e s S i l v a , F e r n a n d e s P i n h e i r o , A n t ô n i o 

C a r l o s , C o n c e i ç ã o V o l l o s o e vinte outros. 

A influencia do pensamento britannico sobre a geração na­

cional do principio do século XIX é, portanto, evidentissima. Mais 

tarde é que passamos á imitação franceza que nos tem desmantelado 

quasi inteiramente. 

De volta ao Brasil e depois de ter occupado um logar de jus­

tiça em Santos, era A n t ô n i o C a r l o s ouvidor em Olinda, quando 

se deu a mais notável e significativa de todas as revoluções do 

Brasil, a revolução de 1817 em Pernambuco. A n t ô n i o Ca r lo s 

tomou parte no movimento. 

Estava iniciada sua carreira polí t ica; principiava a serie de 

seus serviços e de suas contradicções. Foi do numero dos revol-

tosos, e renegou mais tarde a revolução. Eleito deputado ás cor­

tes de 1820 em Lisboa, representou bem este paiz. Bateu-se com 

os mais notáveis oradores e políticos da assembléa. 

Crescendo ali mais a opposição contra os direitos do Brasil 

que as cortes tentavam privar de garantias e reduzir, como d'antes, 

a simples condição de colônia, A n t ô n i o C a r l o s commandou o 

êxodo dos deputadò"s brasileiros para Plymouth, onde lavraram o 

celebre protesto á Europa e ao mundo. . 
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A passagem de A nton io C a r l o s pelas cortes portuguezas é 
a lauda de sua vida inteiramente escripta em caracteres correctos, 
nítidos e puros ; não ha uma só mancha. 

Também é por onde começou a lenda brilhante que ainda hoje 
circumda a fronte do patriota. 

De volta de novo á pátria, foi eleito deputado á nossa Consti­
tuinte. Emquanto o poder coube em partilha a seus irmãos, elle 
foi na assembléa um elemento de ordem e de vida. Depois que, bas­
tante estolidamente, Pedro I demittiu o ministério dos Andradas, 
o deputado paulista foi, na assembléa, um obstruccionista intrans­
igente e perturbador, e naimprensa, pelo Tamoyo, um guerrilheiro 
implacaveL É deportado em 1823 pelo imríferador e em 1828 volta 
e fa5 se seu amigo. Em 1832 acha-se em lucta com o partido 
liberal, faz-se reaccionario, faz-se restaurador ! . . 

Após o movimento da maioridade é então ministro, e bem 
pouco tempo depois apeado do pode*. 

Antônio Carlos entra nesta historia por seu ta­
lento de orador. 

Outros foram os doutrinadores, os organizadores, os 
theoristas de nossa independência e de nossa infância de 
nação ; elle foi o porta-voz. Nas Cortes e na Consti­
tuinte erguia-se sem receios e sem rebuço, desabusado e 
valente. Atirava aos quatro ventos o seu pensamento 
em voz alta, quasi em gritos, ousadamente, irritante-
mente. 

Era um convencido e um ' enthusiasta. Nesses mo­
mentos era inteiriço, d'uma só peça ; nada via diante de 
si senão a sua paixão. 

HIST. DA LITERATURA 1 2 
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Diziam todos que o ouviram que era majestoso e 
fluente na tribuna ; tinha alguma cousa de athletíco e 
impunha instinctivamente respeito. 

Seus discursos foram todos mal tomados e não 
podem servir de documento exacto, pela fôrma em que 
hoje se acham, de seu talento de orador. 

O estylo é algum tanto declamatório; mas lia since­

ridade naquella declamação. 

Temos aqui uma amostra d'elle no pequeno discurso 
pronunciado na penúltima sessão da Constituihte sobre 
o espancamento do cidadão David Pamplona por uns 
officiaes portuguezes: 

«Sr. presidente, assás "desagradável me é ter de dizer hoje 

cousas que não sejam muito em decoro da assembléa. 

Na ultima sessão, casos se passaram, que me obrigaram a per-

guntar a mim mesmo: ubinam gentium sumus t E no Brasil, e no 

seio da assembléa geral constituinte do Brasil que eu ergo a 

minha voz ? 

Como, Sr. presidente, lê-se um ultrage feito ao nome. brasi­

leiro na pessoa do cidadão D a v i d P a m p l o n a , e nenhum signal 

de marcada desapprovação apparece no seio do ajuntamento dos re­

presentantes nacionaes ? 

Diz até um representante nacional que elle mesmo se não 

acha seguro, e nenhuma mostra de indignação dão os illustres 

deputados ? 

Morno silencio da morte, filho da coacção, pêa as línguas; 

ou o sorriso, ainda mais criminoso, da indifferença salpica os sem­

blantes. 
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Justo,céo ! E somos nós representantes? de quem? da nação 

brasileira, não pôde ser. 

Quando se perde a dignidade, desapparece- também a naciona­

lidade. Não, não somos nada, se estúpidos vemos, sem o remediar, 

os ultrages que faztem ao nobre povo do Brasil, estrangeiros que 

adaptamos nacionaes, e que assalariamos para nos cobrirem de 

baldões. 

Como disse pois a commissão que o caso devia remetter-se ao 

poder judiciário, e que não era da nossa competência? Foi elle 

simples violação de um direito individual, ou antes um ataque 

feito a toda a nação? 

Foi o cidadão ultrajado e espancado por ter offendido os indiví­

duos aggressores, ou foi por ser brasileiro, e ter aterro e afinco 

á independência do seu paiz, e não amar o bando de inimigos, que 

por descuido nosso se têm apoderado das nossas forças ? Os cabel­

los se me eriçam, o sangue ferve-me em borbotões, á vista do infa-

mante attentado, e quasi machinalmente gri to: vingança ! 

^ Se não podemos salvar a honra brasileira, se é a incapacidade, 

e não traição do governo, quem acoroçoa os scelerados assassinos, 

digamos ao illudido povo, que em nós se fia: Brasileiros, nós não 

vos podemos assegurar a honra e a vida; tomae vós mesmos a de-

íeza da vossa honra e direitos offendidos. . 

Mas será isto próprio de homens, que estão em a nossa situa­

ção? Não, por certo; ao menos eu trabalharei, emquanto tiver 

vida, por corresponder á confiança, que em mim poz o brioso povo 

brasileiro. 

Poderei ser assassinado; não é novo que os defensores do 

povo sejam victimas do seu patriotismo; mas meu sangue gritará 

vingança, e eu passarei á posteridade como vingador da dignidade 

do Brasil. E que mais pôde desejar ainda o mais ambicioso dos 

homens ? 



1 8 0 MANUAL DE HISTORIA 

Ainda é tempo, Sr. presidente, de prevenirmos o mal, em-

quanto o volcão não arrebenta ; desapprove-se o parecer da com-

missâo; reconheça-se a natureza publica e aggravante do ataque 

feito ao povo do Brasi l ; punam-se os' temerários, que ousaram 

ultrajal-o abusando da sua bondade; não poluam mais com a 

sua impura presença o sagrado solo da liberdade, da honra e do 

br io; renegue-os o império, e os expulse de seu seio. 

Isto insta, Snr . presidente, os assassinos repetem-se; ainda 

ante-hontem foi atacado por ímpios rufiões um brasileiro de Per­

nambuco, F r a n c i s c o A n t ô n i o S o a r e s . Se a espada da justiça se 

não desembainha, se toda a força nacional não esmaga os Encetados, 

y:'• que querem fazer-nos guerra por traições nocturnas, somos a 

zombaria do mundo, e cumpre-nos abandonar os logares que 

enxovalhamos com a nossa gestão. Eu mando á mesa a minha 

emenda: 

«Diga-se ao governo que apezar de parecer o caso proposto de 

interesse individual, como pela sua natureza e circumstancias, seja 

atacante da dignidade do povo brasileiro, faça inquirir delle, e 

que, verificados os auctores, a assembléa o auctoriza-para expul­

sar do território do império os que o polluiram.» 

Martim Martim Francisco Ribeiro de Andrada (1776-
Francisco 

1844) exige agora algumas palavras. Mart im e um 
meio termo entre os seus dois irmãos. Nem tão illustre 
sábio como José Bonifácio, nem tão notável orador 
como Antônio Carlos. 

Era mais calmo, mais equilibrado, mais integro. 
Em Martim Franc i sco ha a distinguir entre o 

político e o homem de letras e sciencia. 
Como político, sua vida acha-se intimamente ligada 

á de seus irmãos. Foi um dos propughadores da Indepen-
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dencia, fez parte do ministério de José Bonifácio em 
1822, foi deputado á constituinte ; soffreu o exilio de 
1823 a 29 ; foi em 1840 ministro no gabinete de Antô­
nio Carlos. 

Nas letras tem o direito de entrar na historia por 
seus discursos'parlamentares e seu Diário ãe uma via­
gem mineralogica pela província ãe São Paulo em 1805. 

Este interessante escripto, além de seu valor scien-
tifico, é de grande merecimento, como documento ethno-
logico-social, e amostra do estylo e do espirito cáustico 
de Martim F r a n c i s c o . 

O auctor descreve-nos com toda a independência 
de apreciação as populações de certas zonas de sua pro­
víncia, e, d'est'arte, seu Diário é um espelho fiel de certa 
porção do povo brasileiro em princípios do século XIX. 

É escripto que deve ser lido em sua integra. (1) 

Como orador, Mart im era mais calmo e mais cor-
recto do que seu irmão ; não tinha-lhe as audacias e im-
petuosidades ; por isso não era tão temido e tão admirado. 
Em compensação era mais sensato. 

Podemos fazer um parallelo, citando o pequeno dis­
curso de Martim Franc i sco sobre a mesma questão 
do boticário David Pamplona . 

Logo depois de Antônio Carlos , levantou-se e 

disse: 

(1) Revista do Instituto. Tomo IX, pag. 527-
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«Legisladores ! trata-se de um dos maiores attentados ; de um' 

attentado, que ataca a segurança, e dignidade nacional, e indire-

ctamente o systema político por nós adoptado, e jurado. 

Quando se fez a leitura de semelhante atrocidade, um silencio] 

de gelo foi nossa única resposta* o justo receio de iguaes. insultos 

ã nossa representação, nem seque r fez assomarem em nossos ros­

tos os naturaes sentimentos de horror e ind ignação . . . 

' Dar-se-á caso, que submergidos na escuridão das trevas,*te-

memos encarar a luz? Que amamentados com o leite impuro do 

despotismo, amemos ainda seus ferros e suas cadêas? Ou que ver­

gados sob o peso de novas oppressões, emmudecemos de susto, e 

não sabemos deitar mão da trombeta da verdade, e com ella bradaî  

aos povos: sois trahidos ! Todavia não antecipemos juízos ; não ti­

remos ainda conseqüências ; consideremos o facto por todas as suas 

faces,.com todas as circumstancias e accessorios, que o acompa­

nharam, e aggravaram ; então poderemos classificar a natureza do 

crime ou crimes commettidos. 

Disse-se que semelhante attentado estava no caso dos crimes 

ordinários, e era filho dos abusos da imprensa : examinemol-o. Na 

noite do dia tal, eram 7 para 8 horas, foi atacado em sua botica no 

largo e ao pé da guarda da Carioca, o boticário D a v i d Pam­

p l o n a . pelo sargento-mor L a p a e capitão M o r e i r a , e horri­

velmente espancado. 

E porque? Por ser brasileiro resoluto. Por quem ? Por perju-
ros, que menoscabando a religião do juramento, e cobertos com 
o manto postiço e emprestado de brasileirismo,'pagam o beneficio-
deos havermos incorporado á nossa nação, com repetidas traições, e 
persuadidos talvez de impunidade, cevam seu ódio contra nós, der­
ramando o nosso sangue, e sollapando indirectamente as bases da 
nossa independência. 

Infames! Assim agradecem o a r q u e respiram, o alimento que 
os nutre , a casa que os.abriga e o honorífico encargo de nossos de-
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fensores, a que indiscretamente os elevamos ! Que fatalidade, brasi­
leiros ! Vivem entre nós estes monstros, e vivem para nos devorar! 
Note-se que a guarda não acudiu estando próxima, e devemos crer 
que teve ordem para-isso; que não houve abuso de imprensa, houve 
sim culpa de ser brasileiro e resoluto. 

*" Grande Deus ! É crime amar o Brasil, ser n''elle nascido, e pu­
gnar pela sua independência, e pelas suas leis ! Ainda vivem, ainda 
supportamos em nosso seip semelhantes feras !. . .» 

Estas palavras são também um pouco declama­
tórias ; mas denunciam consciente e agitado amor da pá­
tria. Oferecem ensejo a uma nota neste sentido ; porque 
a historia literária deve especialmente ser uma exposi­
ção psychologica do espirito nacional. 

Evaristo Ferreira da Veiga (1799-1837). MereceEvarist0 

estudo acurado. Nelle a acção do caracter tem sido to- V*J^ 
madapor energia das idéas e o indivíduo elevado á cate­
goria de grandíssimo pensador político, notabilissimo 
jornalista e irresistível orador. 

É necessário consideral-o em seu tempo, no meio de 
seus companheiros de luctas. para bem vêr o que elle re­
presentava de singular, o que symbolisava com seus 
feitos. Estudado por um modo uni-lateral e exclusivista, 
do ponto de vista absolutista, ou do ponto de vista ra­
dical, elle sae condennrado. 

É mister mais largueza de intuição para bem 

aprecial-o. 
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No meio dos homens notáveis do primeiro reinado e 
da regência, entre os que figuraram distinctamente e no­
tavelmente influíram, elle teve certas notas que foram só 
d'elle : era o mais novo, o que não tinha tradições, o que 
não possuía títulos acadêmicos, o que appareceu mais 
inesperada e mais rapidamente, o que morreu mais moço, 
mais a tempo e mais a geito ; foi o que nunca saiu do 
Brasil. Estas circumstanci.as têm mais valor do que à 
primeira vista pôde parecer. Para bem comprehendel-o, 
basta comparar E v a r i s t o aos seus amigos ou adver­
sários. 

Os A n d r a d a s , os S i l va s Lisboas, os Ferrei­
ras F r a n ç a s , os Vi le l las Barbozas , os Carneiros 
de Campos e outros na política do tempo entraram-
levados por prestigio de família, entraram como influen­
cias tradicionaes e locaes, entraram como quasi nobres; 
entraram quasi par ãroit ãe naissance, e suas idéas re­
presentavam o doutrinarismo acadêmico, letrado, abs-
tracto da Universidade^ de Coimbra. 

Elle não ; elle saía sem titulos.nenhuns do fundo de 
uma loja de livros ; representava o individualismo persis­
tente e honesto, pertinace e calmo. Bem como na ordem' 
literária era preciso que indivíduos saídos do povo, e 
inspirados no seu sentir, levantassem o brado contra o 
academicismo clássico, assim na esphera social era mister' 
que um homem, saído do povo, em nome da simples justiça 
e bom senso do mesmo povo, se fizesse adorado d'este, 
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lesse batalha aos poderosos do- dia, e desmantelasse as 
àalhas do velho classismo político. 

Este é o significado theorico da acção social e po­
lítica de Eva r i s to e tanto basta para dar-lhe impor­
tância immensa. 

Ha unia outra consideração a juntar, que vem com­
pletar esta nota : a arma de que se serviu e o rumo que 
deu á sua doutrinação foram os mais poderosos e acer­
tados para o tempo ; a arma foi o jornal, e o rumo o libe­
ralismo da Constituição. 

D'est'arte, elle é um dos mais elevados represen­
tantes do jornalismo no Brasil, é mesmo o mais distincto 
como força, actividade e coberencia, depois de Hippo­
lyto ; e é um dos mestres de nosso constitucioiialismo 
liberal. Hippolyto foi o propagandista da independên­
cia, Eva r i s to foi o doutrinador da-revolução de 31, e 
das reformas constitucionaes de 34 ; foi o publicista da 
Regência. 

Sua biographia não deve ser perdida de vista para 
ser elle bem comprehendido. Nascendo no fim do ultimo 
anno do século XVIII, quando os Andradas já eram 
homens feitos, passou rapidamente pela vida e morreu 
ainda antes d'elles. 

Quando os homens da revolução emandpadora do 
Brasil contribuíam para a obra coramum por seus.feitos, 
elle,' rapaz de vinte annos, contribuía com versos, ofe­
recia canções, de mui reduzido mérito aliás. 
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O hymno ãa inãepenãencia é uma d'ellas. 

De repente, nos últimos dias de 1827, o obscuro li­
vreiro atira aos quatro ventos o seu jornal, a sua Aurora 
Fluminense. Era a primeira manifestação séria do jor­
nalismo político indígena. (1) O Correio Brasiliemi 
seria a primeira, se não fora publicado no estrangeira 
A folha fluminense, em todo caso, seguia a larga h> 
tuição de Hippoly to . 

O jornalismo era ainda então planta quasi exótica entre nós. 
Durante os três séculos coloniaes não se publicara no Brasil um só 
jornal ou periódico, nem mesmo um livro, um folheto qualquer. 
Não havia typographias. .""V-

As próprias publicações hollandezas do tempo, datadas-dó 
Recife, eram feitas na Europa. Com a vinda de D. João VI é que.se 
estabeleceu a imprensa Regia e foram apparecendo outras oficinas 
typographrcas no Rio e nas províncias. Datam d'ahi os primeiros; 
passos do jornalismo no Brasil. 

Nos dias da independência e do primeiro imperador tomou, 
elle certo incremento. Eram, porém, tempos de grandíssima agi­
tação, os partidos aggrediam-se terrivelmente, e a linguagem jorna­
lística era a linguagem grosseira de espíritos bulhentos que se in­
sultavam. Nada de doutrina e de apreciação calma de prin­
cípios. 

(1) 4 s s ' m nos expr imindo, não queremos mostrar que ignoramos 
a existência da Gazeta do Rio de Janeiro, do Patriota, do Reverben 
Cons/itti.eional, etc. 

http://que.se
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Evaristo seguiu caminho diverso; seu jornal era plácido, deli­

cado, mas correcto e firme, como o seu Caracter. 

Durante os ult imes três annos emeio do reinado de Pedro I , 

a Aurora fez-lhe assídua opposição; o príncipe descia em popula­

ridade e o jornalista subia. Começou a ser procurado pelos libe-

raes do tempo.e começou a influir pelo modo original da conver­

sação, das palestras. Ha espíritos estimulantes c communicativos 

que distribuem idéas e enthusiasmo com os outros. 

Espíritos assim, influem ás vezes mais por seu contacto pes­

soal do que por seus escriptos. 

Evaristo possuia habilidade, talento e sympathia bastantes 

para fazer espontaneamente de sua casa o ponto de reunião dos 

primeiros espíritos da época; os mais velhos como D i o g o F e i j ó , 

V e r g u e i r o , H o n o r i o H e r m e t o , B e r n a r d o de V a s c o n ­

cellos, A l e n c a r , J o s é C u s t o d i o , P a u l a S o u z a , O d o r i c o 

Mendes e A n t ô n i o J o s é do A m a r a l , e os moços ainda estu_ 

dantes, como G o n ç a l v e s de M a g a l h ã e s , S a l l e s T o r r e s H o ­

mem, J o s é M a r i a do A m a r a l , P e l i x M a r t i n s e outro s 

que vieram mais tarde a ser contados entre os mais notáveis bra­

sileiros. (1) 

Logo após o 7 de.abril, E v a r i s t o , feito o homem da ordem, 

'da paz e da moderação, cohibiu os excessos populares e influiu na 

formação da regência provisória. Era monarchista convicto e sin­

cero e por isso não ajudou a causa republicana. 

(1> Ha ahi muita gente que vive a confundir o velho Antônio José 
do Amaral-, redactor da Astréa, com José Maria do Amaral, ha poucos 
annos fallecido. 

Quando a Astréa começou em 1826, José Maria do Amaral tinha 1S 
annos de idade, e quando o jornal acabou em 1832, tinha 19 anno»e era 
simples estudante. Só mais tarde entrou em relações com Evaristo da 
Veiga, muito popular entre os moços do tempo. Só nos meiados da Re­
gência escreveu José Maria do Amar«l «eus primeiros artigos jornalís­
ticos, que passaram plenamente despercebidos. Nesse tempo elle nao 
era ainda republicano. Antônio José do Amaral era pae de José Mana. 
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Durante a regência até 1837, E v a r i s t o foi influen­
cia política de primeira ordem e influencia benéfica. 

Nunca foi governo e morreu pobre; não se serviu 
jamais da imprensa para obter propinas, privilégios, 
concessões, boas negociatas em summa. Também não se 
serviu do cargo de deputado o da influencia pessoal ante 
o governo para fazer concurrencia ao thesouro na­
cional . . . 

Recto e justo, foi a personificação do espirito liberal 
e democrático moderado no Brasil, como Armand Carre] 
foi a mais nítida representação do republicanismo aristo­
crático e cavalheiresco em França. 

Em Eva r i s to da Veiga não existem doutrinas e 
idéas novas a aproveitar. D'elle serve-nos ainda hoje o 
exemplo. A integridade do caracter funccionou neste 
homem como força social e política e funccionou util-
mente para este paiz. 

Antônio Antônio de Moraes Silva (1755-1824) é o cele-
Moraes brado lexicographo brasileiro, ainda hoie o mais distincto 

Silva • ° r ' J 

da lingua portugueza. 
Um critério interessante para escrever a historia 

literária seria o lingüístico.. 

Assistir ao desenvolvimento normal da lingua, suas 
transformações e alterações naturaes, physiologicas, por 
assim dizer, seria a base do processo. Acompanhar esse 
movimento no povo e nos escriptores, seria immensa-
mente interessante. , ' 
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Um dos symptomas seguros que temos da fraca 
originalidade e pequena constituição intima do povo 
brasileiro é a pobreza de sua acção sobre a lingua por­
tugueza. 

Assim nos exprimindo, não queremos contestar certo 
numero de modificações que tem soffrido a lingua nas 
províncias. 

A lingua tem-se modificado entre nós, não tanto 
como fora de esperar do conflicto de três raças diversas 
num meio novo, diante de necessidades novas e da 
afíluencia estrangeira. 

Desde os tempos coloniaes a pilhéria portugueza 
entrou a tomar seu quinhãozinho de brincadeira com 
os brasileiros por causa da pronuncia e meneio da 
lingua. 

• Antônio de Moraes foi uma das victimas dos 
gracejos. Quando-residiu no reino, foi chasqueado por 
sua pronuncia. Para se vingar intentou mostrar que 
sabia mais a lingua do que aquelles. que debicavam 
d'elle,. estudando os clássicos e escrevendo o diccionario 
que saiu publicado em Lisboa em 1789. 

Moraes tinha a intuição "do caracter mobil e progressivo das 
línguas vivas e esta idéa vem consignada em seu prefacio : «Estes 
não cairão na pedantaria de se sojugarem a uma idade clássica, o 
que seria absurdo em uma lingua viva, e mais agora que nos imos 
enriquecendo de ideyas filosóficas, e de noções relativas ao Com­
mercio, Artes, Manufacturas, á Sciencia Política, e Econômica, e 
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a um sem numero de ramos de saber, e erudição cada um dos 
quaes faz um vulto em Diccionarios peculiares-de qualquer d'elles,! 

Apreciado do ponto de vista do progresso moderno em linguis, 
tica, hoje que estão classificadas as principaes raças e línguas do 
mundo, hoje que o grupo indo-europeu é conhecido nos seus mais 
intrincados problemas, e a ramificação romanica em seus últimos, 
detalhes, o Diccionario da Lingua Portugueza é uma obra atrazada>< 

Attendendo-se á sciencia do_j3eculo XVIII em Portugal,.! 

ainda hoje o melhor que possuímos no gênero; porque ainda não 

foi ultrapassada em clareza e senso nas definições, exemplos, dos 

clássicos e cópia de termos do Brasil. 

A n t ô n i o de M o r a e s recebeu perseguições da Inquisição em 
Portugal, emigrou para a Inglaterra, onde estudou a lingua e a rica 
literatura do paiz. ' 

Isto foi-lhe de incalculável vantagem para a confecção de seiii 
diccionario. ' 

Além de alguns pequenos trabalhos,, traduziu do inglez uma 
historia de-Portugal. 

Os últimos annos de sua vida passou-os em Pernambuco, onde 

não quiz tomar parte na revolução de 1817, apezar de honrado pelo 

governo republicano e nomeado para certos cargos. 

Um lexicographo, como força intellectual, é uma força conser­
vadora. Disciplinador e photographista da lingua num dado mo­
mento, como que a immobiliza um instante. Mas esse trabalho é 
conveniente, é indispensável. Os elementos dynamicos da lingua­
gem continuam sempre a sua,acção e o progresso é assim sempre 
uma realidade. Não regateiemos a M o r a e s S i Iv.a os louvores de 
que elle deve ser exigente. Nasceu em 1757 e falleceu no Recife 
aos 11 de abril de 1824. (1) 

da Co^UsoTo tiUüa e 9
A ^ P t ? r - v e J a - S e , ° 0 p " s c u l ° rece»t<> de Pereira 

ZítnelHe-mt ^graphica do Dr. Antônio de Montes 
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Marianno José Pereira da Fonseca, marquez de Marque! 
de 

Maricá (1773-1848) é um dos melhores moralistas da Maricá 

lingua portugueza, cuja literatura é paupérrima, no 
gênero. 
* Marianno da Fonseca era fluminense e fez parte 
damocidade enthusiastã perseguida em 1794 pelo conde 
de Rezende, vice-rei do Brasil. Com a independência do 
paiz, tomou parte na política e chegou a ministro de 
f&tado e senador no tempo do primeiro imperador. Depois 
do 7 de abril recolheu-se de todo á vida privada. Em 
1837 publicou a-sua primeira collecção de máximas ; em 
39, a segunda ; em 41, outra; em 44 e 46, ainda outras. 
Em 1848, já próximo á morte, confiou as ultimas á reda-
çção do íris. 
\ Não nos illudamos com o valor de máximas e an-
nexins e formemos uma idéa .exacta d'esse gênero de 
escriptos. 

F- A sciencia social e a sciencia moral, comquanto de­
vam obedecer a leis geraes naturalisticas, estas leis não 
estão ainda definitivamente descobertas e formuladas. 

A sciencia ainda não se constituiu determinadamente 
nestes assumptos. As máximas dos moralistas, mesmo as 
dos mais illustres, um Montaigne, um La Bruyère, um 
Larochefoucauld, um Pascal, não passam de pequenas 
syntheses provisórias, problemáticas, hypotheticas. 

t Inda mais é isto exacto quando o moralista philo-
' sopho não é um homem de vasta cultura e um espirito 
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profundamente original. É o caso do nosso Maricá. Este 
nunca tocou á trivialidade completa, e em compensação 
jamais attingiu os altos cimos do pensamento. É um 
velho companheiro amoravel, religioso, sensato, pers­
picaz, atilado ; mas sem esses deslumbramentos, esses 
lampejos inesperados dos homens de gênio. 

Sua maneira e seu espirito eram assim : 

« Uns homens sobem por leves como os vapores e gazes, outros] 
como os projectis pela força do engenho e dos talentos. j 

Ha muitos homens que se queixam da ingratidão humana para 
se inculcarem bemfeitbres infelizes, ou se dispensarem de ser bem-
fazentes e caridosos. i 

Ninguém considera a sua ventura superior ao seu mérito, mas 
todos se queixam das injustiças dos homens e da fortuna. 

i 
Mudamos de paixões, mas não vivemos sem ellas. 

Quando o povo não acredita na probidade, a immoTalidade ê 
geral. 

A maledicencia é uma occupação e lenitivo para os descon­
tentes. • 

Como o espaço comprehende todos os corpos, a ambição abran­
ge todas as paixões. 

Um século censura o outro século, como em nossa vida uma 
idade condemna a outra idade. 

A victoria de uma facção politica é ordinariamente o principio 
da sua decadeticia pelos abusos que a acompanham. , 

Os tufões levantam aos ares os corpos leves e insignificantes, e 
prostram em terra os graves e volumosos : as revoluções políticas 
produzem algumas vezes os mesmos effeitos. 
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O homem que cala e ouve não dissipa 0 que sabe, e aprende 
o que ignora. 

Na fermentação dos povos como na dos líquidos, as escumas e 
impurezas sobrenadam e ficam de cima, por mais ou menos tempo, 
até que descem ou se evaporam. • 

O pae de família é sensível em muitas pessoas : soffre e goza si­
multaneamente em muitas existências e individualidades. 

v 
Os que mais blasonam de honra e probidade são como os pol-

trões que se inculcam de valentes. 

A philosophia, quando não extingue, dilue o patriotismo. 

Para bem falar, não é o saber que falta a muitas pessoas, mas a 
protervia e a filaucia da ignorância. 

Devemos tratar os homens com a mesma cautela, resguardo e 
desconfiança, de que usamos em colher as rosas. » (1) 

Miguel do Sacramento Lopes Grama (1791-1852). Lopes 
Natural de Pernambuco, foi frade benedictino e mais *' 
tarde secularisou-se. Desde 1820 tomou parte assídua no 
púlpito, no magistério e na política pernambucana. Oc-
cupou vários cargos e empregos didacticos e chegou a 
deputado á assembléa geral. 

Este illustre pernambucano deixou sermões, tra­
ducções diversas de obras religiosas e políticas, livros 
didacticos e.escriptos satyricos. 

rK Estes últimos são os que possuem algum mérito. 

(1) Collecção Completa das Máximas, Pensamentos e Reflexões do 
marquez de Maricá, Rio, 1850; E. e H. Laemmert. 
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São : A Columneiãa ; Código Criminal pratico ãa \se 
mi-republica ãe Passamão na Oceania ; A Pharpeleiâa 
O Philosoplio provinciano na corte a seu compadre na pro 
vincia; e, finalmente, O Carapuceiro. 

A Columneiãa é uma satyra em versos, em fórmadi 
poema, ao partido absolutista de Pernambuco intituladt 
a Columna. O Coãigo Criminal pratico é uma satyra eu 
prosa a certos políticos do tempo. A Pharpeleiâa tema 
fôrma de poema comico-satyrico. O Philosophoprovincíau 
são artigos folhetinisticos publicados na Marmota do Rio 
de Janeiro sobre os costumes d'esta capital em 1852. t 

O Carapuceiro era um pequeno semanário satyrico| 
e vem a sêr a publicação typica de Frei Miguel. 0 ií-
lustre escriptor tomou o nome de sua folha e ficou deno­
minado o — Carapuceiro. 

Lopes Gama não é um satyrico em regra ao gosto 
de Juvena l ; também não é um cômico ao gosto de Cer-
vantes ou de Beaumarchais; tão pouco é um humorista 
ao geito de Swift, Sterne ou Carlyle. 

É apenas um homem de espirito, o que nós chama­
mos um homem engraçado. 

Um homem engraçado 'para o nosso povo é aquelle 
que possue certo chiste no falar ; sabe casos, anecdotas e 
apropositos para tudo, e quando não os sabe inventa-os ; 
emfim é o homem que engatilha e dispara a sua pilhéria 
nas occasiões opportunas. 
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O frade pernambucano estava neste caso, e tinha 
nisso mérito. Sua acção não deixou de ser proveitosa, 
censurando abusos e desvios dos costumes do tempo. 

Leiamos um trecho do Carapuceiro, e seja a*quelle 
em que nos fala da Socieãaãe Philo-pansa. E este : 

«Eu já disse (e é uma verdade que se está mettendo pelos olhos) 

qtie estamos na época das sociedades; e é tal o furor por estas 

reuniões, que me asseveraram já as haver installadas até em lojas e 

'"botequins. É de advertir, que uma grande parte dessas sociedades 

têm ordinariamente o prenome de Philo, nome grego que quer 

dizer amigo; e por isso uma dedicada a musica, denomina-se Philo-

Harmonica; outra que trata de negócios da Pátria, Philo-Patria. 

etc, etc. • ' 

Acaba de installar-se a sociedade Philo-Pansa, que vem a ser a 

sociedade dos amigos da pansa, por outra, dos apaixonados de en­

cher bem o bandulho. 

I Foi numeroso o concurso para o acto solemne da installação, 

lio fim da qual houve lautissima e variada comezaina. 

Bellos lombos de porco de forno ainda rechinando, e com pro­

fusão o Feitoria, o Madeira, o Bordeaux e o espumoso saHão Cham-

pagne. 

Foi eleito presidente por acclamação um heroe, que tem dado 

provas sobejas da insaciabilidade do seu appetite, sujeito que come 

por sobre-mesa, depois de bem jantado, 640 tapiocas de coco ! 

O Vice-Presidente é um famoso regalâo, de pansa volumosa, 

que parece, que só existe para comer. Os dous secretários são, 

pouco mais ou menos, do mesmo jaez, bons patuscos, e perdidos 

por encher a tripa. 
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Os sócios também usam de insígnias symbolicas, como dizen 

que usam os Mtfçons, com a differença que as destes são do offioÜ 

de pedreiros, e as d'aquelles tiradas todas dos utensílios da cozinha) 

e da mesa ; por isso o Presidente traz pendente do pescoço um for-

nozinho de metal ; os secretários usam de grelhas; uns apresentam 

caçarolas, outros frigideiras, espetos, panellas, copos e garrafas,o 

que tudo offerece mui agradável perspectiva. 

Os Philo-Pansas são absolutamente extranhos a objectos .de 

Polít ica. . . 

O que immediatamente lhes interessa é o preço da carne, do 

peixe, da farinha, do pão, da manteiga e t c , e t c , e preferem muito 

uma ceia de boas postas de cavalla frita com farofa, e o competente 

roxo empurrador á Oração de Cicero pro Ligorio ou pro Lege Mawi->. 

lia, ao discurso de Demosthenes pro Coroniãe ... etc. 

Na sala da Sociedade estão os retratos dos maiores regalõea 

de que faz menção a Historia. Sobre a cabeça do Presidente está 

pendurado o retrato de Epicuro; de uma parte o de Aprieio, 

d 'outra o de Lucullo e também de Horacio, que era insigne gas-

tronomo e apaixonado da vinhaça. Alli, por um artigo expresso dos 

Estatutos declara-se guerra de morte a Broussais, e ao seu systema, 

de manejra que, se adoece algum sócio e consta, que poz bichas, 

ainda que fosse nos calcanhares, que esteve no uso de raiz de al-

thea, e xarope gommoso e só se alimentava com água de assucar, ou 

de arroz, e caldinhos de pintainho, é immediatamente riscadnda 

Sociedade com infâmia ; porque ainda na mais valente indigesta^ 

tem decidido a mesma Sociedade que o verdadeiro Philo-Pansa 

nunca se deve divorciar do pirãozinho e mais da carne; final­

mente, a regra geral é trazer mais ou menos irritada a membrana 

muçosa. Em desconto de tantos regalos os Philo-Pansas têm 

assentado de não chegarem á idade avançada, acabando quasi todos 

de apoplexia. 
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Os sócios não se tratam por seus nomes de baptismo; porém 

gim, pelos nomes dos petiscos de que mais gostam ; e assim um se 

chama irmão Podim, outro irmão Pastel; este Frigithira, aquelle 

"feijoada, e tc» 

• Em política era Lopes Gama doutrinário, obedecia 
ao liberalismo de Constant e de Guizot nos bons tempos. 
Íí&o era profundo; porém não era banal. Sua pilhéria 
'não trazia o riso franco e formidável de Rabelais; nem 
o travor melancólico de Tliomaz Hood; mas era folgazã 
ebem humorada. (1) 

(1) Vide Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres, por 
F. A. Pereira da Costa, 1882. 





S É C U L O X!X 

(PHASE R O M Â N T I C A ) 

1830-1880 

Poesia ' 

Antes de iniciar-se francamente a reacção romântica que em 
geral, com pouca justiça, se faz datar de 1836 com a publicação dos 
Bwpvros Poéticos, já havia muitos signaes de que a revolução entre 
nós começada pelos mineiros, que podemos chamar os proto-roman-
ticos, já se tinha consumado numa serie de poetas que precederam 
a Gonçalves de Magalhães, ainda que muitas das producções 
d'aquelles só viessem á luz muito mais tarde. 

A estes poetas é que devemos assignalar um modesto logar na 
phase de transição para o romantismo. Não são grandes vultos 
e foram quasi olvidados pelo fulgor relativo dos que vieram 
depois. 

« A verdade é, diz o Auctor da Hist. ãa Lit., que já antes tivera-
mos o proto-romantismo dos poetas mineiros, e já tínhamos sido 
visitados pelo romantismo político de que a Constituição ão Império 
foi um excellentespecimen. A verdade é que antes de Gonçalves 
de Magalhães diversos poetas haviam abraçado os princípios da 
nova escola, especialmente entre os estudantes de Olinda e S. 
Paulo desde 1829. 
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Maciel Monteiro, Canãido ãe Araújo Vianna, Odorico Mendes, 
Moniz Barreto, Barros Falcão, Augusto de Queiroga, seu irmão Sa-
lomé, Bernarãino Ribeiro, Firmino Silva, Álvaro ãe Maccão e José 
Maria ão Amaral são algum tanto anteriores a Magalhães. 

São estes os poetas que chamaremos de transição. A elles po­
dem ligar-se Antônio Felix Martins, José Maria Velho ãa Silva, João 
Capistrano Bandeira de Mello, D. Delflna da Cunha, o portuguez 
José Soares ãe Azeveão e Paula Brito.» 

De Maciel Monte i ro (1804-1868) só agora (1905) publi­
caram a collecção dos seus versos, que corriam fragmentados e 

?,: avulsos. 

O d o r i c o Mendes (1799-1864) é antes um epígono dos 
clássicos, e os seus melhores trabalhos são as traducções da Iliada 
e dos poemas de' Virgílio, e mais se recommendam pela erudição 
do que pela poesia. 

Sa lomé Que i roga (1810-1878) é um romântico, e é provável 
que não sejam verdadeiras as datas das suas producções. Nâó tem 
originalidade; imita, parapbraseia ou traduz, principalmente a 
V. Hugo, mas com grande talento poético. 

Os outros da lista antecedente, Sapucahy, o repentista Moniz 
Barreto, José Maria Velho da Silva, José M. Amaral e tc , são me­
díocres e mui pouco significativos. Alguns d'elles são todavia con-
spicuos pela nomeada de políticos. 

Já na phase adiantada em que estamos e onde ha matéria 
para escolha, é essencial supprimil-os como inferiores. 

G ihaeg a Domingos José Gonçalves de Magalhães (Vis­
conde de Araguaya) (1811-1882) formou-se em medicina 
no Rio de Janeiro, sua cidade natal; foi diplomata, viajou 
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toda a Europa, tendo companheiros em Porto Alegre 
e Salles Torres Homem. 

A esthetica de Magalhães leva vantagem a dos 
seuspredecessoresna variedade, grandeza e solennidadé 
dos assumptos. Vê-se bem que o poeta, tendo feito via­
gem ao velho mundo e estudado a literatura européa, 
deixou-se impressionar por grandes factos é grandes sce-
nas do antigo mundo. Seu espirito reflexivo procurou 
conscientemente agir na reforma da poesia, na* creação 
do theatro e no estudo da philosophia entre nós. 

|í Tal o intuito dos Suspiros Poéticos (que foram rece­
bidos com grandes applausos e foram logo objecto de imi­
tação), do drama Antônio José ou o Poeta e a Inquisição 
e do livro de philosophia Factos ão Espirito Humano. 

Se a poesia em Magalhães não possue a graciosi-
dade, a delicadeza de tons, os mil segredos acariciantes 
da fôrma; se não nos dá em notas inolvidaveis nem a 
jjpaizagem, nem o viver intimo das almas, não importa 
isto negar-lhe certo vigor nos bons momentos. Eis como 
a musa nelle fala de Napoleão, perdido na sua ultima 
batalha: 

Sim, aqui estava o gênio das victorias, 

MIBindo o campo com seus olhos d'aguia ! 

O infernal retintim do embate d'armas, 

Os trovões dos canhões que ribombavam, 

O sibillo das balas que gemiam, 

O horror, a confusão, gritos, suspiros, 



2 0 2 MANUAL DE HISTORIA 

Eram como uma orchestra a seus ouvidos ! 

. ^ Nada o turbava ! Abóbadas de balas, 

Pelo inimigo aos centos disparadas, 

A seus pés se curvavam respeitosas, 

Quaes submissos leões; e, nem ousando 

Tocal-o, ao seu ginete os pés lambiam.. . 

A lyrica, em um poeta como o auctor dos Suspiros, 
de Urania e dos Cantos Fúnebres, tem sempre certa en­
vergadura philosophica, expressão de um espirito pen­
sador. O amor numa alma d'essas é uma espécie de ema­
nação das forças eternas que regem o universo. A sua 
amada desce-lhe do seio do infinito: 

Alto saber proclama a Natureza, 

Proclama alto poder -

D'aquella Eterna Fonte de belleza 

Que brilha em todo ser. 

E quanto a vasta immensidade encerra 

O louva sem cessar ; 

O dia, a noite, o céo, o mar, a terra 

O hão de sempre amar. 

E por tudo que eu via o adorava: 

Que Elle tudo creou; 

Mas, por mais um prodígio eu esperava > 

E um Anjo a mim baixou'. 

Um Anjo pareceu-me que descia 

Da célica mansão, 

.Tanto seu divo aspecto me infundia 

Amor e devoção. 
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Nunca tão pulchra, em todo o Armamento, 
Estrelia reluziu ; 

Nunca tão bella, sobre o salso argento, 
Aurora resurgiu ! 

Nunca em visão poética arroubado 
Delicia igual senti, 

Como nesse momento afortunado, 
Em que seu rosto vi. 

Absorto vi seu rosto peregrino, 
E o seu rosto era o teu ! 

Sim, era o teu ! E que outro mais divino 
Me mostraria o céu ? . . . 

Vê-se, em todo caso, que as boas tradições do século 
anterior foram conservadas em Magalhães nos felizes 
momentos. 

Manoel de Araújo P o r t o Alegre (Barão de Santo An- p o r t 0 

gelo) (1806-1879) foi pintor, architecto e poeta. Viajou |a Europa; Alegre 
foi exaggeradamente<elogiado pelos seus contemporâneos. Escreveu 
a collecção de versos Brasilianas e o longo poema fastidioso o 
Colombo. 

Nas Brasilianas não existem amostras de poesia pessoal, in- -
tima, psychologica ; tudo são scenas do mundo exterior ou da 
historiada humanidade. Se M a g a l h ã e s pôde ser considerado uma 
espécie de precursor entre nós da poesia scientifica, Porto Alegre 
ê um antecipador da poesia histórica, a poesia que se praz na apre­
ciação dos vários cyclos das luctas 'da civilização. Neste sentido é 
característico o poemeto escripto em 1835, o Canto sobre as ruinas de 
Cumas, denominado A Voz ãa Natureza. E alguma cousa que "* 
lembra os pequenos poemas da Lenda ãos Séculos de V. Hugo, 
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v . -.- -

mas muito anterior. A musa fala pela voz do HorizonU^âo Cir. 

ceum, de Gaeta, do. Oceano, de Tuberão, de uma Column<iDorio§ 

de um Rouxinol, de Pontia, de Panãataria, do AmphüTwàro, de 

Püheeusa, de Rocliyta, de Caprea, do Fíwmo, etc. E como o entoai 

de um coro imménso em que cantam as dores e as saudades de 
todos. Diz uma das vozes: 

Toca a hora : silencio! A hora sôa 

Em que o globo inflammado, 

Que o dia á terra mostra, 

Do ethereo oceano ao fundo rola, 

E das celestes vagas já levanta 

As gotas luminosas que borrifam 

O vasto Armamento. 

Salve, estrellante noite, 

Que do Berço da aurora resurgindo 

De um manto adamantino te apavonas 

Nas ceruleas campinas! 

Vagai na immensidade, ardentes, cirios, 

Que só a immensidade ora me encanta, 

Mesquinha á mente a terra me parece. 

Mysticos sonhos, célica harmonia, 

Adejai vossas azas, 

Resoai no infinito; 

Sombras de amor, passai, passai ligeiras, 

Dançai e repeti em muda lingua 

O nome que idolatro. 

G.Dias Tinha de caber a Antônio Gonçalves Dias (1823-
1864) a funeção de preencher as lacunas dos dous mes­
tres anteriores do romantismo. Neste extraordinário 
mestiço todas as cordas da lyra vibraram unisonas. Fundo 
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e'#rma, a natureza e o homem, vida civilizada e vida 
lavagem, scenas das cidades e scenas da roça, tudo, 
tudo se apurou e refulgiu, passando pela voz d'esse vate 
insigne. Nasceu no Maranhão em 1823 e estudou na Uni­
versidade de Coimbra. Voltou a pátria e ainda regressou 
depois ao velho mundo, em commissões scientificas e 
literárias. Falleceu quasi naufrago aportando ao Mara- * 
||àão, avistando já as suas queridas palmeiras, aos 3 de 
novembro de 1864. 

Tem-se dito que elle foi pura e simplesmente o 
cantor dos selvagens, o poeta dos índios. E certo que o 
que se veio a chamar o indianismo fora, em tempo, o mo­
mento capital de seu poetar, ou, pelo menos, foi por 
essa face que elle mais impressionou os contemporâneos. 
Mas a verdade é que sua paleta.era muito mais variada 
em tintas ; o simples indianismo era por si só incapaz 
de explicar um caracter tão complexo, como foi o poeta 
d'O Gigante ãe Pedra, o dramatista de Leonor ãe Men­
donça. Este, sim, fez avançar e muito a herança recebida 
dos proto-romanticos da escola mineira. Apreciemos a 
poesia nelle em rápida silhouete. 

O auctor de Marabá, da Mãe <fÁgua, do Leito ãe 
folhas verdes, dp Gigante ãe Pedra, do T Juca-Pirama, 

dos Tymbiras, que é também o auctor das Sextilhas de 
Frei Antão, isto é, o auctor do que existe de mais na-
rional e do que ha de mais portuguez em nossa litera­
tura, já o temos dito mais de uma vez, é um dos mais 
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nítidos exemplares do povo, do genuíno povo brasileiro 
E o typo do mestiço physico e moral, encarnação com 
pieta do caracter pátrio. Gonçalves Dias era filhode 
portuguez e mameluca, o que vale dizer que descendia 
das três raças que constituíram a população nacional! 
representava-lhes as principaes tendências, Aos africanos 
deveu aquella expansibilida,de de que era dotado 
a,quella ponta de alegria que o não deixou jamais e que 
especialmente se nota ern suas cartas. Aos indios, as me-
lancholias súbitas, a resignação, a passividade com que 
supportava os factos e acontecimentos,, deixando se irão 
sabor d'elles. Aos portuguezes, o bom senso, a nitidez e 
clareza das idéas, a religiosidade que nunca o aban­
donou, a energia da vontade, as precauções phanta-
sistas, um certo idealismo indefinido, impalpavel. Juntae 
a tudo isto fortes impressões de luz e de cores, de vida 
e de movimento, fornecidas pela natureza tropical, que 
se expande pela região em fora que vae de Caixas a S. 
Luiz ; juntae ainda as scenas marítimas da primeira 
viagem a Portugal; não esqueçae» os quadros da na­
tureza e da vida provinciana no velho reino, e nem tão 
pouco os panoramas indescriptiveis do Rio de Janeiro e 
região circumvizinha ; trazei a este concurso de factose 
circumstancias as leituras dos poetas antigos e modernos| 

•o estudo das chronicas coloniaes, e tereis os elementos pre; 

dominantes e constitutivos do talento artístico d'esse va­
lente e mimoso lyrista. 
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Os chefes do romantismo portuguez, nos últimos annos 
(1843-1845) passados pelo escriptor maranhense em Coimbra, já 
tinham publicado suas obras principaes, e a evolução da poesia 
entre os epígonos, havia attingido a phase do sentimentalismo affe-
ctado e esterilizante. 

'• O nosso poeta, já de si bastante melancholico, aprendeu 
aquella maneira e deixou-se eivar-da moléstia geral. O sentimenta­
lismo é, desfarte, uma das notas mais intensas do seu trovar;' 
mas é preciso ser surdo para não ouvir que um intenso natura­
lismo americano, um certo mysticismo religioso, o calor e a effusão 
lyricas juntam ás notas monótonas d'aquelle sentimentalismo as 
volatas e fanfarras d'uma poesia variada, ampla, serenar, meiga, 
embriagadora. A volta dó poeta para o Brasil, sua nova estada no 
Maranhão, sua subsequente partida para o Rio de Janeiro entram 
Como factores na formação de seu talento. 

\- Sob a acção de tão variados estimulos, é claro que o poeta não 
podia ficar no circulo estreito do melaneholismo e nem tão pouco 
em o âmbito apertado do inãianisxjio. A verdade é que esse illustre 
lyrico, sem planos preconcebidos, espontaneamente, sem impul­
sos doutrinários, só pela força nativa de sua intelligencia, seleccio-
nada pelas circumstancias, deixou-se influenciar pela vida dos 
selvagens, como em Y Jucá Pirama e dez outras composições; 
pelas tradições portuguezas, como nas Sextilhas ãe Frei Antão e em 
Leonor ãe Mendonça; pelos soffrimentos dos escravos pretos, como 
TIA Escrava e na Meãitação; pelos sentimentos e phantasias dos mes­
tiços, como em Marabá. EUodas estas notas não exgottam ainda a 
complexidade do sentir do poeta. 

É mister juntar-lhes a poesia pessoal e subjectiva e a poesia 

exterior e paizagista'. 

Em summa: a musa sagrou neste homem um poeta e poeta 
lyrico. Deu-lhe a vlbratilidade das sensações, a ideação prompta 
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e mobil, a linguagem fluida, sonora e cadente, o espirito sçmhadoi 

e contemplativo, a imaginação sempre prompta a desferir o vôo, 

Não era da raça dos que confundem a poesia com a eloqüência, 

a musica d'alma com os sons de um instrumento. Tal o poeta; 

e no poeta o lyrista distinguia-se pela justeza do sentimento,» 

doçura das imagens, a delicadeza das tratas, a facilidade das 

idéas, a espontaneidade da fôrma, o vôo sereno de todas as forças 

espirituaes. 

É por isso que muitas de suas producções são bèllissimas poe­

sias e das mais encantadoras da lingua portugueza. 

Eis aqui alguma cousa que pôde bem claro mostrar 
a distancia percorrida pela lyrica nacional em três sécu­
los; comparem-se estas estrophès cantantes, aladas, le­
víssimas, esta musica de palavras que deslisam fulgidas 
e macias, comas oitavas de Bento Teixeira, ou de 
Santa Maria I taparica, ou de Santa Rita Durão; 
comparem-nas com as estrophesde Gregorio de Mat­
tos, ou de Botelho de Oliveira e até de Cláudio, 
de Gonzaga e de Alvarenga Peixoto: 

Eu vivo sósinha; ninguém me procura. 

Acaso feitura 

Não sou de Tupá ? 

Se algum d'entre os homens de mim não se esconde 
— Tu és, me responde, ' 
— Tu és, Marabá .' 

Meus olhos são garços, são côr das saphiras, 

Teem luz das estrellas, teem meigo bri lhar; 

Imitam as nuvens de um céo anilado, 

As cores imitam das vagas do mar. 
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Se algum dos guerreiros não foge a meus passos : 

Teus"olhos são garços, 

Responde anojado: — mas és Marabá : 

— Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes, 

— Uns olhos fulgentes, 

Bem pretos, retintos, não côr de anajá ! 

É alvo o meu rosto, da alvura dos lyrios, 

Da côr das arêas batidas do mar ; 

As aves mais brancas, as conchas mais puras 

Não teem mais alvura, não teem mais brilhar. 

Se ainda me escuta meus agros delírios : , 

— És alva de lyrios 

Sorrindo responde: — mas és Marabá : 

— Quero antes um rosto de jambo corado, 

— Um rosto crestado, 

— Do sol do deserto, não flor de cajá ! 

Meu collo de neve se curva engraçado 

Como hastea pendente de cactos em flor; 

Mimosa, indolente, resvalo no prado, 

Como um soluçado suspiro de amor ! . . . 

Lauriodo José da Silva Eabello (1820-1864) nas- Laur indo 

ceu na Bahia. Se a musa brejeira dos espíritos galho- Rabeiio 
feiros visitava-o por vezes, não é menos verdade ter sido 
sua companheira mais constante a magoada inspiradora 
do auctor das Meãitações 

Laur indo Eabello'se-distingue pela comple­
xidade de seu temperamento. Triste, profundamente me-
lancholico, já por indole e já pelas condições de sua exis-

HIST. DA LITERATURA ' 4 
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tencia, mas robusto, forte, sadio, dotado, além do mais, 
de uma extraordinária espontaneidade de pensar e pro­
duzir, não se limitou em sua vida a exhalar pro­
fundas e sinceras magoas ; a satyra, a ironia, a chalaça 
foram muitas vezes a expressão natural de seu sentir. 
Tinha elasticidade bastante para a galhofa, a pilhéria, 
o improviso, a pornographia, mas no fundo lá estava a 
nota plangente dos desconsolados. 

Eis um trecho da deprecação, bem se podéra dizer 
da prece, que dirigiu á sua irmã, depois de morta: 

$'\'.. 

Que tens, mimosa saudade? 
Assim branca, quem te fez ? 
Quem te poz tão desmaiada, 
Minha flor? quepallidez ! 

Ah ! talvez n'um peito vario 
Emblema foste de amor: 
O peito mudou de affecto 
E tu mudaste de côr... * 

Quem sabe... (Oh ! meu Deus, não seja, 
Não seja essa idéa van !) 
Si em ti não foi transformada 
A alma de minha irmã ? 

• 
— Minh'alma é toda saudades, 
De saudades morrerei... — 
Disse-me quando a minh'alma 
Em saudades lhe deixei. 
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E agora esta saudade 
Tão triste e pallida, assim 
Como a saudade que geme 
Por ella dentro de mim ; 

A namorar-me os sentidos, 
A fascinar-me a razão... 
Julgo que sinto a voz d'ella 
Falar-me no coração ! 

Exulta, minh'alma, exulta ! 
Aos meus lábios, flor louça... 
No meu peito... Toma um beijo, 
Outro beijo, minha irmã ! 

k 

Outro beijo, que estes beijos -
Não t'os prohibe o pudor : 
Sou teu irmão, não te mancham 
Os beijos do meu amor... 

Entretanto a evolução proseguia. Depois de haver 
tomado a coloração religiosa e emanuelica, a indiana e. 
paizagista, a poesia romântica tinha de. por assim dizer, 
systematizar o desgosto da vida, a dôr do mundo, o 
Weltschmerz dos espiritos a Byron, Vigny, Musset e 
outros illustres corypheus do pessimismo. Laur indo é 
uni, elegíaco; A lva re s de Azevedo e Bernardo 
Guimarães foram, por vezes, verdadeiros desespe­
rados. 

Em Manoel Antônio Alvares de Azevedo (1831- A1™res 

1852), que se deve considerar, depois de Gonçalves, Azevedc 
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D i a s e J o s é d e A l e n c a r , a mais alta figura do roman­
tismo brasileiro, a poesia complicou-se de problema*? 
novos. O moço auctor é o typo 'representativo do homem 
moderno, ão filho do século — no Brasil. Nasceu no Eio 
de Janeiro e estudou direito em São Paulo, onde appa-
receram as suas primeiras producções. .. 

Na serie da evolução literária elle é não o pri­
meiro, mas o mais acc.entuado exemplo, verdadeiramente 
illustre, de um producto puramente local, de um filho dè 
academia brasileira. 

Com A l v a r e s de Azevedo, o trabalho começado 
pelos primeiros românticos para arrancar-nos da in­
fluencia portugueza, progrediu consideravelmente. 0 
moço poeta, educado pelos allemães Planitz, a principio, 
e, mais tarde, Tautphoeus^no Collegio de Pedro II, cos-' 
tumou-se a olhar para o grande mundo das letras e da. 
poesia e a lêr os grandes mestres • gregos', latinos, in-

.glezes, allemães, hespanhóes ê  francezes. 

O poeta da Lyra ãos vinte annos foi um talento pos­
sante numa organização demasiado franzina. Não podia 
viver muito, era doentio, ~e era melancholíco. Isto pôde-
se d'elle dizer, porque é a verdade manifestada em sua 
vida e em seus escriptos. v \ 

Precoce em tudo, extranhava que o verdadeiro affe-
cto do amor não lhe tivesse ainda chegado. D'ahi o dua-; 

lismo que se nota nas suas composições lyricas de gênero . 
amoroso. 
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Ora é um lyrismo idyllico, todo confiante e pura­
mente ideal; ora é a amargura de quem não encontrou 
ainda um coração que o comprehendesse, ou a pintura 
d'alguma scena lasciva. 

• Foi um imaginoso, um triste, um lyrico que enfra­
queceu as energias da vontade e os fortes impulsos da 
vida no estudo e enfermou o espirito na leitura tumul­
tuaria dos românticos a Byron, Shelley, Heine, Musset e 
$and. 

Quanto ao valor de sua obra, deve se dizer que 
nelle temos um poeta lyrico e o esboço d'um contem, 
d'um dramatista e d'um critico; o poeta, de que somente 
ora tratamos, é superior a todas as mais manifestações 
de seu talento. 

^ É um engano suppôr ter sido elle um lacrimoso 
perenne ; ha em sua obra paginas, e das melhores, de 
um completo objectivismo: Peãro Ivo, Thereza, Cantiga 
ão sertanejo, Na minha terra, Crepúsculo no mar, Cre-
pw&ulo nas montanhas e muitas outras o provam. Em 
Gloria moribunda; Cadáver ãe poeta, Sombra ãe D. Juan, 
Bohemios, Poemas ão frade e Conde Lopo — ha muito 
d'esse satanismo, d'essé desprazer terrível da vida em 
que veio a dar certa ramificação do romantismo. 

í Julgamol-o- mais apreciável na sua fôrma séria e 
idealista, posto reconheçamos ser o nosso poeta o pri­
meiro a usar em lingua portugueza do humour, essa bella 
manifestação da alma moderna. 
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És tu, alma divina, essa Madona, 
Que nos embala na manhã da vida, 
Que ao amor indolente se abandona 
E beija uma criança adormecida. 

No leito solitário és tú quem vela, 

Tremulo o coração que a dôr anceia, 

Nos ais do soffrimento inda mais bella, 

Pranteando sobre um'alma que pranteia. 

E, si pallida sonhas na ventura 

O affecto virginal, da gloria o brilho, 

Dos sonhos no luar, a mente pura 

Só delira ambições pelo teu filho. 

Pensa.em mim, como em ti saudoso penso, 

Quando a lua no mar se vae doirando ; 

Pensamento de mãe é como o incenso 

Que os anjos do Senhor beijam passando . . . 

Como isto é acariciante e doce! Como já sabia 
neste desventurado joven a poesia vasar numa linguagem 
de oiro as mais fundas emoções d'alma! 

Bernardo E m Bernardo Joaquim da Silva Guimarães (1827-
mírães 1885) a poesia teve bellas amostras de lyrismo natura­

lista, como em Invocação e O Ermo; de lyrismo philo-
sophico como em O Devanear do sceptico ; de lyrismo 
amoroso, como em Evocações; de lyrismo humorístico, 
como em Orgia dos ãuenães, Dilúvio ãe papel, O Nariz 
perante os poetas. 
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Mas isto não define, não individualiza o poeta entre 
DS seus pares; preciso é descobrir uma nota que seja só 
DVelle, que o afaste de seus competidores; e esta nota 
parece nos estar nas tintas sertanejas de sua paleta 
e no tom brasileiro de sua linguagem. 

Bernardo, talento objectivista, nasceu e viveu na 
plena luz do coração do Brasil, o planalto central. Filho 
de Minas, viajou muito os sertões de sua província e das de 
Goyaz, S. Paulo onde estudou o direito, e Rio de Janeiro. 

Tinha o prurido de bohemio, movia-se constante­
mente, e neste caminhador havia o instincto do pitto­
resco. Junte-se a isto o conviver intimo com o povo, o 
falar constante de sua linguagem e ter-se-ha a razão 
pela qual o intelligente mineiro em seus versos e roman­
ces foi uma das mais nítidas manifestações do espirito 
nacional. 

Quasi todos os seus escriptos versam sobre themas 
brasileiros; mas ha nelles alguma cousa mais do que a 
simples escolha do assumpto ; ha o brasileirismo sub-
jectivo, espontâneo, inconsciente, oriundo d'alma e do 
coração. 

Eis um trecho da Primeira Evocação: 
i. 

Das sombras do sepulcro 

Eil-a que surge, plácida e formosa, 

Essa visão primeira, 

&r Que me sorrio na quadra venturosa 

•y Da infância prazenteira. . . 
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Sê mui bem vinda, oh flor sempre lembrada 

De minha-leda aurora ! 

Graças te rendo, pois a consolar-me 

Surges primeira agora. 

Inda hoje mesmo, após tão largos annos, 

Que repousas no leito funerário, 

A minha voz açodes e abandonas 

Para escutar-me o gélido sudario. . . 

N ã o ; não morreste : ou bella como outr 'ora 

A voz do meu amor hoje renasces ! 

Tombam-te ao collo as nítidas madeixas 

E. adorável pudor te adorna as faces. 

Não vens da campa, não, que nos teus lábios 

Vejo o frescor e a purpura da rosa : 

Palpita o seio e brincám-te os sorrisos 

Na bocca perfumosa. . . 

As Evocações lembram, já uma vez o dissemos, as 
Noites de Musset, talvez a mais bella producção do ro­
mantismo francez 

Octa- Nesta phase do período romântico e ainda depois, florescem 
viano, alguns poetas de valor como F r a n c i s c o O c t a v i a n o , Aure-
etc 

l i a n o L e s s a e A u g u s t o d e M e n d o n ç a , para só mencionar 
estes três, que entretanto, ou não deixaram uma obra completa, 

foram injustamente esquecidos, ou não conseguiram influxo apre­

ciável sobre as gerações seguintes. 

Ainda um pouco depois poder-se-iam registrai- os nomes de 

G e n t i l H o m e m ( F l a v i o R e i m a r ) , J o a q u i m S e r r a , F r a n c o 
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de Sá, B i t t e n c o u r t S a m p a i o , J u v e n a l G a l e n o , B r u n o 

Seab ra , e principalmente J o s é B o n i f á c i o e P e d r o L u i z . 

Alguns exerceram-influxo muito local, ou ephemero, foram sup-

pkntados por outros mais- hábeis, ou não colleccionaram as suas 

obras, que ahi correm imperfeitas e alteradas. 

Em um resumo, como este, não podemos dar espaço ao 

estudo de individualidades que, por qualquer maneira, se não . 

fizeram valer diante dos seus vindouros e figuram apenas como 

precursores quasi inéditos, ás vezes falhos e sempre imperfeitos. _ 

Luiz José Junqueira Freire (1832-1855) que nasceu J ^ « J ^ 
na Bahia e apenas viveu 23 annos e por erro havia abra- -.-•• 
çado a vida monastica, foi um joven de temperamento 
nervoso e apprehensivo, que se viu attrahido por duas 
correntes diversas. A educação religiosa e a intuição * 
livre do século travaram lucta em sua alma, sem que 

.nenhuma das duas tríumphasse da outra completamente; 
suas crenças vacillaram, resentiram-s&seus sentimentos. 
D'ahi certa dubiedade, certo dualismo em seus escriptos, 
justamente o mesmo abalo que se dera em Azevedo e 
companheiros. 

Apenas J u n queir a era mais lúcido, mais racioci-

nador e menos imaginoso, menos poeta. 
O bahiano é, como todos os bons vates brasileiros, 

um bom lyrista; e seu lyrismo tem quatro notas princi­
paes: religiosa, philosophica, amorosa, popular ou serta-
nista. Damos estes dous últimos epithetos ao punhado 
de poesias que se inspiram de scenas do viver de nossas 
•classes aldeians e roceiras. Se não são as mais abun-
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dantes, são as melhores do auctor. As principaes'são: 
A Orphan na costura, O Banho, O Canto ão gallo} 0 Me-
nestrel ão sertão. Nos outros gêneros, as mais saborosa! 
são: Porque canto, Meti Filho no claustro, A Flor murche, 
no altar, da qual damos este trecho: 

Leva a modéstia na fronte, 

Leva no peito a oração, 

Leva seu livro doirado, 

Leva pura devoção: 

• Leva a rosa, a linda rosa 

Nos dedos da breve mão. 

Rezou : e depois ergueu-se, 

Dirigiu-se ao santuário, 

•Modesta qual sua prece, 

Qual a luz do alampadario : 

E depôz a linda rosa 

Ao pé do santo Calvário. 

Os anjos depois vieram,-

Respiraram sobre a flor. 

A flor cobrou mais belleza, 

Mais gala e mais esplendor, 

Alli ao pé do Calvário 

Deu mais expansivo odor. 

Alli parecia aos olhos 

Crescer, c rescer . . . Mas agora ? 

Agora murcha, tão murcha, 

Não tem a gala de outr 'ora, 

— Assim o fumo do tecto 

Cresce, cresce, e se evapora. 
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Assim as horas do tempo 

Correndo, correndo vão. 

Assim passou inda ha pouco 

O matutino clarão. 

Assim hontem foste infante. 

Assim hoje és ancião. 

Murcha, murcha ! hão expande 

Jamais seu odor intenso. 

Ha-de seccar, feliz d'ella, 

Jun to a Cruz do Deus immenso. 

Ila-de aspirar sobre as aras 

O cheiro de grato incenso. 

Feliz ! — seu leito de morte, 

Sobre as aras ella tem. 

A prece que vae ao céo, 

Sobr'ella primeiro vem. 

A myrrha que a Deus incensa, 

Incensa a ella também. 

Casimiro de Afereu, o poeta das Primaveras (1837- casimiro 
1860), é o mais perfeito e completo typo do romântico Ab*eu;. 
melancholico, sentimental. Viveu como J. F r e i r e 23 
annos apenas. A . nota, já existente em todos os seus 
predecessores românticos, e que se vae encontrar até 
em Silva A l v a r e n g a e Gonzaga, em Casimiro 
chegou á completa evolução. Tudo conspirou para este 
resultado': o meio social, o temperamento do poeta, seu 
gênero de vida em desaccbrdo com seus gostos e as­
pirações. Natural da antiga província do Rio de Janeiro^ 
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logo cedo passou a Portugal onde devia habilitar-se na 
profissão do commercio, a que o destinavam os seus 
pães. 

Pobre moço, fraco, com propensões á tuberculose, 
cheio de leituras sentimentaes, vaporosas, aéreas, em> 
briagadoras.tudo o levava a collocar su'alma num palácio» 
de chimeras, irizados sonhos em desaccôrdo completo 
com a dura realidade. Mas ha a mais completa ausência 
de artificio nas maguadas poesias do desconsolado man-
cebo. Este meigo e doce desequilibrado é o mais sincero,; 
o mais puro e honesto dos homens. É um'alma" de 
moça, alguma cousa como Shelley aos dezeseis annos,* 
antes que o mundo o tivesse tomado em suas garras e lhe 
houvesse alterado a primitiva virgindade. 

O estylo, como simplicidade, ausência de aihanei-
rados, espontânea singeleza, tem chegado á quasi per­
feição. Uma ou outra vez descamba para o defeito 
d'aquella qualidade: — toma-se vulgar. Eil-o quando é 
melhor: , . 

Tu m'inspiraste, oh.musa do silencio, 

Mimosa ílôr da languida saudade ! 

Por U correu meu estro ardente e louco 

Nos adores febris da mocidade. 

Tu vinhas pelas horas das tristezas, 

Sobre o meu hombro debruçar-te a medo, 

. A dizer-me baixinho mil cantigas, 

Como vozes subtis d'algum segredo. 
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É esta a nota quasi geral da poesia no auctor das, 
Primaveras. Dizemos quasi geral, porque em Casimiro 
mcontram-se também, de longe em longe, algumas vo-
atas de lyrismo alegre, expansivo, com uns doces tons 
lomicos. 

Este é um trecho da dedicatória das Primaveras: 

Por ti corri sedento atraz da gloria; 

Por ti queimei-me cedo em seus fulgores ; 

Queria de harmonia encher-te a vida, 

Palmas na fronte—no regaço flores ! 

' Tu, que foste a vestal dos sonhos d'ouro, 

O anjo tutelar dos meus anhelos, 

Estende sobre mim as azas b r a n c a s . . . 

Desenrola os anneis dos teus cabellos ! 

Muito gelo, meu Deus, crestou-me as galas '. 

Muito vento do sul varreu-me as flores! 

Ai de mim — se o relento de teus risos 

Não molhasse o jardim dos meus amores ! 

Não t'esqueças de mim ! Eu tenho o peito 

De sanctas illusões, de crenças cheio! 

— Guarda os cantos do louco sertanejo . 

No leito virginal que tens no seio. 

Podes ler o meu livro : — adoro a infância, 

Deixo a esmola na enxerga do mendigo, 

Creio em Deus, amo a pátria, e em noites lindas, 

Minh'alma — aberta em flor - sonha comtigo. 
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Se entre as rosas das minhas — Primaveras 

Houver rosas gentis, de espinhos nuas ; 
Se o futuro atirar-me algumas palmas, 

Ç. As palmas do cantor — são todas tuas ! 

Fagundes Luiz Nicoláo Fagundes Varei Ia (1841-18751 
Varella v ;" 

Quando em 1861, este rapaz, aos vinte annos de idade, 
publicou os primeiros versos, a poesia brasileira estava 
quasi completamente muda. Maga lhães e Porto 
Alegre ainda viviam no extrangeiro, um dedicado 
quasi exclusivamente á philosophia, o outro calado, es­
crevendo lentamente seu extenso poema. Gonçalves 
Dias e Laurindo, prematuramente cançadose próximos 
á morte, mais nada-produziam. 

Alva res de Azevedo, Casimiro de Abreu e 
Junqueira. F r e i r e tinham emmudecido no sepulcro. 

L u i z De l f ino não se havia ainda revelado o potente lyrista 

que veio a ser no correr dos últimos trinta annos. M a c h a d o de 

A s s i s começava apenas e mui timidamente na poesia. D'est'arte, 

F a g u n d e s V a r e l l a foi quem tomou aos hombros os encargos da 

arte essencialmente querida dos brasileiros no quinquennio de 

1860 a 65. Desde .dez ou doze annos passados, desde os áureos 

tempos de A z e v e d o não se t inha visto em nossas academias um 

tão interessante typo de literato. As boas tradições românticas,-os 

bellos dias da bohemia t inham renascido. V a r e l l a foi o ultimo 

representante de mérito de certa indole de poetas e de certa' feição 

de poesia. Por isso prendemol-o ao grupo que vimos agora repas­

sando ; porque elle é fundamentalmente o continuador d'aquellas 

tendências. E, como ao lado d'esse grupo, e exactamente pelo. 

• - mesmo tempo, tinha-se destacado o grupo parallelo dos sertanistas, 
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distincto do outro lógica e não chronologicamente, segue-se ser 
Fagundes Vare l l a , que com uns e outros tinha pontos de con­
tado, o verdadeiro élo que prende todo o romantismo brasileiro 
á ultima escola do systema, a famosa escola condoreirâ. 

A obra de Vare l l a , apparentemente lógica, é uma 
das mais contraditórias que possuímos ; apparentemente 
pessoal, é uma das mais impéssoaes de nossa literatura. O 
poeta não foi um triste, nem um alegre, nem um crente, 
nem um sceptico, nem um liberal, nem um auctoritario ,̂ 

'porque foi tudo isto ao mesmo tempo conforme o ensejo e 
a occasião. Foi uma natureza múltipla, inconstante, ex­

cessivamente excitavel, atormentada por estímulos di­
versos. 

^ Foi um agitado, um ãetraqué ao geito de Edgar 
Poe, menos a epilepsia franca. D'ahi a variedade de suas 
impressões e a mobilidade dos tons de seu cantar; d'ahi 
essa morbidez inconsciente e irresistível que se evapora 
de quasi todas as suas composições. Tal a característica 
que mais o define, e por isso as producções que melhor o 

"representam são aquellas era que apparecem essas incer­
tezas, essas fluctuações, essas nevoas, esses claros e es­
curos, essas vagas aspirações, esses sonhos roseos e de 
um espirito inconsistente, adormecido numa espécie de 
embriaguez, e que bem se poderia chamar o lyrismo 
bacchico. 

O traço pessoal da lyrica varelliana é o phantasiar 
caprichoso e dolente, aéreo e brumoso, cheio de doçuras 



2 2 4 MANUAL DE HISTORIA 

e sonoridades, alguma cousa de impalpavel e indefinido, 
de vaporoso e phosphorescente na própria vaporosida$J 

Nevoas, Juvenilia, Acusmaia, Visões ãa Noite, Ma-

ãrugaãa á beira mar, Enchente, Gualter, Diversão e cin-

coenta outras o provam. Estes versos não encontram 
iguaes em lingua portugueza, não como fôrma, senão no 
sentido a que alludimos: 

Cresce, transpõe as bordas 

De brilhante crystal, 

Torrente amada que o prazer acordas . . . 

Toma a guitarra, escravo! afina as cordas, 

E viva a saturnal! 

Já corre-me nas veias 

Um sangue mais ve loz . . . 

Anjos, inspirações, mundos de idéias, 

Sacodi-me da fronte as sombras feias 

Deste scismar atroz! 

Que celestes bafagens! 

Que languidos perfumes ! 

Que vaporosas, lúcidas imagens 

Dançam vestidas das subtis roupagens 

Entre esplendidos lumes ! 

y Tanje mais brando ainda 

Esse mago instrumento ! 

M a i s . . . inda mais ! que maravilha infinda 

Que plaga immensa, luminosa e l inda! 

Que de vozes no vento ! 
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São as huris divinas 

Que junto a mim perpassam, 

Ou de Schiraz as virgens peregrinas, 

Que cingidas de rosas purpurinas 

Choram Bulbul e passam 1 

Oh ! não, que não são ellas, 

Mas, a i ! meus sonhos são ! 

São do passado as vividas estrellas, 

Que á flux rebentam cada vez mais bellas, 

-De mais puro clarão ! 

São meus prazeres idos, 

Minha extincla esperança! 

S ã o . . . Mas que nota fere-me os ouvidos? 

Escravo estulto, abafa esses gemidos ! • 

Canta o riso e a bonança! 

Canta a paz e a ventura, 

O mar e o céo azul ! 

Quero olvidar minha comedia escura, 

E a ledos sons as larvas da loucura 

Bater como Saul. 

Leva-me ás densas mattas 

Onde viveu Celuta; 

Faze-me um leito á margem das cascatas 

Ou nas alfombras humidas. e gratas 

De recôndita g r u t a . . . 

A s s i m . . . assim. Fagueiras 

Escuto já nos ares 

As vozes das donzellas prazenteiras 

Que dançam rindo ao lume das fogueiras 

No centro dos pa lmares . . . 

HIST. DA LITERATURA 
15 
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É a mais completa systematização do delírio de que 
ha exemplo na poesia brasileira. Vare l l a não chegouá 
completa lucidez na extravagância e na loucura, como 
E d g a r Poê; caminhava, porém, para lá, e poderia 
vir a ser nesse caminho o mais extraordinário de nossos 
poetas. 

Guimarães Luiz Caetano P. Guimarães Júnior (1844-1898) 
J u n i o r era mais moço do que Te ixe i ra de Mello (1833)e 

Machado de Assis (1839). Estes vivem ainda e elle 
já falleceu. * 

Sua actividade poética, como era natural, prin­
cipiou mais tarde. O lyrista das Sombras e Sonhos começou 
em 1855 ou 56: o cantor à'A Mosca azul, em 1857 ou 58. 
Luiz Guimarães só deu inicio á sua carreira em 1862 
ou 63. Deixou-nos dous livros de versos — Corymbos-a 
Sonetos e Rimas. i 

O primeiro representa a phase em que poetou no' 
Brasil (1862-72) antes e durante os tempos acadêmicos, 

\ pois que se formara em direito; o outro, o período era 
que residiu na Europa em carreira diplomática. 

No primeiro, menos brilhante pela fôrma, a poesia 
é mais espontânea, mais sincera, mais sentida. Sob tal 
feição, os Corymbos, são superiores aos Sonetos e Rimas. 
Estes revelam mais apuros e requintes de fôrma; 
aquelles, mais alma, e esta é de mais valor, mesmo em 
poesia. Os Corymbos são o repositório' dos cantos do 
poeta dos dezoito aos vinte e cinco annos, quando elle 
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não tinha ainda aprendido na diplomacia a arte das 
fôrmas polidas, aptas a esconderem e refolharem o pen-
famento e o sentir. 

p Como factura, como mão d'obra, como producto de 
owrivesaria, os Sonetos e Rimas deixam os Corymbos muito 
a perder de vista; como expressões francas de um'alma ' 
de rapaz, estes, repetimos, ganham a palma. 

Luiz Guimarães não era uma intelligencia apta 
para a sciencia, a critica, a philosophia, as especulações 
que exigem profunda tensão de espirito. Os gêneros 
que lhe ficavam de molde eram a poesia leve, o conto 
rápido, o folhetim minúsculo. A primeira é que lhe 
assentava melhor. Em seus livros de versos não se en­
contram producções más; porém não se nos deparam, 
muitas que sejam verdadeiramente superiores e impo­
nentes. Não ultrapassa certa altura no vôo; sobe bas­

tante, é certo, mas não se perde nas nuvens. 

Não produz brilhantes raros engastados eu finís­
simo ouro; espalha rubins, turquezas, saphyras e topa-
zios em graciosas jóias de ouro médio, e faz deliciosas 
filigranas de boa prata. 

Mas é verdade que não desce ao estanho e ao cobre. 
Não é poeta para nos alentar nos momentos das grandes 
dores, das fundas crises do coração ; é um diligente e 
prazenteiro camarada por certas horas de descuido ou 

• de enfado. Ouçamol-o nos requintes da sua arte : 
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Emqua-nto os meus olhares fluctuavam, 

Seguindo os vôos da erradia mente, 
Sob a odorosa cupola fremente 
Dos bosques — onde os ventos susurravam, 

Ouvi falar. As arvores falavam : 

A secular mangueira fielmente 

Repetia-me o branco idyllio ardente 

Que dous noivos, á tarde, lhe contavam; 

A palmeira narrava-me ar infiocencia 

De um puro e mutuo amor, sonho que veste 

Dos loiros annos a feliz demência ; 

Ouvi o cedro, o coqueiral agreste, 

Mas excedia a todas a eloqüência 

D'uma que não falava: — era o cypreste. 

Lui« Guimarães estudou direito no Recife entre 
1864 e 1869 ; assistiu alli ao desenvolvimento da escola 
que ficou denominada na historia — a escola condoreira, 
em que tomou parte mais ou menos directamente. 

Tobias Tobias Barreto de Menezes (1839-89) foi um ta-
Barreto v 

lento de fortes qualidades communicativas; era ura 
reactor, um abridor de caminho. D'ahi a influencia que 
exerceu nas três espheras principaes de actividade a que 
se dedicou e que correspondem a três épocas perfeita-" 
mente distinctas de sua vida : a poesia, na primeira 
phase do Recife de 1862 a 1870 ; a critica de philosophia 
e de literatura, no período da Escada, de 1871 a 1881; 
o direito, no ultimo estádio recifense, de 1882 a 1889. 
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.=•; Tobias Bar re to nasceu a 7 de junho de 1839 em 
Sergipe onde começou auto-didacta, e foi professor de 
latim, lingua em que podia compor, como o fez, com ele­
gância e correcção. A sua aptidão para o estudo das 
línguas, ainda se revelou mais tarde' no conhecimento 
profundo que teve do allemão, no qual também escrevia 
com «casta dicção» como o reconheceu Haeckel, e por 
vários artigos que deixou em francez, escriptos com bri­
lho. Falleceu a 20 de junho de 1889; tinha-se formado 
em direito em 1869 e foi lente da Academia do Recife 
desde 1882. 

Agora só temos de ver e muito rapidamente o poeta, 
um dos maiores que o Brasil tem possuído, em que peze a 
ferrenhos adversários que possue, e contará ainda por 
muito tempo. Ha da parte d'esses irreductiveis uma per-

1 feita mania que lhes obscurece o espirito e os leva a ne-
• garem o merecimento de um dos homens mais eminentes 
d'este paiz. Fazem-no sempre desasadamente, porém in­
cessantemente : é uma verdadeira obsessão. 

Os grandes poetas das primeiras phases do romantismo ou já 

tinham fallecido, ou estavam mais ou menos mudos, quando foi 

iniciado o movimento hugoano, chamado mais tarde pelos cn-

t icos-a poesia eonãoreira. O synchretismo dos factos mostra-nos 

que M a c h a d o d e A s s i s , F a g u n d e s V a r e l l a e T o b i a s 

B a r r e t o começaram pelo mesmo tempo. C a s t r o A l v e s seguiu 

logo immediatamente, e o mesmo foi o caso de L u i z G u i m a -
! r ã e s . Como se está a ver, são cinco individualidades notáveis que 

"representaram os foros de nosso lyrismo no decennio que vae de 
! 1«fiOa 1870 e annos próximos. A poesia em T o b i a s B a r r e t o , 
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comquanto elle não tivesse escripto muito, é assás variada em 

suas feições. Se quizerdes a nota synthetica da evolução, humana, 

tendes nesse grandioso Gênio da Humanidade; se p r e f e r i r á ^ 

nota humanitária, tendes n'A Caridade; se procurardes ti nota 

liberal em prol dos povos captivos, achal-a-eis na ode A Polônia?, 

se vos aprouver a nota patriótica, lá está ella em A Vista do Recife] 

em Srte de- Setembro, em Os Voluntários Pernambucanos, em os.Leões 

do Norte, em Capitulação ãe Montevidéu; se fôr mais de vosso agrado 

a nota tribunicia contra os máos governos, vos apparecerá em De­

cadência; se desejardes a nota philosophica, lgnorabimus vol-a 

dará ; se vos lembrardes da nota sertaneja, ouvil-a-eis em Os Tn-. 

vaãores ãa Selva, Anno Bom e Os Tabaréos; se acreditardes ausente 

a nota psychologica, vos apparecerá em Vôos e Quedas, Luta» 

ã'Alma e outras ; se duvidardes da nota naturalista, está manifesta, 

em Lenãa Civil e Lenãa Rústica; se gostardes da nota de pura effu-

são estlietica, deveis ler A Mr. Reichert, A F. Moniz Barreto, 

A Senespleãa, A Cortesi, e muitas mais ; se antes de tudo pre-

zardes nos poetas a nota amorosa, tendes Leocaãia, Pelo dia 

em que nasceste, Idéa, Como ?, Incrédula, Contemplação, e vinte 

ou t ras ; se julgardes que todo poeta deve ter uma nota cô­

mica, lede — O Rei reina e não governa; se, finalmente, acima 

de tildo collocardes o lyrismo innominado em sua delicadeza 

indefinivel, encontral-o-eis em O Beija-Flor, O Beijo, Por 

brincadeira... Limitamo-nos aqui a um só exemplo ; é Leocaãia: 

Livro de luz, em que o Senhor medita, 

E ás mãos dos anjos não é dado abrir, 

Onde as estrellas aprenderam juntas 

Com as rosas puras a chorar e a rir ; 

Alma, que serve de alimento ás flores, 

De cuja essência a creação trescahi, 

Ingênua e cândida, escutando em sonhos, 

A voz da santa, que do céo vos fala • 
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Vós sois na terra a incarnação brilhante 
Do sacro amor que a vossos pães adita, 
Rutila estrophe de um poema d'ouro, 
Livro de luz em que o Senhor medita. 
Lagrima d'alva, que no seio calido 
Da nuvem rubra vos deixou cair, 
Pagina alvissima em que Deus escreve, 
E ásjnãos dos anjos não é dado abrir ; 

Virgem serena, a cujos olhos timidos 
A lua gosta de fazer perguntas, 
Biblia celeste de mysterios castos, 
Onde as estrellas aprenderam, juntas 
Com as brisas tênues, a dizer as queixas 
D'alguma dôr que só Deos pôde ouvir, 
Com as ondas cérulas, com as auroras pallidas, 
Com as rosas puras a chorar e a rir ; . 

Fronte em que passam d'outro mundo as scismas, 
Rosto banhado em.matinaes albores, 
Peito onde arquejam do infinito as vagas, 
Alma que serve de alimento ás flores, 
Mimo do sol, que vos attrahe os raios, 
E as vossas graças pelo céo propala, 
Vós sois a alvura dos eternos lyrios 
De cuja essência a creação trescala. 

E quão piedosas não serão as preces 
'•' Dos vossos lábios divinaes, risonhos, 

Trancas esparsas, joelhada, estática, 
Ingênua e cândida,.escutando em sonhos, 
Por entre os cantos das espheras lúcidas, 
E os ais sentidos que o universo exhala, 
E os sons melliflffos do psalterio angélico, 

A voz da santa que "do céo vos fala ! 

As letras do nome da mulher amada abrem os versos da pri­

meira estrophe, que é glosada nas seguintes. 
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Temos nestes versos, verdadeiramente suggesti?d| 
uma antecipação do lyrismo symbolista e encantador de 
Cruz e Sousa, tanto é verdade que as escolas se vão 
prendendo umas ás outras pelos elos profundos do pensa­
mento, que se desdobra e evolue. Citamol-os de prefe­
rencia- a quaesquer outros puramente condoreiros. É que 
o poeta dos Dias e Noites é, a nosso vêr, mais para ser 
apreciado em suas producções suavemente delicadas, do 
que nas épico-Iyricas. De T. Barreto existem as se­
guintes obras: Dias e Noites (poesias), Ensaios e Estudos, 
ãe Philosophia e Critica, Estuãos Allemães, Questões Vi­
gentes ãe Philosophia e ãe Direito, Estuãos ãe Di­
reito,-Vários Escriptos, Menores e Loucos em Direito 
Criminal, Polemicas, Discursos. Deixou mais os dois 
opusculos— Ein offener Brief an ãie ãeutsche Presse, e 
Brasilien wie es ist. 

* 
Foi o iniciador e o mais conspicuo representante. 

do,hugoanismo conãoreiro na poesia, do allemanismo na cri­
tica, do transformismo ãariciniano no direito—no Brasil. 
As duas ultimas feições estão estudadas na Historia ãa 
LU. Brasileira. 

Castro 
Alves Antônio de Castro Alves (1847-1871) natural da 

Bahia, discípulo do poeta dos Dias e Noites, teve destino 
completamente diverso do mestre: foi sempre o enfant 
gâtê dos dispensadores de fama n.este paiz, especialmente 
depois que José de Alencar e Machado de Assis 
o apontaram á admiração geral. 
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O poeta, aliás, não precisava de taes encomios e 
protecções, porque tinha realmente um grande talento. 
É que os homens, a despeito de tudo, não apreciam muito 
ainda os luctadores solitários e independentes, nomea­
damente nas terras onde o empenho é a primeira* das 
forças publicas; até na esphera das lettras tem elle a 
preferencia a todas as nobres qualidades que um indi­
víduo haja de possuir. 

Apreciemos a poesia em Castro Alves. No gênero 
deixou dous livros: Espumas fluctuantes e o Poema dos 
Escravos. Este ficou incompleto; existem apenas dous 
fragmentos: o episódio VA Cachoeira ãe Paulo Afonso 
e o punhado de poesias sob o titulo de Manuscriptos ãe 
Stenio. O Poema dos Escravos não era na mente do auctor 
uma epopéa no velho e vulgar sentido, ûm enredo, 
uma acção especial, desenrolados por personagens ty-
picos. Era antes uma collecção de poesias soltas, despren­
didas entre si, referentes todas, porém, ao facto social 
da escravidão. E aqui tocamos o intimo mesmo do ta­
lento do moço poeta. Quem o lê attentamente nota-lhe 
logo dous tons fundamentaes: o lyrismo gracioso das 
paixões, dos amores, das effusões individuaes e o cantar 
brilhante do socialista, do democrata social. As produ-
cções em que predomina o primeiro tom são interessan­
tes, mas contam «íúitas congêneres na literatura brasi­
leira. Aquellas, em que sobresae a outra nota, possuem 
poucas similares entre nós. 
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C a s t r o A l v e s em nossa historia literária representa um 

duplo papel. Por um lado, foi o apóstolo andante do condo-

reirismo, isto é, do hugoanismo socialista. . 

Não ficou parado no Recife: depois de.ter alli luctado em 

prol da nova poesia, passou á Bahia e d'ahi ao Rio e a S. Paulo. 

Estes são os quatro centros intellectuaes mais notáveis do Brasil; 

nelles o poeta fez-se ouvir e creou adeptos. 

Lançou, por outro lado, olhares curiosos á nossa sociedade. Um 

facto ahi havia que o impressionou sobre todos, o facto cruel e re­

pugnante da escravidão; e tentou fazer o poema dos escravos. 

Ahi vae a sua verdadeira originalidade. Antes e depois d'elle, 

entre nós e no estrangeiro, alguns poetas tomaram como assumpto 

de seus cantares o phenomeno extravagante do captiveiro. Mas 

C a s t r o A l v e s tem entre todos uma nota especial. E bem ver­

dade que não se collocou em o ponto de vista determinado da 

escravidão brasileira. Por outros termos, é bem verdade que não 

fez a psychologia nem a sociologia do escravo, não se poz no meio 

dos captivos, nos engenhos e nas fazendas, para lhes photographarcom 

nitidez naturalistica o viver pungente e as profundíssimas misérias. 

Não; seu caminho foi outro, ensinado, apontado pela indole 

mesma de seu talento. Ao poeta bastou-lhe, para o excitar e com-

mover o facto geral e indistincto da escravidão. Só isto foi 

bastante para levantar-lhe o sentimento, e este sentimento foi a 

indignação e a cólera. O poeta não desceu a descrever scenas; 

alliidiu rapidamente a ellas e suppôl-as com razão conhecidas de 

todos. Elle é áa família do cantor dos Chatiments; indigna-se, 

encoleriza-se e larga o azorrague nos verdugos, nos oppressores 

dos míseros captivos. 

O espirito de C a s t r o Alves é o de um tribuno, 
de um agitador; sua poesia é a expressão natural de seu 
caracter, de seu temperamento. 
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É assim um dos mais nítidos exemplares entre nós 
do poeta socialista, quedemos dizer, do poeta que em 
sua arte se preoccupa com certas idéas e problemas que 
se agitam na vida política e social da nação. 

E não perdeu o seu tempo ; bem ao contrario, este 
paiz deverá sempre ler todos os bellos versos em que elle 
foi o porta-voz, a expressão grandiloqua da consciência 
da pátria. Antes da lei de 28 de setembro de 1871, que 
declarou livres todos os nascidos no Brasil, a poesia já se 
havia honrado com as Vozes ã'África e o Navio Negreiro. 

^ Estas poesias foram avulsamente publicadas em 
folhas soltas em 1870 e 1871. 

Espalharam-se por todo o Brasil, fizeram grande 
sensação mesmo em Portugal, onde tiveram muitos imi­
tadores. 

Um critico moderno aconselhou muito cuidado em dis­
tinguir na poesia franceza, especialmente na de Victor 
Hugo, a eloqüência da genuína e estreme poesia. Esta 
observação é verdadeira e não pôde ser illudida. 

Ha muitos trechos na poesia romântica, repletos de 
imagens, cheios de sonoridades, de requebros, de adje-
ctivações, de apostrophes, que são verdadeiros typos, 
verdadeiros especimens de eloqüência. Entretanto, e por 
via de regra, nem sempre são os mais poéticos. 

Este caracter pertence áquelles em que se nota 
mais simplicidade, mais sentimento, mais vida intima, 
mais sinceridade. 
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Os povos meridionaes, por indole exaggerados e pro-
pensos á rhetorica, quasi nunca observam a alludida dis­
tincção. 

Gostam das fortes imagens, dos rendilhados das 
phrases, do farfalhar das palavras, de toda a exterior-
dade bulhenta, emfim. 

Por isso entre nós o que mais agradou de Castro 
Alves foram os palavrões, as bombas, toda a falsa elo­
qüência dos versos. 

Felizmente salva-se elle na historia, porque teve o 
bom instincto de escrever bellos pedaços de simples 
poesia. 

Os epígonos se apoderaram do falso estylo e o le­
varam ao requinte do exaggero. Foi a quarta potência 
do gongorismo, verdadeira teratologia literária. 
'"" Veja-se agora um trecho do bello estylo do poeta: 

Boa noite, Maria. Eu vou-me embora, 

A lua nas janellas bate em cheio. 

Boa noite, Maria ! E t a r d e . . . E ta - rde . . . 

Não me apertes assim contra teu seio. 

Boa noite ! . . . E tu dizes— Boa noite. 

Mas não digas assim por entre beijos. . . 

Mas não m'o digas descobrindo o peito', 

— Mar de amor onde vagam meus desejos. 

Julieta do céo ! Ouve. . . A calhandra 
Já rumoreja o canio da matina ; 

Tú dizes que eu menti ?. . . pois foi mentira! 
Quem cantou foi teu hálito, divina ! 
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Se a estrella cValva os derradeiros raios 

Derrama nos jardins do Capuleto, 

Eu direi, me esquecendo da alvorada : 

É noite ainda em teu cabello preto. . . . 

É noite ainda. Brilha na cambraia, 

— Desmanchado o roupão, a espadua núa. 

O globo do teu peito entre os arminhos, 

Como entre as nevoas se balouça a lua. 

É noite, pois ! Durmamos, Julieta ! 

Rescende a alcova ao trescalar das flores. 

Feç^hem sobre nós dois estas cortinas. . . 

— São as azas do archanjo dos amores. 

A frouxa luz da alabastrina lâmpada 

Lambe voluptuosa os teus contornos. . . 

Ah ! deixa-me aquecer teus pés divinos 

No doudo afago de meus lábios mornos. 

Mulher de meu amor ! Quando aos meus beijos 

Treme tua alma como a lyra ao vento, 

Das teclas de teu seio que harmonias, 

Que escalas de suspirfjs bebo attento ! 

Ai ! canta a cavatina do delírio, 

Ri, suspira, soluça, anccia e chora. . . 

Marion ! Marion! E noite ainda, 

Que importa o raio de um nova aurora ? 

Como um' negro e sombrio firmamento, 

Sobre mim desenrola teu cabello. . . 

E deixa-me dormir balbuciando : 

Boa noite ! formosa Consuelo ! 
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Bella poesia, apta a dar uma idéa do estylo do 
moço bahiense, quando elle queria ser delicadamente 
lyrico. A funcção histórica da escola condoreira, como 
já dissemos muitas vezes, foi arrancar a poesia nacional 
da modorra choramigas em que ella andava a esmorecer e 
chamal-a a interessar-se por assumptos mais humanos, 
mais elevados, mais nobres, mais impessoaes, dando-lhe, 

-aomesmo tempo,um estylo maisvibra.nte e mais largo.Fe­
chou o cyclo do romantismo, como também já advertimos. 

Excluímos do nosso propósito, que é o*de um livro di-
dactico, tratarmos de pessoas que, embora de muito valor, 
ainda vivem e, pois, esperam o verdadeiro, exempto, 
e imparcial juizo que é, sem duvida, o do tempo vindouro. 

Muitos dos poetas de que não tratamos foram entre­
tanto contemporâneos dos últimos dos nossos românticos, 
•e é o caso de Te ixe i ra de Mello, Machado de 
Assis, Luiz Delfino, Mello Moraes Filho, que 
appareceram desde os tempos de Casimiro de Abreu 
ou floresceram nos períodos seguintes. Não é difficil con-
jecturar que elles, assim como alguns dos parnasianos mais 
recentes, terão seguro e incontestável logar na historia 
literária do Brasil; é esta quasi certeza que nos justi­
fica a omissão. 



S É C U L O XIX 

(PHASE ROMÂNTICA) 

1830-1880 

I I 

Prosadores : Dramaturgos e romancis tas 

Os melhores cultores da dramaturgia no Brasil, na época 

romântica, foram quasi todos, senão todos, cultores também do ro-

mance e da novella. D'ahi a necessidade de juntar os dois .gêneros 

numa historia elementar para se não terdeapreciar uma individua­

lidade mais de uma vez. Martins Penna, Teixeira e Sousa, Manoel 

de Maceão, José ãe Alencar, Agrário ãe Menezes, Manoel ãe Almeida, 

Escragnolle Taunay, Franktin Tarara e Machaão ãe Assis acham-se 

neste caso. 

De Domingos ãe Magalhães, Gonçalves Dias, Porto-Alegre e 

Bernardo Guimarães nada se diz neste logar, porque já foram 

contemplados como poetas, qualidade em que predominaram. 

Joaquim Norberto ãe Sousa' Silva, que, como seus contempo­

râneos citados, escreveu poesias, novellas e dramas, irá para o capi­

tulo dos historiadores e críticos literários, por ser nestes dois gê­

neros mais eminente do que nos outros. 



2 4 0 MANUAL DE HISTORIA 

Martins Luiz Carlos Martins Penna (1815-1848) nasceu 
PeU"a no Rio de Janeiro aos 5 de novembro de 1815. 

Feitas as primeiras letras, matriculou-se na aula do 
commercio, cujo curso completou em fins de 1835. Fre­
qüentou durante algum tempo as aulas da Academia de 
Bellas Artes, onde tomou conhecimentos geraes de ar-
chitectura, pintura e estartuaria. Simultaneamente estu­
dava a musica que chegou a cultivar com talento. De­
sembaraçado da aula de commercio e do curso da Aca­
demia de Bellas Artes, não pensou em abraçar a car­
reira mercantil, que lhe era antipathica, e atirou-se ao 
estudo da literatura e das línguas ingleza, franceza e 
italiana que chegou a manejar com maestria. 

Em setembro de 1838 foi nomeado amanuense da 
mesa do consulado no Rio de Janeiro, cargo que desempe­
nhou até abril de 1843, data em que foi removido para lu­
gar idêntico na secretaria de estado dos negócios estran­
geiros, onde se conservou até outubro de 1847, anno em 
que seguiu para a Europa, nomeado addido de primeiral 
classe á Iegação brasileira em Londres. Neste ultimo 
posto ficou até fins.de 1848. 

Sentindo-se, então, gravemente enfermo de tuber­
culose pulmonar, partiu para Lisboa com destino ao 
Brasil", alvo que não chegou a attingir, pois falleceu na 
capital portugueza aos 7 de dezembro d'aquelle anno. 

Escreveu as seguintes obras : 

http://fins.de
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O Juiz ãe Paz ãa Roça, comedia em um acto, re­
presentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 
4 de outubro de 1838, em beneficio da actriz Estella Se-
zefreda; 

A Família e a Festa ãa Roça, comedia em um acto, 
representada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, 
a Ide setembro de 1840, em beneficio da mesma actriz 
Estella Sezefreda; 

$ O Juãas em Sabbaão ãe Alleluia, comedia em um 
acto, representada pela primeira vez no theatro de S. 
Pedro, a 17 de setembro de 1844, em beneficio do actor 
Manoel Soares ; 

Os Irmãos das Almas, comedia em um acto, repre­
sentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 19 de 

kovembro de 1844, em beneficio do actor José Cândido 
da Silva ; 

Os Dois ou o Inglez Machinista, comedia em um 
acto, representada pela primeira vez no theatro de S. 

'Pedro, a 28 de janeiro de 1845, em beneficio do actor 
Francisco de Paula Dias ; 

O Diletfante, tragi-farça em um acto, representada 
pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 25 de feve­
reiro de 1845, em beneficio da actriz Gabriella da Cunha 
de Vechy ; 

ij Os Namorados ou A Noite ãe S. João, comedia em 

16 
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um acto, representada pela primeira vez a 13 de março 
de 1845, em beneficio do actor Germano Franciscoíde 
Oliveira; { 

Os Três Meãicos, comedia em um acto, representada 
pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 3 de junho 
de 1845, em beneficio da actriz Ludovina Soares da 
Costa ; 

V O Cigano, drama em um acto, representado pela pri­
meira vez. no theatro de S. Pedro, a 15 de julho de 1845, 
em beneficio do actor Florindo Joaquim da Silva ; 

. O Noviço, comedia em três actos, representada pela 
primeira vez no theatro de S. Pedro, a 10 de Agosto de 
1845 ; 

AYitiza ou o Nero ãe Hespanha, drama em verso, em 
cinco actos e um prólogo, representado pela primeira vez 
no theatro de S. Pedro, a 21 de setembro de 1845 ; 

Bolyngbrock & C. ou as Casaãas solteiras, comedia" 

em três actos, representada pela primeira vez no theatro 
de S. Pedro, a 18 de novembro de 1845, em beneficio do 
actor Manoel Soares; 

O C1aixeiro ãa Tavenui, comedia em um acto, repre­
sentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, uo 
mesmo dia 18 de novembro de 1845, em beneficio do re­
ferido Manoel Soares; 

Quem casa quer casa, provérbio em um acto, repre­
sentado pela primeira vez.no theatro de S. Pedro, a 15 

http://vez.no
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de dezembro de 1845, em beneficio do actor José Cân­
dido da Silva; 

Os Meirinhos, comedia em um acto, representada 
pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 27 de janeiro 
de 1846 ; 

Os Ciúmes ãe um pedestret comedia em um acto, an-
nunciada para ser representada nõ theatro de S. Pedro, a 
29 de janeiro de 1846, em beneficio do actor Fraucisco de 
Paula Dias, sendo substituída, á ultima hora, por outra 
comedia de diferente escriptor. 

* As Desgraças ãe uma criancinha, comedia em um 
acto, representada pela primeira vez no theatro de S. 
Pedro, a 10 de maio de 1846 ; 

O Terrível capitão ão mato, comedia em um acto, re­
presentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a. 

'5 de julho de 1846; 

i O Segredo ã'Estado, drama em um acto, representado 
pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 29 de julho 
de 1846, em beneficio da actriz Ludovina Soares-da 
Costa; 

í A Barriga ãe meu tio, comedia burlesca em três 
actos, representada pela primeira vez no theatro de S. 
Pedro, a 17 de dezembro de 1846, em beneficio do actor 
Manoel Soares; _ ç 

f D. Leonor Telles, drama em cinco actos e seis 

quadros; 
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Itaminãa ou o Guerreiro de Tupan, drama indígena 

em três actos; 

D. João ãe Lyra, drama em três actos; 

Fernando ou o Santo Accusaãor, drama em quatro 

actos; . 

Um Sertanejo, comedia em um acto ; 

O Jogo ãe prendas, comedia em um acto ; 

O Usurario, comedia em três actos ; 

Folhetins, no Jornal do Commercio, durante o anno 

de 1846 até março de 1847 ; 

Semana Lyrica, no mesmo Jornal ão Commercio, 

desde 3 do referido mez de março até 14 de setembro 

d'aquelle anno. 

Duguay Trouin, romance histórico. 

A lista não é pequena ; quasi tantas obras quantos 

annos de idade; pois o moço fluminense tinha apenas 

trinta e três annos quando desappareceu d'entre os 

vivos (1). 

Mas, afinal, qual d o gênero de espirito do auctor ? qual o al­

cance geral de sua obra? como elle pensou e sentiu? que juizo fez 

dos homens e das coisas? que lição nos deixou? Eis a questão fun­

damental que á critica incumbe descobrir e forrríular, sob pena de 

não ser mais que um passatempo ocioso e estéril. 

(1) S. Roméro, Martins Penna, estudo, Porlo, 1900, pag. 60 e 
seguintes; Jornal do Commercio, de 25, 20 e '27 de novembro de 
1877, estudo de L. F. da Veiga. 
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I 
M a r t i n s P e n n a não era um temperamento phUosophico. 

Sua visão dos homens e da sociedade não manifesta preoccupações 

theoricas do pensamento. Nenhuma sombra sobre o eterno pro­

blema das coisas vem pousar em sua obra. 

O estylo também não accusa jamais outra tendência, ulém de 

uma alma galhofeira e intelligente, apta a observar o ridículo dos 

homens; mas sem tirar d'ahi uma conseqüência qualquer. Ity pelo 

gosto de rir, não como o moralista que busca doutrinar, ou o pessi­

mista que procura castigar, ou como o misanthropo que Se delicia 

em fazer soffrer. É o espirito cômico em uma sociedade ainda nova; 

cheia de vícios, é certo, porém não ainda de todo corrompida. A 

superfície está affectada ; mas as molas centraes do organismo estão 

intactas. Não era também um poeta, um lyrico ; a imaginação 

nunca desferia n'élle o vôo para as altas regiões ethereas das dou­

radas scismas, dos devaneios immarcessiveis. Era um observador, 

é innegavel ; porém a penei ração de sua analyse nunca foi além 

da epiderme social. 

O vasto e escuro mundo subterrâneo das paixões terríveis, que 

Eschylo e Sophocles não chegaram a vêr, em cuja porta pararam 

Euripedes e Aristophanes, em cujo atrio ficaram Calderon e Lope 

de Vega ao lado de Cervantes, e em cujo interior penetraram afoi­

tamente Shakes.peare e Molièrej essa pavorosa região nosso drama-

tista nem sequer teve d'ella o presentimento. Por isso o espirito 

nunca foi n'elle a parodia reflexa da melancolia,'como o humour e 

a ironia dos grandes soffredores. O espirito nelle não passou nunca 

da pilhéria das situações equívocas, da graça dos ditos mais ou 

menos pesados, do trocadilho mais ou menos picaresco. 

A gente que nos dá a conhecer, -a sociedade em que nos in­

troduz, essa multidão, onde avultam juizes da roça, vadios dos lo-

'garejos, pequenos e grandes lavradores, roceiras namoradas, capi-

tães-móres, estudantes, irmãos das almas, meirinhos, caixeiros tra­

ficantes, moças namoradeiias ou sonsas, empregados públicos, 
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guardas nacionaes, noviços, frades, compadres mexeriqueiros; mu­

lheres casadas namoradeiras, sogras desaforadas, traficantes de 

negros-novos, moedeiros falsos, melomaniacos, mocinhas atrevidas 

da pequena burguezia, viuvas gaiteiras, todo esse tumultuarló 

mundo é marcado por uma só nota : uma mediocridade completa. 

Não ha uma figura saliente, notável, poderosa em bem ou em 

-mal. "~ 

Tudo insignificantemente mediano. Não existem os heroes da 

virtude, nem os potentes scelerados do crime. Nenhuma paixão ali 

esttía ou delira. Os dois maiores apaixonados de todo o theatro de 

P e n n a são o Antônio Affonso pela musica no Dilletante e' Ambrosia 

pela fortuna de Florencia noNoviço; mas o primeiro é um caracter 

de desfructavel pouco desenvolvido pelo auctor, e o segundo é um 

velhaco de pequena traça parcamente desenhado.' 

* Não é isto censurar a M a r t i n s P e n n a , é conhecel-o justifi-

cando-o. O moço fluminense não era um espirito cáustico e desa-

busado, um bohemio pouco serio, como G r e g o r i o d e M a t t o s , 

por exemplo. Era um pacato e sóbrio empregado publico dos pri­

meiros annos do segundo reinado, .filho, pois, d 'uma sociedade 

pouco complicada n 'uma cidade, então de quarta ordem, verda-^ 

deiramente colonial ainda; não tinha, não podia ter as demasias do 

outro, velho andarilho impenitente, que haurira o veneno da vida 

dissoluta de Lisboa e Coimbra no século XVII. 

P e n n a estereotypa o seu tempo, cujos vicios e esgares cômicos 
apprehendeu completamente. Se aceitarmos a definição de Aristó­
teles que — o cômico é tudo que está fora de seu tempo e de seu 
logar, se não envolve perigo, porque, se o envolve, passa então a 
ser ' trágico,—ninguém melhor do que o comediographo fluminense 
o comprehendeu, porque ninguém melhor do que elle arranjou em 
scena tantas situações d'esse gênero. Quasi não existe pagina de 
suas composições onde se nos não depare alguma e as mais da's 
vezes de fazer rir as pedras. 
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Bem desempenhadas por actores de verve e talento, são de pro­

vocar a gargalhada de principio a fim, especialmente a espectadores 

brasileiros, porque a côr local, o sainete nacional predomina em 

todas ell-as. 

' O escriptor photographa o seu meio com uma espontaneidade 

dejjasmar, e essa espontaneidade, essa facilidade, quasi incons­

ciente e orgânica, é o maior elogio de seu talento. Se se perdessem 

todas as leis, escriptos, memórias da historia brasileira dos pri­

meiros cincoeiita annos do século XIX e nos ficassem somente as 

comédias de P e n n a , era possível reconstruir por ellas a physio-

nomia moral de toda essa época. 

I N'ellas não existem a poesia da natureza, o vago, o sonho, as 

.fugas para o ideial, que os próprios cômicos gregos não se de-

tlignavam de mesclar ás suas buffonerias. 

II Não ha no auctor fluminense a poesia de Aristophanes nem as 

máximas moraes de Menandro; existe, em compensação, o intenso 

•realismo dos observadores modernos. 
1 Vejam esta scena do Juiz de Paz ãa Roça; Manoel João acaba 

de receber a intimação para ir levar o recruta á cidade; vai fardar-

se enfadado, toma a calça de ganga azul, a jaqueta de chita, os ta­

mancos, a barretina, o cinturão com baioneta e um grande páu na 

mão, e vem mostrar-se todo gamenho á mulher e á filha, e antes de 

partir, despedir-se d 'el las: 

- «Manoel João. — Estou fardado. Adeus, senhora, até amanhã. 

(Dá-lhe um abraço). 

I Anninha. — A bença meu pae. 

jf M.J.—Adeus, menina. 

f A. — Como meu pae vae á cidade, não se esqueça dos sapatos 

francezes que me prometteu. 

M. J. — Pois sim. 
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Maria Rosa. — De caminho compre carne. 

M. J — Sim. Adeus minha gente, adeus. 

M. R..e A. — Adeus. (Acompanham-n'o até a portaj. 

M. J. — (Aporta). Não-se esqueça de mexer a farinha eldar 

de comer ás gallinhas. - I 

M. R.~ Não (Sai Manoel João). Menina, ajuda-me a levar estes 

pratos para dentro. São horas de tu ires colher o café, e de eu ítj 

mexer a farinha"... Vamos. [ 

A.Jr- Vamos, minha m ã i . . . (Anãanão) Tomara que meu pae 

, não se esqueça dos meus sapa tos . . . (Saem) » 

É photograpliado do natural ; scenas d'estas contam-se ás' 

dúzias em M a r t i n s P e n n a . 
i 

Antônio Gonçalves Teixeira e Sonsa (1812-1861). 
Era filho de Cabo Frio, onde nasceu em 1812. H 

Teixeira 
e 

Sousa 

Estudadas as primeiras letras, foi forçado em 1822, 
por apertos pecuniários dos pais, a aprender o officio de 
carpinteiro. 4 

Neste mister, já em Cabo Frio, já no Rio de Ja­
neiro, para onde se passou em 1825, se conservou até 
1830. De volta então á sua cidade natal, foi nomeado 
mestre-escola, emprego que exerceu largos annos. sendo 
em 1855 despachado escrivão do commercio no Rio. Fal-
leceu em 1 de dezembro de 1861. 

Escreveu bastante, tentando gêneros diversos. Pu­
blicou duas ou três tragédias, um grande poema épico 
sobre a Independência do Brasil, uma espécie de poema 
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lyrico sobre uma tradição de sua terra, grande porção 
de cânticos lyricos e seis ou sete romances. 

As tragédias e o longo poema épico façem mal á 
reputação literária de Te ixe i ra e Sousa. Fora 
melhor que os não tivesse produzido. Quasi o mesmo se 
pôde dizer de seus fracos e enfadonhos cânticos lyricos. 

Postos estes productos á margem, ainda restam o 
poema lyrico e os romances do escriptor para dar a 
medida e mostrar a indole de seu talento (1). 

O poeta revela-se acanhado, ermo'de graças,'de 
vida, de movimento, de seiva, de enthusiasmo. Nem força 
e masculinidade, nem graciosidade e meiguice. Não tem 
quasi nenhum dos signaes distiuctivos dos bons poetas, 
ou ainda dos poetas secundários, mas interessantes na 
sua inferioridade. 

O estylo d'Os Três Dias de um Noicado é áspero, 
a métrica pesada e dura; o fundo um amálgama de trivia-
lidade e de phantasmagoria de insuportável contex-
tura. Nada mais fácil do que adduzir trechos para lançar 
ahi diante dos olhos dos scepticos as provas absolutas 
do que affirmamos. . . 

\ É bastante indicar ao leitor toda a conversação no 
canto quarto do poema entre o protagonista Corimbaba e 

(1) Estes' escriptos de pouco valor são as tragédias - Corneha,-
0 cavalleiro Teutonico; as collecçõès. de poesias sob o titulo de 
Cânticos Lyricos, o poema épico denominado - A Independência do 
B r a s i l . - • . - • ' ' 
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o velho Solitário que elle encontrou nas brenhas de uma 
matta e ainda mais particularmente as scenas do quinto 
canto, passadas entre o mesmo Corimbaba e os bruxos'e 
entes sobrenaturaes do Rochedo encantado, onde o moço 
amante recen-marido de Myriba vai inquirir do futuro, 

T e i x e i r a e Sousa forcej ou por ser nacional; fal­
taram-lhe, porém, a imaginação e o vigor artislico. É 
em nossa literatura um poeta de ordem terciaria. 

Atirou-se denodadamente ao romance; de 1843 a 
1856 publicou: O Filho ão Pescaãor, Tarães ãe um pintor 
ou as Intrigas ãe um jesuíta, Gonzaga ou a conjuração'ãe 
Tiradentes, A Providencia, Maria ou a menina roubada, 
As Fatalidades ãe ãous jovens. 

Escriptos em estylo descurado. e em linguagem! 
muitas vezes incorrecta, acham-se cheios quasi semprel 
de salteadores, esconderijos, subterrâneos, assassinatos," 
incêndios, envenenamentos, resurreições e toda a pata. 
coada, todas as ficelles do gênero pavoroso. 

De taes romances, os melhores são As Fataliãaães de 
ãous jovens, As Tardes ãe um pintor e A Proviãencia. São 
estudos da ultima phase dos tempos coloniaes, o des-, 
cambar do século XVIÍI. 

No meio das irregularidades de uns enredas emma-
ranhados. destacam-se certas paginas aproveitáveis. No 
Filho ão Pescaãor, a scena do banquete por.occasião do 
casamento de Lauro com Augusto; nas Tarães ãe um 
pintor, a descripção da cidade do Rio e especialmente do 
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Bairro de S. Christovão nos meados e fins do século 
XVIII; na Providencio, a descripção da Aldeia de S. 
lèdro e da procissão dos Passos; nas Fatalidades ãe ãous 
jovens, a descripção de unia festa popular, de um samba. 

** J o a q u i m M a n o e l d e M a c e d o (1820-1882). Pondo de Manoel 

parte T e i x e i r a e S o u s a , cujo mérito é muito reduzido, é M a c e d o 

Joaqu im M a n o e l de M a c e d o quem chronologicamente se 

deveseguira M a r t i n s P e n n a . Mas não é só uma razão chro-

nologiclquefazsuccedera M a r t i n s P e n n a , auctor d ' 0 Noviço, 

J o a q u i m M a n o e l de M a c e d o , auctor d M Torre em Concurso; 

um principio superior da evolução literária o prende a seu .illustre 

predecessor. É que M a c e d o foi o herdeiro do espirito cômico de 

P e n n a e prosegüiu na senda por elle aberta. 

0 Phantasma Branco, A Torre em Concurso, O Primo ãa Cali­

fórnia, O Novo Othelo e mesmo Cincinnato quebra-louça-são descen. • ̂  : 

dentes d' 0 Noviço, d' O Juiz ãe paz na roça e do Juãas em Sabbaão 

ãe Alleluia. i 

* Macedo nasceu na villa de Itaborahy, na pro­
víncia do Rio de Janeiro, a 24 de.junho de 1820. For­
mou-se em medicina, no Rio, em 1844. Em 1851 fazia já 
parte do Instituto Histórico e GeograpUco Brasileiro, no 
qual occupou os cargos de primeiro secretario e de 
orador por dilatados annos. Foi, desde muito moço, no­
meado lente de historia do Brasil no Collegio ãe Peãro II, 
no qual contou por collegas de magistério homens como 
Gonçalves Dias, Gonçalves de Magalhães , de 
Simoni eo sabedor incomparavel Barão de Taut-
phoeus.-Em 1854 foi eleito deputado á assembléa pro-
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vincial do Rio de Janeiro e varias vezes reeleito para as 
subsequentes legislaturas. Era filiado no partido liberal| 

Foi deputado á assembléa geral nas legislaturas de. 
1864 a 68, fazendo parte da Câmara neste auno dissol­
vida em razão do desaccordo entre o imperador e Zacarias 
de Góes, desaccordo que trouxe a subidar dos conser­
vadores. Com a volta dos liberaes ao poder, dez annos 
mais tarde, foi de novo deputado na legislatura de 1878 
a 81. Falleceu a 11 de abril de 1882, em meio á quasi 
geral indiferença d'um publico alheio aos labores'da 
intelligencia. 

Entretanto, t inha sido popularissimo entre os annos de 1844 a 

04 ou um pouco após, t inha sido o mais operoso, o mais fecundo 

dos escriptores de seu tempo, um dos fundadores, senão o verda? 

deiro fundador, do romance no Brasil, um dos creadores de nosso 

theatro, um dos mestres de nossa poesia: Mais velho três annos 

do que G o n ç a l v e s Dias (1823) e seis mais do que José de 

A l e n c a r (1829), collaborou com elles intensamente no desenvol­

vimento literário que illustrou os primeiros vinte e cinco annos do 

reinado do segundo imperador. - - « 

Brincalhão, conversador, despretencioso e simples, facilmente 

se tornou popular : era o Macedinho, como lhe chamavam. Por trinta 

annos seguidos, dé 1844, data da Moreninha, a 1873, data de Cin-

einnato quebra-louça, fez rir a este Rio de Janeiro, que tão depressa 

se deslembrou do oulr 'ora mais lido, mais espalhado de todoS os 

escriptores nacionaes. 

Em 1877 deu ainda á scena o drama Vingança por Vingança, 
.•que^passou despercebido. 
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De 1873 em diante, póde-se dizer que só produziu obras de 

tocaria, obras de encommenda, entre as quaes alguns livros dida­

cticos de reduzido valor. 

Eis aqui a serie de suas principaes obras no romance, na 

comedia, no drama, na poesia e noutros gêneros : i 

' * Em 1839 escreveu O Forasteiro, que deixou inédito até 1855; 

em 1844 publicou A Moreninha, além das Considerações ̂ sobre a Nos­

talgia (these de doutoramento); em 1845 — 0 Moço Loiro; em 1848 

— Os Dois Amores ; em 1849 — Rosa, O Cego; em 1851 fez repre­

sentar 0 Phantasma Branco, publicado em 1856; em 1852 publicou 

Cobé;. em 53 — Vicentina ; em 55 — O Forasteiro, já indicado, A 

Carteira de meu Tio, 0 Primo da Califórnia; em 57 .— A. Nebulosa; 

em 59 — O Saeriflcio ãe Isaac; em 60 — Luxo e Vaidade ; em 61 — 

Romances da Semana; em 62 — Um Passeio pela Cidade ão Rio 

de Janeiro; em 63 — O Novo Othelo, LusbéUi, e, sob o t i t u lo— 

-Theatro ão Dr. Joaquim Manoel ãe Macedo, em três volumes as peças 

— Luxo e Vaidade, O Primo da Califórnia, Amor e Pátria, A Torre 

em Concurso, O Cego, Cobé, O Saeriflcio de Isaac, Lusbéla, O Phan-

•tasma Branco, 0 Novo Othelo ; em 65 — O Culto ão Dever ;. em 67 — 

Memórias ão Sobrinho ãe meu Tio. Mazellas da Actualiãaãe; em 69 — 
s0 Rio ão Quarto, A Luneta Mágica, As Victimas Algozes, Nina; em 

70 — A Namoraãeira, As Mulheres de Mantilha, Remissão dos Pecca-

ãos; em 71 — Um Noivo a duas Noivas; em 72 — Os Quatro"Pontos 

Gardeaes, A Mysteriosa; em 73 — Cincinnato quebra-louça ; em 76 — 

\ A Baronesa do Amor; em 77 - - Vingança por Vingança ; em 78 — 

Memórias da Rua do Ouvidor, Mulheres Celebres.-

• Macedo publicou mais : Lieções ãe Historia ão Brasil, em 1861, 

segunda edição refundida e ampliada — em 1863; Lieções ãe Coro­

graphia ão Brasil — em 1877, ampliação do livro publicado sob o 

titulo -Noções ãe Corographia ão Brasil; Terceira Exposição Bra­

sileira em 1873 (R io-1875) ; Anno Biographico Brasileiro, 3 volumes, 
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em 1876 ; Ephemeriães ãa Historia ão Brasil, 1877 ; Supplemento do 

Anno Biographico Brasileiro, 1880. 

Além dessas publicações avulsas, encontram-se artigos, dis­

cursos, relatórios, folhetins, poesias de M a c e d o na Revista Tri; 

mensal ão Instituto Histórico, na Minerva Brasiliense, na Guanabara,, 

no Jornal ão Commercio, no Globo, em A Nação (de 1852 a 54), que 

se não deve confundir com outro jornal de igual titulo, de 1872 a 

74; na Marmota e em outros periódicos. _ 

Nomeadamente as suas poesias lyricas, que são das melhores 

cousas que produziu, e seus discursos não foram ainda colligidos. 

Preponderam nas obras citadas as producções dramáticas, os 

romances, o poema a Nebulosa. 

Rápida e segura caracterisação se faz agora mister. 

O theatro de M a c e d o tem cunho realistico ; é um resultado 

da observação, por mais que elle o ataviasse de fieelles, ou de si­

tuações phantasticas ou incongruentes. A visão da realidade sobre­

pujava no auctor aos amaneirados do romantismo em voga. Contém 

'dramas e comédias; estas, como documentação da vida brasileira, 

levam vantagem áquelles. 

Entre os dramas contam-se— 0 Cego, Cobé,; Lusbéla, Ameri 

Pátria e Saeriflcio ãe Isaac. Os três primeiros são os mais considfc 

raveis. Lusbéla é até um 'dos melhores productos do romantismo 

nacional. 

N ' 0 Cego, em Cobée nas pequenas peças— 0 Saeriflcio ãe Isaai 

e Amor e Pátria, obras todas em verso, sob o ponto de vista da 

fôrma, nota-se certa emphase, própria do poetar de M a g a l h ã e s e 

P o r t o A l e g r e , que o auctor do Cego venerava como mestres. 

Nas obras escriptas em prosa nota-se mais naturalidade, maií 

simplicidade, qualidades que na pura comedia e no romance Ma 

c e d o possuiu desde o principio ; porque eram feições adequadagai 

seu temperamento, espontâneas em seu espirito e caracter. 
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O auctor da Moreninha era alheio a qualquer espécie de pose. 

0 poema da Nebulosa pertence aquella primeira maneira. 

Essa tal ou qual emphase indicada era realmente devida á in­

fluencia dos dois grandes amigos do escriptor. 

Felizmente semelhante influencia não se estendeu ao estylo de 

M a c e d o nas obras de prosa ; porque o pouco que M a g a l h ã e s e 

P o r t o A l e g re escreveram como prosadores não teve repercussão 

na literatura brasileira. 

As comédias são superiores, dissemos, aos dramas, como cri­

tica dos costumes, como documentos da vida nacional. Por ellas é 

que o escriptor fluminense se prende a M a r t i n s P e n n a e toma 

logar distincto entre os nossos escriptores nacionalistas. Conhe­

cem-se seis comédias do auctor de Cobé, e são as já referidas—Phan-

tasma Branco, O Primo ãa Califórnia, Luxo e Vaiãaãe, A Torre em. 

Concurso, 0 Novo Othelo e Cincmnato quebra-louça. 

Iríamos muito longe, se fossemos a extractar os enredos l.ii 

dramas e especialmente das comédias. 

f Baste dizer que se o supremo gráo a que pôde chegar o poeta, 

o dramaturgo, o romancista é a creação de typos que se encorporem 

á vida, como se foram reaes, M a c e d o foi, até ao presente, o único 

que no Brasil chegou a attingir esse alvo. 

P e n n a reproduziu com fidelidade typos populares, typos exis­

tentes no meio social, ficando os retratos tirados delles pelocome-

diographo como paraãigmas, como moãelos abstractos. 

i São d'este numero o irmão ãas almas, o 'juiz ãepaz ãa roça e 

poucos mais. A l e n c a r , cujo talento era essencialmente verbal, 

creou nomes e não typos reaes-: Iracema, Moac.yr, Pery e outros que 

ficaram. 

M a c e d o foi mais feliz; teve esse filho de sua phantasia e de 

seu talento de observador, que logrou viver como um ente real 

em nosso meio : — o Capitão Tiberio. 
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Era o typo do mofíno fanfarrão. Hoje, cumpre advertir, esse 

velho camarada vae-se tornando esquecido, á medida que as co­

médias de seu progenitor vão também caindo no olvido. Tiberk 

figura n ' 0 Plutntasma Branco—ao lado de seus irmãos Basüio4 

Galatéa, dois typos também muito singulares, que viviam em 

constantes brigas. 
i 

Como exempliflcação do estylo de M a c e d o na Comedia -

vão aqui a fala e as copias cantadas por Basilio, dando espanSSo 

ao seu contentamento por ter sabido que seu filho Jucá era 

um rapaz de talento e que até já tinha publicado um volume 

de versos: 

((BASILIO (SÓ).—Quem havia de pensar, que o meu Jucá,-que 

quando era pequeno corria lá pelo campo da fazenda e pulava 

como. um potro, acabaria por ter cabeça de sábio ! Oh !'• extraordi­

nária força da natureza I . . . o meu J u c á ! o filho d'este seu criado, 

que andou dez annos na escola, e que ainda hoje não lê sem so­

letrar, sair o avesso de seu pae! . . . oh .. . bem dizia a minha de­

funta, que o Jucá tinha cara de.licenciado ! . . . Aquillo é um rapaz 

de traz ! não tem d u v i d a . . . é capaz de ler num livro fechado!... 

tomara que se lhe acabasse a veneta do passeio, e voltasse para 

casa ! . . . agora estou desarmado . . . não posso mais castigal-o..', 

havia de ser bonito ir eu sem mais castigar um novo talento cheio 

de esperanças e de futuro ! . . . 

«Com esta folha de papel 

Vou viver sempre abraçado, 

Meu Jornal abençoado, 

Que tão boas novas traz. 

Oh que sábio é o meu Jucá ! . . . 

Que cabeça de rapaz ' 
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Uns como eu nascem p'ra tolos, 
Outros p'ra estudo profundo; 
Quando a gente vem ao mundo 
Sua sina logo traz. 
Oh que sábio é o meu Jucá ! . . . 
Que cabeça de rapaz ! » 

*• No romance não se desmentem as boas qualidades do escriptor 

reveladas na comedia. 

Existem nelles boas paginas descrtptivas de costumes, quer da 
época do auctor, quer de tempos anteriores. 

As melhores estão em Moreninha, Mulheres ãe Mantilha, Rio ão 

Quarto, Virtimas Algozes, Dois Amores. 

Como defeito máximo de quasi todos elles, mormente os mais 
antigos, surgem phantasmas', apparições inesperadas, vultos enca-
potados, agentes providenciaes, arredadores de difflculdades. 

' São as fleelles e amaneirados da escola em seus máos mo­

mentos. 

Como amostra do estylo, aqui vae a narrativa do festejo da 

serração ãa velha: 

«O vigésimo dia da quaresma é, em todo mundo catholico, de 
suspensão de penitencia, e como de ferias dadas pela igreja nos 
jejuns e aos austeros preceitos da religião. 

Esse dia excepcional, que a igreja concede aos fieis para des-
canço das penitencias, e dispensa das abstinencias, dos jejuns e das 
praticas austeras, dava no Brasil occasião á-uma folgança popular 
não pouco burlesca. A folgança tomava o nome de serração ãa 

velha. 

17 
HIST. DA LITERATURA 
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Des creveremos em poucas palavras essa espécie de mascarada 

dos antigos costumes, que só no presente século foi prossrípta pela 

nova civilisação. 

Nas cidades e até nos pequenos povoados ajuntavam-se mau-

cebos folga/ões para a festança : dizia-se que pelo correr da noite 

se havia de serrar a mulher mais velha da cidadejDu povoação, e ei» 

tão simples e crédula a gente daquelles tempos, que havia velhiü 

que tremendo de medo se eseondiam durante o dia fatal para não 

serem apanhadas pelos serradores. 

A noite saía a sociedade á r u a : homens possantes vestido»s 

caracter, ás vezes representando indios, ou negros africanos, ou 

mouros puxavam um carro com immenso estrado, sobre o qual 

viam-se meia dúzia de figurantes trajando á phantazia e uma grande 

serra armada e prompta para serrar uma pipa dentro da qual se 

dizia ir encerrada a velha condemnada ao sacrifício. 

Onde era possivel.obter-se mus ica ,uma dúzia de tocadores de 

instrumentos bárbaros, ou capazes de produzir grande ruído, nâo 

excluía a banda de musica de verdadeiros professores que, durante 

a marcha da burlesca procissão, alternavam com a orchestra in­

fernal, tocando marchas alegres ; onde tanto não se podia conseguir, • 

contentavam-se os folgazões com a orchestra infernal. 

As vezes- cessava a musica, e os puxadores do carro mar­

chavam, entoando cantigas allusivas ao trabalho que executavam,.; 

alternando também com os serradores que cantavam, ora fazendo 

allusôes á velha que levavam na. pipa, ora outros cantos mais ou ; 

menos engraçados, ou em moda entre o povo. 

Quando os carregadores paravam para descançar ou de propó­

sito defronte de alguma casa, á cujos moradores queriam obseqniar, 

os serradores dançavam grotescamente, e um d'elles, o principal, 

fazia em alta voz a leitura de uma composição poética, em que era 

cantada a vida da velha que ia ser serrada. 
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Passavam assim pelas ruas até que na praça principal se com­

pletava a funcção serrando-se a pipa, que em vez de mostrar serrada 

no seu interior a Velha, apresentava boa e variada ceia, e abun­

dância de garrafas de vinho. 

Ás vezes fingiam serrar a pipa desde o principio e em todo o 

correr da procissão: ainda de muitos e diversos modos variavam o 

divertimento, que por fim acabava sempre com a ceia na praça ou 

em casa para isso disposta. 

Como se'vê, a serração ãa velha era uma folgança innocente, 

mas rude, e'talvez um pretexto para as ceias fartas e alegres no dia 

da suspensão dos preceitos da quaresma. 

Esse pretexto era perfeitamente comprehendido pelas famílias 

que também ceiavam em festa. 

Dos antigos cantos que entoavam os serradores da velha, um 

apenas ouvimos com seguranças dadas por quem nol-o repetiu, de 

que pertencia elle ao século passado, eil-o : 

Serra, serra, serra a velha ; 

Puxa a serra, serrador ; 

Que esta velha deu na nela 

Por lhe ouvir falas de amor. 

Serra-ai! — Oh ! serra-ai ! 

Puxa ! — puxa, serrador ! 

Serra a velha — ai ! — viva a neta 

Que falou falas de amor. 

Serra! — a pipa é rija : 

Serra ! — a velha é máj 

Serra ! — a neta é bella ; 

Serra!—e serra j á . 

" ; Eis ahi mais ou menos como era & serração da.velha no século 

passado. (XVIII) » 
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Quem estudar J o a q u i m M a n o e l d e M a c e d o sómenteeni 

suas obras dramáticas e em seus romances, não o conhecerá com­

pletamente se não apreciar nelle o poeta. 

Além dos dramas escriptos em verso, de jnuitas poesias lyricas 

que correm em avulso, deixou o vate fluminense o poema d'4 

Nebulosa. 

Se M a x i m e du C a m p disse ãoAhasverus,de E d g a r Quinet, 

qu'il estpeut-être Vmuvre Ia plus lyrique et Ia plus forte du romantime, 

podemos nós dizer que a Nebulosa, em peculiar sentido, como obra 

de phantasia, de imaginativa, onde abundam irisados sonhares, ne­

vadas apparições, vibrantes descriptivas, é o mais forte producto.ta 

poesia, do romantismo brasileiro.O poema está cheio de trechos ma­

gníficos, e como exemplo baste-nos repetir os que lhe servem de 

pórtico : 

« Como duas columnas de guerreiros 

Gigantes feros, que avançando irados 

Param ambas a um tempo antes da luta, 

Deixando ao turvo olhar espaço breve ; 

Duas filas de rochas escarpadas 

Tinham, rasgando o pelago raivoso, 

Frente a frente estacado. Inabaláveis 

Os pés fincavam no profundo abysmo, 

E em suas frontes remoinhavam nuvens, 

Quaes de vingança tenebrosos planos. 

Curta passagem concedida ás águas 

Entre os pétreos colossos s'estreitava ; 

Fora rugia o mar, e além das rochas 

Mansa e bellaenseada s'escondia ; 

Pela estreita garganta s'escoavam 

Para o seio abrigado ondas serenas 

Do oceano traidor fugindo a medo, 

Conio piedosas inspiradas virgens, 

Qu« do mundo escapando, o claustro asyla. . ? j 
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Dentro estava a enseada ; em frente as rochas 

Como atalaias de mansão vedada ; 

Níveas praias, que as ondas galanteam, 

Os flancos lh'engraçavam ; densos bosques, 

Florestas seculares, altos montes, 

A campinas ridentes succedendo, 

Por encantada terra s 'entranhavam. 

No sitio infiltra a solidão magias ; ' - • . 

Breves passos do mar via-se apenas 

De um pescador cabana preguiçosa. 

E ali por entre as ondas se desdobra, 

Qual um Tritâo que debruçado aferra, 

Meio n'agua submerso e todo em somno, 

• Longo espinhaço de troncada-rocha. 

Pára no meio de outros que 0 semelham 

Peças mil que ou d'essencia são vizinhos, 

Ou já penhasco enorme um só formaram, 

Que o tempo em cem penhascos dividira ; 

Mais alto do que os outros, sobranceiro 

Ao pego, que raivoso aos pés lhe atira 

Onda.-, bravas de cólera espumando, 

Um rochedo elevado, áspero e negro, 

Velho pae de família de granito, 

Audaz se arroj'á frente, o vulto eleva 

Sobre o mar que a rugir lhe açoita as plantas, 

Emquanto afogam-lhe o cabeço as nuvens. » 

O poema é todo neste tom grandioso e exuberante. 

José Martiniano de Alencar (1829-1877) reclama José 

agora a attenção.—Foi incontestavelmente, ao lado deAlen*ar 

Gonçalves Dias , uma das duas mais altas figuras 
Io romantismo brasileiro; o terceiro logar, como já se 
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disse, pertence a Alvares de Azevedo. Cumpre-defi-

nil-o em poucas palavras. 

Tendo a preoccupação constante da formação d'umà 
literatura nacional, preparou-se convenientemente para 
contribuir para ella. 

Estudou com afinco os velhos chronistas e historia­
dores ; procurou conhecer os costumes dos selvagens, o 
viver dos colonos, dos escravos, das classes dirigentes 
durante a formação das populações brasileiras; poz em 
contribuição suas recordações próprias, já do que viu 
nas suas viagens, quer a que fez do Ceará ao Rio de Ja­
neiro, longo percurso por terra nos vivos annos da meni­
nice, quer as que posteriormente fez para Pernambuco, e 
São Paulo, durante o curso acadêmico, quer as que mais 
tarde fez ao Ceará e a Minas; já do que observou directa-
mente na vida social ou aprendeu de informações de 
amigos sinceros e competentes conhecedores do paiz. ^ 

Junte-se,a isto a sua extraordinária facilidade de 
escrever num vocabulário rico, e, ao mesmo tempo, 
transparente, simples, e num estylo sonoro e vibrante; 
sua poderosa imaginação sempre prestes a alçar o vôo, 
seu talento déscriptivo, lésto nas scenas humanas, bri­
lhantíssimo na paisagem e nas scenas da natureza, e ter-
se-á idéa da valia d'este escriptor. 

Foi durante o curto período de vinte e cinco annos 
(1852-1877) que Alencar produziu toda a sua obra 
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'fsfodigiosa de raptos de eloqüência e de fulgurações de 
estylo. 
• Póde-se dizer que não ficou recanto de nosso viver 
, histórico -social em que elle não tivesse lançado um raio 
^ . ^ f B y r i T T t O . 

A vida das cidades em diversas épocas e varias ca­
gadas da população lá está—em Azas de um Anjo, Sonhos 
de Ouro, Pata da Gazela, Diva, Luciola, Senhora; as scenas 
do existir dos selvagens puros — no Ubirajara e nos 

'Filhos ãe Tupan; dos indios em suas relações cqiri os 
'colonos nos primeiros séculos da conquista—ein Iracema, 
e no Guarany; as scenas originalíssimas dos pampas do 
Sul—no Gaúcho; as talvez ainda mais singulares dos 
sertões do Norte—no Sertanejo ; a soiiedale colonial — 

!em Minas ãe Prata, na Guerra dos M tscates jj. n' O Je-
tuüa; alguns aspectos da escravidão—em O Demônio. 
Familiar; os das fazendas da zona. das mattas — em 

'Tronco ão Ipê e Tiíy^feições varias de nosso labutar po­
lítico—em Cartas ãe. Erasmo e Discursos Parlamentares. 

As Cartas sobre a Confederação dos Tamoyos são uma 
espécie de manifesto em que se acha o credo literário do 
nosso grande romancista e notável dramaturgo ; são a 
sua profissão de fé e constituem o poato mais elevado 
a que attingiu entre nós á critica no período do roman­
tismo. 

Alguns críticos opinam que a vida literária de José 
de Alencar está naturalmente dividida em dois pe­
ríodos: antes ão ministério (1852-68) e depois do ministério 
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(1868-77), sendo o primeiro de pujança e o segundo A 
declínio. Ao primeiro pertencem:— Ao Correr da Pen% 
(folhetins), Cartas sobre a Confederação dos Tamoy^ 
Cinco Minutos, Viuvinha, O Guarany, Verso e Reveno, 
Azas ãe um Anjo, Mãe, Demônio Familiar, Iracema,, Mini 
ãe Prata, Luciola, Diva, Os Filhos ãe. Tupan, CartasM 
Erasmo; e ao segundo: O Gaúcho, O Tronco ão Ipê, Tü, 
Pata ãa Gazela, O Sertanejo, Senhora, Guerra ãos Masca­
tes, O Jesuíta, Sonhos ãe Ouro, Encarnação, O Garatuja\ 
O Ermitão ãa Gloria, Alma ãe Lázaro, Ubirajara. (1) 

Os referidos críticos preferem os productos da pri­
meira phase, por mais plácidos, mais suaves, mais gra­
ciosos, aos do ultimo período que se lhes afigurara 
mórbidos, desequilibrados, filhos da irritação e de pre-
o ccupações-pessimisticas. 

Nós vemos as cousas por outro prisma ; preferimos 
os últimos. 

A vida de José de Alencar tinha sido de mudes-
lisãr suavíssimo, um tecido de felicidades. Filho de um 
senador influente, nome histórico e de grande prestigio, 
a infância lhe correu no Ceará e no Rio de Janeiro, sem 
as menores agruras, em farta abastança e em círculos 
da mais selecta convivência. 

O período acadêmico em São Paulo e Olinda foi de 
mais accentuado bem-^star. Uma vez formado, no Rio de 

(1) Cumpre advertir que algumas d'essas obras, como O Jesuíta 
foram dadas á estampa no segundo período ; mas foram escriptas 
no primeiro. 
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Janeiro, desde 1850 achou-se nas melhores rodas, feste­
jado nas mais altas sociedades, relacionado com as mais 
notáveis figuras da política, do jornalismo, da admi­
nistração. 
f». Teve logo entrada nos melhores jornaes da época, 
"Mercantil e depois Diário ão Rio, como redactor, privando 
com homens como Octaviano da Rosa, Torres Homem, 
Sousa Franco e muitos outros. Apenas bacharelado, foi 
'feito òfficial da secretaria do Ministério da Justiça, 
'.pbuco após chefe de.secção e pouco mais tarde consultor 
do mesmo ministério. Aos trinta annos (1859) tinha o 
titulo de conselho. 

| É natural que tudo se revestisse a seus olhos de 
Fcôres roseas e irisadas. Outro qualquer se teria perdido. 

- Sua natureza séria e profundamente intellectualista, 
porém, o preservou do desastre. As letras eram a sua 
paixão, o attrahiam com força irresistível. 

O folhetim, a novella, o romance, a comedia, o dra-
f ma, a critica o fascinavam. 
i Por isso, em vez de um blasé, viemos a ter um' es­

criptor'de primeira ordem. 
;. A placidez, a quietude da vida e dos sentimentos 

do auctor reflectiam-se em stia obra, tornando-a d'uma 
?' suavidade, d'uma doçura que chegava a enfarar. 
:• Foram as obras da primeira phase. Mas eis que o 

demônio da política s* meteu ahi de permeio, tentou o 
L despreoecupado idealista e o attrahiu ao seu torvelmho. 
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A filaucia dos políticos de offkio e a grosseria dos 
intitulados ckefes do regimen imperial crêaram-lhe os 
maiores embaraços, frroraaa-lhe as mais baixas picardias* 

A guerra foi cruel, porque, além das lides parla­
mentares e políticas, foram assalariados mastinsparao 
atacarem no domínio das letras. Teve isso a vantagem 
de despertar um Alencar desconhecido, vibrante de 
paixão, cheio de coleras, despeitos e ironias. 

Suas obras ganharam mais vida, mais calor, mais 
intensidade passional e tornaram-se mais reaes, mais hu­
manas. 

E por isso seus livros do malsinado segundo período 
sobrelevam, a nosso vêr, aos do primeiro. 

Alencar é escriptor para ser estudado detida­
mente, o que não pôde ser feito num rápido resumo. 

Baste dizer, por ultimo, que foi o primeiro que deu 
á prosa no Brasil o lavor artístico do estylo aprimo­
rado e brilhante, o que tem sido até agora o mais apri­
morado de nossos paisagistas e o que mais vigor tem 
revelado na habilidade de descrever e narrar. 

Ha um assumpto em que na literatura universal elle 
encontra um só escriptor que se lhe possa approximar: 
é no talento, na destreza, na meiguice, no carinho, na 
graça, no mimo com que descreve a moça, a donzella, a 
senhorita, a mulher joven e pura, e, n'isto, o seu rival é 
George Sand. 
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Mas o escriptor brasileiro, nesse captivante assum­
pto, excede de muito a grande romancista franceza. 

Alonga lista das filhas de Alencar fôrma um 
mundo encantadamente delicioso. 

s*- Como'amostra do estyío do auctor, damos aqui um 

trecho A'As Minas ãe Prata : . 

\ " 

«Majestoso assoma o astro rei. 

O deserto enche-se de luz e vida. 

Desdobram-se a perder de vista as vastas planícies que formam 

o dorso da gigantesca serrania, e a cobrem, como pellos de hirsuta 

fera, as densas e sombrias florestas virgens. 

O velho page lá está acocorado na crista do rochedo. A seus 

pés corre aos saltos o caudaloso rio, que de repente tolhido no ar­

rojo por uma molle de granito, empina e bolea-se como um indo-

mito corsel, precipitado do alcantil, montanha abaixo. 

Immovel e estreitamente ligado ao negro rochedo como uma 

continuação delle, o selvagem -ancião parece algum Ídolo ameri­

cano, que o rude labor dos aborígenes houvesse lavrado no pincaro 

da- rocha, deixando-o assente em seu pedestal nativo. As longas e 

alvas cans espargem-se pelas espaduas, como os frocos de espuma 

que desfiam na lomba do penedo. 

Do rosto seu, lhe ficou a fronte nua e proeminente, onde os 

raios do sol nascente batem de chapa; o resto das feições somem 

as rugas profundas que os annos cavaram naquella tez negra e 

requeimada. 

Não é mais physionomia humana ; as revoluções da vida a 

desfiguraram inteiramente, como os cataclismos transformam o ri 

sonho valle em utn brejo cheio de tremedaes e corcovas. As phos-
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phorescencias, que á noite luzem dessas profundas charnecas, são 

os fulgores dos olhos fugidos pelas orbitas. 

Esses olhos, tão fortes ainda, que se affrontam com os esplen­

dores do sol, o velho pagé ora os põe no chão, onde a terra fôrma 

como um alveo abandonado pelo rio ; ora os estende pelo horisonte 

além, como se devassassem a incommensuravel distancia. 

Que viam elles nesses pontos extremos ? 

Alli naquella areia, que ou t ro r a humedeciam as águas do cau-

daloso rio, scintillam frouxamente aos raios do sol nascente mina­

das de pequenas pedras brancas da feição de pingos de cristal. 

Deus semeara o diamante em abundância ahi, bem longe da am­

bição humana, que mais tarde devia ir arrancal-o de seu leito igno­

rado. Ovelho , que nesse momento as contempla desdenhosamente 

de cima do rochedo, sabe acaso que tem a seus pés riquezas maio­

res que nunca possuíram reis da terra ? 

Longe, no horisonte sem limites, não ha mais que o-espaço 

infinita; mas os olhos do pagé vêem um vulto de mancebo armado 

que avança pelo sertão em busca da serrania; o caminho é árduo, 

o passo tardio. A alma do velho anceia para attrahir mais rápido o 

esperado guerreiro ; porque sente que a vida se escoa lentamente 

do corpo decrépito. 

Quem sabe se o pagé não viu nascer o seu ultimo sol ? 

Eis o que os olhos do velho contemplavam, alli no sopé do 
rochedo, e além, nos confins do horisonte. Mas a mysteriosa ligação 
entre os thesouros e o desconhecido guerreiro só a poderá saber 
quem penetrar em sua alma. 

A historia é verdadeira, porém estranha. 

Havia mais de meio século. 

Abaré, o grande pagé dos Tupis, vendo seu povo expulso 

das formosas ribeiras de Paraguassú e Maragogipe pelo feroz 
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emboaba ; suas tr ibus dispersas e foragidas, seus filhos captivos 

do estrangeiro ; cobriu-se de luto. Mas Tupan lhe falara á noite, 

i na hora dos sonhos, e elle fora de taba em taba rugindo o maracá 

por todo o valle ou montanha, onde resoava a doce lingua da 

valente raça. 

— Guerreiros de Tupan, dizia elle, não vistes as águas do 

grande rio em sua nascença? São pequenas correntes, que uma 

sede de tapir estanca ; um formigueiro basta para lhes fazer voltar 

o rosto. Mas quando se reúnem, nada resiste á torrente jmpetuosa 

que vae escalando os rochedos, e traspassa o seio do mar como a 

setta vossa traspassa o j?eito do guerreiro inimigo. Eis o que Tupan 

mandou que vos dissesse ! 

\ — Pagé, ensina o sentido das palavras de Tupan ! exclamavam 

os guerreiros. 

L —Uni-vos como as águas do'grande rio, e então precipitae-vos 

Sobre as tabas dos brancos, porque sereis invencíveis como a tor­

rente veloz ! 

Assim caminhou Abaré de povo em povo, concitando á grande 
Fraça á guerra sagrada ; mas suas palavras caíram no chão, como a 

semente na terra safara, e não deram fructo ; apenas uma flor fa-

nada que logo mirrou. 

As tribus continuaram a viver dispersas pelo sertão, e a for­

midável nação tupinambá, a que pertencia o pagé, emigrou talvez 

das florestas para o immenso valle do Amazonas, berço de sua raça. 

Abaré a acompanhou até aos pincaros da cordilheira que cingia a 

terra de seus pães ; alli parou. 

Viu seu povo descer as vertentes orientaes da serrania ; mas 

do lado opposto se dilatavam os campos de sua infância, as flo­

restas á cuja sombra descançavam as cinzas dos seus maiores, a 

pátria do velho, ao qual já não restam flores para semear em terra 

estranha. Sentiu aue seus pés tinham raízes profundas naquelle 
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chão, e que seu corpo dormiria melhor á viste daquelles horisontes' 

venerados. i 

Deixou pois qUÊ o ult imo dos tupinambás desappareces^ 

• longe entre as arvores ; e quando já não se ouvia o canto das mu­

lheres cadenciado com o passo dos guerreiros, ergueu-se elle em 

busca de um abrigo para a noite. Beirando o rio chegou a uma 

profunda garganta, da montjinha, onde o chão fugia de repent», 

deixando apenas para conter as águas em seu leito uma estreita 

muralha de rocha, x 

Os olhos de Abaré, como os do animal nocturno, de le i tavam^ 

com o aspecto desse abysmo cheio de sombra e silencio. Elle 

desceu pelas escarpas do rochedo até onde se abria uma fenda co­

berta de limo e parasitas. O borborinho surdo, que exhalava d'alli, 

como de um caramujo, fazia suppôr a entrada elliplica de alguma 

gruta profunda, o velho pagé penetrou sem hesitar. 

Depois de estreita e sinuosa galeria, abria-se de repente aos 

olhos deslumbrados uma magnificência da natureza. O aspecto; 

era de uma esplendida cidade subterrânea, toda vasada em prata. 

Templos soberbos, palácios sumptuosos, torres elegantes, alli se suc-

cediam uns aos outros. Quanto tem de mais sublime e gracioso 

aarchitectura gothica, oriental ou grega, as ogiVas rendadas, os 

arabescos delicados, as columnas elegantes, fora alli excedido pela 

mão da natureza. O divino artista creára todas essas maravilhas 

com a simples golta d'agua que i/ransudava d'entre o interstício do 

rochedo. 

O rio passava por cima da immensa gruta. As filtrações de suas 

águas tinham produzido aquellas formosas estalactites de tão bi­

zarros desenhos. O rumor da torrente resoava harmonio'sameiiÇç 

pelas vastas abobadas. Entre as tendas do rochedo via-se a límpida 

veia, e atravez coava a luz que scintillava aljofrando as brilhantes 

cristallisações. 
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Vampiros e animaes carniceiros povoavam o tfommio subter­

râneo. O velho pagé assentou entre elles sua jazida; talvez careceu 

de recorrer alguma noite á força do braço possante para firmar o 

seu direito de occupante; mas afinal conquistou a paz. Seus vizi­

nhos aprenderam a respeital-o, e alguns pagavam o tributo á su-

zerania do homem, que muitas vezes se nutriu da caça que elles 

p^avam. 

Í Abaré era venerado de todas as nações de sua raça. 

Quando alguma tribu, que a perseguição dos coíonisadores em­

brenhava pelos sertões, afagava projectos de vingança e liberdade, 

-antes de levar as armas aos povoados portuguezes, não deixava de 

subir a montanha para consultar o grande pagé de seus ritos e 

saber d'elle se a sorte da guerra lhe seria propicia. 

f O velho, do cimo de seu rochedo abrupto, os avistava ao longe 

e sua alma confrangia-se em uma dôr grande. Quando chegavam, 

-descia até a borda do rio; alli enchia a mão da areia alva e fina, 

que orlava a margem vestida de relvas ; e falava aos guerreiros de 

sua raça com uma voz surda e triste : 

—Estão aqui nesta mão mais grãos de areia do que nações 

restam da grande raça dos Tupis ; e o hálito de Abaré os faz voar 

a todos uns apoz outros. Soprando na mão espar/.ia a areia nos 

ates; feito o que, apanhava outro punhado, mas da que estava 

embebida da água do rio, e amassando-a, apresentava uma bola: 

1 — A mesma areia assim unida, c^ual guerreiro forte é capaz de 

movel-a com seu hálito? 

t Então cravando o olhar feroz no povo admirado, exclamava: 

— Ide, filhos degenerados. Tupan vos abandona. Sereis dis­

persos, como a areia secca do rio, pelo sopro do trovão inimigo ! 

Lauçada esta imprecação, o velho pagé sumia-se nas entranhas 

da terra, e penetrava em seu antro. 
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A t r i b u afastava-se triste e remordida por aquella ameaça. ' 

apoz ella vinha outra, e outras ; mas a união da grande raça era 

impossível, para que ella soffresse a pena de culpa originaria, se-

gundo resavam as antigas tradições. 

Correram as luas. 

Um dia viu Abaré approximar-se do rochedo um guerreiro, co-. 

berto com as vestes e as armas da raça, a que votava ódio entra-

nhado; sua alma sedenta expandiu-se, porque a dôr, que nella 

vivia, ia ser applacada com sangue inimigo. Correu-lhe pelos beiços 

um sorriso, que afiou os colmilhos, rangendo-os. Seus olhos era-

varam sobre o estrangeiro o olhar magnético da cascavel. 

O giíerreiro branco encaminhava-se para o velho pagé, calmo e 

decidido, apezar das ameaças que elle via se condensarem sobre 

aquella fronte escalvada. Tinha a coragem do forte e a audácia do 

ambicioso ; a sede de riqueza, que nesse tempo arrancava tantos aos 

seus lares para expol-os aos mil perigos do deserto, também o trazia 

a elle por esses sertões. 

Enchia então o mundo a noticia das inesgotáveis minas do 

Potosi e a imaginação humana, que jamais se deixa vencer da 

realidade, esparzira immediatamente sobre toda esta região ameri­

cana, situada entre o Amazonas e o Paraná, serras de ouro e prata, 

cidades de esmeralda e porphyro, sitios encantados. 

Aquelle guerreiro era um valente roteador dos sertões: o gentio 

o chamava Moribeca — o caçador de gente. Embalado por taes 

contos de fadas e guiado por informações do gentio, o guerreiro se 

partira do seio da família, na esperança de descobrir outras minas 

de prata mais abundantes que as do Peru e ao depois de cerca de 

um anno de longas excursões pelas cabeceiras do rio de S. Fran­

cisco, chegara afinal á serra do Sincprá. 

Quando elle se achou em face do velho pagé, todas as nuvens 

condensadas na fronte d'es*te se desfizeram como as brumas da-ma-
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nhã aos raios do sol. Abaré vira sobre as faces brancas do guerreiro 

a côr de sua raça e nos olhos a scentelha do sol americano.» 

Um estudo completo acerca- do romancista cearense 
deveria apreciai-o separadamente nos vários aspectos que 
deu á sua actividade. 

O romancista, o dramaturgo e comediograpbo, o 
orador, o critico, o escriptor político, o poeta deveriam 
ser devidamente contemplados. 

Impossível é fazel-o nestas paginas, que visam 
apenas o conjuncto. -

Ajuntaremos apenas que o dramatista em Mãi e em 
0 Jesuíta tomou posto entre os mais distinctos escriptores 
do gênero, não já da lingua portuguesa, conto da litera­
tura universal. 

^ Existem alli scenas que attingem as alturas da ver­
dadeira emoção dramática. Aquella em que a escrava 
Joanna, no auge do desespero, se envenena para que se 
não saiba que ella é a mãe de Jorge, moço formado em 
medicina, e não se lhe desfaça o casamento com Elisa, 
que não se quereria ligar provavelmente a um filho de 
escrava, é uma d'essas. 

Aquelle brado que nega com resolução e ao mesmo 
tempo inconscientemente affirma:—Eu não... Eu não sou 
tua mãi, não,... meu filho!... é um rapto de perfeição artis-

18 
HÍST. DA LITERATURA 
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tica que chega ás grandes emoções. Eis aqui o final da 
scena, que é a ultima de Mãi: 

JOBGK.—Minha m ã i ! . . . 

JOANNA.—Não ! . . . Eu não sou sua mãi, n h o n h ô . . . O que elle 

disse, o Sr. doutor, não é v e r d a d e . . . Elle não sabe. 

DR. r .rMA.—Joanna?.. . 

JOANNA.—Não é verdade, n ã o ! . . . Pois já se viu isso?.. .Eu ser 

mãi de um moço como nhonhô ! . .„ Eu, uma escrava !... 

Não vê, nhonhô, que elle se engana ? 

JORGE.—Me perdoa, minha mãi, não te haver conhecido ! . . . 

JOANNA.—Sr. doutor quer dizer que eu fui ama de nhonhô !... Que 

nhonhô era m e t i . . . m e u . . . de l e i t e . . . só! só de leite!... 

JORGE.—Chama-me teu filho ! . . . Eu te supplico ! . . . 

JOANNA.—Mas não é . . . não ! . . . Eu j u r o . . . 

DR. U M A . — J o a n n a ! . . . Deus nos ouve! 

JOANNA.—Por Deus m e s m o . . . . Elle sabe porque digo is tq! . . . Por 

Deus m e s m o . . . juro . . . q u e . . . Ah ! . . . 

JORGE. —Morta ! "• , 

ELISA.—Minha boa J o a n n a ! . . . 

JOANNA.—Escute, iaiá E l i sa . . . E a ultima còusa que lhe peço... 

Iaiá ha de fazer meu nhonhô muito fe l iz ! . . . Me pro-

mette ? . . . Queira a elle tanto bem, como Joanna queria... 

Mas, nem iaiá nem ninguém p ô d e . . . não !. . . 

JORGE.—Minha mãi !. . . Porque foges de teu filho, apenas elle te 

recon"hece ? i 

JOANNA.—Adeus, meu nhonhô. . . . Lembre-se ás vezes de Joanna.. . 

S i m ? . . . Ella vai rezar no céo por seu n h o n h ô . . . Mas 

antes eu queria p e d i r . . . 
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lOROE.—O que ; mãi ? Pede-me ! . . . 

JOANNA.—Nhonhô não se zanga? 

ÍORGE.—Eu sou teu filho ! . . . Dize ! . ' . . Uma vez ao m e n o s . . . 

este nome. 

JOANNA.—Ah ! . . . Não ! . . . Não posso ! ' 

JORGE.—Fala ! Fala ! 

J O A N N A — É um a t r e v i m e n t o ! . . . Mas eu queria antes de 
mor re r . . . beijar s u a . . . sua testa, meu n h o n h ô ! . . . 

JORGE.—Mãi. . . 

JOANNA.—Ah !•... Joanna morre feliz! 

JORGE.—Abandonando seu filho. 

JOANNA.—Nhonhô! . . . Elle se enganou! . . , . Eu n ã o . . . Eu não 

sou tua mãi, n ã o . . . meu filho! (Morre). 

Indispensável se nos afigura dar uma amostra do 
estylo de Alenca r no verso. Aqui vae o começo 
dos Filhos ãe Tupan: 

«Ao deserto, minha alma! Sobre os pincaros 

Da bronca penedia, emquanto o vento 

Nos antros da montanha ulula e brame, 

Solta a rude pocema, o canto fero 

Dos filhos de Tupan . E ruja a inubia 

Troando pela várzea os sons bravios. 

Salve, Amazonas ! Rei dos reis das águas 

Tamuy dos rios, filho do dilúvio í 

Mar que do bojo golphas tantos mares, 

Fonte do abysmo que sorveu a America 

E mais tarde—quem sabe ?—ha de sumil-a. 
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Salvê; Amazonas ! Como o sol, és único, 

Gigante que o maior dos oceanos 

Gerou nos flancos da maior montanha ! 

Monstro vorace, o mundo tragadas 

Se Deus, te soffrcando a fúria indomita, 

Não cavara em principio o vasto Atlântico 

E só para conter-te a immensidade. 

Es origem do liquido elemento 

Que circunda o universo '.' Es tu que pejas 

Do pélago sem fim as profundezas, 

Onde matam a sede o céo e a terra ? 

Es pae das ondas ou tyranno d'ellas ''. 

•"•'-•-" Colosso ingente, que fundiu nas águas 

O verbo de um artista omnipotente, 

A cabeça reclinas sobre os Andes 

Ao céo rasgando as largas cataractas, 

O corpo estendes, mil trezentas léguas, 

Pela serra qua verga com teu peso ; 

Os cem braços, que alongas pelas serras, 

Abrangem tanto espaço que coubera 

Mais outro mundo-neste mundo novo 

Feito para teu berço. Majestoso, 

C o s pés o collo esmagas do oceano, 

Que mugindo se roja pelas praias : 

Mas prostrado o vencido, não vassallo, 

O mar soberbo ás vezes se revolta, 

Alçada a fronte, a juba horripilante, 

S'erriça e raiva e ruje e ronca e troa ; 

E a longa, immensa cauda destorcendo 

Te enlaça o corpo nó impotente espaço. 



DA LITERATURA BRASILEIRA 2 7 7 

Pousa em teus hombros o condôr altivo, 

Tigre alado das solidões das nuvens, 

Águia, leão dos paramos da America, 

O jaguar, rei das selvas brasileiras, 

E o tapir, que dos pés o chão devora, 

Teus rafeiros humildes te farejam 

De longe. A seiva past*m_de teu sangue, 

Milhões de raças de anrmaes selvagens, 

Vermes, que te pullulam nas entranhas, 

São enormes cetáceos, cria.molle 

Descommunal aborto da mãe-d'agua, 

E a sucury.—leviathan dos rios. 

Resvallam por teu corpo, d^elle insectosy 

Horrendos crocodilos, negras serpes, 

Talvez metamorphose monstruosa 

Dos grossos troncos de tombadas arvores, 

Que os Iodos animalam corrompendo. 

Aqui jungido sob a mão-do Eterno, 

Calcado ao chão monarcha no deserto, 

Como Satan, domado pelo archanjo, 

Dormes por todo o século dos séculos. 

Mas quanto grave mesmo adormecido ! 

Ruge o trovão no peito que resfolga ; 

Um bulcão turbilhona em teu anhelito, 

Se arquejas sobre o leito o céo se torva, 

As nuvens se convolvem na procella ; 

Treme a serra abalada nos seus eixos, 

Foge a base á montanha que se abysma. 

Dorme, ó gênio das águas ! Quando ao sonho 

Terrível do Senhor, tu despertares 

O mundo voltará de novo ao chãos. » 
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Infelizmente o poema ficou incompleto. 

Os Filhos ãe Tupan, como os Tymbiras de Gon­
çalves Dias , não passaram além do 4? ou 5? canto. > 

José de Alencar era como o poeta maranhense 
possuidor de vasta instruccão. x : 

São d'isso a prova Tàrios de seus escriptos e dis­
cursos políticos, seus livros de direito publico e direito 
civil, que correm sob o titulo de Systema Representativo, 
A Propriedade, Esboços Jurídicos. 

Agrário Agraria de Sousa Menezes (1834-1863).— Foi um 
Menezes d° s m a i s fecundos, auctores dramáticos do Brasil. 

Morto aos vinte e nove annos, escreveu umas vinte 
obras entre dramas e comédias. 

As principaes são : 

Mathilãe (1854), -um drama em versos; Calabar, 
escripto em 1857 e publicado no anno seguinte, tam­
bém um drama em versos ; Os Miseráveis, drama em 
prosa, 1863, foi publicação póstuma ; Bartholoméu de 
Gusmão, drama histórico; Os Contribuintes, comedia; 
O Dia ãa Independência, drama ; O Retrato ão Rei, co­
media; O Príncipe, comedia; O Voto livre, idem; O Pri­
meiro amor, idem ; A Questão ão Peru, idem ; Dona Forte, 
idem; A Festa ão Bomfim, idem; São Thomé, drama; 
O bocado não é para quem o faz, comedia. 

Agrár io nasceu na cidade da Bahia aos 25 de 
janeiro de 1834 ; formou-se em sciencias jurídicas e so' 
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ciaes, em 1854, em Olinda ; falleceu repentinamente no 
theatro de S. João, na Bahia, assistindo a um especta-
culo, na noite de 23 de agosto'de 1863. 
r Collaborou em vários jornaes e periódicos na sua ci­
dade natal e em Pernambuco. 

jf Como dramaturgo tinha menos talento de obser­
vação do que Macedo e menos eloqüência e brilho do 
que Alencar; não tinha tão pouco a mesma graça dei 
Martins Penna. 

É o primeiro de nossos dramatistas de segunda 

ordem. 

Os seus melhores trabalhos são: Calabar e Os Mise­
ráveis; mas ainda assim são demasiado sobrecarregados 
de situações confusas e embrulhadas. 

Aqui vae como amostra do estylo do escriptor uma 
das melhores scenas d'Os Miseráveis, que eram, para 
Agrário, certos ricaços bandalhos. 

É a scena 3? do 3? acto, scena em que, numa loja de 
livros, o Padre Satyro, que tanto tinha de ignorante 
quanto de pasquineiro, se encontra com Praxeães e Gon­
zaga, dois politicões da moda : 

SATYRO, entrando e cortejando. — Meus s enho re s . . . (Nenhum lhe 

dá attenção. Adianta-se para o balcão). Vende aqui a con­

stituição política do império ? 

BKAOLIO. — Qual império í . . . 

SATYRO. — Do Brasil. , \ ^ 
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BRAULIO. — Não vendo, não. 

SATYRO. — Que me diz, homem ? 

B S A Ü U O . — Digo-lhe que ninguém a compra. É hoje uma obra 

desacreditada e que está íóra da moda. 

SATYRO. — E aonde haverá delia, sabe dizer-me ? 

BRAULIO. — N o Brasil ha de ser difficil achal-a. 

SATYRO. — Pois bem : mandarei ver si se encontra na Europa a tal 

constituição brasileira. Diga-me mais: tem os Amoreüláe 

Ovidio ? 

BRAULIO. —Tenho, sim, s e n h o r . . . (Tira da estante um volume, 

e dá-lhe). 

SATYRO, abrindo o livro.— Dizem-me que isto é divertido.. . (Lê 

o livro). 

BRAULIO. — Divertido e moral, 

SATYRO.— Oh ! é ouro sobre azul ! . . . (Pausa). Mas, meu amigo, em 

que lingua está escripta esta obra? Parece-me inglez.,^ 

B R A U L I O . — É latim, Snr. Padre. 

SATYRO,- disfargando. — O r a . . . Ora ! . . . Onde estava eu que 

nem reparei neste ego !... (Restitue o livro). Está bom; 

já vi: não me serve. Vamos a outra parte. Tem as ultimas 

poesias do Bocage? . . . Mas olhe que quero em por­

tuguez. . . 

BRAULIO. — Não, senhor, não tenho. * 

SATYRO. — Tem o Retrato de Venus f 

BRAULIO.— Também não; mas tenho o livro de um celebre Cava­

lhe i ro . . . 

SATYRO. — Que obra é esta ? 

BRAULIO. — E uma obra muito orthodoxa e sentimental. V. Rv.m8 

q u e r ? . . . — 
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IATÍRO. — Sendo assim, venha. 

BRAULIO, - Aqui está (dá-lhe o livro). 

'SATYRO, abrindo o livro. — Tem estampas ? 

BRAULIO.— E muito finas. 

SATYRO, examinando. — Aqui está u m a . . . 

BRAULIO. — E que tal ? 

SATYRO. — É interessante ! . . . Este é que é o tal Ferrabraz t 

BRAULIO. — Ha de ser. 

SATYRO. — Tem assim uma cara de homem reso lu to . . . 

BRAULIO. — Dissoluto, não. 

SATYRO. — Resoluto, disse eu. 

BRAULIO. — Ah ! isto sim. 

• SATYRO, fechando o Uvro. — Agora veja'o meu assento. 

'"BRAULIO. — Com muito prazer. (Abre um livro grande de escri-

ptu ração). 

: PRAXEDES, dobranão a gazeta. - Sabes por quem é escripta esta 

gazeta? 

GONZAGA. - Dizem que por um padre venal e corrompido, cujo 

L.' nome traduz perfeitamente a pessoa. 

PRAXEDES. — E como se chama ? 

GONZAGA.— O padre Satyro. 

SATYRO, á parte. —Estes sujeitos falam de m i m . . . (alto). Ande 
depressa Snr. B r a u l i o ! . . . 

BRAULIO.—Paciência, padre: estou vendo si descubro o seu assento. 

PRAXEDES.—Pensando maduramente no caso, sou de parecer que 

não respondas nada. Estas gazetas, redigidas em estylo 
: vasconço, sem nenhuma idéa generosa, sem nenhum 



2 8 2 MANUAL DE HISTORIA 

pensamento fecundo, acham a mais severa punição na sua 

~ própria inutilidade. Na grande arvore da imprensa, silo 

fructos pecos que caem no chão para serem levados á pon­

tapés. Ha um conceito de um sábio que explica a sem ver­

gonha desses gazeteiros. De todas as superioridades, não 

não Ka nenhuma, que a inveja supporte tão ditficilmente, 

como a superioridade moral. 

SATYRO, incommodaão.—Ande, Sr. B r a u l i o . . . 

PRAXEDES. —No nosso paiz não ha nada mais fácil do que arvorar-se 

em jornalis ta-um estúpido João Fernandes, apto para 

qualquer especulação ou traficanoia, menos para guiar a 

opinião publica. O resultado vantajoso dessas empiezas 

não é sinão uma prova da sua indole cambial. Audacesfor-, 

tuna jUvat.^ Não ha ahi outro programma. 

, . " * ' ' 4 
SATYRO, aneioso.—Ainda não achou, Sr. B r a u l i o ? . . . 

PRAXEDES.—Acredita alguém que esses jornalistas são amigos- õu 

inimigos de um partido, de um syslema, de uma theoria? 

Engana-se. Elles são o que os outros querem que elles 

sejam. Todo o governo, em regra,-é bom, logo que toma 

posse: as columnas do jornal enchem-se de saudações e de 

promessas lisongeiras ao recém-chegado; si, porém, esse 

governo, esse mesmo, vira ns costas ao jornal, ou indefere-

lhe alguma exigência, no-outro dia vêm os elogios troca­

dos em vituperios, lá em uma ou outra columna destinada 

ás publicações diversas. E a columna da imparcialidade, 

dizem os taes jornalistas: mas repare bem e verá que é a 

colunrna de Piischino, defronte da de Marforio, aonde a 

populaça de Roma ia nas trevas da noite pregar cartazes 

iirfames. 

SATYRO.—Sr. Braulio, não posso mais esperar ! . . . 
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PRAXEDES.—Qual é a reputação que tem escapado a esses botes co­

vardes de jornalistas sem fé;.' Não foi debalde qlie os Or-

sini*conserviiram essas columnas em seus jardins : ellas ser­

vem hoje á imprensa. A differença é uma só : na antigüi­

dade, a injuria ficava lá num subúrbio distante, que ser-. 

via de regalo aos vadios e aos histriões; hoje o pasquim 

entra de madrugada pela porta, do cidadão e põe-se na 

sala de espera para dar-lhe o benedicite. Foi o que lhe acon­

teceu hoje; não, doutor? 

GONZAGA, levanta-se.-É verdade. Mas eu tenho recurso na lei: vou 

chamar esse padre á responsabilidade. 

SATYRO, á parte. —Peior ! . . . peior ! . . . 

PRAXEDES. — Vai chamál-o a juízo ! E apparece-lhe um testa de-

ferro... Lembra-se daquelle bom velho Severo? Eis aqui 

por que elle amaldiçoava esses miseráveis. 

OONZAGA.-POÍS bem. Si a lei não presta, eu farei justiça por mi-

5; nhas mãos. 

SATYRO, aparte.— Querem ver que ? . , . 

GONZAGA-Vou tratar de conhecer esse Satyro atrevido, e metto-

lhe o chicote no meio da praça ! . . . 

SATYRO, á p o r f e . - A q u i , nem um instante !.. . (Sai- sorrateiramente).. 

PRAXEDES.—Assomado que é ! venha cá, doutor. 

BRAULio.-Achei, achei ! . . . Aqui está: (lendo) Padre Satyro de 

Jesus Maria. . . 

GONZAGA, atalhanão.-Bem ? . . . (aBraulio) O' menino, conhece ?...-

BRAULIO, levantanão a cabeça.—Que (' delle '.' 

PRAXEDES.—Elle 4 uem? 

B R A U L I O . - O padre que estava aqui?: . . - Querem ver que mangou 

commigo? (Salta do balcão e vae até a porta da rua) 

Nada !. . . foi-se. 
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GONZAGA.—Pois aquelle empertigado e ra? . . . 

BRAULIO.—O padre Satyro de Jesus Maria. • ? 

PRAXEDES.—Olha que tem realmente um nome repugjiante! 

BRAULIO.—Como a pessoa. 

PRAXEDES.—Vê como elle ajuntou ao nome de Satyro o nomede 

Jesus e de Maria? Vê como elle collocou no mesmo plano 

a lascívia e a pureza, a impudencia e a santidade ? Éum 

órgão da opinião pub l i ca ! . . .Que digo? É um ministro de 

D e u s ! . . . (mudando de tom) Mais u m . . . como se chama? 

GONZAGA, com expressão.—Miserável ! . . . I 

BRAULIO, fechando o livro.— Não me esqueço da peça ! o patife do 

padre massar-me com o seu a s s e n t o ! . . . Está bom. Elle 

ha de vir cá. 

GONZAGA.—E quando vier (tira da carteira um bilhete de visita) 

dê-lhe este bilhete, (dá o bilhete a Braulio) e diga-lhe que 

esta pessoa, na primeira vez que encontral-o, tenciona 

1 cuspir-lhe na cara.» 

Manoel Manoel Antônio de Almeida (1830-1861).— É o 
de 

Almeida auctor do íamoso romance — Memórias ãe um Sargento 
de Milícias, um dos livros mais gabados das letras bra­
sileiras. 

Esses gabos não são infundados, posto que não seja 
mister exaggeral-os em demasia, como se faz geralmente. 

Os principaes méritos do livro são: naturalidade na 
exposição, viveza do dialogo ê das scenas descriptas, 
graça, espirito no dizer, o nacionalismo do assumpto e 
das cores do quadro. 
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! O auctor tinha em alta dose o talento de observar 
ostostumes do povo e é por isso que seu livro lhe sobre­
viveu. 

Existem, porém, diversas maneiras de ser nacional. 
Qs indígenas, suas crenças e costumes, a escravidão, em 
suas variadas peripécias, as populações ão campo, em 
'seus variegados matizes, têm sido os veios mais explo­
rados. Manoel de Almeida não enveredou por esses 
caminhos, não saiu do Rio de Janeiro e limitou-se a 
descrever usos e costumes das suas classes plebéias dos 
começos do século XIX. 

O fundo semi-historico do romance, sabe-se hoje, 
foi-lhe fornecido por um velho empregado do Correio 
Mercantil. 

I Sobre elle, ajudado por seu espirito de observação e 
seu espontâneo talento de escrever, teceu Almeida sua 
narrativa. 

f O livro appareceu, no Rio de Janeiro, em dois vo­
lumes, em 1854-55. Contém muitas scenas de costumes 

' e encerra diversos typos bem apanhados. 
k Como exemplo da maneira do auctor aqui vae a 
scena da declaração amorosa feita pelo Leonardo, futuro 
sargento ãe milícias, a Luizinho: 

i 
ti Emquanto-a comadre dispunha seu/plano de ataque contra 

' José Manoel, Leonardo ardia em ciúmes, em raiva, e nada havia 

' que o consolasse em seu desespero, nem mesmo as promessas de 
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bom resultado que lhe faziam o padrinho e a madrinha. O pobre 

rapaz via sempre diante de si a detestável figura de seu rival a des­

concertar-lhe todos os planos, a desvanecer-lhe todas as esperanças. , 

Nas horas de socego entregava-se ás vezes á construcção imaginaria 

de magníficos castellos, castellos de nuvens, é verdade, porém que 

lhe pareciam por instantes os mais sólidos do mundo ; de repente 

surdia-lhe de um canto o.terrível José. Manoel com as bochechas 

inchadas e soprando sobre a construcção, a arrasava n 'um volver 

d 'olhos. 

Entretanto»o que havia de notável é que Luizinha, causa de 

tantas tormentas, ignorava tudo, e a tudo continuava indiffèrente. 

Leonardo veio a entender, depois de muito meditar, que isto con­

stituía um dos principaes defeitos de sua posição ; se a comadre e o 

compadre conseguissem derrotar a José Manoel, e pôl-o em estado de 

não poder mais entrar em combate, quem poderia dizer que o tri­

umpho era completo? Não havia ainda uma segunda campanha a 

dar contra a indifferença de Luizinha ? Daqui concluiu elle que era 

mister ir já rompendo fogo por esse lado ; e como lhe pareceu o da 

mais importância, não quiz confiar a nenhum dos alliados o seu 

ataque e decidiu-se a dál-o em pessoa. Devia começar, como sabe 

de cor e salteado a maioria dos leitores, que é sem duvida nenhuma 

muito entendida na matéria, por uma declaração em fôrma. 

Mas em amor, assim como em tudo, a primeira saída é o mais 

difficil. Todas as vezes que esta idéa vinha á cabeça do pobre rapaz, 

passava-lhe uma nuvem escura por diante dos olhos e banhava-se-

Ihe o corpo em suor. Muitas semanas levou a compor, a.estudai o 

que havia de dizer á Luizinha quando apparecesse o momento deci­

sivo. Achava com facilidade milhares de idéas brilhantes; porém 

mal tinha assentado em que diria isto ou aquillo, e já isto e aquillo 

lhe não parecia bom. Por varias vezes tivera occasião favorável para 

desempenhar a sua tarefa, pois estivera a sós com Luizinha; porém 

nessas occasiões nada havia que pudesse vencer um tremor de 
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pernas que se apoderava delle, e que não lhe permittia levantar-se 

do logar onde estava, e um engasgo que lhe sobrevinha e que o 

impedia de articular uma só palavra. Emfim, depois de muitas 

luctas comsigo mesmo para vencer o acanhamento, tomou um dia 

a resolução de acabar com o medo, e dizer-lhe a primeira cousa que 

[he viesse á boca. 

Luizinha estava no vão de uma janella a espiar para a rua 

pela rotula. Leonardo approximou-se tremendo, pé.ante pé, parou 

e ficou immovel como uma estatua, atrás delia, que, enti-etida para 

fora, de nada tinha dado fé. Esteve assim por longo tempo calcu­

lando se devia falar em pé ou se devia ajoelhar-se. Depois fez um 

movimento como se quizesse tocar no hombro de Luizinha, mas re­

tirou depressa a mão. Pareceu-lhe que por ahi não ia bem; quiz 

antes puxar-lhe pelo vestido e ia já levantando a mão quando 

também se arrependeu. Durante todos estes movimentos o pobre 

rapaz suava a não poder mais. Emfim um incidente veio tiral-o da 

difflculdade. . 

1 Ouvindo passos no corredor, entendeu que alguém se approxi-

mava, o tomado de terror por se ver apanhado naquella posição, 

deu repentinamente dous passos para trás, e s.oltou um — a h ! — 

muito engasgado. Luizinha, voltando-se, deu com elle diante de si, 

e recuando espremeu-se de costas contra a rotula; veio-lhe também 

outro—ah!—porém não lhe passou da garganta, e conseguiu 

apenas fazer uma careta. 

t A bnlha dos passos cessou sem que ninguém chegasse ása la ; 

os dous levaram algum tempo naquella mesma posição, até que o 

.Leonardo, por um supremo esforço, rompeu o*silencio, e com voz 

tremula e em tom o mais sem graça que se possa imaginar per­

guntou desenxabidamente: 

— A senhora . . . s a b e . . . uma cousa? 
i 

E riu-se com uma risada forçada, pallida e tola. 
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Luizinha não respondeu. Elle repetiu no mesmo tom : 

— E n t ã o . . . a s e n h o r a . . . sabe o u . . . não sabe ? " 

E tornou a rir-se do mesmo modo. Luizinha conServou-se 

m u d a . 

— A senhora bem s a b e . . . é porque não quer d izer . . . 

Nada de resposta. 

— Se a senhora não ficasse zangada . . . eu d iz ia . . . 

Silencio. 

— Está b o m . . . eu digo s e m p r e . . . mas a senhora fica ou não 
fica zangada? * , 

Luizinha fez um gesto de quem estava impacientada. 

— Pois então eu d i g o . . . a senhora não s a b e . . . e u . . . eu lhe 

q u e r o . . . - m u i t o bem. 

Luizinha fez-se côr de uma cereja; e fazendo meia volta á di­

reita, foi dando as costas ao Leonardo e caminhando pelo corredor. 

Era tempo, pois alguém se approximava. 

Leonardo viu-a ir-se, um pouco estupefacto pela resposta que 

ella lhe dera, porém não de todo descontente: seu olhar de amante 

percebera que o que se acabava de passar não tinha sido totalmente?, 

desagradável a Luizinha. -

Quando elladesappareceu, soltou o rapaz um suspiro de desa­

bafo e assentou-se, pois se achava tão fatigado como se tivesse aca­

bado de luctar braço a braço com um gigante.» j 

Manoel de* Almeida nasceu no Rio de Janeiro a. 
17 de novembro de 1830; formou-se em medicina em 1855, 
em sua cidade natal; falleceu em naufrágio em 1861, em 
Macahé. 

. Foi redactor do Correio Mercantil algum tempo. 

























































http://vv.es
































































http://palavras.de


































http://liberalisant.es




























































































































































































































http://fecundlda.de




































http://horfzonta.es
















http://Ayres.de








http://Torr.es













